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A P A R T A D O 
D E 

CORREOS 

NUEVO (ALTO EL FUEGO) 
EN 
RUPTURA OE 

Y 
HOSTILIDADES 

Sadat pide el envió de tropas de EE. Uü. y Rusia 

Sigue la remisión de armas a los dos bandos y la situación es confusa 
Te l A v i v (Efe-Reuter). — Israel ha sido informado de que Egipto ha acordado 

un nuevo "al to el fuego", a part i r de las 7,00 de esta m a ñ a n a (6,00 hora e s p a ñ o ­
la), i n f o r m ó la Radie de Israel. 

En consecuencia el jefe del A l t o Estado Mayor del E jé rc i to israeU ha ordena­
do a sus tropas que luchan en el frente del Canal de Suez que cumplan el alto el 
fuego a part i r de la hora seña lada . 

S IRIA A C E P T A T A M B I E N 

Sede de las Naciones Unidas (Efe). — Siria a c e p t ó el martes por la noche ad­
herirse al "al to ei fuego" del Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas. 

C A L M A E N EL F R E N T E 

(Pronto habrá instrumenios 
reales de la participación 
poica de ios españoles) 

Lo anuncia Fernández Miranda 
El Consejo Nacional está a 
punto de dar sus pautas políticas 

M a d r i d ( C i f r a ) . — « E l Consejo N a c i o n a l es­
t á a p u n t o de d a r sus pautas p o l í t i c a s . E l G o ­
b i e r n o t iene s u p o l í t i c a a este respecto, v es­
pe ro , que m u y p r o n t o p a s a r á n a l a s Cor tes los 
p royec to s que P e r m i t a n l a d e c i s i ó n l e g i s l a t i v a 
eme nos o t o r g u e los i n s t r u m e n t o s reales y c o n ­
cre tos de l a p a r t i c i p a c i ó n p o l í t i c a de los e s p a ñ o ­
l e s » , ha m a n i f e s t a d o h o y e l v icepres iden te d e l 
G o b i e r n o y m i n i s t r o sec re ta r io gene ra l del M o ­
v i m i e n t o , don T o r c u a t o F e r n á n d e z M i r a n d a , en 
e l t r anscurso d e l acto de t o m a de p o s e s i ó n de 
dos nuevos delegados nacionales . 

A l acto de t o m a de pose-

Beirut (Efe). — La calma 
en el frente de Suez desde 
las 7,00 h. e. una hora des­
pués de la entrada en vigor 
del "segundo alto el fuego", 
ratificado anoche por el Con­
sejo de Seguridad de la O N U 
según i n f o r m ó hoy la Radio 
israeh. 

Sólo disparos e s p o r á d i c o s 
se produjeron en el sector 
Sur de d icho frente, a ñ a d i ó 
la citada emisora. 

Sin embargo, el propio Tel 
A v i v anunciaba, poco antes 
de que este nuevo "al to el 
fuego" se hiciera aparente­
mente efectivo, que las fuer­
zas israelfes h a b í a n alcanza­
do los puertos de Suez y de 
Adabiya (más al Sur aún que 
el pr imero) , cortando las 
vías de c o m u n i c a c i ó n entre 
estas dos ciudades y El Cai­
ro. E l portavoz mi l i t a r israe-
lí que d i o la noticia a ñ a d i ó 
que las tropas del tercer 
E jé rc i to egipcio, agrupadas 
en el Sur del S ina í , se en­
contraban de hecho cortadas 
de su retaguardia. Este Cuer­
po del E jé rc i to egipcio esta 
rá compuesto por unos 

(Pasa a la p á g i n a 13) 

H o m e n a j e d e l A y u n t a m i e n t o 
Je P a r í s a los P r i n c i p e s de E s p a ñ a 

D. Juan Carlos visitó el Centro 
de Estudios Nucleares francés 
y se entrevistó con el ministro de Defensa 

R e c o r r i d o n o c t u r n o d e S S . A A . p o r e l M u s e o d e l L o u v r e 

i 

Pa r í s . — SS. A A . RR. los P r ínc ipes de E s p a ñ a , don Juan Carlos y d o ñ a Sofía, asis­
tieron el martes a un almuerzo ofrecido por el presidente f rancés , George Pompidou, 
y su esposa en el palacio del El í seo . En la foto, el P r í n c i p e don Juan Carlos junte» 

a la s eño ra Pompidou y otras personalidades. — (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) . 

VETO DE M O N A M LEY 
LIMITADORA DE PODERES 
PARA EL ENVIO DE TROPAS 

Sigue la ofensiva contra 
el presidente en el Congreso 

Sjon de los delegados n a ­
cionales de A c c i ó n P o l í t i c a 
y P a r t i c i p a c i ó n , d o n J o s é 
A n t o n i o Se r r ano M o n t a l v o . 
y de l a J u v e n t u d , d o n M a ­
nuel V a l e n t í n - G a m a z o . oue 
se c e l e b r ó en l a sede de l 
Cense i o N a c i o n a l d e l M o ­
v imien to , as is t ieron, ade­
m á s de l v icepres iden te de l 
Gobierno , los m i n i s t r o s de 
la V i v i e n d a , v de P l a n i f i ­
c a c i ó n d e l D e s a r r o l l o , e l 
pres idente de l Conse io de 
Estado, l a delegada nac io ­
nal de l a S e l e c c i ó n F e m e ­
nina, delegados nacionales , 
consejeros n a c i ó n a l e s v 
0tra<i Personal idades . 
. D e s p u é s de l a t o m a de 
l u r a m e n t o . e l s e ñ o r Fe r ­
n á n d e z M i r a n d a , p r o n u n c i ó 
nn discurso, en e l oue. en-
u'o o t ras cosas d i i o : 

« L a a c c i ó n p o l í t i c a v oar -
" c i u a c i ó n v u e l v e a encon­
t r a r su ho ra , l a h o r a de 
nna ofens iva i n s t i t u c i o n a l 
Que nos l l e v a r á a una n u e ­
va c i m a v p l e n i t u d de 
nuestra p o l í t i c a . 

E l C a u d i l l o , en é l m e n -
saio de f i n de a ñ o de 1971. 
d i io : 

«La v i d a P o l í t i c a es una 
continua r e n o v a c i ó n , u n 

SADAT Y LOS J E F E S D E SU E J E R C I T O 

F,l Cairo. — El presidente Anual Sadat, j u n i o al ministro de la Guerra, general 
Ahmed Isamil (izquierda) y el jefe de Estado Mayor, general Saadeddin Shazli (de­
recha) y otros oficiales del É j é r cho . en el cuartel general del Ejérci to en el momento 

Washington ( E f e ) . — E l 
Congreso c o n t i n ú a pres io­
nando para seguir adelante 
con el proceso de d e s t i t u c i ó n 
legislativa de N i x o n . 

A pesar de que el presi­
dente modi f i có su pos ic ión 
sobre el tema en l i t i g io con 
el Congreso y dec id ió enti-e-
gar al juez Sirica las graba­
ciones secretas de la Casa 
Blanca, varios congiesis t a s 
anunciaron que no r e t i r a ­
r í a n sus resoluciones ante la 
C á m a r a para procesar cons-
t i tuc ionalmente al presiden­
te N i x o n «por graves v i o l a ­
ciones de la Ley» . 

M e d i o s autorizados del 
Congreso revelaron que los 
d e m ó c r a t a s e s t a r í a n presio­
nando al c o m i t é jud ic i a l del 
Senado para que estudiara la 
posibi l idad de establecer un 
nue^o fiscal independie n t e 
en el caso « W a t e r g a t e » , que 
susti tuyera al dest i tuido A r -
chibald Cox. 

I OS V I A J E S D E K I S S I N r 
G E R 

í Washington (Efe) .— E l se­
creta r i o norteamericano de 
Estado, H e n r y Kissingor, 
que pospuso su viaje a Pe­
k í n y T o k i o por culpa de la 
crisis del Or iente Medio, i r á 

/Vricr, n In nrinUln 1 7 ) 

E l P r í n c i p e de E s p a ñ a i n i " 
c ió hoy su tercera jo rnada 
oficial en Francia visi tando 
el Centro de Estudios N u ­
cleares ( C E A ) , s i tuado en 
Saclay (35 k i l ó m e t r o s de Pa­
r í s ) . 

A c o m p a ñ a d o por el min is ­
t r o e s p a ñ o l de Asuntos Ex­
teriores, el embajador de 
E s p a ñ a , e l director de su Ca­
sa c i v i l , el secretario de Es­
tado f r ancés de Desarrollo 
Indus t r i a l y Cient í f ico y el 
embajador de Francia en 
M a d r i d , el P r í n c i p e abando­
n ó el palacio de Asuntos Ex­
teriores a las 9,10, siendo 
acogido a las 9,53 en el CEA 
por el adminis t rador dele­
gado para la E n e r g í a A t ó m i ­
ca, Andró Giraud, y directo­
res de los dilereutes c e n t r o » 
y secciones d t la C o m i s a r í a 
de E n e r g í a A t ó m i c a . 

M . A n d r é Giraud, expuso 
al P r í n c i p e el desarrollo de 
la inves t igac ión nuclear en 
Francia tras la c r e a c i ó n del 
comisariado por el general 
De Gaulle en 1945. Los efec­
tivos humanos de la CEA, 
tanto en el aspecto c iv i l co­
mo m i l i t a r , alcanzan hoy 
27.000 personas. 

E l administrador-delegado 
general r e c o r d ó las relacio­
nes existentes entre la CEA 
y la Junta E s p a ñ o l a de Ener­
gía Nuclear que se remon­
tan a 1954. 

Conc luyó Giraud af i rman­
do que su deseo es que cien­
tíficos nucleares franceses y 
e s p a ñ o l e s no cesen de avan­
zar en esta provechosa v ía 
« p u e s t o que nuestros cami­
nos son aná logos ; nuestras 
preocupaciones de eficacia y 
progreso, as í como de inde­
pendencia (cenica, son co­
m u n e s » . 

E l P r í n c i p e de E s p a ñ a se 
i n t e r e s ó por diversos aspec-

fPmta a la n á a i n a 12) 



L A S O L I D A R I D A D 
ES T A B A M O S esperando las primeras palabras 

de solidaridad. Ya han llegado. La tragedia 
que s acud ió a unas e n t r a ñ a b l e s tierras del 

Sureste español , estaba demandando un eco del resto 
de la Patria. Suena leve, a ú n es tá envuelto en una 
t imidez incomprensible, pero ya es tá ah í . 

Pero, ¿es que ahora se requiere la ayuda del res­
to del país para paliar una tragedia localizada en un 
punto concreto? Pues mire usted, qu izás en él or­
den e c o n ó m i c o , no. Para eso basta con que el Go­
bierno eche el resto en sus obligaciones, se ponga a 
la altura de sus posibilidades y d é la buena voluntad, 
y por ese lado todo se arregla pronto. Sin embargo, 
n i el Gobierno tiene fuerza para echar al ivio sobre la 
desgracia, sobre el dolor, sobre la muerte, ni lo eco­
n ó m i c o es t é r m i n o suficiente para' arreglar las cosas 
por ese sentido. La muerte es irreversible y el dolor 
tiene un t iempo inevitable de punzada. Y aquí llega 
la solidaridad con toda su gracia. 

Todos somos hermanos. Quien ponga eu duda 
esto, que se borre del censo de la Humanidad. Y 
siendo ello cierto, siendo a d e m á s verdad que el dolor 
ajeno, por más que lo q u i s i é r a m o s , no puede llegar­
nos al eje del alma como les llega a los protagonis­
tas, sf podemos usar de la voluntad para sentirnos 
solidarios con quienes sufren y hacer llegar el alien­
to de nuestra voz y el contacto espiritual de nuestro 
abrazo. Nadie devuelve al hijo muerto, ni al padre 
que se l levó la llave de la despensa n i a la madre 
que, con su muerte, dio f i n a la profunda t eo r í a de 
c a r i ñ o s y dedicaciones. Pero estas desgracias, con ser 
Irreparables auumentan su grado de acidez cuando se 
consumen en la soledad. SI esa acidez, si tal soledad, 
la llenamos con el calor de la solidaridad, baja el 
tono y se pone en camino del b á l s a m o . La solidari­
dad, de ta l forma, se hace fundamento de la herman­
dad, eje de la caridad y esencia del amor. Quien 
llora, debe tener consuelo por parte de quienes se 
llaman hermanos La palabra la tenemos, pues, los 
que por ahora nos hemos l ibrado del barro, de la 
muerte, del dolor, de la casa destruida. Estas se le­
v a n t a r á n porque m á s fuerte que los aluviones de las 
ramblas es la voluntad del hombre, y esperemos que 
la ayuda de quien debe enviarla. Lo ot ro , no. Lo o t ro 
no se arregla. SI acaso, se a t enúa con nuestro alien­
to . ¿ V a m o s a regatearlo? 

El Sureste español , ancestralmcnte, viene bata-
jando la paciencia de los acontecimentbs ingratos. Por 
eso, acaso, la solidaridad es más urgente. Somos por 
desgracia una comunidad nacional que todav ía sabe 
mucho de desigualdades en todos los ó r d e n e s . Sen­
tirse al nivel del m á s pobre, del más débi l , "tiene la 
ventaja de que es más eficaz porque es más difícil. 
¿ A q u é esperamos? 

No dice uno que haya que echar el resto en la 
ayuda e c o n ó m i c a . Para eso, la verdad, que eche el 
resto la r e p r e s e n t a c i ó n de la comunidad y, si no pue­
de, que lo diga v todos nos rascaremos el bolsil lo 
que, en defini t iva, es lo fácil. Donde hay que poner 
el co razón es en el dolor por la tragedia, en la soli­
daridad por la desgracia, en la voz de aliento. ¿ C ó m o ? 
Pues ^ue cada uno se rasque la conciencia porque 
és ta tiene la respuesta a f lor de piel. No es tan di 
fícil la tarea de sentirse hermano « . . • ^ • • • . « r 
del que sufre. Y manifestarlo. dURGENSE 
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El televisor 

del Suture 

C O M E K C I A l 
V E L O MOTO 

S e n e c e s i t a n 

OFICIALES 
\ PEONES 
P A R A DESTAJOS 

C/ Vi tor ia , 10, 5.» 

(R. O. C. 7.335) 

GRIFERIAS 

y caribe y caribú \ \ 

la gritería más solicitada \ '\ 

i 

•Un colaborador de este pe­
riódico —y amigo nuestro cla­
ro— que fue candidato en las 
últimas elecciones municipa­
les por el tercio familiar lu­
chando, como él dice, «solo 

ante el peligro» y consiguien­
do sus votos por el procedi­
miento limitadísimo de entre­
gar en mano las papeletas a 
sus amistades, acaba de par 
ticiparnos que está decidido a 

TERROR CON RATAS 

L o s m á s r e n o m b r a d o s a c t o r e s d e l c i n e n o r t e ­
a m e r i c a n o , a n s i d o d e s h a n c a d o s e n l a s p r e f e r e n ­
c i a s d e l p ú b l i c o p o r . . . u n a r a t a . E l n o m b r e d e l 
a s t r o - r o e d o r es « B e n » , y e n t r a e n e l e l e n c o d e l 
f i l m e « W i l l a r d » — d i r i g i d o p o r D a n i e l M a n n — 
c o m o u n p e r s o n a j e c e n t r a l . E n l a f o t o g r a f í a d e 
F i e l , u n a escena de l a p e l í c u l a « L A R E V O L U ­
C I O N D E L A S R A T A S » q u e e s t á b a t i e n d o e n 
a m e r i c a n o , h a n s i d o d e s h a n c a d o s e n l a s p r e f e r e n -
Q u i n e n t a s r a t a s c i r c u l a n p o r es ta e s p e l u z n a n t e 
c i n t a q u e a p a s i o n a p o r s u i n i m a g i n a b l e o r i g i n a ­
l i d a d . « W i l l i a m » l a s e m p l e a — c a p i t a n e a d a s p o r 
« B e n » — c o m o v e n g a n z a p a r a a t a c a r a s u j e f e . 
N O T A : « L A R E V O L U C I O N D E L A S R A T A S » , pe­
l í c u l a q u e d e s p e r t ó g r a n d e s p o l é m i c a s y é x i t o , 
s e r á e s t r e n a d a e l p r ó x i m o s á b a d o e n B u r g o s . 

d e s d e HOY 

( S u S a l a P r e f e r i d a ) 

O T R O G R A N E S T R E N O 

( f u e r a d e s e r i e ) 

R Y A N Q ' N E A L 

J A C Q U E L I N E B I S S E T 

W A R R E N G A T E S 

RYAN O1 NEAl­
es taba algo d i s t r a í d o e n 
¿ O U E M E PASA^OCTOR?-
¡ p e r o a h o r a 
t i e n e bien 
a b i e r t o s los o j o s ! 

A u t . mayo­
res 18 y tam­
bién de 14 

a c o m p a ñ a ­
dos de pa­
dres o tu to­

res. 

E L U V R P N Q U E 
V I N O A C E N A R 

TECHNICOLOR PANAVISION 

DEL "SUSPENSE" A L A SOiNRISA, DE L A AC-
C I O N A LAS C A R C A J A D A S . . . l U N A D E S L U M ­
B R A N T E C O M E D I A , R EB OSANTE D E GOLPES 
MAESTROS, P A R A D I V E R T I R L E C O M O N U N C A 1 

S E S I O N E S 

5 , 3 0 - 7 , 4 5 - 1 0 , 4 5 

intentar de nuevo el empeño, 
pero... 

El entiende que la elección 
debe ser cosa muy seria —al 
go que nadie pone en duda— 
e imponer una competencia en 
buena lid e igualdad de opor 
(unidades, con las más eleva 
das miras y no precisamente 
condicionado por los «gastos 
electorales». Por estas razo­
nes ha pensado ser candidato 
en el tercio sindical, por de­
recho propio, y con ello seguir 
la lucha «para hacer de Bur­
gos un Espolón que vaya de 
Gamonal a Villatoro y desde 
Viliatoro hasta el Monte 
de la Abadesa, sin olvidar el 
desarrollo auténtico a todos 
los niveles ciudadanos». 

Ambicioso empeño. 
• 

Una señora, vecina del po­
lígono residencial del parque 
de la Isla, reconoce que dicho 
paseo, hasta la clínica de San 
Juan de Di.,s aparece algo 
Iluminado pero a partir de ahí 
y hasta las llamadas casas de 
«Firestone» está oscuro como 
boca de lobo. 

Semejante circunstancia 
dice— representa un gran 
peligro para las --ersonas que 
tienen que pasar por allí en 
especial señoritas que regre 
san al hogar ya anochecido. 

Sugiere que los responsables 
del servicio de alumbrado pú­
blico se animen a dar un pa­
seo por la Isla para que com: 
prueben que la calle se en­
cuentra completamente a os­
curas. 

Pues vengan luces, 
• 

La Dirección general de Sa­
nidad ha puesto en marcha 
el expediente de convocatoria 
para cubrir en propiedad tres 
plazas de practicantes —léase 
Ayudantes Técnicos Sanita 
rios— de la Casa de Socorro 

De los dos que quedan en 
servicio, uno ostenta la plaza 
en propiedad y el otro interi­
namente. 

A ver si no se demora ta 
resolución del concurso y hay 
aspirantes a cubrir las plazas 
aunque sea con modestas re­
tribuciones como las asigna­
das a este personal auxiliar 
sanitario. • 

Parectí confirmarse el inte 
rés de una Importante firma 
comercial (hispano nortea 
mericana) en adquirir los am 
pilos locales que ocupa el ga 
raje «Avenida» en la calle de 
Vitoria, con destino a la cons 
frucción de galerías. 

Pero '9 Interponen obslácu 
os debido a presuntos incon 

venientes atribuidos a las ü 
mitaciones de altura que fija 
él nuevo Plan de Ordenación 
general urbana de la ciudad 

Nosotros, sin entrar ni salí' 
?n es té asunto, hacémonos 3CO 
de un estado de opinión que 
invoca el precedente -leí o.dt 
fíelo «Edinco» y otros. 

Si hay solución legal seguro 
que se arbitrará 

• 
Desde el año 1970 funcionan 

en España las llamadas Uni 
dades de Tropas de Socorro 
Je Cruz Roja Española, que 
se nutren de contingentes de 
soldados que solicitan la pres 
taclóp de este humanitario 
servicio, en instancia dirigid? 
a la respectiva autoridad nv 
litar. 

También en Burgos existe 
una Unidad de dichas Tropas 
de Socorro cuyo acuartela 
miento está en un pabellón 
anexo al hospital clínica de 
'a Cruz Roja. • 

El cupo asignado a Burgos 
es de un máximo de cien pía 
zas. Los soldados socorristas 
pertenecientes al segundo lia 
mamiento del reemplazo de 
1972 prestan servicio en Bur 
gos, Qulntanilla, Sobreslerra v 
Villaquirán de los Infantes cu 
briendo estratégicos .rectores 
de tráfico; los del tercer lia 
mamiento del mismo reem 

o, están destacados en Mi 
í-anda de Ebro y en el Inmi 
nente invierno harán servicio 
en la estación de deportes 
de Pineda de la Sierra. 

Según nuestras noticias, en 

los próximos llamamientos y 
reemplazos la Unidad de Tro­
pas de Socorro de la Cruz Rq. 
¡a Española extenderá sus ser­
vicios, y a petición de cada 
localidad, en Aranda. Roa, Vi-
ilarcayo, Salas de los Infantes, 
Vlelgar y Belorado 
" Aquí, en la capital, da gusto 
/er el orden, disciplina y buen 
estado del puesto instalado en 
la Cruz Roja donde permane-
e un retén nocturno siñ per­

juicio de las salidas a actos 
multitudinarios La leyenda de 
estas tropas es «Generosidad, 
energía, disciplina y honra­
dez». 

Buen porvenir auguramos a 
estos socorristas que al tiempo 
que cumplen una humanitaria 
misión pasan el servicio mili-
tar,en la Cruz ja 

Pe;o un aspirante, además 
de tener que superar las prue­
bas y cursillos precisos, nece­
sita lo principal: la autoriza­
ción expresa del Capitán ge­
neral. 

Martinillos 
Ln lunación Jt sangre sólo 

13 oerludiciai n 'os o/os la 
la Ignorancia Tú m eres ig­
norante Hazte lonante ie 
'a ep'ir irían Social 

N O G A T 
Raticida de acción rápida 
Q U E N U N C A F A L L A 

Con matarratas NOGAT. en polvo, 
jrano y pasto fosforada, eztermi-
aará rápidamente y sin molestias, 
oda clase da ratas, ratones y topos. 
Recuerde que NOGAT no tas mata 

en dias . Las mata en horas. 

Si manda este recorte a Laboratorios 
Sókataro, Ter, 16, Barcelona^ 13, 

recibirá un interesante folleto. 

COLISEO 
H O Y 

1¡2 PELICULAS SU" 
P E R C O L O S A I E S Ü 

LOS LOCOS 
AÑOS 
DE CHICAGO 

Brian Keitb 
George Kennedy 
Melina Mercouri 

C H I C A G O , la ciudad 
de todas las tentacio­
nes que hizo del pla­
cer su ley de vida. 
A Ñ O S burbujeantes 
que se suben a la ca­
beza como una copa 

de champ;ín 

— Y -

el portentoso íilm dei 
W I L L Y W I 1 D E R 

LA VIDA 
PRIVADA DE 
SHERL0CK 
H0LMES 

Roben Stephens 
Col in Blakeley 

De lo que usted no 
sabe de este persona-

le gigante se ha 
hecho 

{ U N A P E L I C U L A 
E X C E P C I O N A L l 
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NUESTROS COLABORADORES 

WASSILY 
NOBEL DE ECONOMIA 

Por ERNESTO RUIZ Y G. DE LINARES 
(Director de la Escuela Universi taria de Ciencias Empresariales) 

El premio Nobel de ciencias e c o n ó m i c a s , 
creado por el Banco Central de Suecia, en 
Mayo de 1968, con ocas ión de su tercer 
centenario, ha sido concedido este at>.) por 
la Academia Real de Ciencias de dicho país , 
a VVassiK Leontief, economista ruso refu­
giado en N o r t e a m é r i c a y Profesor de la 
Universidad de Harvard . 

Leontief nac ió en Leningrado, en 1906, 
en cuya Universidad obtuvo su l icenciatu­
ra en 1925, a la edad de 19 a ñ o s , docto­
r á n d o s e en Berlín en 1928, a los 22 a ñ o s . 
En 1929 fue nombrado consejero del Go­
bierno chino de N a n k í n , y en 1931, en ple­
na crisis e c o n ó m i c a , t r aba jó en la "Na t io ­
nal Burean of Economic Research" (Oficina 
Nacional de Inves t igac ión E c o n ó m i c a ) , de 
Nueva Y o r k , marchando d e s p u é s a Harvard , 
donde fue nombrado Profesor en 1946. 

El nombre de Leontief está í n t i m a m e n t e 
unido al anál is is d i n á m i c o de los flujos, 
desarrollado en el c é l e b r e cuadro de cam­
bios intersectoriales, concebido tras su per* 
manen ia en Berl ín y puesto a punto en la 
v íspera de la segunda Guerra M u n d i a l . La 
t eo r í a de los flujos reales (de productos) se 
expone en su obra "The Structure of A m e ­
rican Economy, 1919-1929" (La estructura 
de la e c o n o m í a americana), publicada en 
1941 y reimpresa en 1951. 

En esta t eo r í a , que forma parte de la 
l i teratura e c o n o m é t r i c a , Leontief se reco­
noce t r ibu ta r io y heredero de un econo­
mista f rancés del siglo X V I I I , Francisco 
Quesnay fundador de la Escuela F l s ioc rá -
tica y autor en 1758, del famoso "Tablean 
Economique" (o cuadro e c o n ó m i c o ) , que fue 
el pr imer intento, dentro de la e c o n o m í a 
liberal, de aplicar el concepto del orden na­
tural a la e c o n o m í a y una imagen de las 
actividades e c o n ó m i c a s en forma cícl ica, de 
acuerdo con las leyes naturales. Muestra 
t ambién Leontief c ó m o la e c o n o m í a nacio­
nal está siempre en movimiento, nunca en 
reposo; y establece igualmente la diferen­
cia entre la e c o n o m í a permanente y la mu­
dable, o, como dice la doctr ina e c o n ó m i c a , 
entre la " e s t á t i c a " de los c lás icos y la " d i ­
námica" de los economistas modernos. 

El modelo d i n á m i c o del economista ruso 
está basado en la idea de la interdependen­
cia entre ios diferentes sectores de la eco­
nomía . 4 s í , se compran y se venden unos 
a otros sus productos, constituyendo la ven-

CRONICA TEATRAL 

LA PRIMERA OBRA CENTENARIA 
DE LA NUEVA TEMPORADA 
• Se iniciaron los actos en memoria de García Alvarez 

• No hay ningún indicio de don Juan Tenorio 

ta de uno (output) la materia pr ima del 
o t ro ( input ) ; es decir, la c i r cu lac ión de mer­
canc ía s de una rama a otra (acero bruto = 
acero f ino=construcciones metá l i cas , e t c é t e ­
ra), procurando dinamizar su m é t o d o , ha­
ciendo variar los coeficientes y los stocks, 
incluso los hechos ps ico lógicos (var iac ión 
en el consumo, etc.). 

A l representar estos cambios intersecto­
riales, en un cuadro de doble entrada ( i n -
put-output) , Leontief sigue más a Quesnay 
y a Walras que a Keynes y proporciona una 
verdadera maqueta de la e c o n o m í a , que ha 
permido hacer grandes progresos a la 
t eo r í a e c o n ó m i c a y que es uti l izada por el 
Estado y las grandes empresas para prepa­
rar sus planes concretos. Gracias a los pro­
gresos de la In fo rmá t i ca y a c o n d i c i ó n de 
disponer de bastantes informaciones, Leon­
tief piensa que la mayor parte de los pro­
blemas e c o n ó m i c o s pueden resolverse si se 
dispone de una buena o rgan i zac ión e s t ad í s ­
tica. 

El sistema de Leontief ha sido ut i l izado 
en los Estados Unidos, Inglaterra, Francia, 
I ta l ia Noruega, Dinamarca y España , entre 
otras naciones. En nuestro pa ís , se e l a b o r ó 
por primera vez el modelo d i n á m i c o o a n á ­
lisis de las interdependencias sectoriales, 
en 1954, por el Ins t i tu to de Estudios Pol í ­
ticos, y más tarde, en 1958, fue editado 
por la Vicesec re t a r í a de O r d e n a c i ó n E c o n ó ­
mica de la Delegac ión Nacional de Sindica­
tos. En 1962 se hizo una nueva ed ic ión , 
que vio la luz en 1966. 

Wassily Leontief es un sabio de costum­
bres sencillas, que gusta de descansar a 
orillas del lago Wil loughby (en Vermont) , 
con su familia y amigos, donde pasa el 
t iempo pescando truchas. Es un gran paci­
fista, habiendo ido hasta la Casa Blanca a 
protestar contra la guerra del Vietnam. 

Esta d i s t i nc ión a un economista por la 
Academia Real de Ciencias de Suecia, es 
reconfortante para la e c o n o m í a , pues es la 
prueba de su e levac ión al rango de verdade­
ra ciencia, por una s ín tes is acertada de las 
m a t e m á t i c a s , la t eor ía e c o n ó m i c a y la esta­
dís t ica , que ha dado a las disciplinas e c o n ó ­
micas y a la E c o n o m e t r í a un puesto de ho­
nor entre los conocimentos de los que de­
pende el porvenir y e l bienestar de la H u ­
manidad entera. 

I M P O R T A N T E S S O R T E O S 
D E M U E B L E S M O B A N 
EL P R I M E R P R E M I O DE U N C H E Q U E - R E G A L O POR V A L O R D E 50.000 

PESETAS C O R R E S P O N D I E N T E A L MES D E SEPTIEMBRE, P A R A D . R I C A R D O 

V I L L A R D I E Z , DE BURGOS. 

El pasado d í a 10 y ante el Nota r io don Carlos Huidobro , tuvo lugar el p r i ­
mer Sorteo de un estupendo Cheque-repelo por valor de 50.000 pesetas que 
Moban sortea entre todos sus clientes. El premio c o r r e s p o n d i ó al n ú m e r o 23.233 
del que es poseedot don Ricardo Vil lar , domici l iado en Puente Gasset, 4. Con 
nosotros la Sra de Vi l l a r , a quien a c o m p a ñ a su hija, feliz y dispuesta al d iá logo . 

— ¿ D ó n d e v c u á n d o hizo su compra?. . . 

—Pues tue en Moban de Calzadas, 5, el pasado d ía 4. A d q u i r í un do rmi to r io 
completo que necesitaba. 

— ¿ P u d o elegir c ó m o d a m e n t e ? . . . 

•—Claro; tienen una variedad ex tens í s ima para poder elegir a gusto de todos. 

— ¿ C o n t e n t a con su do rmi to r io? . . . 

—SI , m u c h í s i m o Por su l ínea, por su terminado, por lo boni to y or ig ina l . 

—¿Y el prec io / . . 

—Asequible y ahorrat ivo, como todo lo de Moban . Y a d e m á s , como dan tantas 
atenciones v facilidades, quedas encantada. 

—lOue hará con el Cheque-regalo/. . . 

—Pues mire, para el do rmi to r io y escoger una serie de detalles y muebles 
auxiliare^ nara completar m i hogar. 

— ¿ A l g u n a d e c l a r a c i ó n más para los lectores? 

—Dar las más sinceras gracias a Moban y aconsejar a las personas que deseen 
muebles que visiten sus comercios. Por calidad, prestigio, por excelentes precios, 
Moban t ínico 

Agradecemos o la Sra. de Vi l lar sus amables palabras y aprovechamos la oca­
s ión para recordar que a ú n faltan tres sorteos1 2 de Viajes de Boda entre los novios 
y o t ro de íO-OOO pesetas entre todos los clientes que realicen sus compras hasta 
finales de a ñ o en Moban. Muebles Moban es confort , buen gusto, cal idad. . . y 
suerte. 

Madrid (Crónica Teatral de la 
Agencia Logos en exclusiva pa­
ra DIARIO DE BURGOS). — 
Con ocasión del centenario del 
nacimiento da pque' gran Inge­
nio que se llamó Enrique García 
Alvarez, pronunció una Intere­
sante y amena conferencia, en 
el salón de ac^oi de la Sociedad 
General de Autores, el notable 
escritor y periodista José Mon­
tero Alonso. 

Rememoró «i ambiento de la 
capital de España en aquellos 
días del mes de Octubre de 1873 
en que nació Enrique García Al­
varez. de qulon destacó la loza­
nía de su ingenio y tdempera-
mento y proyectos siempre ha­
cia lo cómico, mencionando al­
gunos rasgos y anécdotas dol 
escritor, de quien dijo que ha­
bía sido uno de los más desta­
cados puntales del llamado gé­
nero chico. 

Refirió la curiosa historia de 
la génesis y estrenó del saínete 
«Alma de Dios» que, en sus días, 
constituyó uno d i los más desta­
cados éxitos del teatro español. 
Asistieron a la conferencia la 
hija, nietos y familiares de En­
rique García Alvarez, que feli­
citaron efusivamente a don José 
Montero- Alonso cuando finalizó 
s u do cumentada disertación, 
p r e m i a d a con prolongados 
aplausos del numeroso público 
que llenó el amplio salón de ac­
tos de la Sociedad General de 
Autores d España. 

El orador fue presentado, con 
breves pero elocuentes pala­
bras, por el presidente de la 
Sociedad don Víctor Ruíz Iriar-
0. 
¿AS OBRAS CENTENARIAS. 

El teatro Arlequín fue el pri­
mero quo abrió la temporada 
1973-1974 con el vodevll Inglés 

Cada oveja cln su pareja» y 
ha sido también el que la ha 
abierto en el oapítulo de las 
obras que han cumplido el pri­
mer centenario de su estreno. 

subrayamos lo del primer 
centenario porque hay otras es­
trenadas con anterioridcid. que 
van camino de las mil repre­
sentaciones, como "La sopera» 
en el teatro Club: «Balada oe 
los tres inocentes en el Fíga­
ro: «Pato a la naranja», en la 
Infanta Isabel y «Se infiel y no 
mires con quien» en el Mara­
villas. Obras de tónica frivola 
todas ellas, como puede adver 
tirse. 

Por lo que respecta al primer 
centenario de «Cada oveja sin 
su paraja». fue acogida con las 
mismas risas y aplausos que en 
la noche de su estreno. Sabido 
es que en esta obra hace un 
exhaustivo trabajo el excelente 
actor Francloco Morán, que 
realiza toda clase de diabluras 
para divertir al público. Coad­
yuvan con él en este propósito 
actores tan diestros como -acó 
Muñoz y actri^e stan sugestivas 
como Diana orys. Africa Prati 

Flora María Alvaro Comple 
taando el reparto eficazmente 
Miní Muñoz. Miguel Granizo. 
Rampo Raparaz, Alberto Fer­
nández y Francisco Cecilio. 

NOVEDADES A LA VISTA. 
En el teatro Español prosiguen 

las obras de renovación de al­
gunos de su enseres, mientras 
que en otros locales va a haber 
novedades inmediatas. Así n el 
teatro Calderón sa presentará 
Manolo Escobar con un reper­
torio en el que figura la archí-
popularísima canción «Y viva 
España», mientra- que en el tea­
tro Arniches se prepara la pre­
sentación de una compañía de 
comedia mejicana, de la que es 
primera figura Carmen Monte-
Jo. 

También en el teatro Marqui-
na va a hacer su presentación 
Marisol, con José María Rode­
ro, en una experiencia dramáti­
ca muy Importante. 

Todo ello nos dará motivo pa­
ra escribir buena parte de nues­
tra próxima crónica 

Sólo nos resta por decir de 
que no hay ningún síntoma de 
que don Juan Tenorio vaya a 
hacer acto de presencia en los 

días que se aproximan, aunque 
a lo mejor de repente aparece 
en algún teatro de la periferia, 
como ya lo ha hecho en aras 
ocasiones, de la mano del m-
presarlo y actor Rafael Cores. 
Pero este anda preparando un 
espectáculo dedicado a Azorfn, 
con el que Iniciará una larga 
gira por las provincias españo­
las, gira que se Iniciará en Ciu­
dad Rea.l 

También sabemos que el po­
pular t e a t r o del Montepío 
agrandará su sala de butacas. 
Este local, que es u.iO de los 
más bonitos de Madrid, es pro­
piedad del Montepío Comercial 
e Industrial. En él actúan cons­
tantemente todas las compañías 
de teatro aficionado de los cen­
tros, círculos y sociedades ma­
drileñas, que lo alquilan a tal 
afecto. 

FEDERICO GAUNDO 

o<xx>ooo<x>oooooo<><><><><><>o<x><><><x><><><><><><><x><> 
SIN PRUEBAS 
SIN MOLESTIAS 

S U T R A J E 

A MEDIDA INDUSTRIAL 

B R E Í 

r 

D i r i g i d o p o r t é c n i c o s 

d e l a a l t a s a s t r e r í a . 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

FIRESTONE HISPANIA, S. A. 
P R E C I S A 

OFICIAL MECANICO-AJUSTADOR 
Recién terminado Maes t r í a o servicio mi l i t a r cumpl ido . 

SE OFRECE: 

— Puesto de porvenir . 

— R e m u n e r a c i ó n según valía probada. 

Interesados escribir indicando con claridad datos perso­
nales de estudio y profesionales a l : 

A P A R T A D O 300 B U R G O S 

(Dpt.0 de Personal) 
(R. O. C. 7.344) 

Se complace en i n í o r m a r l e que su " e s t b é t i c i e n n e " , s eñor i ­
ta Mar í a fesús Redondo, e s t a r á a su d i spos ic ión del 22 al 27 
de Octubre ambos Inclusive, en 

per fumer ía r i d r i i 6 ¡ o 
A V E N I D A D E l C I D 40 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el t ratamiento 
adecuado con sus productos, o b s e q u i á n d o l a con un resalo. 
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RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

SANTOS OE H O Y : 

Ss. Crisanto Dar ía , Cris-
p í n , Crispimano, Proto, pb.; 
Jenaro, de ; leodosio, Lucio , 
Marcos, Pedro, Claudio, mrs. 

SANTOS OE MAÑANA: 

Ss. Rogac íano , pb.; Felicí­
s imo, Luciano Florio, mrs.; 
Gaudioso, Fulco, R ú s t i c o , 
obs.; CuadraBés imo , cf. 

Misa : De Feria. 

D í a de penitencia. 

C U L T O S 

P A R R O Q U I A D E SAN 
COSME Y SAN D A M I A N . 
T r i d u o de la Adorac ión 
Real y Perpetua del S a n t l -
eimo Sacramento loa día« 
23. 24 y 25 de Octubre 

A laa 7,30 de la tarde, co­
m e n z a r á la santa misa con 
h o m i l í a a cargo de los 
sacerdotes de la parroquia 

P A R R O Q U I A D E SAN 
M A R T I N D E PORRES. -
E l dia 26 comienza el no 
venarlo en honoi de San 
M a r t í n de Porres. que se 
c e l e b r a r á en la parroquia 

Se leerá la novena en t o ­
das las misas que se cele­
bren, tanto los d ías festivos 
como los laborables. 

E n la de ocho de la t a r . 
de, la misa s e r á con h o m i ­
l ía . Cada d ía se a p l i c a r á 
por los enfermos y necesl 
tados de esta Comunidad. 

Hesía cuatro mil donantes 
elcanzan las necesidades de 
Burgos ¿A qué esperas? Ve 
0 Ib Residencie Sanitaria Te 
espera la salud de tu oróll 
mo. 

Institución Fernán González, Academia 
Burgense de Historia y Bellas Artes 

Apertura del Curso académico 1973-74 
Se c e l e b r a r á este solemne 

acto a las ocho de la tarde 
del martes 30 del actual Oc­
tubre, en el Sa lón de sesio­
nes de la E\cma. Dipu tac ión 
provincia l . 

A c t u a r á come mantenedor 
en esta fiesta cu l tu ra l el 
i lustre c a t e d r á t i c o de la Uni 
versidad de Barcelona y des­
tacado a r q u e ó l o g o , doctor 
Alber to del (.astillo Yurr i t a . 
personalidad bien conocida 
por sus variadas actuaciones, 
en diversos centros burgale-
ses, el cual s eño r d i s e r t a r á 
sobre el siguiente tema: «Re­
cientes descubrimientos ar^ 
queo lóg icos altomedievales 
en la provincia de Burgos»-
Esta conferencia se comple­
t a r á con 'a p royecc ión de nu 
merosas v pertinentes dia­
positivas. 

PERSONALIDAD CULTU­
R A L D E L 
C O N F E R E N C I A N T E 

Doctor en Filosofía y Le­
tras. — C a t e d r á t i c o de His­
toria Universal de la Edad 
Media, en la Universidad de 
Barcelona. Fundador en di­
cha Universidad de la «Es­
cuela de Arcjueología Al to-
medieval». Alumno de la 
Sorbona de Par í s y de las 
Universidados de Oxford, de 
Ber l ín y de Munich. Direc­
tor del pr imer curso de ve­
rano para extranjeros, orga­
nizado en 13 Universidad de 
Barcelona. 

EXCAVACIONES QUE HA 
L L E V A D O A CABO 

a) Excavaciones p r eh i s t ó ­
ricas y de ta a n t i g ü e d a d . An­
tes de 1959, excavó en cali­
dad de colaborador del pro­
fesor Bosch Gimpera, en 
Ampurias y la v i l l a romana 
de Tossa de Mar. En calidad 

de director y con posteriori­
dad a 1959 real izó excavacio­
nes en unas cistas neo l í t i cas 
de N a v á s y en la cueva neo­
l í t ica de los osos en Berga. 

b) Excavaciones altome­
dievales. Sin ci tar m á s 
que las referentes a las pro­
vincias de Soria y Burgos, 
diremos que c o m e n z ó su ac­
t iv idad en 1966 iniciando sus 
actividades culturales con la 
excavac ión de la n e c r ó p o l i s 
de Duruelo dp la Sierra en 
Soria, excavando tumbas del 
siglo X , jsi como una se­
gunda necrópol i s del X I , ade­
m á s de Interesantes tumbas 
y sa rcófagos de las centurias 
X I I y X I I I . 

De 1966 a 1969, excavaron 
el profesor dei Castillo y su 
equipo la gran n e c r ó p o l i s con 
iglesias y testo», de poblados 
de Revenga, con 129 tumbas 
antropomorfas, descubiertas 
en la roca y er la actualidao 
perfectamente delimitadas 
Es tá en el ' im i t e comunero 

LA S E Ñ O R A 

DOÑA CANDIDA MIGUEL CABIA 
Fal leció en el d ía de ayer, a los 68 años de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la Ben­

dic ión de Su Santidad 
(O E. P. D.) 

Sus apenados hijos», Amparo y Manuel; hijo polí­
t ico, Mariano Camina; nietos; hermanos, Basilio 
y T r in idad ; hermano:) polí t icos, Piedad Monedero, 
M a r t í n Miguel. Cecilio Mar t í nez y Anuncia Mar­

t i n : sobrinos, primos y d e m á s familia 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al entierro y funeral (córpo-
re presente), que se ce leb ra rán en la iglesia pa­
rroquial de S A N ESTEBAN, P R O T O M A R T I R 
HOY jueves, a las C U A T R O Y M E D I A , acto se­
guido la c o n d u c c i ó n del cadáver al cementerio de 
San José, piadosos actos por los que q u e d a r á n su­
mamente agradecidos. 

V I V I A : CALLfc F E R N A N G O N Z A L E Z , 5Ü. 
Burgos, 25 de Octubre de 1973 

"La Miser icordia" 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
DE 

LA S E Ñ O R A 

(Viuda de S a l o m ó n F e r n á n d e z Gonzá lez ) 
Que falleció el 26 de Octubre de 1971. 

(O E. P. D.) 

Sus hijos, Mar í a de los Angeles, Vicente y M a n o l i ; 
hijas pol í t icas , Eloísa y María de ios Angeles; nie­
tos; hermano, don ju l i án ; hermanos pol í t icos , sobri­

nos, primos y d e m á s familia. 
R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso de 

sü alma y la asistencia al funeral que t end rá lugar 
el día 27 del actual a las siete de la tarde en la 
iglesia paroquial de San Lesmes Abad. 

Por cuyos actos de caridad les anticipan las más 
expresiva* gracias 

Burgos. 25 de Octubre de 1973. 

de Q u í n t a n a r Rcgumiel y 
Canicosa y só lo aventajada 
por la sensacional n e c r ó p o ­
lis de Cuvacabras. en Quin-
tanar de la Sierra, con igle­
sia, escalinata y 150 tumbas, 
entre olerdonadas y nichos, 
probablemente m o z á r a b e s . 
Son las dos mayores necró­
polis de la época medieval 
que existen «n toda E s p a ñ a 
con gran diferencia de todas 
las d e m á s . Esta ú l t i m a ne-
c r ó p l i s viene fechada por el 
vecino eremitor io m o z á r a b e 
del siglo X, Cueva A n d r é s , 
joya de la a r q u e o l o g í a de a 
Al ta Edad Media burgalesa 
y e s p a ñ o l a en general Ha 
realizado a m b i é n notables 
excavaciones en la nec rópo­
lis romana d^ Palacios de la 
Sierra, donde d e s c u b r i ó unas 
75 tumbas, y como ú l t i m o 
f ru to de su act ividad cu l tu ­
ra l , podemos citar en el pa­
sado verano la excavac ión 
de la nec rópo l i s de Vil lanue-
va de Soport i l la . 

I DE 
A B M U W Y T R A H I S 

Obligatoriedad por parte 
de los comerciantes expendedores 
de artículos alimenticios 
al por menor, de acreditar de modo 
fehaciente el precio cobrado 

Según dispone la Circular 9- mercio de 24 de Octubre de 1966. 

COMIIl CAUCO DE IA 
II HAMBRE 

] 3 " S. fl. S. - Sahel - fea 
Las Organizaciones no guber­

namentales Europeas, ONG que 
realizan campañas contra el 
Hambre y acciones pro desa­
rrollo han decidido dentro del 
plan «Euroacción 73», lanzar la 
operación S.O.S Sahel que tie­
ne por fin crear un fondo que 
permita Inmediatamente c o n-
menzar la reparación de los da­
ños causados por la terrible se 
quía padecida 

No se trata pues, de una ac­
ción a fondo perdido sino desti­
nada a dar los medios para ayu­
dar a salir de la trágica situa­
ción en que se encuentran des 
pués de haber perdido sus gana­
dos, sus cosechas, su salud, to­
do lo que hace la vida digna 
de vivirse 

El Comité Católico Español de 
la Campaña Contra el Hambre, 
es el responsable en España de 

la realización de esta operación 
y con este motivo solicita la 
colaboración de todos. 

La operación se realizará en 
Francia. Alemania B e 1 gica 
Holanda. Inglaterra Italia, Sui'. 
za, Austria. Dinamarca. Suecla 
y Noruega los días 27 y 28 de| 
actual mes de Octubre 

Por consiguiente hacemos sa­
ber que quienes deseen partici-
par en esta operación de ayuda 
deberán entregar sus donativos 
en las cuentas de IJ Campaña 
Contra el Hambre de todos los 
Bancos y Cajas de Ahorros Mu­
nicipal y del Círculo Católico. 

Los ingresos deben hacerse en 
la cuenta de «Cumpaña contra 
el hambre» añadiendo a conti­
nuación la palabra «Africa», a 
los fines de conocer el deslino 
que desea el donante. 

1973 de la Co ilsaría General 
de Abastecimientos y Transpor­
tes de 11 del mes en curso, pu­
blicada en el Boletín Oficial del 
Estado número 252 del 20. en 
las envolturas do i . paquetes, 
bolsas, etc.. que contengan ar­
tículos alimenticios expedidos al 
público por los distintos esta­
blecimientos, tanto si se trata 
de productos previamente enva­
sados j si por el contrario, 'o 
han sido e.i el acto de la compra 
deberán hacer figurar el comer­
ciante vendedor de modo per 
fectamenle legible, el peso dal 
artículo vendido y el precio 
cobrado por el mismo sin -er-
luido de la obligación, de exten­
der factura o Justificante a re­
querimiento del comprador a 
que se refiere la orden de 'a 
presidencia del Gobierno del 17 
de Diciembre de 1968 

Cuando se trate de estableci­
mientos que hayan adoptado el 
sldtema de cobro mediante má­
quinas registradoras o procedi­
miento similar con expedición 
automática de tickes. e ios que 
figure el importe cobrado no e-
rá preciso hacer figurar este ex­
tremo en la envoltura o bolsa 
que contenga el producto adqui­
rido, 

El Incumplimiento de lo dis-
puest en la referida Cltcular 
entró en vigor en la fecha de 
su publicación en el B O iei 
Estado, constituirá infracción 
sanclonable con arreglo al De­
creto 3.052-1966. de 17 de No­
viembre de conformidad a 
establecido en el artículo 33 de 
la Orden del Ministerio de Co-

Bu ^ . 23 de Octubre de 1973 
El gobernador civil 
Jesús Gay Ruidíaz 

I0NAL 
NECESITA 

• PEONES 
• CHOFER DE PRIMERA 
• OFICIAL MECANICO 

( M A N T E N I M I K N I O ) 

• OFICIAL ELECTRICISTA 
(Se valoraran conoc imien to» de eleciromca) 

Interesados escribir al A P A R T A D O 161 BURGOS. 

SE NECESIIAN 
APRENDICES 

de tercero o cuarto 
a ñ o u oficial de terce­
ra de sol ladores o cal­

dereros Tratar : 

H E R M A N O S AUS1N 

M a d r i d . 63 
(R. O. C. 7.144) 

F E N W 1 C K , 
c a p a c i d a d d e t r a b a j o ! 

Cualqu ie ra que sea su m i s i ó n de carga, t ransporte o almacenaje 
una carre t i l la F E N W I C K e s t á concebida 

para trabajar cont inuamente sin necesidad de pararse a descansar. 
Y todo el lo con la m á x i m a rapidez y eficacia. 

FENWICK S. A. M. F E N W I C K 
Borcelona; Bruch, 96 - Tel. 232 63 80 
Madrid: Dr. Gómez Uíla. 20 - Tel. 255 34 04 

CONCESIONARIO: 

R I C 0 S A 
Santa Clara. 40. Feltí» 222988 207964 BURGOS 

P A G I N A 4 D I A R I O l>fc B U R G O S J u e v e s , 25 d e O c t u b r e d e 



a c t u a l i d a d 
INFORMACION 
OFICIAl 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Civil. — Pleito de 

mayor cuantía, procedente del 
Juzgado de Primera Instancia 
de Santander número dos. se­
guido por Don Manuel Sáiz Fer­
nández con la Cia de Seguros 
La Equitativa. 

Otro, de menor cuantía proce­
dente del Juzgado de Primera 
Instanos de Miranda de Ebro, 
seguido por la RENFE. con don 
José Añón Gorín. 

Otro, procedente del Juzgado 
de Primera Instancia de Logro­
ño, seguido por don Faustino 
Martínez con Jesús Benito Za­
pata. 

Audiencia Provincial. — Jui­
cio oral, procedente del Juzgado 
da Instrucción de Burgos núme­
ro dos. seguido contra M. Z. 
A. y otros dos sobre robo. 

Sala de lo Cotencloso — Re­
curso contencioso-administratl-
vo, sobre revocación de acuerdo 
del Jurado de riegos de la Co­
munidad de Regantes de Haro. 
Interpuesto por don Daniel Mar­
tínez Córdoba. 

Otro, sobre revocación de 
acuerdo del Exm. Ayunta-
tamiento de Burgos. Interpuesto 
por la empresa URBIS. S. A. 

M O V I M I E N T O D E M O-
GRAFICO.— Duran te el d í a 
de ayer, se ver i f icaron en 
e l Registro Civ i l , las s i ­
guientes inscripciones. 

Nacimientos : P a t r i o l a 
Alonso y Delgado. Carlos 
Abad y Sanz, Gema M a ­
r í a Basconcillos y López, 
M i r i a m de la Fuente y 
M a r t í n e z , M a r í a A z u c e n a 
M a r t í n y M a r t í n , Debora 
M a r t í n e z y Blanco, Santos 
P é r e z e Iglesias. J u l i á n 
Sanz y G a r c í a , Jorge Pe­
reda y Cuende, Si lvia M e ­
r i n o y F e r n á n d e z , M a r í a 
del Pi lar S e b a s t i á n y Diez. 

M a t r i m o n i o s : D o n Teo­
doro G u t i é r r e z y H o r t i g ü e -
la con d o ñ a jfTeresa M a n -
zanedo y Renuncio, el s á . 
bado a la una, en San G i l ; 
don Marcos G u t i é r r e z y 
M a r t í n e z con d o ñ a M a r í a 
Isabel Cast i l lo y Cas t i l ío , 
el s á b a d o a l a una y m e ­
dia, en l a capi l la del San­
t í s i m o Cristo de la Cate­
d r a l ; don Constant ino G u ­
t i é r r e z y Montes con d o ñ a 
I n é s M a r t í n e z y Nogal, el 
s á b a d o a l a una y media, 
en la capi l la del S a n t í s i m o 
Cristo de l á Catedral ; don 
M á x i m o Molinuevo y R u ­
bio con d o ñ a B e g o ñ a A n ­
t ó n y Rulz, el s á b a d o a laa 
dos en el Carmen. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.— Comprensivo de los 

A V E N I D A . - Hoy . 5,30, 7.45 
y 10,45. A pe t i c ión y ante 
el colosal é x i t o obtenido, 
ú l t i m o s d ías de la segun-

. da semana de p r o y e c c i ó n : 
« E l abuelo t iene un p l a n » 
(2 ) . Incontenible. In igua la ­
ble. Genial si e m p r e, el 
g r a n Paco M a r t í n e z Soria 
en su c r e a c i ó n cumbre de 
carcajadas. Menores. 

C A L A T R A V A S - 6.30 7.45, 
10.45. Estreno U n verda­
dero «wos t e in» norteame­
ricano. I n é d i t o : ((Coraje, 
sudor y pó lvora» (3) Co­
lor , con Gary G r u ñ e s . Bt-
l l y « G r e e n » Bush En e l 
Salvaje Oeste todo o c u r r í a 
r á p i d a m e n t e En tres me^e 
u n muchado de 16 años se 
c o n v i r t i ó en hombre ( M a ­
yores 18 a ñ o s ) 

COLISEO.— Hoy, de 4 a 1, 
dos pe l í cu la s supercolosa-
les: « L o s años locos de 
C h i c a g o » (4). Br lan K e l t h , 
George Kennedy Me M n a 
M e r c o u r i . Una ciudad que 
hizo del placer su ley de 
v ida . Y « L a vlrta p r i v a d a 
de Sherlock H o l m e s » (a. c.) 
i Q u é gran pe l ícu la de W i -

l l y W i l d e r ! (Mayores de 18 
a ñ o s ) . 

CONDAL.—Cont inua , de 4 a 
12. U l t i m o dia del p rogra ­
m a : « C u a n d o ios dinosau­
r io s dominaban la T i e r r a » 
(2). U n e s p e c t á c u l o i n é d i . 
to, de impresionante rea­
lismo, en tecnicolor Y «Un 
sudarlo a la m e d i d a » ' 3R ) 
Una pe l ícu la de espionaje 
que e"» un cont 'nuo riesgo 
de muerte , en tecnicolor. 
(Mayores 18 a ñ o s ) 

C O N S U L A D O . - Hoy. a las 
5,30, 7.45 y 10.45. una pe­
l í cu la sensacional de la que 
educadores y m é d i c o s han 
dicho que c o n s t i t u y e la 
m á s sana y completa lec­
c ión de e d u c a c i ó n sexual. 
Unos ojos se abren por p r i 
mera vez al mundo ; .Qué 
ha sucedido parr que pue­
da ser a s í ? «El mis ter io de 
l a v ida» (2) ' M vnre^ 14). 

C O R D O N . 6..f M 5 10 45 
Estreno E1 f i l m tn&5 d i ­
ver t ido de» eme i t a l i ano : 
« E l filtinm en « a b e r l o t 
(S R.) Color con Lando 
Buzzanca An tnnHln L u a U 

datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u to 
de E n s e ñ a n z a Media Fe­
menino. 

B a r ó m e t r o . •— A las ooho 
de la m a ñ a n a , 697,2; a l a 
una de la tarde, 697,2; a 
las siete de la tarde, 695,4. 

Tempera tura a m b i e n t a -
M á x i m a , 16,4 grados a las 
16,16 horas; m í n i m a , 4.6 
grados a las 6 horas. 

Di recc ión y velocidad del 
viento.— A las ooho de la 
m a ñ a n a . S— 7 k i l ó m e t r o s ; a 
l a una de la tarde, N E — 
U k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde. E— 7 k i l ó m e t r o s . 

d i . etc. ¡ A p r e n d a n los ca­
sados y e s t é n alerta \os 
solteros! Una consulta sen­
t imenta l en una populat 
revista..., y vaya lío... ( M a -
yores 18 a ñ o s ) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
sensacional programa: «Sin 
a l i en to» (3) . Peter Lee. La-
wrence. E x t r a o r d i n a r l a 
aventura d e l g r a n d i o s o 
Oeste, plena de vertiginosa 
acc ión . E « I n t r i g a en V e -
nec ia» (3). Rober t Vaughn 
E l k e S o m m e r a . Colosal 
e m o c i ó n y «suspense» (Pa­
ra mayores 18 a ñ o s ) . 

C I N E GOTA.— Presenta hoy 
una pe l í cu l a fuera de serie 
a las 5.30. 7.45 y 10,15 con 
M a r i ó n Brando, t an sensa­
cional y dlscu 11 d o como 
siempre: «Los ú l t i m o s | u e . 
gos p r o h i b i d o s » (s. c.) ¿ E s 
posible amar odiando edu. 
car corrompiendo someter 
a t r a v é s del t e r ro r? Un 
f i l m á s p e r o E x c l u s 1 v a 
mente mayores 18 a ñ o s ) 

G R A N T E A T R O . — Hoy, ú l ­
t imo d ía del mayor é x i t o 
de la semana: A las 5,15 
7,45 y 10,45: Jean Pa l B e l . 
mondo y Mía F a r r o w en 
« D o c t o r C a s a n o v a » , (3 R.) 
E n Todd-Ao. L e descu­
b r í a n las trampas del amor 
con un h u m o r feroz y una 
In t r iga implacable. ( R i g u ­
rosamente mayores 18). 

R E X . — H o y , de 4 a 10, ú l t i ­
mo día . Sensacional doble: 
« D i n a m i t a J i m » (s. c.) Es 
el viejo Oeste con sus lu­
chas y su i n c o n t e n i b l e 
e m o c i ó n . Y «El a c e c h o » (3) 
Jean Louis T r i n t 1 g n a n. 
Una obra maestra del cine 
de «suspense» , do e m o c i ó n 
obsesionante y arrebatado­
ra . (Mayores 18 a ñ o s ) . 

T I V O L L — (Estrenos selec­
cionados). ¡ G r a n estreno 
fuera de serie!: 5,30. 7,45 
y 10.45, « E l l a d r ó n que ri­
ñ o a c e n a r » ~(3). Panav l -
alón. Color, Ryan O'Neal, 
Jacquellno Blsset, W a r r e n 
Oates, U n d e s l u m b r a n t e 
f i l m rebosante de golpe? 
maestros para d l v e r t I r l e 
como nunca. (Mayores de 
18 y de 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 

SALON CLUB 
C I C L I S T A 
H O Y , JUEVES 

GRAN BAILE 
DE JUVENTUD 

Actuando la fabulo­
sa orquesta a t r a c c i ó n 

« O X I R I S » 

E L CUPON P R O - C I E ­
G O S . - En el sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, re­
s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, el n ú m e r o 142 y pre­
miados con 126 pesetas, t o ­
dos los n ú m e r o s t e rmina ­
dos en 42. 

TRES PLIEGOS A UNA SU­
BASTA. — Tres pliegos se han 

presentado en el ^alacio arzo­
bispal a la con- caloría de so­
bres ofertas de enajenación 
de una antigua casa-palacio en 
Vlllaverde Mogina que hace 
tiempo doña María Varona donó 
al arzobispado en beneficio del 
Seminarlo diocesana. 

A la vista de la mejor oferta 
se adjudicará próximamente di­
cha propiedad y para los fines 
Indicados. 

CUPON m 

P R E M I A D O 

SOSilll ÍVÍR 

m u e b l e s 

mingo ya que registraba el ni­
ño pérdida de sangre. 

A última hora de la noche 
de ayer el padre de este último 
nos informó que su hijo se en­
cuentra en buen estado, aunque 
presenta señales de la fuerte 
impresión que le causó el aten­
tado. 

La Policía gubernativa practica 
diligencias. 

Radio Castilla 
AVISO 

Con mot ivo de las mejo­
ras que se e s t án realizando 
en nuestras instalaciones emi 
soras del barrio de Cortes, 
nos vemos obligados a de­
morar el comienzo de los 
programas de hoy, jueves, 
d ía 25, hasta las C U A T R O 
de la tarde, en que iniciare­
mos la emis ión con normal i ­
dad. 

ACCIDENjTES D E T R A ­
PICO.— Ayer a las diez de 
la m a ñ a n a , en las p r o x i ­
midades de L a Hor ra , cho­
caron e l c a m i ó n P— 0816-A 
que c o n d u c í a Norberto la 
Parte G a r c í a y el t rac tor 
ag r í co l a B U — 8141, que p i ­
lotaba Fructuoso M í n g u e z 
Gonzá l ez . E n el choque re­
s u l t ó her ido grave el t rac­
torista y con lesiones de 
caráfcter leve los ocupantes 
del veh í cu lo agr íco la . J o s é 
Luis M o r o León y Marcelo 
Ruiz S á n c h e z . Fuerzas de 
l a Guard ia C i v i l pract ica­
r o n dillgenoias. 

— E n la carretera T i r g o -
Pradoluengo, a l a a l t u ra 
del k i l ó m e t r o 34,700, sobre 
Gl puente del r í o T i r ó n , 
c a y ó a l agua, desde unos 
cinco metros de al tura, el 
a u t o m ó v i l m a t r í c u l a B — 
1243-X, que c o n d u c í a R a ­
m ó n Corta Canal, de 28 
a ñ o s , de Santo Domingo de 
l a Calzada, quien r e s u l t ó 
con heridas graves. 

—Dionisio Tejada Galio, 
de 36 años , soltero, con do­
mic i l i o en la calle de Salas, 
n ú m e r o 14, fue ingresado en 
la c l ín ica de San Juan de 
Dios, donde fue asistido de 
lesiones graves, producidas 
al colisionar el veh ícu lo que 
c o n d u c í a B U — 35.353, con 
el c a m i ó n B U 8.138—A, que 
se encontraba aparcado en ia 
calle de San Agus t í n ' 

Ayer, a las diez de la mañana, 
en las proximidades de La Ho­
rra, chocaron el camión P 0816-A 
que conducía Norberto la Parte 
García y el tractor agrícola BU-

8141, que pilotaba Fructuoso 
Mínguez González. En el choque 
resultó herido grave el tracto­
rista y con lesiones de carácter 
leve los -¡upantes del vehículo 
agrícola José Luis Moro León 
y Marcelo Ruíz Sánchez. Fuer­
zas de la Guardia Civil prac­
tican diligencias. 

—En la carretera Tirgo-Pra-
doluengo, a la altura del kiló­
metro 34,700, sobre el puente del 
río Tirón, cayó al agua, desde 
unos-cinco metros de altura, el 
automóvil matrícula de B 1243-X 
que conducía Román Corta Ca­
mal de 28 años, efe Santo Do­
mingo de la Calzada, quien re­
sultó con heridas graves. 

FARMACIAS DE ÜUAR 
DIA. — Ridruejo, plaza de 
J o s é Antonio, 12; Angela 
Sanz, Vi to r ia , 141 (Barriada 
Juan X X I I I ) , y De Abajo. 
Vi l larcayo, 10, 

LINEA ELECTRICA. — A efec­
tos de Información pública, la 
Delegación Industria en Bur­
gos somete a examen la petición 
del Ayuntamiento de Brlvlesca de 
Instalación de una l i n o de trans­
porte de energía eléctrica y un 
centro de transformación, cuyo 
presupuesto es de 118.588 pese­
tas. 

NIÑOS AGREDIDOS POR UN 
JOVEN ENFERMO. - Ayer va­
rios niños de corta edad, es-
colaes del grupo escolar Hls-
pano-Argentlno fueron agredidos 
a la salida de clase por un 
adolescente, el cual, cuando 'ni­
elaba los malos tratos contra la 
última de sus víctimas, en la 
calle de Avellanos fue descu­
bierto por dos padres, uno de 
los cuales le trasladó a la Co­
misarla de Policía, ante el con­
siguiente revuelo da público. 

Una de las agresiones se re­
gistró en el portal do la casa 
número 4 de Travesía' del Mer­
cado, donde una criatura de 
seis pños hubo de ser atendí 
da por dos señoras en la fuen­
te de la plaza de Santo Do 

S E N E C E S I T A N 

S E Ñ O R I T A S 

C A M A R E R A S 
Para Restaurante de 1.a en B I L B A O . 

Sueldo garantizado de 16.000 pesetas. 

Interesadas dirigirse por escrito a R E S T A U R A N T E 

C A S A V A S C A . Avenida del E íé rc l to , 13 y 15 o 

llamar al t e l é fono 354778. 

P E O N E S 
S E NECESITAN 

en M A G O T T E A Ü X - L U Z U R I A G A , S. A . 

de ü r d i a i n (Navarra) a 4 Kras. de Alsasua. 

B U E N A R E T R I B U C I O N 

Dirigirse personalmente o por escrito a la empresa: 
M A G O T T E A Ü X - L U Z U R I A G A , S. A . 

U R D I A I N (Navarra) 

REPRESENTANTE 
DE ARTICULOS DEPORTIVOS 

P R E C I S A 
importante empresa para la zona de: 

BURGOS, L O G R O Ñ O . SORIA y S A N T A N D E R 

Se va lora rán sus conocimientos en el sector y g é n e r o 
de punto. Preferible con residencia en BURGOS. 
Remi t i r " cu r r i cu lum vl tae" al n.0 30.739. Consult ing. 

Balmes, 262, 4.«. 2." B A R C E L O N A - 6 . 

Del D I A R I O D E BURGOS 
del s á b a d o 23 de Octubre 

de 1943. 

E L C a p i t á n general de la Re­
g ión , teniente general don 
Juan Yagüe Blanco, v i s i ­
t ó a med iod ía de ayer o f i ­
cialmente la D ipu t ac ión , 
donde fue recibido por el 
presidente don Julio de 
la Puente Careaga y to» 
dos los miembros de la 
C o r p o r a c i ó n . Por la tarde, 
el plecaro hijo adoptivo 
de Burgos a c u d i ó en v i s i ­
ta oficial al Ayuntamiento 
y p res id ió una solemne 
ses ión plenaria de la Cor­
p o r a c i ó n , a la que as is t ió 
asimsmo el gobernador c i ­
v i l y jefe provincial de l 
Movimien to . Con tal mo­
t ivo , el teniente general 
Y a g ü e p r o n u n c i ó un v i ­
brante discurso, en con­
t e s t a c i ó n a las palabras de 
sa lu t ac ión que había pro­
nunciado el alcalde de la 
c iudad, don Aure l io G ó ­
mez Escolar. 

• U N centenar de aprendi­
ces de la Escuela de for ­
m a c i ó n obrera del Parque 
de Art i l ler ía de Burgos 
visitaron ayer en Eibar la 
Escuela de a r m e r í a y la 
fábr ica de armas "Star", 
donde realizaron varias 
pruebas de t i r o al blanco 
con armas especiales. Lue­
go se dir igieron a M o n -
d r a g ó n y por la tarde s i ­
guieron a Marquina. 

• H A sido nombrado m é d i ­
co del Hospital p rov in ­
c ia l , con c a r á c t e r In ter ino, 
don F e r m í n Ibeas Mata. 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 16,4 y la 
mini tmi de 10,6. 

la 
en la campaña 
pio-damnificatlos en 
el Sureste españo 

Las cadenas de R a d i o d i f u ­
s ión e s p a ñ o l a han emprend i ­
do, t a m b i é n Iniciat ivas se­
cundando la c a m p a ñ a n a c i ó , 
nal pro-damnlflcados por loa 
ca t a s t ró f i cos t é m p o r a 1 e s ea 
M u r c i a . Granada y A l m e r í a . 

Ayer , Radio Juven tud - L a 
Voz de Burgos Inició su c a m ­
p a ñ a que se m a n t e n d r á e n 
antena todos los días , de t res 
a cua t ro de la tarde, den t ro 
de la Cadena A z u l : hoy R a ­
dio Popular, d e d i c a r á u n 
programa especial, a la u n a 
y media de la tarde, con los 
enlaces de la cadena de O n ­
das Populares en c o n e x i ó n 
con Radio Popular de M u r ­
cia y . por su parte . Rad io 
Castil la en la p r ó x i m a aud i ­
c ión de «Los f o r m i d a b l e s » de 
la Sociedad E s p a ñ o l a de R a ­
d iod i fus ión t a m b i é n desarro­
l l a r á un programa especial. 

CONDUCTOR 
SE NECESITA par» 
c a m i ó n "Pegaso Co-
met" fu reón Servicio 
permite do rmi r lugar 
de residencia. Bureos. 
Condiciones a conve­
nir . Llamar al t e lé fono 

20S3?6. horas de 
oficina. 

(R. O. C. 7.347) 
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ION SINDICAL 
Previamente se designarán 4 800 compromisarios 

En el transcurso de estas 
ú l t i m a s semanas y a lo largo 
ú e una intensa c a m p a ñ a , d i ­
rectivos y equipos de t écn i ­
cos de la Organ izac ión Sindi­
cal vienen d e s p l a z á n d o s e dia­
riamente a las distintas ca­
beceras de comarca de la 
provincia, celebrando re­
uniones con dirigentes y car­
gos representativos de los 
Sindicatos y Hermandades de 
Labradores y Ganaderos exis-

ROBO EN 
PANADERIA 

L a vecina de esta capital , 
N . A . D . D. , ha denunciado 
en la C o m i s a r í a de Pollcia la 
e u s t r a c c l ó n de nueve m i l pe­
setas que guardaba en una 
bolsa, debajo del mostrador 
de su establecimiento de pa­
n a d e r í a . 

Sospecha fundadam e n t e 
que el autor fue u n i n d i v i ­
duo de c o m p l e x i ó n fuerte, 
estatura normal , de 48 a 47 
a ñ o s , con acento extranjero, 
de aspecto á r a b e , que vestia 
t ra je m a r r ó n y camisa blan­
ca, con corbata. 

S e g ú n ve r s ión de la denun­
ciante, el citado Individuo 
« o b r e las siete de la tarde 
del martes, e n t r ó en la pa­
n a d e r í a , donde c o m p r ó unas 
barras de pan, para cuyo pa­
go e n t r e g ó un bi l le te de m i l 
pesetas, s iéndole entregada 
la vuelta en moneda m e t á i l 
ca y nueve billetes de cien-

Como le parecieran «mu­
chos los billetes de cien» 
p r e g u n t ó a la s e ñ o r a si n " 
t e n d r í a alguno de quinientas 
a l o que ésta c o n t e s t ó a ñ r -
mat lvamcnte , sacando uno 
de la bolsa que se hallaba 
debajo del mostrador y que, 
seguidamente vo lv ió a co­
locar en su sitio. 

E n este momento, el des­
conocido se inte r e s ó por 
unas bolsas de magdalenas 
que se encontraban expues. 
tas en una e s t a n t e r í a aleja­
da del mostrador y, al pare­
cer, cuando la mujer se ale 
j ó para atenderle, a p r o v e c h ó 
esta oportunidad para apo 
derarse de la bolsa, fácil 
mente a su alcance, sin que 
aqué l l a advir t iera , de mo­
mento la «operac ión» . 

tentes en los pueblos de d i ­
chas comarcas. 

Corresponden estas reunio­
nes a la c a m p a ñ a de infor­
m a c i ó n y o r i en t ac ión sobre 
la m e c á n i c a y desarrollo del 
proceso electoral para la de­
s ignac ión de concejales del 
tercio de r ep re sen t ac ión sin­
dical . 

Previo a este proceso elec­
toral , o mejor dicho, dentro 
del mismo, entre el 20 y el 
27 del mes en curso se rán 
constituidas en los pueblos 
burgaleses las correspon­
dientes comisiones de elec­
ciones sindicales. 

D E S I G N A C I O N D E 
C O M P R O M I S A R I O S 

Como ya es sabido, los 
concejales de r ep re sen t ac ión 
sindical son designados por 
compromisarios (diez por ca­
da concejal a designar), los 
cuales son elegidos entre los 
afiliados a los Sindicatos y 
Hermandades de Labradores 
y Ganaderos existentes en 
las respectivas localidades. 

Participan en la e lecc ión 
de estos compromisarios, en 
calidad de electores la tota­
lidad de los vocales de las 
Juntas generales de los cita­
dos Sindicatos v Hermanda­
des. • 

Tras la confecc ión y expo­
sición al públ ico de las lis­
tas de electores, las votacio­
nes para compromisarios ten­
d r á n lugar en toda la pro­
vincia el d ía 16 del p r ó x i m o 
mes de Noviembre. 

ELECCION DE 
CONCEJALES 

Para poder solicitar la pro­
c lamac ión de candidatos a 
concejales del tercio sindi­
cal, los interesados d e b e r á n 
ser vecinos del correspon­
diente municipio , saber leer 

y escribir y figurar en el 
censo de afiliados de alguna 
entidad sindical local. Debe­
r á n , a d e m á s , reunir alguno 
de los siguientes requisitos: 
a) Ser propuesto por escri­
to por dos procuradores en 
Cortes de r e p r e s e n t a c i ó n sin­
d ica l ; b) Por acuerdo ma-
yor i t a r io de dos Juntas de 
a g r u p a c i ó n o por un conjun­
to de afiliados a una ent idad 
sindical que representen, co­
mo m í n i m o , la v igés ima par­
te del tota l del censo res­
pectivo y c) D e s e m p e ñ a r o 
haber d e s e m p e ñ a d o cargo 
electivo sindical sin haber 
sido removido por falta co­
metida en su ejercicio. 

La p r o c l a m a c i ó n de candi­
datos a concejales del ter­
cio sindical t e n d r á lugar el 
d í a 10 de Noviembre y el 
d í a 20 se verif icarán las vo­
taciones para la des ignac ión 
de los mismos. 

Como dato indicat ivo, se­
ñ a l a r e m o s por ú l t i m o que de 
estas elecciones r e su l t a r án 
designados 480 nuevos con­
cejales del tercio sindical en 
los Ayuntamientos de la pro­
vincia. 

taenzaron ayer |as jornadas 
de divulgación del sistemn pnlllicn 

Asiste a ellas un público 
predominantemente joven 

Tal como se h a b í a anun­
ciado, ayer comenzaron las 
jornadas de d ivu lgac ión del 
sistema pol í t ico , que organi­
za y patrocina la Jefatura 
provincial del Movimien to , a 
t r avés de la Delegac ión de 
Acc ión Pol í t ica y Participa­
c ión . 

A las diez de la m a ñ a n a , 
fueron recibidos los asisten­
tes a los que $e les hizo entre­
ga del material adecuado pa­
ra seguir con la i n t e rvenc ión 
de D . Jesús Z a ld íva r Pé rez , 
que g losó el tema " E l sitema 
electoral en E s p a ñ a y la fa­
mil ia como cauce de part ici­
pac ión" . In tervino a las do­
ce del med iod ía el teniente 
de alcalde del Ayuntamiento 
de la capital, don José Peña-
coba A r r o y o , cuya interven­
ción se c i ñ ó al tema " E l M u ­
nicipio como cauce de par t i ­
c i p a c i ó n " , siendo la ú l t ima 
conferencia de la m a ñ a n a la 
que p r o n u n c i ó el subjefe pro­
vincial del Movimiento , don 
Félix Echevarrieta de Miguel , 
en to rno a " E l Movimien to 
o rgan izac ión : su sentido". 

Por la tarde intervinieron 
la delegada de Sección Fe 
menina, s eño r i t a Vicenta Ló­
pez Ort iz , que t r a t ó el tema 
" E l pueblo e spaño l y la po­
l í t ica . Pa r t i c ipac ión de la 
mujer". La conferencia que 
c e r r ó la primera jornada co­
r r i ó a cargo de don Alfonso 
Salgado Espinosa, en torno 
al tema "La cultura y el des­
ar ro l lo" . 

De estas jornadas merecen 
destacarse dos notas: una, la 
amplia apertura con que los 
diferentes temas han sido 
tratados, as í como la anima­
ción que ha reinado en los 
coloquios que han seguido a 
todas las conferencias. Por 
o t ro lado, la mayoritaria asis­
tencia de jóvenes que han 
puesto con su presencia una 
nota muy peculiar, pudiendo 
defcirse que han sido ellos 
los que de verdad han dado 
el tono a estas jornadas de 
d ivu lgac ión del sistema po­
l í t ico. 

Hoy, c o n t i n u a r á n de con­
formidad con el programa 
confeccionado. 

DE 
Y 

Servicio del c a m i ó n - t i e n d a 
en los barr ios de esta c a p í -
t a l : 

H o y , 25.— B a r r i o de V i l l a , 
to ro (Calle M a y o r ) , de 4,30 
a 6,30 tarde. 

Viernes, 26.—Barriada Y a . 
g ü e (ñna l calle A, frente a 
c a r b o n e r í a ) , de 4,30 a 6,30 
tarde. 

S á b a d o , 27.—Barrio de San 
Pedro de la Fuente (frente 
a lestanco). de 9,30 a 11. 

S6bado, 27.—Barrio de Ca­
piscol (calle del Peregrino, 
al lado calle San Juan de. 
Or tega) , de 11,30 a 2 tarde. 

Lunes, 29.— Bar r io Gamo, 
nal - Ba r r i ada Inmaculada 
(plaza Grupo escolar « M a r -
celiano S a n t a m a r í a » , de 4 a 
8,30 tarde. 

E l c a m i ó n - t ienda 11 e v a 
productos congelados y pre­
parados de carne y pesca, 
p r 1 n c Ipalmente. Como la 
m e r c a n c í a va convenle n t e. 
mente envasada, con Indica­
c ión en cada envase del p re . 
c ió y peso del a r t í c u l o , no 
hay necesidad de manipular 
la m e r c a n c í a a l expenderla. 

P E O N 
J U B I L A D O 

S E P R E C I S A 

para engrase y matenlmlenfo 
de maquinarla. 

T E L E F O N O 220880 

Hoy, acto conme­
morativo del IX 
Centenario de la k a 
de Santa Gadea 

H o v . a las ocho de la 
t a rde v en l a c a a i l l a 
los Condestables de r q s t ; 
Ha. t e n d r á l u e a r un wt< 
c o n m e m o r a t i v o del T>' 
Cen t ena r io de l a Ju rp d r 
San ta Gadea v eme est# 
o rgan i zado ñ o r l a DelPí ra 
c l ó n de C u l t u r a d e l M n v l 
m i e n t o . 

C o m e n z a r á con la I n t e r 
v e n c i ó n del c ron is ta de h ' 
n r o v i n c l a F r a v V a l e n t í n 
l a Cruz , oara e s e e n i f ú - » -
se a c o n M r i n a ' ' i ó n «Fi n<" 
t a r de M i ó C i d » , no» « 
í f r i m o de t ea t ro dp r á T n » r 
v ensavo de la T7niv#»r<nd;^ 
A u t ó n o m a dp M a d r i d 

El arzobispo en el 
Valle de Valdivielso 

E n v i s i t a p a s t o r a l 

Ayer, el arzobispo doctor 
don Segundo G a r c í a de 
Sierra y Méndez , Inició la 
santa visita pastoral a l ar 
ciprestazgo de Valdivielso, 
l a o i é n d o l o a las parroquias 
de Condado. Quecedo y 
Quintana de Valdivielso. 

Al igual que en visitas 
in ter iores a otras jurisdic­
ciones de la diócesis acom-
)añ6 al Prelado el vicese­

cretario de C á m a r a , don 
Pablo del Olmo. 

En esta santa visita pas­
toral el arzobispo adminls 
t ró t a m b i é n confi rmacio­
nes. 

SE VENDE 
Planta baja comercial 
Muy cén t r i ca hdit iclo nueva 
c o n s t r u c c i ó n . Superficie I 20fl 
metros cuadrados Llamm 
• ' 'ono I W y t Horas, de 

oficina. 

ROJAS DE 
BÜRE6A 

El p r ó x i m o día 4 de | 
Noviembre • las -ua* 
tro de la rarde se 
a r r e n d a r á la rasa «a» 
bema. 

I CAJA D E AHORROS 
C I R C U L O CATOLICO 

3 1 d e O C T U B R E 
DIA UNIVERSAL 
D E L A H O R R O 

CAJA DE A H O R R O S 

CIRCULO CATOLICO 
SESIONES D E C I N E INFANTIL 

P a r a c o n m e m o r a r e l D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O , se h a n p r o g r a m a d o u n a s e r i e d e 
a c t o s d e d i c a d o s a l o s n i ñ o s b u r g a l e s e s c o n l a p r o y e c c i ó n de p e l í c u l a s i n f a n t i l e s e n l a s sa las 
s i g u i e n t e s : 

C I N E C O N D A L 

S á b a d o , 27 d e O c t u b r e , a l a s 3,30 de l a t a r d e y d o m i n g o , 28 d e O c t u b r e , a l a s 12 d e l m © . 
d i o d i a , p r o y e c c i ó n d e l a p e l í c u l a e n c o l o r 

« E l i H I J O D E A T I L A » 

C I N E A V E N I D A 

S á b a d o , 27 d e O c t u b r e , a l a s 3,30 d e l a t a r d e y d o m i n g o , 28 de O c t u b r e , a l a s 12 d e l m e d i o ­
d í a , p r o y e c c i ó n d e l a p e l í c u l a e n c o l o r 

« G A R L I T O S Y S N O O P Y » 
( D i b u j o s a n i m a d o s ) 

S A L O N D E A C T O S D E L A C A J A ( C o n c e p c i ó n . 1 5 ) 

S á b a d o , 27 d e O c t u b r e , a l a s 3.30 y 5.30 d e l a t a r d e , p r o y e c c i ó n de l a p e l í c u l a e n c o l o r 

« K O M B A » 
L a s i n v i t a c i o n e s p a r a l a s d i s t i n t a s sa las y s e s iones p o d r á n ser r e t i r a d a s p o r l o s p e q u e ñ o s 

i m p o s i t o r e s o sus f a m i l i a r e s , e n t o d a s l a s o f i c i n a s q u e l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O 
C A T O » r r o t i e n e e n l a c a p i t a l . -

E n t o d a s l a s ses iones se s o r t e a r á n o b s e q u i o s e n t r e l o s a s i s t e n t e s . 

P A G I N A \ D I A R I O D b I I U K O U S Jueves , 25 d e O c t u b r e de 1973 



Primero debe terminarse 
el F. & Santander - Burgos 

Y después construirse los ramales 
Trespaderne-Miranda v AretaTrespaderne 

A s í s e p r e c o n i z a e n l a c a p i t a l d e l a M o n t a ñ a 

En la Prensa del Norte y con­
cretamente en Bilbao y Santan­
der, se han hecho eco de esa 
«rebrote» que se ha producido 
en torno al ferrocarril Santan­
der-Mediterráneo y sobre sus 
posibilidades de llevarse a tér­
mino, si bien sobre ta base de 
construir el ramal Trespaderne-
Miranda y Areta-Trespaderne. 

Esta posibilidad, era recogida 
recientemente por Alfonso Prie­
to, en un detallado trabajo, apa­
recido en el periódico santande-
rino «Alerta», donde con poste­
rioridad han recibido una carta 
abierta, suscrita por D. Ramón 
Montes Abascal. montañés resi­
dente en Bilbao: 

Señor don Alfonso Prieto. 
Distinguido señor: 

" De regreso de un viaje firera 
de Bilbao, leo en el diario «Aler­
ta» del día 14 del actual un tra­
bajo de usted, muy onjulcioso 
por cierto, relativo a nuevos ma­
tices que, al ptrecer surgen y 
que de efectuarse podrían su­
poner la terminación del ferro­
carril Santander-Mediterráneo. 
Según su expresión, el factor 
principal que se arguye r la 
Renfe, con el silencio de Obras 
Públicas en contra de la termi­
nación de aquel ferrocarril, es 
el consabido y manoseado pro­
blema rentilicio, pero cosa ex­
traña a estas alturas, sin em­

bargo parece que aquella enti­
dad informa en sentido favo­
rable por lo que se refiere a 
la rentabilidad de dicho ferroca­
rr i l , puesto que sería positiva 
si al llegar el mismo a Tres-

paderne, se construyese un nuevo, 
tramo hasta Miranda de Ebro 
para continuar por Logroño has­
ta el Mediterráneo, lo oue nos 
permitiría según usted, funda­
mentalmente y en primer lugar 
llegar a Burgos y poder seguir 
después a! Mediterráneo, bien 
por Miranda. También supone 
usted que tal proyecto está muy 
ligado con otro tan viejo como 
e' Santander-Mediterráneo, cual 
es la construcción del ramal 
Areta-Trespaderne que Vizcaya 
persigue desde hace tanto tiem­
po y que según opinión muy 
extendida, ha sido el principal 
obstáculo para que no se hicie­
ra realidad la más vieja aspira­
ción de los montañeses, pues 
con el tramo Areta-Trespaderne 
la capital burgalesa quedaría 
algo más cerca de la de Viz­
caya de lo que ahora lo está 
por Miranda de Ebro. 

Desde luego, ninguna conside­
ración, porque no son para este 
momento sobre la riqueza que 
también cuenta que habría de 
crearse por el trazado por So­
ria, ni tampoco que haya .ugar 
a desdeñar la ruta por Miran-

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 
San Pedro Cárdena , 34 
Teléfono 20 73 58 

Pape l e r í a Tagra: Vitoria, 13 
Teléfono 20 28 52 

da y Logroño, ni menos que el 
tramo Areta-Trespaderne n a-
ciera después del Santander-
Mediterráneo y para enfrentar­
le a és te como oposición al mis­
mo más que por disminuir en 
unos escasos kilómetros la dis­
tancia entre Bilbao y Burgos, 
hoy ya Innecesario para Bi'bao, 
que lo tiene tcJo. por lo que 
mal se compensaría el ahorro 
de esos escasos kilómetros con 
lo que habría de representar un 
coste del ramal Areta-Trespa­
derne. Pero en fin don Alfonso, 
no se trata de hablarle de esto. 
La cuestión, a mi modesto jui­
cio, es tá en esos tres tramos 
que hay que ejecutar; El termi­
nal para que e' Santander Me­
diterráneo rinda, al fin entrada 
en Santander, su lugar de des­
tino, el que una Trespaderne con 
Miranda y el que Una Areta con 
Trespaderne. ¿Cuál va a ser el 
primero? Aquí está el quid del 
problema y muy grave para 
Santander, si no se terminase 
el primero, sin simultanearlo 
con los demás, pues de produ­
cirse esto, correríamos el riesgo 
de seguir siendo víctimas cié 
cualquiera otra «zancadilla» que 
hay que prevenir y evitar. Des­
pués debería realizarse &] de 
Trespaderne-Miranda y por úl­
timo el de Areta-Trespaderne, 
pues nadie puede sostener ra 
zonable y honradamente que es­
te último constituya una inme 
diata y perentoria necesidad pa 
ra que deba dársele preferencia 
ni siquiera Igualdad, sobre los 
otros dos tramos. ¿No lo cree 
usted así . señor Prieto? 

Aprovecho esta ocasión para 
saludarle atentamente y encar 
recorte que siga batallando con 
el entusiasma de siempre en ia 
solución favorable de los tantos 
problemaá que. como el que tra­
tamos, aunque de otra índole, 
abruman a Santander. 

INDUSTRIAS D E L 
ARLANZON, S. A. 

Celebra la festividad de su Sanio Patrono 

El pasado s á b a d o , la conocida Empresa de nuestra ciudad, I N D A S A , h o n r ó la prox imi­

dad de San Cr i sp ín con varios actos y con asistencia de todo el personal perteneciente a 

la misma, tanto en activo como del personal jubilado. 

Con anterioridad a la Santa Misa que se ce lebró dentro del recinto de la fábrica, en 

recuerdo de los c o m p a ñ e r o s fallecidos, se d i s p u t ó el tradicional partido de fútbol entre ca­

sados y solteros, en l i t ig io un magnífico trofeo donado por la Casa Bodero, que se llevaron 

los lóvenes d e s p u é s de remontar en el ú l t i m o cuarto de hora el 2-0 que llevaban adverso. 

Como broche final, a las nueve de la noche la Eniprese o b s e q u i ó a todo «I personal con 

una cena en un conocido restaurante. 

E S T U D I O A B I E R T O 

D E S C U B R E Z A N U S S I 
Con la entusiasta asistencia de 

los numerosos clientes y amigos 
Ziuuissi de Castilla y León , se ce­
l eb ró la C o n v e n c i ó n Z A N U S S I , en 
un bri l lante y original escenario, 
que simulaba el programa "Estudio 
Ab ie r to" , de Televis ión Española , 
presentado, naturalmente, por el fa­
moso José Mar í a Iñ igo . 

i.os numerosos asistentes que 
abarrotaron los salones del hotel 
"San Marcos", fueron recibidos por 
el Director Comercial , Sr. Alonso y 
Alonso, así como por todos los 
componentes de su equipo comer­
cial . 

El acto c o n s t i t u y ó una a u t é n t i ­
ca exhib ic ión de luz y sonido, con 
numerosas proyecciones y cinema­
tográf icas y audiovisuales de gran 
colorido y dinamismo. 

Las estrellas de Estudio Abier to 
Z A N U S S I , fueron las lavadoras, la-
vavajillas, frigoríficos y cocinas i n ­
tegrantes de la nueva y amplia ga­
ma Z A N U S S I 1973/74. 

Los estrados giratorios, de o r i ­
ginal d e c o r a c i ó n , pe rmi t í an observar 
con todo detalle los nuevos d i seños 
y c a r ac t e r í s t i c a s incorporadas a la | 
completa gama Z A N U S S I , 

Así pudimos ver las impor tan­
tes mejoras e s t é t i ca s introducidas 
en los frigoríficos, con la inc lus ión 

de un nuevo modele de gran litraje (383 litros) que completaba la gama de los 
tr lgoríf icos De Luxe. 

La gama de lavadoras se veía ampliada con dos nuevos modelos, la SL 45 y 
la A 33 T (ésta de carga superior), con las mejoras de lavado en frío, incorporada 
a casi todos los modelos. 

El lavavajillas SP-I2 aparec ía a c o m p a ñ a d o del nuevo modelo 1.1-2, con el que 
Z A N U S S I completa su gama de lavavajillas. El nuevo lavavajlllas 1.1-2 va destina­
do al segmento de mercado de tipo medio. 

En cuanto a las cocinas, dada su gran acep tac ión y los numerosos modelos 
de que consta. >e mantiene l a gama actual. 

El "Estudio Abier to Z A N U S S I " se inició con unas palabras de bienvenida por 
parle del Director Comercial , Sr. Alonso y Alonso, quien ana l izó , en una b r i ­
llante in te rvenc ión , el mercado de e l e c t r o d o m é s t i c o s . M o s t r ó ia só l ida pa r t i c ipac ión 
d¿ Z A N U S S I en el mercado nacional y las ha lagüeñas perspectivas para la p róx i ­
ma C a m p a ñ a Comercial que, según sus palabras, tendri í como abjetivos la pres­
tac ión de toda clase de. servicios, tanto a clientes, como a usuarios. Así mismo el 
Sr. Alonso r e c o r d ó la estable polí t ica de precios de I B E L S A - Z A N U S S I y la r á ­
pida expans ión de su Organ izac ión Comercial, patentizada en la ampl iac ión y 
apertura d.- nuevas Delegaciones. 

José Mar ía Iñ igo en t r ev i s tó a con t inuac ión al Jefe de Producto, Sr. Ungareil l , 
que mos t r ó á os asistentes c ó m o se estudia el mercado y sus necesidades antes de 
lanzar nuevos productos. La expl icación de la nueva gama Z A N U S S I fue com­
pletada con la p royecc ión de dos pel ículas en color mostrando la nueva l ínea , 
ca rac t e r í s t i ca s y novedades de los modelos. 

El Sr M u ñ o z Sevillano, Jefe de Marke t ing , i lu s t ró a c o n t i n u a c i ó n el amplio 
e importante programa de Publicidad en sus fases Nacional, Mancomunada, y 
Punto de Venta, as? como el gran esfuerzo e c o n ó m i c o y de p r o g r a m a c i ó n en los 
más importantes medios nacionales: Te lev is ión , Prensa. Revistas y Radio, para 
hacer llegar el mensaje publici tar io a todos los niveles de consumidores poten­
ciales en España , apoyando de este modo ia venta de los Distribuidores Oficiales 
de Z A N U S S I 

Singalarmente atractiva resu l tó a los asistentes la p re sen tac ión del Pleno 
Z A N U S S ' una serie de servicios en los que pueden participar todos sus clientes 
con una amplia gama de oportunidades. Desde ia o b t e n c i ó n de Becas para estu­
dios universitarios y cursos de idiomas, hasta exó t i cos viajes de vaciones, vuelta al 
Mundo , cruceros poi mar y vacaciones gratis en los más lujosos hoteles y aparta­
mentos, estancias de una semana en Londres o en Nueva Y o r k , e incluso la de­
c o r a c i ó n de tiendas, y seguros. Las s e ñ o r a s se sintieron especialmente interesadas 
cuando en la p r o \ e c c i ó n se anunciaba la posibilidad de una segunda luna de miel . 

Ei jete de ta Delegac ión de Castilla y León. Sr. Arribas, finalizó la sesión 
agradeciendo el in te rés mostrado en el "Estudio Abier to Z A N U S S I " . por la nueva 
C a m p a ñ a Comercial. 

Concluido ei programa de "Estudio Abier to" , se sirvió un coctel seguido de 
una gran cena amenizada por grandes orquestas > atracciones, con obsequios para 
todos los participantes. La cena 
I r anscu r ió en un ambiente de ex­
traordinaria cordialidad y camara­
der ía , se adve r t í a c ó m o todos los 
asistentes v sus esposas se sen t í an 
satisfechos de pertenecer a la gran 
familia Z A N U S S I . 

El buen humor estuvo presente 
en todos los momentos del desarro­
llo de esta C o n v e n c i ó n dist inta de 

¡ la fría re lación comercial que suele 
ser el clima habitual entre fabrican­
tes y distr ibuidores. 

"Estudio Abier to Z A N U S S I " , re­
s u l t ó así una C o n v e n c i ó n de traba­
jo y a la vez un e s p e c t á c u l o o r ig i ­
nal, una r e u n i ó n amena, en def ini t i ­
va, una forma nueva de entender el 
trabajo en vivo y en directo. 



E s p a ñ a avanza r á p i d a m e n t e pa r a 
c n n v e r t í r s e en un p a í s ganade ro 
Equilibrada situación en el mercado de la leche 

Mejora la situación internacional de los piensos y España 
cuenta con reservas de cereales para once meses 

Conferencia de Prensa del ministro de Agricultura, en Madrid 
I g u a l m e n t e e l s e ñ o r A l l e n d e v G a r c í a B á x t e r abor -

• _ I . . 1 _ J ? _ J . _ .1 + M J S\ 1 „ i". 
M a d r i d ( C i ñ - a ) . — L a c r o d u c c i ó n de vacuno de 

ca rne h a pasado de 255.000 toneladas en 1969 a unas 
850.000 en 1.973. s e g ú n ha s e ñ a l a d o e l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , d o n T o m á s A l l e n d e y G a r c í a B á x t e r , 
en e l curso de u n a confe renc ia de Prensa . 

E l s e ñ o r A l l e n d e , que se h a l l a b a a c o m p a ñ a d o de 
a l tos cargos de su D e p a r t a m e n t o v d e l d i r e c t o r gene­
r a l de Prensa, d e s t a c ó l a v o l u n t a d d e l G o b i e r n o de 
segu i r po tenc iando e l sector. « P o r n r i m e r a vez en 
n u e s t r o p a í s — d ü o — v nrec i samente en u n m o m e n t o 
e n que e l M u n d o entero , acusa m a y o r e s d é f i c i t s de 
ca rne de vacuno , e l G o b i e r n o acaba de d i c t a r m e ­
didas encaminadas a hacer u n s tock n a c i o n a l de car ­
n e de vacuno, s i n a l t e r a r con e l l o e l autoabas tec i -
m i e n t o de l me rcado i n t e r i o r » . 

A ñ a d i ó no obs tante eme l a a c t u a l s i t u a c i ó n de 
au toabas tec imien to nac iona l t iene c a r á c t e r t r a n s i t o ­
r i o p o r l o que s e r á necesario c o n t i n u a r ded icando 
m u c h o s esfuerzos en anoyo de l a p r o d u c c i ó n de ca rne 
de vacuno . 

E l m i n i s t r o - a n a l i z ó t a m b i é n la s i t u a c i ó n de l sub-
sector de ganado porc ino , p a r a s u b r a y a r dos hechos 
t rascendenta les : n ive l e s t e c n o l ó g i c o s logrados e n los 
t r e s ú l t i m o s a ñ o s que h a n p e r m i t i d o p r o d u c i r u n t i p o 
d e ca rne que ñ o r su c a l i d a d e s t á s i e m p r e d e m a n d a d a 
e n s u s t i t u c i ó n de l a ca rne de vacuno, y p o r o t r a p a r t e 
©1 i n c r e m e n t o de la p r o d u c c i ó n t o t a l , de 419.000 t o ­
ne ladas en 1969 a 600.000 toneladas e n 1973. 

L a p o é t i c a d e l M i n i s t e r i o p a r a esta especie, se 
p r o y e c t a en t o r n o a med idas de o r d e n a c i ó n y ú l t i m a ­
m e n t e , se ha l o g r a d o u n consenso de los o rgan i smos 
in t e rnac iona le s en el o r d e n t é c n i c o , q u e h a p e r m i t i d o 
d e s p u é s de 13 a ñ o s l a n o s i b i l l d a d de que se e x p o r t e 
ca rne de p o r c i n o y sus o roduc tos de m a d u r a c i ó n . 

E n ganado o v i n o l a p r o d u c c i ó n , s i n emba rgo , no 
h a r eg i s t r ado cambios no tab les : 117.000 toneladas en 
1969. f r e n t e a 122.000 en 1972. 

E l s e ñ o r A l l e n d e s e ñ a l ó a l respecto que l a meca ­
n i z a c i ó n de l c a m p o y a p r o v e c h a m i e n t o de barbechos 
h a n r educ ido los recursos t r a d i c i o n a l e s de g r a n p a r t e 
d e l censo n a c i o n a l : l a e m i g r a c i ó n y f a l t a de pastores 
e s t á n p l a n t e a n d o en e l subsector serios p r o b l e m a s . 
L a s i t u a c i ó n p o d r á pa l i a r se p o r l a c r e a c i ó n de c o m ­
p l e jo s de ganado o v i n o con u n m í n i m o de 4.000 o v e ­
j a s agrupadas : l a rec iente i m p l a n t a c i ó n de la p r i m a 
a l c o r d e r o de cebo precoz, u n i d o a los nuevos siste­
m a s de e x p l o t a c i ó n y m e c a n i z a c i ó n d e l cordero . 

L a a v i c u l t u r a de pues ta y de carne , d e s a r r o l l a d a 
v e r t i g i n o s a m e n t e en l a ú l t i m a d é c a d a se h a colocado 
e n u n p l ano c o m p e t i t i v o a n i v e l m u n d i a l . E n cuan to 
a o t ras especies, se r e f i r i ó a l i n t e r é s c rec ien te de l M i ­
n i s t e r i o en el ganado cap r ino , equ ino y las p e q u e ñ a s 
especies, cuya p r o d u c c i ó n conc re t amen te d e l conejo 
se i n c r e m e n t a r á de f o r m a sensible en los c inco p r ó ­
x i m o s a ñ o s . 

E l s e ñ o r A l l e n d e y G a r c í a B á x t e r se r e f i r i ó a l he­
c h o de que E s p a ñ a avanza r á p i d a m e n t e a conve r t i r s e 
e n u n p a í s ganadero, t r a n q u i l i z a n d o a l m i s m o t i e m p o 
a los p roduc to re s acerca del t e m a t a n t r a í d o v l l evado 
d e l a p r o d u c c i ó n y consumo de leche: « E n estos m o ­
m e n t o s — d i j o e l m i n i s t r o — no e x i s t e n i d é f i c i t n i 
excedente de l eche en n u e s t r o P a í s , l o que no q u i e r e 
d e c i r q u e una de estas dos i r r e g u l a r i d a d e s no se h a y a 
p r o d u c i d o en o t ros m o m e n t o s , en los cuales se p r o c u r ó 
d a r s a l i da o se m a n t u v i e r o n stocks de este p r o d u c t o 
e n p o l v o o c o n d e n s a d o » . 

P r e g u n t a d o e l m i n i s t r o a cerca de l a r e i t e r a d a 
q u e j a de los ganaderos de u n a v e n t a a precios s u m a ­
m e n t e bajos, e l s e ñ o r A l l e n d e y G a r c í a B á x t e r se 
r e f i r i ó a esta s i t u a c i ó n como a c t u a l m e n t e superada, 
d e s p u é s de la c r i s i s s u f r i d a hace v a r i a s semanas: « H e 
r e c i b i d o — d i j o — mi l e s de car tas de a g r a d e c i m i e n t o 
de p a r t e de ganaderos de t o d a E s p a ñ a donde se r e ­
conocen las m e d i d a s adoptadas Para los canales de 
d i s t r i b u c i ó n del v a c u n o v s u b i d a de las cot izaciones 
e n e l mercado S e g ú n estas ú l t i m a s med idas de l Go­
b i e r n o de s e ñ a l a r en 110 pesetas e l p r ec io d e l a ñ o j o 
m á s u n a can t i dad ñ o r despojos, m á s una P r i m a de 
nueve pesetas, v iene sa l iendo el p r e c i o de c o m p r a 
de esta carne a unas 129 ó 130 pesetas el k i l o , l o 
q u e es u n p rec io que e s t imamos razonab le . 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a se r e f i r i ó t a m b i é n en 
l a confe renc ia de Prensa a l Coto de D o ñ a n a , y d i j o 
q u e las medidas adoptadas con respecto a d i cho p a r ­
q u e nac iona l se h a n r eve l ado como a l t a m e n t e e f i ca ­
ces.. 

D e s t a c ó e l m i n i s t r o l a i m p o r t a n c i a de dos d ispo­
siciones adoptadas en t o r n o a l t e m a : el decreto d e l 
ú l t i m o Consejo de m i n i s t r o s p o r e l q u e se dec lara r e ­
se rva i n t e g r a l v se Pone b a j o l a v i g i l a n c i a de l l e o ­
n a una g r a n p a r t e de l Pa rque , y l a p r o h i b i c i ó n de 
cazar aves a c u á t i c a s , abso lu tamen te necesario en 
a q u e l l a zona. 

E n l a conferencia de Prensa , d e s t a c ó a s i m i s m o 
p o r su i m p o r t a n c i a el t e m a de l a c r e a c i ó n de A g r u p a -
clones de p roduc to re s ag ra r ios . Rec i en t emen te se ha 
r e g l a m e n t a d o l a co r re spond ien te l e y y ha comenzado 
u n a a c c i ó n de alcance nac iona l p a r a l a f u n d a c i ó n de 
estas ent idades, de t a n t a i m p o r t a n c i a en u n n u e v o 
enfoque de l a c o m e r c i a l i z a c i ó n de los p roduc tos d e l 
c ampo . 

A p regun tas de los i n f o r m a d o r e s o f r e c i ó una i m ­
p r e s i ó n de su r ec i en te v i s i t a a las zonas d a ñ a d a s p o r 
las inundac iones d e l Sudeste e s p a ñ o l , q u e h a n pues to 
de m a n i f i e s t o l a s o l i d a r i d a d n a c i o n a l con los d a m n i f i ­
cados. 

d ó a p r egun t a s de u n pe r iod i s t a e l t e m a de l a soja 
y d i j o a l respecto que l a angus t ia d e l ve rano ante las 
d i f i cu l t ades de abas tec imien to e s t á pasada. L a cose­
cha de los Estados U n i d o s es buena , los prec ios en 
e l mercado i n t e r n a c i o n a l h a n ba jado y no se p r e v é n 
r a c i o n a m i e n t o s . P o r o t r a p a r t e a ñ a d i ó que E s p a ñ a t i e ­
n e ac tua lmen te reservas de cereales Para once meses 
y r e i t e r ó q u e las d i spcmib i l idades de t r i g o son s u f i c i e n ­
tes p a r a en lazar con l a p r ó x i m a c a m p a ñ a . 

Habrá ordenación territorial 
no reestructuración regional 

Se trabaja en un anteproyecto 
en este sentido, pero aún 
está lejos su fase de madurez 

M a d r i d (Cifra). — El Minis te r io de Planif icación del 
Desarrollo trabaja en estos momentos en un anteproyec­
to de o r d e n a c i ó n te r r i tor ia l del país . 

Tal proyecto, agregaron dichas fuentes, no contempla, 
en cambio, ninguna posibilidad de r e e s t r u c t u r a c i ó n re­
gional, n i a efectos e c o n ó m i c o s , n i , menos a ú n , a efec­
tos geográf icos , como se ha dejado e r r ó n e a m e n t e entre­
ver en algunas informaciones de Prensa. 

Según se ha informado a "Ci f ra" del citado proyecto 
que a ú n se encuentra en fase muy embrionaria, surgi r ía 
una o r d e n a c i ó n del t e r r i to r io nacional en á r e a s o zonas 
que no h a b r í a n de coincidir necesariamente con las ac­
tuales geográficas . 

Parece ser que dichas á r e a s o zonas no ser ían tam­
poco designadas según la actual toponimia regional, sien­
do más probable que las mismas quedaran delimitadas 
por un cr i ter io específico, semejante a los de la d is t r i ­
b u c i ó n del t e r r i to r io a efectos ec les iás t icos o militares, 
por ejemplo. Las mencionadas fuentes han informado a 
"Ci f ra" que, en cualquier caso, se desconocen detalles del 
proyecto, muy lejo? a ú n de su etapa de madurez. 

IV FESTIVAL DE LA MODA 
OTOÑO - INVIERNO 

Para ofrecer a la m 
el estilo de modelos 
la línea más distinguida 

moderno 

NOCHE 

SAIA DE FIESTAS en 

Colabora con nosotros la 
firma de prestigio mundial 

PAí:ima h 



Resultados de las partidas de ayer 
y solución al primer "problema" 

Se aplaza la demostración de 
«Ajedrez viviente» en el Casino 

Una vez m á s , como si 
constituyese ya asunto obl i ­
gado, el Club Esgrima de 
Burgos de jó ayer s in con­
c lu i r su par t ida, en la que 
en esta ocas ión t e n í a por 
oponente a la P e ñ a Nerv ión . 
E s t á visto que los "espada­
chines" quieren asegurar el 
t r i un fo f i n a l y nadie mejor 
que ellos para saber lo que 
supone el m á s m í n i m o des­
cuido... 

Tampoco l legó a su f i n 
la c o n f r o n t a c i ó n entre el 
S a l ó n de Recreo y la Pe­
ñ a E l Castellano. 

E n las d e m á s partidas, 
líos resultados fueron é s ­
tos: 

Blancas, Club Univers i ta­
rio, 1; P e ñ a R i n c ó n de Cas­
t i l l a , 0. negras; P e ñ a G u i ­
tarrista, l ; Centro Regional 
M o n t a ñ é s , 0; Mo to Club 
B u r g a l é s , 1; P e ñ a Sangar, 
0; C í rcu lo Ca tó l i co de 
P e ñ a Cicloturista, 0; Club 
Banasto, 1; Centro C a t a l á n , 
0; Cí rcu lo Ca tó ly ico de 
Obreros, 0; Acción C a t ó l i ­
ca, 1; Danzas "Justo del 
Río 0; Club Ciolista, 1; 
Club Vic tor ia -Nido . 0; Her ­
mandad de Alféreces Provi­
sionales. 1. 

P A R T I D A S PARA 
MAÑANA 

Se c e l e b r a r á n en el do­
mic i l io social de Acción 
Cotól ica , sito en calle San 
Cosme, n ú m e r o 2, sexto. 
E s t á n programadas las s i ­
guientes: 

¿SE DA POR PERDIDO A l 
PESQUERO éOPEZ SUE1RAS»? 
H a n s i d o h a l l a d o s e n e l m a r d o s b a l s a s 

v a c í a s y o t r o s e f e c t o s d e e s t e b o n i t e r o 

Blancas. Club Esgrima -
H . Alféreces Provisionales; 
P e ñ a R i n c ó n de Cast i l la -
P e ñ a N e r v i ó n ; Centro Re­
gional M o n t a ñ é s - Club 
Univers i ta r io ; P e ñ a Sangar -
P e ñ a Gui ta r r i s t a ; P e ñ a C i ­
cloturis ta - Mo to Club B u r ­
ga l é s ; P e ñ a E l Castellano -
Cí rcu lo de l a U n i ó n ; Cen­
t r o C a t a l á n - S a l ó n de Re­
oreo; Acción Ca tó l i ca -
Club Banesto; Slub Cicl is­
t a . C í rcu lo Ca tó l i co de 
Obreras; Club V i c t o r i a - N i ­
do - Danzas "Justo del 
R í o " . 

S O L U C I O N A L P R I M E R 
P R O B L E M A 

H a n sido muchas las 
tarjetas presentadas a l com-
curso sobre problemas de 
ajedrez. L a so luc ión correc­
ta era é s t a : 

A l C - R x A 
TSAR - R8T 
T I A + + 

Las soluciones a l segun­
do problema p o d r á n enviar­
se t o d a v í a hoy y m a ñ a n a . 

A P L A Z A M I E N T O 

E l "Ajedrez viviente" , 
cuya exh ib i c ión estaba f i ­
j ada para el d í a 30 de este 
mes, en el s a l ó n del C í rcu lo 
de la U n i ó n , h a tenido que 
ser aplazado hasta el d í a 13 
de Diciembre, en cuya fe­
cha se l l e v a r á a cabo t a m ­
b i é n la entrega de trofeos. 

V I C T O R M A N U E L 

Burela (Lugo) (Cifra). — 
Dos balsas vac ías , la tapa de 
la nevera y la caja de las 
bomoones de butano, todo 
ello efectos del boni tero " L ó ­
pez Sueiras" han sido en­
contrados en alta mar por 
bateos pertenecientes a la f lo ­
ta pesquera de Burela que 
desde ayei realizan un ras­
treo en el golfo de G a s c u ñ a , 
en la zona donde se cree 
pudo arrastrar la galerna a 
los n á u l i a g o s del pesquero 
gallego. 

Las noticias recibidas en 
esta localidad seña lan que el 
primer hallazgo de efectos 
del " L ó p e z Sueiras", una bal­
sa p e q u e ñ a de seis plazas, 
fue encontrada por el pes­
quero "'Atilano Juan" a 46 
grados la t i tud Nor te y 11.30 
grados longi tud Oeste. Más 

tarda, o t ro pesquero encon­
t r ó una balsa, más grande que 
la hallada anteriormente, e 
igualmente vacía , abierta, y 
posteriormente, se e n c o n t r ó 
la tapa de la nevera y la 
caja de las bombonas de bu­
tano. 

En c o m u n i c a c i ó n de los 
pesqueros con la Cof rad ía de 
Pescadores de Burela, anun­
ciaron que c r n t i n i í a n los t rá ­
balos Je icstreo en la zona. 

La mayor ía de los t r i p u ­
lantes de estos diecisiete pes­
queros que in tc ivienen en la 
b ú s q u e d a del ' López Sueiras" 
son familiares, c o m p a ñ e r o s y 
amigos de ios once hombres 
que c o m p o n í a n la t r ipu lac ión 
del "López S' eiras", de base 
en Burela, dfsaparecido hace 
unos días cuarde faenaba a 
la altura del «olio de Gas­
c u ñ a . 

Madrid 

Lea Vd siempre DIARIO d i BURGOS 

f I n f o r m a c i ó n fac i l i t a ­
da por el Banco de 

Santander) . 

Ses ión de Bolsa de am­
biente desanimado y pre­
domino de las realizaciones 
de beneficios ante una de­
manda r e t r a í d a m a n t e n i é n ­
dose esta disposic ión del 
mercado al t é r m i n o de la' 
c o n t r a t a c i ó n . 

Los factores que e s t á n 
inf luyendo en el ambiente, 
son en pr imer lugar los de 
orden internacional y en se­
gundo, u n no tor io encare­
cimiento del dinero, conse­
cuencia de l a po l í t i ca a n t i -
Inflacionlsta puesta en p r á c ­
t ica por nuestras autor ida­
des en rboneda. 

Los efectos se e s t á n co­
menzado a sentirse con lo 
que hace que el dinero se 
retraiga. 

A l olerre se ve demanda 

M O N T E R O 
M o n e d a . ? ' B U R G O S 

le ofrece la última 
selección en prendas 

y prét-á-porter de lujo 
de 

para Banco Guipuzcoano, 
Valencia, Noroeste, Occiden­
t a l , Urqu i jo , Azucarera, 
Valenciana de Cementos, 
Dragados, Encinar. I n m o b i ­
l i a r i a Metro , Urbanizadora 
Met ro , Urbls . General de 
Inversiones, Ceivasa, F iban -
sa, Piponsa, Hispamersa. 
Patrisa, Papeleras Reun i ­
das. E s p a ñ o l a del Oxígeno , 
Explosivos, Petrollber, Ibys, 
Insu lar del N i t rógeno , Per­
f u m e r í a G a l Ma te r i a l y 
Costrucciones, Tudor, San­
ta Ana y t a m b i é n para Te­
lefónica, tras su baja de 
nueve enteros. 

C O T I Z A C I O N E S 

BANCOS. — Santander, 
1.275; Central 1.432; Espa­
ñol de Créd i t o , 924; Hispa­
no Americano, 930; Popular, 
1.155; Fomento, 1.171; B i l ­
bao, 1.193; Vizcaya 1.128; 
Banquinter , 742. 

E L E C T R I C A S . — Electra 
de Viesgo. 266; E l éc t r i c a s 
Reunidas de Zaragoza, 157; 
Fecsa (de 1.000), 261,50; 
Penosa, 160; H id roe l éc t r i ca 
C a n t á b r i c o . 269,50; H . Espa­
ño la , 262; Iberduero, 356; 
Sevil lana de Eleotricidad, 
248.50; U n i ó n E léc t r i ca M a ­
d r i l eña , 230.50; H . Catalu­
ñ a , 188. 

V A R I A S . — El Aguila , 287; 
Azucarera E s p a ñ o l a , 197; 
Ebro, 785; Dragados y Cons­
trucciones, 1.170; Encinar, 
240; Inmob i l i a r i a Metropo­
l i tana. 372; Urbis. 405; U r ­
banizadora Metro, 685; Ge­
neral de Inversiones, 570; 
Fibansa, 1.195; Ponferrada 
200; Campsa, 449; Tabaca 
lera 570; Astil leros E s p a ñ o ­
les, 141.50; Transmedi te­
r r á n e a , 189; Cros, 268; 
E n e r g í a e Industr ias A r a ­
gonesas, 204; Explosivos, 
430; E s p a ñ o l a de Pe t ró leos , 
532; F é n i x , 690: Hornos de 
Vizcaya, 253; Seat, 475; 
Ci t roen H í s p a n l a 265; A u ­
x i l i a r de Ferrocarriles. 135; 
Santa B á r b a r a , 185; Ma te ­
r i a l y Construcciones, 156; 
E s p a ñ o l a del Zinc, 269; 
Femsa, 460; Nueva Monta ­
ñ a Qui jano, 210; Te l e fó ­
nica. 417;- M e t r o M a d r i d , 
233; Moblnter . 346; Gale­
r í a s Preciados. 593; Ceiva­
sa, 792; Banserfond 127,67. 

CUPONES. - Sevillana, 
78,50; Te le fón ica , 308; I n ­
mobi l ia r ia Met ro . 132; Ge­
neral de Inversiones 910; 
Penosa. 41, 

Bilbao 
B A N C O S . - Vizcaya. 1.130; 

BUbao. 1.195. 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

• H O Y , R E C I T A L D E C A M I L O S E S T O . A L A S 9,35 

E n l a noche de l 10 a l 11 de N o v i e m b r e se cele­
b r a r á en e l « P a l a c i o das A r t e s » de B e l o H o r i z o n t e , e n 
B r a s i l , e l segundo f e s t i va l de l a O. T . I „ c u y a p r i m e r a 
e d i c i ó n t u v o l u g a r e n 1972 en M a d r i d . Es ta vez ha ­
b r á t rea-nuevos concursantes : las te levis iones de M é -
i i c o , (que se r e t i r ó e l a ñ o pasado) . Costa R i c a y 
Ecuador . E l sorteo y a ha dec id ido eme e l o r d e n de 
p a r t i c i p a c i ó n sea e l s i gu i en t e : U r u g u a y . E s p a ñ a . Cos­
ta R ica . A r g e n t i n a . B o l i v i a . C o l o m b i a . P e r ú . Venezue ­
la , B r a s i l . P u e r t o R ico . C h i l e , R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a . 
M é l i c o y P o r t u g a l . Representa a T V E e l a lcovano de 
27 a ñ o s C a m i l o Blanes . conocido a r t í s t i c a m e n t e c o m o 
C a m i l o Sesto. C a n t a r á « A l g o m á s » , de c u y a l e t r a y 
m ú s i c a es au to r , con a r reg los de J u a n Car los Ca lde ­
r ó n . . 

Con este m o t i v o y a m a n e r a de l anzamien to T V E 
ofrece hoy p o r l a noche, a las 9.35. t a l y como les 
a d e l a n t á b a m o s anteayer , u n p r o g r a m a b a j o e l t í t u l o 
« R e c i t a l C a m i l o S e s t o » . que en D r i n c l o i o no estaba 
p rev i s to en l a p r o g r a m a c i ó n . D e n t r o de é l i n t e r p r e t a 
las s iguientes canciones : « T o d o p o r n a d a » . « H o m b r e 
y m u j e r » , « S i n r e m e d i o » . « Q u i é n » , « Y o soy a s í» . 
« A m o r , a m a r » , « A l g o de m í » y « A l g o m á s » . 

L a e m i s i ó n d e l c i tado r e c i t a l hace que se s u p r i m a 
e l -espacio « P o e s í a » de N a t i M i s t r a l , y que « S e s i ó n de 
n o c h e » se atrase, s e g ú n nos c o m u n i c a n de T V E . hasta 
las diez y diez, p a r a l l e g a r « V e i n t i c u a t r o h o r a s » a 
las doce menos c inco . 

• U N P A R T I D O E N T R E T E N I D O 

A c e r t ó T V E a l p r e f e r i r dar e l e n c u e n t r o que d is­
pu taba e l A t . M a d r i d a l que j u g ó ayer e l A t . B i l b a o . 
Fue u n p a r t i d o en t r e t en ido en e l que p u d o h a b e r m u ­
chos m á s goles en l u g a r d e l 0-2 con que f i n a l i z ó . Des­
c u b r i r í a a l a f i c ionado h ispano e l g r a n l u e g o d e l ar­
gen t i no A y a l a . que f u e l a s e n s a c i ó n d e l . c h o q u e . U n a 
Pena ese e m p e ñ o q u e t i e n e n en T V E de, a l m e n o r 
f a l l o echar l a c u l p a a las l í n e a s in te rnac iona les . L u e ­
go sucede l o de aye r : que M a t í a s P ra t s nos descubre 
que no e r an las l í n e a s In te rnac iona les , s ino u n s i m ­
ple m i c r ó f o n o . 

• P A L A B R A S D E L E X - D I R E C T O R D E T V E . 
C U A N D O A U N L O E R A 

Pub l i cadas en pa r t e les h a b í a m o s p r o m e t i d o dar , 
a conocer m á s de las aclaraciones que e l ahora y a e x ­
d i r e c t o r de T V E L u i s A n g e l de l a V i u d a , h a b í a es­
c r i t o en r e l a c i ó n con unas declarac iones suvas p u ­
b l icadas en « N u e v o F o t o g r a m a s » . 

Resul ta ahora espec ia lmente cur ioso e l s igu ien te 
p á r r a f o : « Q u i s i e r a m a t i z a r , respecto a s i e l cargo de 
d i r e c t o r de T e l e v i s i ó n supone u n t r a m p o l í n p o l í t i c o , 
l o que s igue: po r l o genera l , no s ó l o las personas que 
se c i t a n , s ino otras m u c h a s que h a n sa l ido de T V E 
h a n pasado a d e s e m p e ñ a r funciones en empresas o 
t r aba jos p r ivados . Es deci r , q u e este cargo no c o m ­
p o r t a necesar iamente u n ascenso a u t o m á t i c o a Pues­
tos de s u p e r i o r r e s p o n s a b i l i d a d p o l í t i c a . Es to . Sin 
embargo, n o s ign i f i ca como parece desprenderse d e l 
t e x t o p u b l i c a d o , que h a y a n m u e r t o p o l í t i c a m e n t e o 
se h a l l e n incapaci tados p a r a d e s e m p e ñ a r o t ros ca r ­
gos p o l í t i c o s en u n t i e m p o I n m e d i a t o o en e l f u t u r o » . 

P o r o t r o lado j u s t i f i c a b a e l e s t i lo de l a I n f o r m a ­
c i ó n f a c i l i t a d a p o r los centros reg ionales con las s i ­
guientes pa labras pub l i cadas en l a c i t ada r ev i s t a : 
« P e r o ¿ q u é v i d a t i e n e n en este p a í s las c iudades s i 
se e x c e p t ú a M a d r i d y B a r c e l o n a ? » . Pos t e r i o rmen te h a 
desment ido que h a y a q u e r i d o deci r t a l cosa aseguran­
do: « N u n c a quise dec i r que s ó l o M a d r i d y Ba rce lona 
t e n g a n v i d a p r o p i a . H a y en e l p a í s o t ras m u c h a s ca­
p i ta les p rov inc i a l e s , e inc luso m u c h o s n ú c l e o s u r b a ­
nos no dotados de c a p i t a l i d a d , que d e s a r r o l l a n u n a 
Intensa a c t i v i d a d no s ó l o en l o e c o n ó m i c o , sino t a m ­
b i é n en lo c u l t u r a l v en l o a r t í s t i c o » D a d o que en s u 
d í a p u b l i c a m o s l o p r i m e r o c r e í a m o s de j u s t i c i a hacer 
lo m i s m o con lo s o ñ u n d o . pese a que no sea v a d i ­
r ec to r de T V E . 

• U N B U E N R E P O R T A J E D E J O S E A N T O N I O 
P L A Z A 

De cuantos r epor t a j e s ha o f rec ido has ta ahora 
T V E . re ferentes a l a g u e r r a en Or l en t e M e d i o debe­
mos destacar el e m i t i d o e l pasado s á b a d o d e n t r o de 
« S e m a n a l I n f o r m a t i v o » . C o r r i ó a ca rgo de J o s é A n ­
t o n i o Plaza, e l cor responsa l de T V E en L o n d r e s , que 
desde la c a p i t a l b r i t á n i c a h i z o e x p o s i c i ó n v a n á l i s i s 
de los t i pos de a r m a s empleados en l a cont ienda , se­
ñ a l a n d o su procedencia y sus t e m i b l e s efectos. F u e 
u n documen tado i n f o r m e b i e n m o n t a d o v de f á c i l 
c o m p r e n s i ó n . 

Es la segunda vez que e l c i t ado co r responsa l m e ­
rece que des taquemos s u l a b o r d e n t r o de « S e m a n a l 
I n f o r m a t i v o » . L a vez a n t e r i o r fue con m o t i v o de l a 
apas ionante r e c o n s t r u c c i ó n que nos h i z o del asa l to 
a l t r e n c o r r e o de G l a s g o w . 

Banco de Santander 
BOLSA B A N C A C A M B I O 

Rspo lón 12 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 7 1 4 8 

Jueves , 25 d e O c t u b r e d o 1973 D I A R I O O h B U R G O S 



IMPUGNACION 
DE RESULTADOS 
EIECTORAIES 
EN BARCELONA 

Barcelona (Logos). — El candi­
dato s«ñor Thlo lodes ha pre­
sentado a la Junta Municipal 
del Censo un ^ r l t o por el que 
Impugna los resultados de ia 
votación efectuada en el distri­
to V, en lo que concierne el 
concejal electo, don Juan Aba­
llan. 

Por otra parte, el abogado 
del candidato por el distrito VI, 
señor Mas Sala, también ha 
Impugnado la elección de 'os 
candidatos señores Esponsa y 
Ros Picanol, acogiéndose al ar­
tículo cincuenta y uno de 'a 
Ley de elecciones. 

Inauguración de nuevos locales 
del Sindicato Nacional de Prensa 

M a d r i d (Cif ra) . — E l mi ­
nis t ro de Rdaciones Sindi­
cales, don Enrique Garc í a -
Ramal, a c o m p a ñ a d o por el 
secretario general de la Or­
ganizac ión Sindical don Ale­
j andro F e r n á n d e z Sordo y el 
presidente d«i Sindicato Na­
cional de Prensa, Radio Te­
levisión y Publicidad, don 
Antonio Castro Vi l l acañas , 
ha inaugurado oficialmente 
los nuevos locales del Sindi­
cato, en la calle de Evaristo 
San Miguel , 8. 

Juventud de la Cruz Rola: 
funciona en nuestra ciudad 
y te espera. Ingresa en sus 
filas. 

Francia, partidaria de un 
concierto a nivel europeo 
de suministro de petróleo 

PÍ.. j (Efe-. — «Francia no 
tiene par qué Inquietarse so­
bre sus aprovislonamuntos de 
petróleo y productos del petró­
leo», manifestó esta tarde el 
portavoz del Gobierno francés, 
Jean Philippe Lecart, al término 
del Consejo de ministros. 

Añadió que no fue tomada 
hoy ninguna decisión sobre el 
alza de dichno p.oductos, obje­
to de un estudio entre los Mi­
nisterios de Finanzas e Indus­
tria, pero que muy pronto se­
rian decretados los nuevos pre­
cios. 

Hizo constar que en el merca­
do Interior se notan ciertas di­
ficultades de distribución de 
• fuel doméstico» habiendo sido 

necesario establecer prioridades 
como las escuelas y los hospi­
tales. 

Por último afirmó: «La preocu­
pación que se hizo sentir (en el 
Consejo) fue la de no limitarle 
a registrar en los precios fran­
ceses de consumo tal o cual 
operación que ! j compañías 
creyeran necesaria. El Gobierno 
quiere realizar una política por 
propia voluntad en este asunto 
y el problema de nuestras fuen­
tes de aprovisionamiento debe 
ser examinado ir y detallada 
mente». Francia tratará también 
de tomar medidas para favore 
cer un concierto a nivel euro­
peo sobre este problema. 

Tras d ^cto de bend ic ión 
h a b l ó en pr imer lugar el se­
ñ o r Castro Vil lacañas que se 
ñ a l ó la importancia de este 
Sindicato -io sólo desde las 
vertientes e c o n ó m i c a y so­
cia l sino t a m b i é n po l í t i ca . 
Expuso luego al s e ñ o r Gar­
c í a - R a m a l los dos principa­
les problemas que en la ac­
tual idad tiene planteado el 
Sindicato: el de papel de 
Prensa y el de los estatutos 
de los • profesionales de 'a 
Radio y Televisión T e r m i n ó 
rogando al min is t ro que 
t ransmit iera ai Caudillo, al 
P r í n c i p e de E s p a ñ a , a l pre­
sidente y vicepresidente del 
Gobierno el testimonio de 
respeto y de la co l abo rac ión 
de los hombres encuadrados 
en el Sindicato de Prensa, 
Radio, Televis ión y Publici­
dad. 

C e r r ó el acto el s eño r Gar­
c í a - R a m a l , quien tras mani­
festar lo grato que era para 
ól asistir a la i n a u g u r a c i ó n 
de unos nuevos locales sindi­
cales d i r ig ió unas palabras 
a los trabajadores y técni­
cos d á n d o l e s la enhorabuena 
porque en su difícil papel de 
in formar y formar e s t á n I ja 
ciendo una positiva labor. A 
c o n t i n u a c i ó n , d i r i g i éndose a 
los empresarios, s eña ló que 
ellos tienen er. su mano el 
a lma de un pueblo, lo que da 
grandeza a su mis ión . 

Respecto a los problemas 
que le fueron planteados, el 
s e ñ o r G a r c í a - R a m a l manifes­
t ó que son estudiados con 
voluntad de encontrar las so 
luciones adecuadas. E l mi­
nistro t e r m i n ó diciendo que 
t r a n s m i t i r á al Caudillo, al 
P r í n c i p e , ni presidente y vi­
cepresidente del Gobierno 
los testimonios de leaitad, 
de la que hace gala el sindi­
calismo. 

PETICION DE MANO DE MAMOLA 
MARTINEZ BORDID FRANCO 

l a boda, el 27 de Noviembre 
Madr id (Logos). — En la 

m á s estricta in t imidad fa­
mi l i a r ha sido pedida a los 
Marqueses de Vil laverde la 
mano de su h i ja Mariola 
M a r t í n e z B o r d i ú Franco. La 
pe t i c ión fue realizada por 
don Miguel A r d i d Giraeno y 
su esposa para su h i jo don 
Rafael Ard id Villoslada, 
abogado y licenciado en 
Ciencias Pol í t icas . 

Con este mot ivo , en la re­
sidencia que en la colonia 
de La Florida poseen los se­
ñ o r e s de Ard id se ce l eb ró un 
«cock-tail» al que as i s t ió la 

esposa del Jefe del Estado, 
d o ñ a Carmen Polo de Fran­
co, su hermana, d o ñ a Isabel 
Polo; viuda de Guezala; los 
Marqueses de Villaverde, 
sus hijos 'os Duques de Cá­
diz, as í como otros famil ia­
res de ambos contrayentes 

Parece ser que la boda ha 
quedado concertada para el 
martes d í a 27 de Noviembre 
en la capilla del palacio de 
E l Pardo y que s e r ó n padri­
nos S. E . el Jefe del Estaclp, 
abuelo de la novia, y la ma­
dre del contrayente, d o ñ a Pi­
lar Vil loslada Barbudo. 

fatftnncoa 
tnrio a« Burgo» 

deje para más tarde 

los encargos de talonarios 
de participación de lotería/ 
tarjetas de fe l i c i tac ión , 
christmas/ hojas de propa­
ganda/ calendarios/ etc./ 
para la próxima Navidad 

y Año Nuevo. 
S a n P a d v a C<<i*«i«An, 341 T e l f . e o - v a n a 

S e p a t a m b i é n e l e g i r 
dónde encarga todos ios 
trabajos de imprenta y 
adquiere tus abietes de 
papelería, escritorio y 

despacho. 

V i t a t - l a , 1 3 • T e l f . e o a a o s 
a ú n e o s 

Pesca de perdices 
en el Atlántico 

Cinco fueron recogidas 
en Barbate de Franco 

Barbate de Franco (Cádiz) 
(Cifra). — Una sorprendente 
pesca han realizado dos de­
portistas barbate ñ o s que, 
cuando se dedicaban a su de­
porte h n o r i t o en las aguas 
del O c é a n o , consiguieron 
"pescar" cinco perdices, en 
zona inmediata a este tér­
mino. 

Don Vicente Ramí rez Sa­
bida y don Enrique Gómez 
d t la Torre, hab í an salido 
bien de m a ñ a n a en una em­
b a r c a c i ó n deportiva para de­
dicarse ? iú pesca de; 'curr i ­
c á n " corriendo las aguas en-
lre 'os cabos de Trafalgar y 
Plfiti;. aunque no con dema­
siada bverte. ya que las cap-
turas fueron pocas en núme­
ro > en peso. 

Peí o en uno de sus reco­
rridas y cuando pasaban a la 
a luna dei lugar conocido por 
" f o r r e del Tajo" los dos 
¡.escadoreí pudieron ver una 
bandada U: perdices que, ale­
teando sobre el agua, inten­
taban kvantar el vuelo. 

inmediatamente, los dos 
deportistas recogieron los 
apaiejos de' " c u r r i c á n " y se 
d n i g i f r o n hacia las aves, lo­
grando capturar cinco perdi­
ces y a n o t á n d o s e con ello la 
más original ae las capturas 
pesquera? que se recuerdan 
por estas latitudes. 

A l parecer, la presencia de 
las p n dices sobre las aguas 
del O c é a n o podr ía deberse a 
que hubieian huido de la zo­
na costen. de "Torre del Ta­
jo" , lugar querencioso de es­
tas aves y que normalmente 
se somete a abundantes ba­
tidas de ios cazadores. Las 
perdices deD;pron buscar una 
salida hacia el mar y allí fue­
ron "'pescadas' 

José Luís Rica Rica 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria, 21, I.» 

Teléfono 201865 

S. I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Laín Calvo. 17. 1.». Teléf. 209923 

Alonso Banoelos 
OFTALMOLOGO 

Espolón, 2 — Teléfono 209359 

MIGUEL CAMPO 

Del Igualatono Médico Colegial 
Avda del Cid 3, 2.0, D. 

Teléfo o 205207 

JOSE M O Z AV11A 
RIÑON, PIEL 

Y VIAS URINARIAS 
Almirante Bonifa-, 12, 1.° 

Teléfono 204823 

1. 
PULMON Y CORAZON 

Héroes de la División Azul, 
3, l.o. D. Teléfono 204166 

1 Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

8anz Pastor, 14, 2.°, derecha 
Teléfono 208617 

Abelardo Carazo 
MAIERNOIOGO Olí ES1AD0 

PARTOS GINECOLOGIA 
Consulta, Clínica Cruz Roja 
Vitoria, 31 Teléfono 203591 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.8 de Sebastián 

< E D I C O 8 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.o D (Edificio 
Gasset) 

Teléfono 203789 

M.' PILAR SIMON 
DE BLANCO 
MEDICO ANALISTA 

Del Igualatono Médico 
Colegial 

Consulta de 10 a 1 
diaria, excepto sábados 

Vitoria, 21 principal derecha 

Doctor TORRES 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría y puericultura 

Igulatorio Médico Colegial 
Consulta de 12,30 a 2 

Teléfono 201594 
Avenida del Cid 3. 4.o. L. y M 

José M. Martin Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

MEDICO. 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTROFORE0!? 
BACTERIOLOGIA 

Avda Reyes Católicos. 10 Edi 
fíelo Estudio 2.°, E. 

Horas de consulta, de 10 a 3 
sábados de 10 a 1 

Teléfono 221166 

A. Valleio tfillacampa 
M E D I t O - E S P b t l AL1S1A 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS X 

Vitoria, 141, 1.°, Juan XXIII 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA, NARIZ 

y OIDOS 
Teléfono 203577 

ESPOLON 28 

San Pablo. 14. 1.° Ti 204137 

Dr. MOVIUA C. 
NEUROPSIQUlATRIA 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Rey Católicos, 8 
(Edificio Para) 1.» C. 

Teléf-no 224922 

Jesús llórente 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
De ia Casa Salud Valdecilia 

Igualatorlo Médico Colegial 
Horas: 12 a 2 y convenidas-

Avenida del Cid, 6. S.o. B. 
Teléfono 205015 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA EN 
ANALISIS CLINICOS 
Consulta de 10 a 2 

Avenida del Cid 14. 4.» A, 
Teléfono 205545 

S. 
OCULISTA 

CONSULTA DIARIA 
Avenida del Cid. 6, S.o 

Teléfono 204452 

Maximino Ortiz Pérez 
CIRUGIA 

y TRAUMATOLOGIA 
Calle Madrid. 10, 1.» 

Teléfono 205001 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Del Igualatorlo M . Colegial, 

Juan XXIII, 16, l.o Consulta: 
de 6 a 7. Horas convenidas, 
al teléfono 220611. D. P. 
Avenida Reyes Católicos 

•Meysa» escalera 1 *, 5.°, A 

AGUSTIN R1VAS 
P A R T O S 

ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.°. A. 
Teléfono 203832 

H. Urbano Ierran 
TRAUMATOLOGIA HUESOS 

y ARTICULACIONES 
Consulta de 12 a 1.30 

fiaza de la Oruzada, 1. 3.6, 
Teléfonos 209819 y 202774 

F. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR 

RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta 
de 11 a 2 y horas convenidas 

Avenida del Cid 36. 3.o. 
Teléfono 202374 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid. 8. 2.» 

Teléfono 206453 

Ramón Llórente 
TRAUMATOLOGIA HUESOS V 

ARTICULACIONES 
Consulta de 12.30 a 2.30 

Quipe de Llano. 2. 4.° izquierda 
(frente Establecimiento Campo) 
y clínica S. Juar, de Dios de 

4 8 5,30 
Teléfonos 203900 y 204781 

losé M.9 Francés Gil 
MEpICINA INTERNA 

Aparato digestivo Rayos X 
Consulta 

de 10 a 1 y de 5 a 6,30 
Plaza de ia Cruzada. 2, 3.° 

Teléfono 205446 

Angel Guerra García 
PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 12 a 2 
Teléfono 207275 

Calatravas, 3. 2.° derecha 

José Llórente 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría y puericultura 

Teléfono 201594 
Avda. d. 3. 4.o. L y M 

Consulta de 5 a 7 

vicenu vaiiüo 
ANALISIS CLINICOS 

San Pablo, 5. 3.°. 
Teléfono 203683 

A. fernández íabalos 
M é d i c o d e n t i s t a 

Huerto del Rey, 6, 2.° Dcha 
Teléfono 204617 

V. Hieda Carcedo 
APARATO DIGESTIVO 

y NUTRICION 
METAOLIMETRIA 

Análisis clínicos Rayos X 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria. 20 i f i — Teléf. 20366V 

J. Víllaquirán García 
MEDICO ESTOMATOLOGO 

Del Hospital Militar 
Consulta de i 8 ? y d e 4 a 6 

San Pablos. 20, l.o 
Teléfono 20G593 

losé Luis Inclán 
CIRUGIA V RIÑON 

Consulta 
Vitoria, 15, l.o - Teiét. 204073 

horas a convenir 
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H E G O L A l l l I V I A V E S T I D A D E I Ü T O 
tüt Los cálculos de cosecha de uva se han quedado muy cortos 

Señor presidente de ICONA: ¿Qué hacemos con los jabalíes? 
La lluvia tan esperada ha des­

cargado torrencialmente en va­
rias provincias andaluzas y le­
vantinas, con la trágica secuela 
de pérdidas de muchas vidas 
humanas, cosechas hortícolas 
arrasadas, viviendas destruidas 

climatología propicia. Y lo tere la calidad del grano ni se Cierto que ese organismo, por 
mismo puede decirse de los cul- vea entorpecida la siega, sobre lo que se refiere a la zona san-
tivadores de algodón, que en todo si se realiza a máquina, tanderina de la reserva del Saja 
Andalucía habían comenzado la Y ahora, vamos con los ]aba- trata de compensar los daños, 
recogida con climatología es- líes, acerca de ios cuales nos pero ios damnificados dicen que 
pléndida y bajo ios mejores aus- permitiremos decirle ai señor apenas si la indemnización equl-
picios de producción y calidad presidente de ICONA, que se vale a la tercera de aquéllos. 

Nuevas instalaciones para la feria de Torretavega 

Ante las noticias que van He 
Qando. la Comisión de Compra 
de Excedentes de Vino es tá pre 
parada para abrir sus propias 
bodegas, ai objeto de recibir la 
uva que le sea ofertada, pagan 
do un anticipo de 1.35 pesetas 
Por kilo, y liquidar el total 
cuando se venda el vino obte 
nido con arreglo ai precio que 
••'ja en el mercado en ese mo 
mentó. 

El ceño a que antes nos fe 
feriamos, proviene del temor 
a que el tiempo se meta en 
aSua y «estropee» la vendimia 
después de una primera fase de 

y ganados perdidos. Ha llegado de la borra. multiplican las lamentaciones 
la lluvia vestida de lugo, para Otro tanto sucede en las áreas de los agricultores por los muy 
terminar con el azote de la se- arroceras meridionales, cuya serios deños que aquellos ani-
quía de la campiña en tierras recolección requiere asimismo males selváticos ocasionan en 
de pan llevar y en campos de tiempo seco para que no se al- sus cultivos y en sus prados, 
pastoreo. Se generalizará, la se­
mentera que en muchas partes 
había comenzado en seco, y 
en otras (prácticamente desde 
Castilla la Nueva hasta el l i toral 
andaluz, incluida ta mitad me-
ridioi.jl de Extremadura se ha­
llaba a la espera del riego at­
mosférico). Para esos espacios 
(ya lo dijimos la semana pa­
sada), no era tarde todavía, pe 
ro bueno es que el suelo se pon­
ga a punto de buen tempero 
para que luego el tractor traba­
je a pleno rendimiento. Para el 
resto peninsular, hacia el Norte, 
tendrán estas precipitaciones 
singular significación, pues pro­
moverán una germinación rápi­
da del grano y la aparición de 
su plúmula en el exterior allí 
donde se hizo la sembradura, 
y pu.mitirán que ésta se realice 
también en los terrenos fuertes, 
arcillosos, que se hallaban 
prácticamente intocables por su 
tempranización. También <o 
agradecerá, por un lado, la 
remolacha de las zonas donde 
todavía puede engordar; y por 
otro, los remolacheros que, es­
tando ya metidos en trabajo de 
arranque, verán suavizarse la 
tierra, con lo que aquél exigirá 
menor esfuerzo. Es claro que 
para que tales ventajas sean 
reales, las precipitaciones no 
deberán ser excesivas, como ias 
que hubo que soportar, precisa-
mt.ite por ahora, el año pasado 
y que fueron la causa principal 
de que la sementera fuese irre­
gular, e imposible en diversas 
comarcas por largos encharca-
mientes que Incluso se mantu­
vieron —porque también el in­
vierno fue lluvioso—, hasta la 
primavera, siendo ya imposible 
ponerlas en cultivo. Así ocurrió, 
por ejemplo, en extensos para­
jes de Guadalajara y Cuenca. 

Pero asi como puede apre­
ciarse una tranquilidad entre 
ios agricultores cerealistas, adi 
vínamos ceño entre los viticulto 
res que están metidos «de hoz 
y codo» en la vendimia, porque, 
ahora sí , todo el país es escena 
no de la recogida de uva. Que, 
como hemos venido sosteniendo, 
induce a modificar, en sentido 
de aumento, los que eran buenos 
pronósticos de cosecha. Es cono­
cida nuestra estimación de 30 
a 32 millones de hectólitros de 
vino. Se van a cosechar más 
Seguro. La Mancha, de la que 
se llegó a decir, a primeros de 
Septiembre, que tenía produc­
ción corta, se encuentra «hora 

- con que no hay bodegas ¡.ara 
dar entrada a todo el ftruto que 
llega desde los viñedos. «Se es 
tan llenando todos los envases 
—se nos dice a última hora des­
de Alcázar de San Juan— Los 
últimos en vendimiar se van a 
encontrar sin lugar para la des 
carga en su propia cooperati 
va». 

La alarma llega a tierras de 
Castellón, donde también se re 
gistra una gran proliferación de 
jabalíes «invasores». 
ELISEO DE PABLO 

Tonelavega. — Vista genera) de la Feria de Ganado celebrada en esta localidad, 
en el nuevo recinto construido con este f i n . — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

Ai comenzar ta pasada sema- Pontevedra. —Activa deman-
na, la sltvación mercantil oiré- da de vacas lecheras, con ga-
cía las siguientes notas más re- nancia de unas 1.000 pesetas por 
levantes: 

en el de ceba, por la situación 
de los piensos: 

He aquí los precios que, por 
unidad, desde el mercado ante- sectores, se registraban al co-
rior. También el vacuno de menzar la segunda quincena de 

Segovia. —Aumenta la ofreta abasto ha subido unas dos pe- esfe mes; 
de cerdos cebados, por lo cual setas por kilo canal. El porcino SECTOR LANAR. —En Aréva-
muestra cierta Inseguridad los cebado registra ganancia de 2-4 i0 corderos pascuales a 74-76 
precios de 50-51 pesetas kilo vi- pesetas kilo vivo. pesetas kilo en vivo. Lechal, a 
vo que rigieron ocho días antes. Bénavente (Zamora). —Fuer- //5./20. Corderas para vida a 

Tonelavega. —Mejoría e, va- te demanda de cerdos en su ma- 75.73 Ovejas desecho, a 33-36. 
cas lecheras buenas. Estabilidad yor parte con destino a la ln-
en las corrientes. Asimismo me- dustrla chacinera catalana, de 
¡orla en el ganado para carne. Segovia y de Soria 

Orense. —Poca animación por Cáceres, —Se alirma este 
hallarse en su apogeo la en- mercado porcino por haber co-
dlmia y el arranque de las pa- menzado la montanera. Anima-
tatas. Desanimación en la de- ción en el sector lanar. Paral!-
anda y escasa oferta. 

Medina del Campo. —Corde­
ros para vida, a 70-72. Hasta 
10 kilos a 105-115. De 10 B 15 
kilos, a 90-95. De 15 a 20 kilos, 
a 68-70. Pascuales, a 60-63. Ma­
yores, a 55-58, Ovejas, a 32-34. 
Más inleriores. a 22-30. según 

zación en vacuno, especialmente rendimiento. 

EMPIEZA LA MONTANERA 
A l FILO DE LAS I1ÜVIAS 
Y SE ANIMAN LAS COMPRAS 
DE PRIMALES DE PORCINO 

No hay una sola zona de producción en todo el país, en 
la que el precio de la cebada en mercado libre, no se halla 
por encima, y muy por encima del de garantía. Este es como 
se sabe, de 5.45 pesetas el kilo, para la de dos carreras, y de 
5.25 para la de seis. Pues bien; tras analizar con todo dete­
nimiento los Informes de nuestros servicios especiales en el 
Boletín de Mercado de Cereales. Leguminosas y Piensos 
correspondiente al 8 del presente mes. publicado por la 
Oficina Regional en taragoza del Servicio de la Secretaría 
General Técnica del Ministerio de Agricultura, no vemos ni 
una sola cotización —siempre refiriéndonos a la cebada— 
que no responda a la Impresión inicial de esta crónica. El 
índice más bajo corresponde a Puebla de AJocer (Badajoz): 
5.30 pesetas. Exculido este mercado, la escala se generaliza, 
llegándose hasta 7,50 en Castuera —también de Badajoz—. 
Entre esos mínimos y máximos, encontramos 6.75 en la zona 
de Sevilla; 7 en Alburquerque; 5.75. en Aifaro; 6,15. en 
Albacete: 6,10 en Aranjuez; 6.60-7 en Azuaga; 5.90 en Aran-
da de Duero; 5,50-5,60 en Bénavente; 6.10 en Segovia; 
5,40-5,60 en Arévaio; 6,30-6.40 en Bunuel (Navarra), la de seis 
carreras, y 6,20-6.30 la de dos; 6 en Don Benito, 6 en Ejea de 
los Caballeros la cervecera, y 5,70 la común. En Caspe. 5,60 
la de dos carreras, y 5 ) la de seis. En Gomecelio (Sala­
manca), a 5,70 En Hellín, a 6,05. En Huesca, a 5.70. En Je­
rez de los Caballeros, a 6,90-7 En La Roda. 5.80. En Lérida, 
a 5.95-6,20 a granel, sobre fábrica la de seis carreras; y . 5,4S 
la de dos. En Mallén (Zaragoza), a 5.70-5.90. En Medina 
del Campo, a 6. En Madrilejos (Toledo) a 5.70. En Noval-
moral de la Mata, a 7. En Plasencia (Cáceres). a .560. En Santa 
María de Nieva (Segovia). a 6 Fn Soria, a 5.90-6.10. En 
Talavera de la Reina, a 6.30-6.40. En Tordeslllas (Vallado-
dli). a 5,80-6. En Toro, a 5.50. En Trujillo (Cáceres). 7. 
En Valencia de Don Juan (León), a 6. En Valencia de Al ­
cántara, a 6.25. En Valdepeñas a 5.80-5.90 En Zaragoza, 
a 5,90. 

En diversas comarcas se acusa ya la Influencia de la In? 
tervención moderada del SENPA al ceder dicho grano a 5,60, 
pero como puede suponerse, «desnaturalizado», es decir, con 
una pigmentación que hace imposible que el comprador pue­
da llevar ese mismo grano al mercado libre. Y debe esperarse 
que si la lluvia no viene a remediar, aunque ya un tanto 
tardíamente, el estado de los pastaderas, el mencionado Ser­
vicio tendrá que prodigar esta clase de ayuda que, al parecer, 
en algunas áreas se solicita no porque en ellas no haya 
cebada de la última cosecha, sino por su carestía, y esta es 
la razón de que se hayan producido en algunas partes verda­
deras avalanchas de compradores ante los almacenes de aquel. 
Todo esto se presta a muchas y profundas consideraciones, 
y sobre todo sobre la evidente disociación de los Intereses agrí­
colas y los ganaderos, en coyunturas como la presente. 

LA MONTANERA. — Muchas y grandes esperanzas si­
guen puestas en la montanera, porque no se ha eclipsado ia 
buena cosecha de bellota. Unicamente se mantiene el peligro 
de que este fruto empiece a desprenderse del árbol —ya se 
ha Iniciado en algunos parajes —• starde en llover Por for­
tuna se está registrando un cambio climatológico bastante, 
interesante, y hasta hay que anotar lloviznas y chubascos 
en Extremadura y Andalucía, y sobretodo persisitencla de vien­
tos húmedos atlánticos que en cierto modo alivian la situación 
del arbolado. Pero como muy bien nos dicen desde Badajoz, 
el aprovechamiento bellotero no sería completo si no estu­
viese acompañado del brote herbáceo, pues la hierba comple­
menta perfectamente el valor alimenticio de aquél. 

Algo se debe vislumbrar en las tradicionales zonas de mon­
tanera, pues está cobrando más animación la compra d orl-
males con ese destino. En Zafra, por ejemplo, los de 16 -arro­
bas se están pagando a 750-800 pesetas arroba en vivo, con­
certándose operaciones para salida de dicho aprovechamiento, 
a 630-640 pesetas, también por arroba. Existe además la Im­
presión, de que si llueve pronto formalmc ite. dichas cotizacio­
nes se irán hacia arriba. 

|GANADERO, TRATANTE! 
próx imo domingo, d ía 28 de Octubre, F E R I A EN 

CABEZON DE LA SAL 
G A N A D O S DE LECHE, RECRIA Y ABASTOS 

P E O N E S 
SE PRECISAN para obras 

en BURGOS. Dirigirse a: C O B U R S A 

Empresa Constructora 

Santa Cruz, 26, 1.» BURGOS 

Segovia. —Corderos hasta W 
kilos, a 104-105. De 10 a 15. a 
98-100. 

Cáceres. —Corderos de 8-10 
kilos, a 105-108. 

SECTOR PORCINO. —Aréva­
io, a 50-52 pesetas kilo en vivo. 
Medina del Campo, a 46-52. en 
cebaderos. Orense, los de 80-100 
kilos, a 60-6? kilo canal, los se-
selectos. Y a 55-60 los cruzados. 
En Cortegana (Huelva). prima­
les de más de 8 arrobas, para 
montanera, a 700-750 pesetas 
arroba. Ibéricos cebados, de 
menos de 'toce arrobas, a 525-
530 pesetas arroba. De más pe­
so a 530-550. En Hlnojosa del 
Duque, ibéricos de menos de do­
ce arrobas a 500 pesetas arroba. 
En Jerez de la Frontera, los de 
más de 4 arrobas, para monta 
ñera, a 650. Blancos cebados, 
de 80-100 kllos.a 625-640. En 
Ronda, blancos, de 80-100 kilos, 
a 54.50-55. En Bénavente, los de 
80-100 kilos, a 50. Mayores s 
42. En Baza (Granada), 6/an-
cos de 80-Í00 kilos a 50-51. De 
más de 100 kilos, a 62-35. En 
Cáceres, de 4-7 arrobas, ibéri­
cos, a 640-650 pesetas arroba. 
Blancos cebados, a 550-560. 

S A I B A L 
iPORiftons i m m m m whisky 

D I M MAC GREGOR 
GOLF C L U N SPECIAL 

BUSCA P A R A ESTE P R O D U C T O 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 
en la zona de BURGOS, ampl i ac ión a otros 

Interesados, d i r í janse a S. A. I B E R I C A D E 

Interesados d i r í janse a: 

S. A. I B E R I C A DE A L I M E N T A C I O N - S I A B A L 

Paseo Reina Crist ina. 6. M A D R I D - 7 

Informando ampliamente sobre su i n t r o d u c c i ó n en el 

mercado. 
(Nal . 13.076) 



Matrimonio muerto y dos 
heridos, en Fontioso 

En accidente de circulación 
E l g o b e r n a d o r c i v i l y e l v i c e p r e s i d e n t e 

d e l a D i p u t a c i ó n p r e s t a r o n l o s 

p r i m e r o s a u x i l i o s a l a v í c t i m a 

U n ma t r imon io muer to y 
.ios heridos, es el t r á g i c o ba­
lance de u n accidente de au­
t o m ó v i l registrado ayer en 
el t é r m i n o munic ipa l de Fon -
lioso, en el k i l ó m e t r o 188,300 
de la carretera M a d r l d - I r ú n . 

E l accidente se produjo a l ­
rededor de las nueve y me­
dia de l a noche de ayer y 
tuvo su origen en una brus­
ca maniobra que se vio o b l i -
gado a realizar el c a m i ó n 
ma t r i cu l a M.-883.097, condu­
cido por Amador Rivas Gon­
zález , de 30 a ñ o s , a f i n de 
in ten ta r evitar el a t ropel lo 
del p e a t ó n Emi l i ano Carras­
co Serrano, de 50 años de 
edad, quien un t an to i n o p i ­
nadamente s u r g i ó sobre u n 
lado de la calzada. A pesar 
de ta l v i ra je , el citado pea­
t ó n fue alcanzado; pero en 
la brusca maniobra real iza­
da, e l c a m i ó n fue a chocar 
f ronta lmente cont ra el t u ­
r i smo, m a t r í c u l a VI-32.773, 
que circulaba procedente de 
M a d r i d y en d i r é c c i ó n a 
nuestra ciudad. 

A causa de la violenta co­
l is ión, los dos ocupantes del 
ci tado tu r i smo r e s u l t a r o n 
muertos en el acto. Se t r a t a 
del conductor, Juan J o s é Ez. 

peleta Saucedo, de 28 a ñ o s 
de edad y su esposa, M a r í a 
Rosa Trescastro F e r n á n d e z 
de Retana, de 26. Dado lo 
avanzado de la hora en que 
tuv imos not ic ia de esto do­
loroso accidente, no pudimos 
precisar con exact 11 u d la 
p e r s o n a l i d a d de los dos 
muertos ailnque, s e g ú n pa­
rece, se t ra ta de propieta­
rios de las bodegas alavesas 
«Yago», que h a b í a n asistido 
en r e p r e s e n t a c i ó n de dicha 
firma a una c o n v e n c i ó n v i ­
n íco la celebrada r e c i e n t e , 
mente en la capi ta l de Es­
p a ñ a . 

E n el accidente r e s u l t ó he­
r ido grave el p e a t ó n E m i l i a ­
no Carrasco y con diversas 
contusiones de c a r á c t e r le-
vej el conductor del c a m i ó n . 

Momentos d e s p u é s de pro­
ducirse t a l accidente, l lega­
r o n a aquel lugar el gober­
nador c i v i l de la provincia , 
don J e s ú s Gay R u i d i a z, 
a c o m p a ñ a d o del vicepresl . 
dente de la D i p u t a c i ó n , don 
J o s é An ton io Z a l d í v a r , pro­
cedentes de Gumie l del Mer ­
cad0, donde hablan acudido 
a hacer entrega de diversas 
subvenciones. Las citadas au­
toridades fueron las p r i m e ­
ras en prestar auxi l io a las 
v í c t i m a s , aunque en el caso 
del m a t r i m o n i o a l a v é s , por 
desgracia, nada pudo hacer­
se. Asimismo, a este f i n co­
l a b o r ó don Carlos de la Mo­
ta y su señora , que tiene el 
t í t u l o de enfermera y que 
t a m b i é n coincidieron en d i ­
cho lugar , cuando regresa­
ban de su viaje. 

Be da la circunstancia de 
que en o t ro v e h í c u l o v i a j a ­

ban, t a m b i é n desde M a d r i d 
a Vi to r i a , dos famil iares de 
las v í c t i m a s de este t r á g i c o 
suceso, quienes al l legar a l 
lugar del accld e n t e , poco 
d e s p u é s y por hallarse in te­
r r u m p i d o e l t rá f ico , se apea­
r o n del a u t o m ó v i l que ocu­
paban, e n t e r á n d o s e entonces, 
con ha r to dolor, que los fa ­
llecidos e ran dos miembros 
de su f a m i l i a . 

Las autoridades citadas se 
dedicaron asimismo a reca­
bar los servicios precisos pa­
r a dejar expedito aquel pun­
to y a ordenar el t rá f ico , del 
que inmediatamente se hizo 
cargo la A g r u p a c i ó n de T r á ­
fico de la Guardia C i v i l . 

O T R O E S P E C T A C U L A R 
A C C I D E N T E 

T a m b i é n en la t a r d e de 
ayer y en la ci tada carretera 
de M a d r i d - I r ú n , t é r m i n o de 
Oquillas, se r e g i s t r ó o t ro es­
pectacular accidente, a cau­
sa de la co l i s ión de dos ca­
miones que golpearon a un 
tur ismo, el cual sa l ló despe­
dido de la calzada y r e s u l t ó 
incendiado. Sin embargo, en 
este caso no se regis traron 
v í c t i m a s . 

TERCERA JORNADA DE LA VISITA OFICIAL 
DE LOS PRINCIPES DE ESPAÑA A PARIS 

(Viene de la p r imera p á g i n a ) 

tos del programa nuclear f rancés y de la c o o p e r a c i ó n 
h í spano- f r ancesa y e f ec tuó una detenida vis i ta de los 
laboratorios de estudios y d e m á s dependencias del Cen­
t r o de Estudios de Saclay. 

E l director de producciones de Saclay, M . T á r a n g e r , 
d i j o : «De una manera general, Francia desea promover 
una c o o p e r a c i ó n internacional en todos los campos del 
ciclo del combustible nuclear. Una c o o p e r a c i ó n , la m á s 
estrecha posible con E s p a ñ a , se Inscribe naturalmente 
dentro de ese objet ivo y las numerosas acciones comu­
nes realizadas hasta ahora pueden no sólo proseguirse 
sino desarrollarse sensiblemente entre los dos pa í ses 
vecinos y amigos» . 

Una vez concluida la visita al Centro de Estudios Nu­
cleares de Saclay, el P r í n c i p e r e g r e s ó al palacio de Asun­
tos Exteriores, para a c o m p a ñ a d o po r ka Princesa Sofía , 
trasladarse a l Hote l Lauzun donde el presidente de Con-
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Grupo comunista 

desarticulado por 

la Policía sevillana 
Sevil la (Cifra) .—Dieciséis 

miembros del l lamado "Co­
m i t é regional del par t ido 
comunista de E s p a ñ a en 
Sevi l la" han sido detenidos 
por la Pol ic ía sevillana, 
con lo que ha quedado des­
ar t iculado dicho comi t é , se. 
g ú h se ha Informado a la 
de legac ión de la agencia 
• 'Cifra" por la Jefatura Su­
perior de Pol icía . 

(QUE LA PAZ LLEGUE A SER 
PAZ PARA SIEMPRE), (Pab lo V I I 

El Papa reitera sus deseos de una 
verdadera paz en el Oriente Medio 

A l e s s a n d r í n i c r í t i c a e l d o c u m e n t o 

i t a l i a n o « C r i s t i a n o s p o r e l s o c i a l i s m o » 

C i u d a d de l V a t i c a n o ( E f e ) . — « Q u e 
l a , t r e g u a l l egue a ser paz. o a r a s i e m ­
p r e » . Este es e l deseo exoresado hoy 
una vez m á s p o r Pab lo V I h a b l a n d o en 
e l curso de l a aud ienc ia gene ra l acerca 
de l a n o t i c i a aue « c o l m a en estos d í a s 
todas las voces de l a I n f o r m a c i ó n p ú b l i ­
ca: « ¡ L a t r egua , q u i z á s l a oaz. en e l M e ­
d i o O r i e n t e ! » 

« N o s estamos fel ices v casi a b r u m a ­
dos, como todos, a Pesar de a u e a estos 
s e n t i m i e n t o s se a c o m p a ñ a n ansia v t e ­
m o r p o r las sombras aue t o d a v í a t u r b a n 
e l r e s u l t a d o t a n esnerado. S i n emba rgo 
no podemos sus t raer a esta esneranza 
nues t r a a t e n c i ó n , como l a de a u i e n l a t e ­
n í a r e v u e l t a v ahora l a s iente absorbida 
p o r el v í n c u l o de u n v i v í s i m o v m ú l t i ­
p l e i n t e r é s : se t r a t a de l a naz aue a t a ñ e 
a u n g r u p o de pueblos , con I s r a e l en el 
cent ro , l a cadena de P a í s e s á r a b e s a l r e ­
dedor y con evidentes v f o r m i d a b l e s a t i ­
nencias a las mayores potencias d e l M u n ­
do . 

H a es ta l lado e l c o n f l i c t o en f o r m a te ­
r r i b l e , ñ e r o gracias a Dios y a las oe r -
sonas aue han t en ido e l m é r i t o , ha s ido 
va con ten ido v f renado . Esperamos aue 
lo sea de ve rdad , v a u e en l a pausa no 
se r e c o m p o n g a con i g u a l v a . u i z á s m á s 
t e r r i b l e po t enc i a : esperamos aue l o sea 
o a r a s i e m p r e » . 

D i i b t a m b i é n e l Papa aue « l a s des­
v e n t u r a s de los eoisodios b í b l i c o s , aue 
u n a vez m á s h a n ensangrentado la t i e ­
r r a i nc luso en este ú l t i m o n e r í o d o . no 
nos de san iman : el las ac rec ien tan nues­
t r a c o n v i c c i ó n de aue l a H u m a n i d a d de­
be reves t i r se de u n o r d e n l i b r e v u n i t a ­
r io , aue l a c i v i l i z a c i ó n debe ser p o s i t i ­
va, es d e c i r m o r a l v u n i v e r s a l , aue l a 
concordia debe ser e c u m é n i c a v d u r a ­
dera . Nos. a f i r m a m o s aue la paz no debe 
n o r m a l m e n t e ser buscada con l a v i o l e n ­
c ia de l a r e v o l u c i ó n , n i m a n t e n i d a con 
e l peso de l a r e p r e s i ó n : l a Paz no debe 
ser una s i m p l e t r egua , u n e a u i l i b r i o . 
•amo una t e n s i ó n de fuerzas adversas, 
una p u r a v con t ingen te c o m b i n a c i ó n m a ­
t e r i a l i s t a de in tereses t empora les , n i 

una ambic iosa c o m p e t i c i ó n de p res t ig io . 
Debe ser u n a c r e a c i ó n d i n á m i c a y c o n ­
t i n u a de p r i n c i p i o s h u m a n o s f u n d a m e n ­
tales, u n f r u t o de los derechos d e l h o m ­
b r e profesados y defendidos con hones­
t i d a d r a d i c a l , u n p rod ig ioso r e s u l t a d o de 
aauel deber s u p r e m o aue se l l a m a e l 
a m o r : e l a m o r p o r e l h o m b r e , cua l au i e -
r a aue sea. p o r a u e es h e r m a n o : y es 
h e m a n o poraue . como todos, es h i i o de 
Dios . P a d r e u n i v e r s a l 

« N u e s t r o deseo y v o t o es de esperan­
za v i c to r io sa de paz p a r a t o d o s » . T e r m i ­
n ó e l Papa . 

D O C U M E N T O C E N S U R A D O P O R 
A L E S S A N D R I N I 
C i u d a d del V a t i c a n o ( E f e ) . — U n a 

c r í t i c a de los i n t e n t o s de i n s t r u m e n t a -
l i z a r l a R e l i g i ó n con fines p o l í t i c o s l a 
f ó r m u l a h o y desde las c o l u m n a s de l 
semanar io v a t i c a n o « L ' O s s e r v a t o r e D e l l a 
D o m e n i c a » e l d i r e c t o r de l a sala de 
Prensa de la Santa Sede. Feder ico Ales ­
s a n d r í n i . a p r o p ó s i t o del d o c u m e n t o 
« C r i s t i a n o s p o r e l s o c i a l i s m o » hecho p ú ­
b l i c o hace u n mes en B o l o n i a ( I t a l i a ) , 
a l t é r m i n o de una r e u n i ó n de n u m e r o ­
sas « c o m u n i d a d e s de b a s e s » . 

A pesar de las in tenc iones declaradas 
p o r esc r i to en e l c i t ado documen to , « p a ­
rece e v i d e n t e — a f i r m a A l e s s a n d r í n i — e l 
i n t e n t o de i n s t r u m e n t a l i z a r l a r e l i g i ó n 
con f ines p o l í t i c o s » , y a lgunos pun tos 
de l t e x t o « h i e r e n e n l o m á s v i v o » no 
t a n t o a l a Ig les ia c u a n t o a m u c h o s ca­
t ó l i c o s n o i ó v e n e s « a u i e n e s de su fe h a n 
e x t r a í d o l a certeza de aue l a c a r a c t e r í s ­
t i c a d e l c r i s t i a n o es l a de estar e n el 
M u n d o Pero s in v e n d e r a é l su a lma , v 
h a n sabido compor t a r s e en consecuen­
c ia» . 

E l c o m e n t a r i s t a va t i cano observa m á s 
adelante aue e l d o c u m e n t o t i ende a p r e ­
c i sa r l a p o s i c i ó n de los h o m b r e s r e l i g i o ­
sos respecto a l soc ia l i smo, pero , a ñ a d e : 
« Q u e d a r í a n p o r p rec i sa r las posiciones 
del soc ia l i smo resnecto a los m i s m o s 
h o m b r e s r e l i g i o s o s » , t e m a é s t e sobre el 
aue h a b r í a m u c h í s i m o aue dec i r y aue 
e s c r i b i r » . 

sejo de P a r í s les of rec ió un almuerzo en nombre de la 
capital de Francia. 

DISCURSOS 

P a r í s (Efe) , — E l P r í n c i p e de E s p a ñ a s u b r a y ó hoy en 
su discurso pronunciado ante el Consejo Munic ipa l de 
P a r í s , ios estrechos lazos existentes entre la capital de 
Francia y diversos Ayuntamientos españo les . 

Durante el almuerzo ofrecido en honor de SS. AA. RR. 
los P r í n c i p e s de E s p a ñ a por el presidente cTel Consejo 
de P a r í s , Jacques Domina t i , y ai que asistieron altas per­
sonalidades e s p a ñ o l a s y francesas, ei «alcaidte» de la 
capital francesa d e c l a r ó sentirse honrado con ia visita 
del fu turo Rey de E s p a ñ a y su esposa. Tacqucs Dominat i 
r e c o r d ó los v íncu los que siempre existieron entre P a r í s 
y varias ciudades e s p a ñ o l a s , especialmente Santiago de 
Composteia y d e s e ó feliz estancia en la capital a ios P r í n ­
cipes don Juan Carlos y d o ñ a Sof ía en nombre propio , 
del Consejo y de los habitantes de ia ciudad. 

E n respuesta al discurso de bienvenida del presidente 
del consejo de P a r í s ei P r í n c i p e de E s p a ñ a p r o n u n c i ó 
un discurso, en ei que d i jo : 

« P a r í s ha sido, es y se r á una ciudad ú n i c a en ei M u n ­
do. No só lo es el delicioso e s p í r i t u que se respira a q u í , 
ia pe r fecc ión de su urbanismo y el estilo c a r a c t e r í s t i c o 
que impregna toda la vida de esta v i l la , c o r a z ó n de Fran­
cia, lo que nos la hacen atractiva. Es t a m b i é n recordar 
su historia y el aporte extraordinario que ha tenido pa­
ra ia civi l ización occidental y las constantes relaciones 
que ha mantenido con nuestra Patr ia. Que si nacen con 
el Camino de Santiago, alia en ei Medievo, no han per­
dido vigencia en los siglos venideros, y hacen que hoy 
y siempre no nos sintamos forasteros en estas t ierras y 
volvamos con mucho gusto para admirar la y gozar de 
sus bel lezas». 

D e s p u é s del almuerzo, el presidiente del Consejo de 
P a r í s of rec ió , en nombre de ia capital de Francia a) 
S. A. R. la Princesa Sof ía un delicado objeto a r t í s t i c o 
y a S. A. R. el P r í n c i p e don Juan Carlos u n cuadro dlc 
Salvador Dal í representando una t í p i ca plaza parisiense. 
Por su parte, ios P r í n c i p e s de E s p a ñ a ofrecieron a Jac­
ques Domina t i una fo togra f í a dedicada al pueblo é e Pa­
rís, a r t í s t i c a m e n t e enmarcada. D e s p u é s del almuerzo en 
el hotel L a u z ú n , el P r í n c i p e de E s p a ñ a se t r a s l a d ó al 
Minis te r io de Defensa. 

E N T R E V I S T A 

P a r í s (Efe) . — E i P r í n c i p e don Juan Carlos, ha cele­
brado una entrevista esta tarde con el min i s t ro f rancés 
de ia Defensa, s eño r Gaiiey, en ia que se analizaron ios 
resultados del acuerdo de c o o p e r a c i ó n m i l i t a r f i rmado 
entre Francia y E s p a ñ a en 1970, que tiene previsto en 
su texto una serie de colaboraciones bilaterales en d i ­
versos campos de ia defensa y la industr ia de armamento. 

E l acuerdo lia pe rmi t i do una c o l a b o r a c i ó n hispano­
francesa en ciertos sectores de la c o n s t r u c c i ó n naval que 
funcionan perfectamente y que t a m b i é n e s t á prevista 
una serie de asociaciones entre empresas de construc­
c ión mi l i ta res e s p a ñ o l a s y francesas para determinados 
instrumentos de telecomunicaciones y localizaciones elec­
t r ó n i c a s de u t i l idad c o m ú n . Los armamentos de t ier ra 
y de aire carros «Amx 30» y ios dos tipos de aviones «Mi-
rages» que E s p a ñ a ha contratado con ' á s f áb r i cas fran­
cesas, se incluyen t a m b i é n en el c a p í t u l o de c o o p e r a c i ó n 
enmarcado por el acuerdo. 

V I S I T A A L LOUVRE 

P a r í s (Efe) . — SS. AA. RR. los P r í n c i p e s de E s p a ñ a 
han visi tado esta noche el Museo del Louvre de P a r í s , 
a c o m p a ñ a d o s por el m in i s t ro de Asuntos Culturales y 
s e ñ o r a de Maurlce D r u ó n . Los P r í n c i p e s recorr ieron de­
tenidamente, las diferentes salas del Museo recibiendo 
toda clase de explicaciones del director de ios Museos 
de Francia y de los conservadores del Louvre. 

Las mismas personalidades se trasladaron seguida­
mente, a las 21,30 al restaurante «Maxim's», siendo aga­
sajadas por el m in i s t ro f rancés de Asuntos Culturales 
con una cena pr ivada. 

Con la cena, conc luyó la tercera jornada de los P r ín ­
cipes en P a r í s . M a ñ a n a , jueves, ei P r í n c i p e de E s p a ñ a 
se t r a s l a d a r á a Brest y a la Escuela M i l i t a r de Coetqui-
d á n , mientras que S. A. R. Ia Princesa d o ñ a Sofía efec­
t u a r á una visita t u r í s t i c a al castillo de Courances y por 
la tarde v i s i t a rá el I n s t i t u to de Puericultura. 

LA V I S I T A , A L U D I D A E N E L CONSEJO D E M I N I S T R O S 

P a r í s (Efe) . — La visita del P r í n c i p e don Juan Carios 
de B o r b ó n fue evocada hoy en el Consejo de ministros 
f rancés por el t i tu la r de la cartera de Asuntos Exterio­
res, Miche i Jobert. 

Hizo, sin embargo, constar ei min is t ro que —como es 
de r igor en materia de visitas oficiales-- la s ignif icación 
de la v is i ta del P r í n c i p e españo l sólo p o d r í a ser exami­
nada una vez te rminado ei viaje, es decir, en el p r ó x i m o 
Consejo de ministros, que se r e u n i r á e l d ía 30 de Octubre. 
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DEL VICEPRESIDENTE D E l GOBIERNO 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 
cons tante Droereso eme no 
puede estancarse s i no 
Quiere i r a r emolcme de 
los acon tec imien tos . P o r 
e l lo , e l M o v i m i e n t o nacio­
n a l , s i e m n r e f i e l a sus r a í ­
ces esenciales, no se de t i e ­
ne m i r a n d o a t r á s , s ino aue 

encara d e c i d i d a m e n t e e l 
f u t u r o v a c e n t u a r á l a na r -
t i c i n a c i ó n de todos loa es­
p a ñ o l e s en las ta reas n o l i -
ticas, a b r i e n d o cauces cada 
vez m á s anchos ü a r a l a 
i n c o r n o r a c i ó n de cuantos 
s ien ten i n q u i e t u d P o r l a 
cosa p ú b l i c a » . 

E l p res iden te d e l G o b i e r n o ha d e f i n i d o c l a r a m e n t e 
en su discurso a las Cortes^ l a e o l í t i c a en esta m a t e ­
r i a . E l d i i o de m o d o i n e q u í v o c o : « L a n r e g u n t a sobre 
q u é debe ser hov e l M o v i m i e n t o es e l i n t e r r o g a n t e 
de en d ó n d e ha de ponerse el acento n r i n c i p a l de su 
r e a l i d a d Y é s t a es c l a r a : ese acento ha de ponerse e n 
l a p a r t i c i p a c i ó n d e todos los e s p a ñ o l e s , desde l a u n i ­
d a d b á s i c a a lcanzada, desde la s o l i d a r i d a d n a c i o n a l » . 
Y e l p res iden te a ñ a d i ó : 

« D e s d e esta a c t i t u d buscamos u n a a m p l i a y c re ­
c ien te n a r t i c i p a c i ó n en l a l i b e r t a d » . « P e r o deseo que 
a lgo quede m u y c l a r o : no aceptamos l a i n t e r p r e t a c i ó n 
s u b j e t i v a que de n u e s t r o r é g i m e n hacen o p u e d e n h a ­
cer de t e rminados g rupos o i n d i v i d u o s . S ó l o acepta­
remos la i n t e r p r e t a c i ó n i n s t i t u c i o n a l » . 

Y es esa i n t e r p r e t a c i ó n i n s t i t u c i o n a l l a q u e ahora 
ponemos en m a r c h a Nada nos p a r a r á e n n u e s t r o ca­
m i n o C a m i n o que r eco r re remos en m a r c h a f i r m e , 
aunque s i e m p r e exen ta de impac ienc ia s v ne rv ios i s ­
mos . 

E l Consejo N a c i o n a l e s t á a p u n t o de dar sus Pau­
tas p o l í t i c a s E l G o b i e r n o t i ene su p o l í t i c a a este res­
pecto, v espero que m u y p r o n t o p a s a r á n a laa C o r ­
tes los provec tos que p e r m i t a n l a d e c i s i ó n l e g i s l a t i v a 
que nos o to rgue los i n s t r u m e n t o s reales y concre tos 
de l a p a r t i c i p a c i ó n p o l í t i c a de los e s p a ñ o l e s . 

A t r a v é s de u n p r e t e n d i d o proceso d e m o c r a t i z a -
dor , se busca a veces a lgo que no se confiesa. Se dice 
que se t r a t a de un c o n t r o l del pode r v es c i e r to , p e r o 
no se d ice q u é clase de c o n t r o l se busca. G r u p o s de 
i n t e r é s v de p r e s i ó n , de escaso sen t ido nac iona l , bus­
can que el pode r del Estado v u e l v a a ser u n m e r o 
res iduo inoperan te , p a r a que sea f á c i l m e n t e m a n e i a -
b l e p o r quienes q u i e r e n serv i rse de él p a r a sus m e r o s 
intereses e g o í s t a s . 

Se busca hacer d e l pode r d e l Estado u n p o d e r d é ­
b i l y c o m p l a c i e n t e que sea u n pode r m á s en e l j u e ­
go de poderes que el los puedan m a n e i a r . A l carecer 
de base popu la r , saben que s ó l o p o d r á n conqu i s t a r e l 
pode r que desean si p r e v i a m e n t e d e b i l i t a n a l poder 
del Estado Saben q u e n u n c a t e n d r á n m á s p o d e r que 
aque l q u e se les e n t r e g u e Por d e b i l i d a d Es é s t e u n 
i u e g o m u v conoc ido p a r a el oue tenga oios p a r a l a 
H i s t o r i a 

F r e n t e a esos in t en tos m u y c laros p o r m u c h o 
que se d is f racen los nobles ropaies . nuest i 'a v o l u n t a d 
es f i r m e v dec id ida . 

Que remos s e r v i r y p o t e n c i a r e l pode r d e l Es tado, 
en t end ido c o m o s u p r e m a i n s t i t u c i ó n de l a c o m u n i d a d 
nac iona l , seffún e l concepto de nues t ras leyes f u n d a ­
menta les , n o r n u e es en e l Estado donde e s t á e l pode r 
de l p u e b l o E l pueb lo no t iene p o r s í n i n g u n a clase 
de poder, n i f u e n t e de donde e n g e n d r a r l o , s ó l o puede 
encon t ra r en el podpr de l Estado l a g a r a n t í a de su 
l i b e r t a d v iu s t i c i a . A b a n d o n a d o a l p l u r a l i s m o de los 
poderes no e n c o n t r a r á m á s que l o q u e s i e m p r e ha 
encon t r ado s u m i s i ó n d i v i s i ó n e i n i u s t i c i a . 

P o r eso que remos u n poder f u e r t e en e l Estado. 
Pe ro que remos que ese pode r de l Estado sea u n p o ­
der nac iona l i zado es dec i r oue no pueda ser d i v i d i d o 
a l s e rv i c io dp los grunos. s ino u n pode r ú n i c o v fue r ­
te en manos de l Pueb lo v a l se rv ic io de l Pueblo . Eso 
y n o o t r a cosa es el noder nac iona l i zado . 

Y sabemos con i d é n t i c a c l a r i d a d que eso s e r á 
o to rgado a nues t ro Pueb lo cuando n u e s t r o r é g i m e n 
desenvuelva todas las Pos ib i l idades de p a r t i c i p a c i ó n 
en que descansa n u e s t r o o r d e n i n s t i t u c i o n a l y que 
c ó n s t i t u v e su n e r v i o p o l í t i c o . 

Nues t r a s ideas son m u v claras v e s t á n puestas a l 
se rv ic io de n u e s t r o pueb lo Buscan l a p e r f e c c i ó n de 
nues t ro F « t a d o SP m u e v e n en l a absoluta l e a l t a d a l a 
ob ra de F ranco Pero vemos con a l e g r í a que n o s ó l o 
son claras nues t ras ideas sino que es ó p t i m a l a c i r ­
cuns tancia en oue b o v nos encont ramos pa ra l l e v a r l a s 
a l a r e a l i d a d Para e m p r e n d e r con d e c i s i ó n nues t r a 
ofensiva i n s t i t u H o n a l en busca de o t o r g a r a l p u e b l o 
l a n a c i o n a l i z a c i ó n rea l de l Poder, a t r a v é s de l a rea­
l i z a c i ó n p lena de la P a r t i c i p a c i ó n p o l í t i c a que nues ­
t ras l e v e « fundamen ta l e s nues t ra c o n s t i t u c i ó n , d e f i ­
nen y e x i g e n 

L o s aguafipstas de s i e m p r e p o d r á n r e p e t i r su c a n ­
t i n e l a : «Y ai t odo e s t á c laro, ¿ p o r q u é no e s t á hecho 
y a ? » . N u e s t r a c o n t e s t a c i ó n es senc i l l a : e s t á c l a r o hoy . 
p o r q u e no se h í / o v a ' p o r q u e de haberse hecho en­
tonces, la c o n f u s i ó n v el t a l a n t e de los impac ien tes , 
hubiese h e r b ó i m p o s i b l e lo que h o v c l a r a m e n t e se 
Puede rea l iza r . 

P o r eso h o v desde una c l a r a s i t u a c i ó n , desde u n 
c o n o c i m i e n t o exac to de l o que queremos , anunc i a ­
mos nues t r a o fens iva i n s t i t u c i o n a l » . 

« L a i u v e n t u d es va. desde ahora , l a E s p a ñ a d e l 
f u t u r o » d i i o m á s ade lan te « D e c l a r ó con t a l a n t e c l a ­
r i d a d q u e la i u v e n t u d t i ene i n e q u í v o c o derecho a l o 
que ex ige . L a i u v e n t u d q u i e r e t ene r voz p r o p i a , ges­
t o pe r sona l y e s p e c í f i c o es t i lo p e c u l i a r . Q u i e r e ser 
escul tora de s í m i s m a , c readora de sus h á b i t o s y p a u ­
tas: de sus s í m b o l o s , n o r m a s e inc i tac iones . Q u i e r e 
ser f o r í adora de s u m o d o personal p r o p i o y a u t é n t i c o 
de v i v i r el f u t u r o oue le pertenece. Q u i e r e poseer co­
r a z ó n p r o p i o v no r ec ib ido , en l a t a r ea h i s t ó r i c a de 
la c o n t i n u i d a d de E s p a ñ a . Y t i e n e r a z ó n . L o ú n i c o 
Que i m p o r t a es e l e s p í r i t u con que l o haga : su l e a l t a d 
ú l t i m a y r a d i c a l a E s p a ñ a y esa l e a l t a d l a posee l a 
Juv en tud de m o d o i n e q u í v o c o v e i e m p l a r . 

Nosot ros , que b a i o l a c a p i t a n í a de F ranco cons t i ­
t u í m o s l a i u v e n t u d de la v a n g u a r d i a en e l comienzo 
de su ob ra v que t u v i m o s e l r a d i c a l o r g u l l o de ser 
J ó v e n e s y de recoger las Plenas responsab i l idades de 
nues t ra i u v e n t u d . reconocemos gozosamente e l m i s m o 
derecho a la i u v e n t u d de hoy . S ó l o l e p e d i m o s c o m o 
ent rega lo que nosotros entonces en t regamos : ser lea­
les hasta la m u e r t e . 

N o son preocupaciones p o l í t i c a s las que p r i m o r -
d i a l m e n t e nos m u e v p n hacia l a i u v e n t u d . Es e l a m o r 
Verdadero a n u e s t r o n u e b l o que se f o r i a v se cons­
t i t u y e , g e n e r a c i ó n t ras g e n e r a c i ó n , desde l a I u v e n t u d . 

lo que nos hace t ener u n sen t ido p o l í t i c o de c l a r a 
r e sponsab i l i dad ante l a i u v e n t u d q u e hemos de ser­
v i r . P o r eso te l l a m a m o s a t i . i o v e n . p a r a s e r v i r a l a 
i u v e n t u d e s p a ñ o l a . 

Y p o r q u e que remos una i u v e n t u d que se a d u e ñ e 
poderosamente de l f u t u r o es Por lo que que remos 
u n a j u v e n t u d que a m e e n t r a ñ a b l e m e n t e a l a E s p a ñ a 
que rec ibe : pues l a n a c i ó n , como e n s e ñ a e l n ú m e r o V 
de nues t ros p r i n c i p i o s , e s t á c o n s t i t u i d a po r las gene­
raciones pasadas, presentes y f u t u r a s . N o h a y m á s f u ­
t u r o que el que se f o r i a desde e l Presente: e l presen­
te , como p l a t a f o r m a de a c c i ó n eficaz, e s t á s i e m p r e 
f o r j a d o Por e l pasado h i s t ó r i c o . Que remos u n a i u v e n ­
t u d con o r g u l l o de su Pa t r i a , a l a que ame con e l 
a m o r de p e r f e c c i ó n e n s e ñ a d o Por J o s é A n t o n i o » . 

Entierro de Pablo Casáis 
en el pequeño cementerio 
de la Isla Verde portorriqueña 

El Cardenal Aponte ofició la misa 
San Juan (Puerto Rico) 

(Efe). — Los restos de Pa­
blo Casá is fueron sepultados 
en una cripta de granito en 
el p e q u e ñ o cementerio de la 
Isla Verde, situado junto al 
mar y p r ó x i m o a la que fue 
su residencia en esta capi­
ta l . 

La Orquesta Sinfónica de 
Puerto Rico, fundada por el 
m ú s i c o desaparecido, en 
1957, e jecu tó la marcha fú­
nebre de la tercera s infonía 
"Heroica" , de Beethoven. 
Posteriormente un quinteto 
integrado por afamados pro-
fesoree i n t e r p r e t ó movimien­
tos lentos de obras de M o -
zart y Schubert. 

Finalmente, el coro del 
Conservatorio de Música de 
Puerto Rico y la soprano O l ­
ga Iglesias, r i n d i ó homenaje 
a Casá is con dos selecciones 
de su oratorio " E l Pesebre". 

Antes de precederse a la 
i n h u m a c i ó n del cadáve r , el 
Cardenal Luis Aponte M a r t í ­
nez ofició una misa por el 
alma del violoncelista en la 
iglesia de la Piedad, situada 
frente al cementerio. 

H O M E N A J E P O S T U M O 

Barcelona (Logos). — Los 
pliegos instalados por el "Or-
feó C a t a l á " en el ve s t í bu lo 
del Palacio de la Música Ca­
talana de Barcelona se l le­
naron de firmas. Hoy. mu­
c h í s i m o s barceloneses acu­
dieron, como el martes, a es­
tampar su firma en señal de 
duelo y homenaje a Pablo 
Casá i s . Se ha sabido hoy, 
pOr o t ra parte, que diversos 
familiares barceloneses del 
gran violencelista han em­
p r e n d i ó viaje a Puerto R i ­

co donde desde hace d í a s 
se hallan el hermano de Pa­
blo, Enrique; su amigo ín­
t imo, Juan Alavedra; y Juan 
A. Margal l , presidente del 
"Or feó C a t a l á " . 

Asimismo, el alcalde acci­
dental del Ayuntamiento de 
Barcelona, don Félix Gallar­
do y el presidente de la D i ­
pu tac ión , don Juan A n t o n i o 
Samaranch, han enviado sen­
dos telegramas de condolen­
cia a la viuda de Casá is , do­
ña Marta M o n t á ñ e z . 

" A R C H I V O C A S A L S " 

Barcelona (Cifra). — Uno 
de los archivos más comple­
tos sobre Pablo Casáis ha 
aparecido en Barcelona, en 
un domic i l io de una familia 
de clase obrera, que vive en 
la calle G u i p ú z c o a , en la ba­
rriada de la Verneda y cuyo 
padre, Francisco Herrada, a 
base de gastar todos sus aho­
rros ha ido recopilando re­
cuerdos del famoso mús i co 
españo l . 

El propietario de este au­
t é n t i c o museo de Pablo Ca­
sáis, no es ca ta lán sino an­
daluz, según publica hoy " E l 
Correo C a t a l á n " . Su admira­
ción por Pablo Casá is , según 
dice nac ió a ra íz de escu­
char un disco antiguo gra­
bado por el "mestre". Des­
de aquel momento se inte­
resó por su vida y por su 
obra, gastando sus ahorros 
en conseguir recuerdos del 
mús ico . 

El señor Herrada dice que 
han intentado comprarle el 
archivo en varias ocasiones, 
pero él ha rechazado todas 
las ofertas. 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

20.000 hombres y 200 tan­
ques de acuerdo con la ver­
sión israelí . 

Sin embargo, los observa­
dores subrayan que el acuer­
do del Consejo exige que las 
tropas deben situarse, para 
hacer efectivo este segundo 
"al to el fuego", en las po­
siciones que ocupaban el 22 
de Octubre pasado a las 
17,50 (h. e.) en que d e b i ó 
entrar en vigor el primer 
"al to el fuego" de esta cuar­
ta guerra entre á r a b e s e is-
rae l íes . 

En Beirut se piensa que 
esta vez las probabilidades de 

P A R T E EGIPCIO 

que el "al to el fuego" sea 
efectivo son muchas. Y el lo 
no só lo por la seriedad con 
que se tomaron la medida 
los "padrinos" de la resolu­
c ión 338 del Consejo de Se­
guridad —la U n i ó n Sovié t i ­
ca y los Estados Unidos—, 
sino porque Siria t a m b i é n la 
ha aceptado. Ya sólo resta 
la duda sobre la ac t i tud de 
I rak , que participa en la gue­
rra, pero con mucho menos 
peso específico que Egipto y 
Siria y los palestinos que a 
duras penas t e n d r á n que re­
signarse, aunque es p rác t i ca ­
mente seguro que continua­
rán con sus e s p o r á d i c a s ac­
ciones de hostigamiento. 
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T R U F F A U T 

El Cairo (Efe-UPI). — El mando mi l i t a r egipcio ha 
facili tado esta tarde su comunicado n ú m e r o 59 cuyo tex­
to dice así : 

" E l enemigo c o n t i n u ó violando el cese de host i l ida­
des durante todo el día. Esta m a ñ a n a , formaciones de 
aviones enemigos han lanzado numerosos e intensos ata­
ques contra las posiciones de nuestras fuerzas en el sec­
tor Sur, y en el Este del Canal de Suez". 

"Alrededor de las once de la m a ñ a n a (nueve hora 
e spaño la ) , el enemigo l anzó grupos de carros de combate 
hacia la ciudad de Suez y t r a t ó de atacar la ciudad. Nues­
tras fuerzas que defienden aquella ciudad hicieron fren­
te al ataque y destruyeron trece carros de combate". 

" E l enemigo c o n t i n ú a sus agresiones y e fec túa dispa­
ros contra nuestras fuerzas en el sector del Sur". 

P IDE O T R A R E U N I O N D E L CONSEJO D E 
S E G U R I D A D 

El Cairo (Efe-UPI). — El presidente Anuar E l Sadat 
ha pedido hoy una r e u n i ó n de urgencia del Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas para tratar sobre las 
violaciones del acuerdo del cese de hostilidades en el 
Oriente Medio cometidas por Israel, ha informado Radio 
El Cairo. 

Sadat ha ordenado a Zayyat que pida al Consejo de 
Seguridad que és t e pida a Estados Unidos y a la U n i ó n 
Sovié t ica que env íen tropas inmediatamente al Oriente 
Medio para supervisar el "al to el fuego". 

SE R E A N U D A N LOS C O M B A T E S E N T R E EGIPTO E 
I S R A E L 

Tel A v i v (Efe-UPI). — Israel ha declarado que se ha­
bía ro to nuevamente el "al to el fuego" al intentar las 
tropas egipcias romper el cerco de las posiciones is rae l íes 
en la ori l la occidental del canal. E l comunicado a ñ a d e 
que 15 aparatos egipcios hab ían sido derribados. 

El parte, d i fundido en Tel A v i v a las dos de la tarde, 
hora españo la , explica que las tropas egipcias han inicia? 
do el contraataque tanto en el lado oriental como en e l 
occidental del canal A ñ a d e que en las ú l t i m a s horas los 
egipcios han intensificado las fuerzas a é r e a s que acuden 
en apoyo del Ejercito de t ierra . 

El comunicado a ñ a d i ó que en el frente s ir io continua­
ba la calma. 

O R D E N D E W A L D H E I M 

Naciones Unidas (Efe). — En una i n t e r v e n c i ó n ante 
el Conseio de Seguridad de la O N U d e s p u é s de ser apro­
bado el proyecto de re so luc ión conjunto sov ié t i co -no r -
teamerieano para el cumpl imiento del cese el fuego en 
Oriente Medio Waldheim afirmó que h a b í a instruido ya 
a los mandos de las fuerzas observadoras de las Nacio­
nes Unidas para que és ta s ocuparan las posiciones ade­
cuadas lo antes oosible. 

• El secretario general d i jo t a m b i é n que las fuerzas de 
la O N U en el Medio Oriente se hab ían puesto en con­
tacto con las autoridades militares á r abes e israel íes pa­
ra el e n v í o de la misión observadora a las l íneas del cese 
del fuego. 

OBSERVADORES, A L F R E N T E 

Te l A v i v (Efe-Reuter). — U n destacamento de obser­
vadores mili tares de las Naciones Unidas ha salido a 
primeras horas de esta m a ñ a n a con d i r ecc ión al centro 
de control de Rabah, situado a 40 k i l ó m e t r o s al Este del 
Canal de Suez, en el sector Nor te del frente, según ha 
informado un portavoz de la O N U . Señaló a c o n t i n u a c i ó n 
que no sabía si los observadores p o d r í a n permanecer en 
los centros de cont ro l o se e s t ab l ece r í an en las l íneas del 
frente. El portavoz fue incapaz de precisar d ó n d e estaban 
localizadas actualmente las l íneas de "al to el fuego". 

S E G U I R A N LOS ENVIOS 

Washington (Efe-UPI) . — Estados Unidos c o n t i n u a r á 
enviando armamento a Israel hasta que el Gobierno is­
rael í se encuentre satisfecho y adecuadamente defendido. 
Las autoridades norteamericanas a ñ a d i e r o n que la U n i ó n 
Sovié t ica hacía lo mismo con los países á r a b e s . 

C A R T A S D E S A D A T A N I X O N Y B R E Z N E V 

El Cairo (Ele-Reuter). — El presidente Anuar E l Sa­
dat, ha enviadr mensajes al presidente Nixon y a L e ó n i ­
das Breznev, p id i éndo l e s que env íen tropas al Oriente 
Medio para comprobar si Israel mantiene el cese de hos­
tilidades, informa la agencia de Prensa del Oriente Me­
dio. 

Sadat ha ordenado al minis t ro de Asuntos Exteriores 
egipcio, Mohamed Zayyat. que pida al Consejo de Se­
guridad de lab Naciones Unidas que invi te a Estados 
Unidos v a Rusia para que env íen las tropas que ya t ie­
nen cerca de aquella zona. 

Jueves , 25 d e O c t u b r e d e 1973 D I A R I O O l í B U R G O S 



E L DOBLAJE (I) 

D O B L A D O R E S D E C I N E Y T V : 

P O P U L A R E S A N O N I M O S • •• 

• Prestan sus voces a las principales estrellas y nadie los conoce 

• Sélica Torcal: 2000 películas dobladas en 30 años de profesión 
Especialista en papeles de niños, desde Joselito a Mark Lester 

O Héctor Cantolla: voz de Stewar Granger, Víctor Mature 
«El Virginiano», Cristopher Lee .., entre otros 

• Mayte Santamarina: en pantalla es Claudia Cárdinále 
Sofía Loren, Marisa Mell, Virna Lisi.. 

Sus nombres permanecen en 
silencio para el gran público. 
Sus ofdos se encuentran huérfa­
nos del aplauso multitudinario. 
Sin embargo, su trabajo, o me-
|or dicho, su voz. están en los • 
oídos de todos esos millones de 
espectadores con que cuenta el 
Cine y la televisión en nuestro 
país . Son hombVes y mujeres, 
grandes voces que prestan a los 
estrellas del séptimo arte. Son 
los actores de doblaje Aquellos 
que nunca figuran en los repar­
tos. Su trabajo es importante 
pero no reconocido. Vayan estas 
líneas como sencillo homenaje 
a esos grandes y anónimos pro­
fesionales. 

LA VOZ DE MUCHOS 
FAMOSOS 

El primero —por alguien hay 
que comenzar— es Héctor Can-
tolla Nació en Santurce hace 
treinta años y se encuentra ca­
sado desde hace dos. Actor, lo­
cutor, presentador... 

—He hecho teatro amateur, ho 
sido actor de la compañía de 
fíadlo Madrid... 

—¿Cuándo comenzaste a pres­
tar tu voz a los famooss? 

—En 1969 
—¿Y desde entonces...? 
— M I voz ha servido para que 

hablen castellano Stear Gran-
ger, Víctor Maturer B'and Ha-
nls, Cristopher Lee. Terence 
Hill . Ron Ely. James Drury -El 
Vlrglnlano».... y por parte espa­
ñola Sancho Gracia. Simón An-
dreú. Paul Naschy... 

—De las películas dobladas, 
¿cuál ha sldr la que mayor im­
pacto popular ha tenido? 

—La serie de 'E l Vlrglnlano» 
y las películas de 'Le llamaban 
Trinidad». »Le seguían llaman­
do Tr fdttrt 

—¿Y en cuanto al personaje 
más difícil para doblar? 

—tos personajes más dífíceles 
son tos que hablan entrecorta­
damente. El más difícil y el me­
jor en todos los aspectos fue 
Stewar Grange en 'La Mandoli­
na de la siete lunas». 

Lavaplatos, jardinero, talla­
rín profesional.. Todo esto y al­
go más fue el que hace muy 
pocas décadas estaba conside­
rado como el hombre mác gua­
po del Mundo Su nombre por 
si solo causaba estragos entre 
las fémlnas v no digamos ya 
cuando lo tenían delante en car­
ne y hueso Rodolfo Valentino 
marcó una *"oca. pero como 
nada es viejo ni antiguo. Héctor 
Cantolla se ha atrevido, pues 
como tal hay que considerarlo, 
a hacer de Rodolfo en la obra 
de café-teatro de más éxito en 
la actualidad en las carteleras 
madrileñas Los espectadores 
han tributado su gran aplauso 
a este hombre hambriento de 
reconocimiento, pero... 

GRAN ESCUELA DE TEATRO 

—¿Cómo has sido capaz de 
tamaña osadía. 

—Por encima de mi prolesión 
actual de oblador soy actor. 
Me ofreció la oportunidad Ro­
mano Villalba y aquí estoy de 
mostrando lo que de actor llevo 
en mi . 

—¿Qué se siente al aprestar» 
la voz? 

—Envidia de ser solo voz y 
fío imagen. 

DIARIO D E BURGOS 

^ CAPITULO I I O 

M OBJECION DE CONCMCIA l i l i IOS MEDICOS: E l ABORTO ESTA PERMITIDO 
i t ¿Tiene que dar su consentimiento árido? 

* La oposición contesta: se trata de 

cuestión íntima, sólo de la mujer 

l i l i 

De izquierda a derecha y de arriba abajo: H é c t o r Cantolla, Mayte Santamarina y 
Sélica Torcal . — ( S A P H A N PRESS). 

En el estatuto jurídico vigente en los Estados Unidos hasta 
el año 1972 Inclusive, la legislación sobre el aborto era de 
la competencia de cada uno de los estados de la Unión. Es 
decir, no de la autoridad federal, que se extiende a toda 
la nación. Por tanto, cada uno de ellos era más o menos 
estricto en la legislación. Ya hemos visto que en este sentido. 
Nueva York era uno de los más liberales y amplios, lo cuál 
atraía a numerosas madres a dicha metrópolis para conseguir 
en ella el deseado aborto. Esto trajo como consecuencia la 
liberación de las leyes en otros estados, que querían evitar 
el viaje a Nueva York y facilitarlo dentro de las propias 
fronteras. 

Pero el mes de Enero de 1973 el Tribunal Supremo de 
Justicia pronunció una sentencia cuyas consecuencias son incal­
culables. Se trata del caso conocido como «Roe contra Wade», 
en cuyos detalles jurídicos no entro. Basta saber que la sen­
tencia dictada está de tal manera en favor del derecho y 
libertad de la madre para decidir sobre el aborto, que, como 
consecuencia, han quedado declaradas anticonstitucionales prác­
ticamente todas las leyes de aborto en los estados de la Unión. 
La substancia de la ley consiste e" que la mujer tiene dere­
chos durante las 12 primeras semanas del embarazo a decidir 
el aborto sin restricción alguna, y que a partir dé las 12 
semanas, que es cuando legalmente el feto es viable, cada 
uno de los estados ha de establecer normas legislativas. Esto 
no solamente deja en pie la casi ilimitada amplitud del esta­
tuto legal de Nueva York, sino qup abre la libertad del aborto 
en algunos estados cuyas legislaciones particulares eran más 
severas Se Inicia, por tanto, en Estados Unidos un período 
legislativo de intensa agitación en cada uno de los estados 
para determinar estas condiciones en cuya formulación, sin 
duda, han de entrar consideraciones éticas, religiosas, políti­
cas y demográficas, y otras más que de momento no se pre­
ven, ya que todos más audazmente como «matar o no matar», 
se halla en el centro mismo de la sociedad humana. 

Citemos el caso del estado de Ohlo. con el que estoy más 
familiarizado. Dicho estado tenía una ley en la que se res­
tringía el aborto a casos muy graves y bien especificados. 
Esta ley cesa, como hemos dicho, por ser Inconstitucional y 
se intenta ahora formular el derecho a abortar en un nuevo 
texto legal. Unos pretenden que sea el Director General de 
Sanidad del estado de Ohlo quien especifique estas normas, 
de suerte que el que las viole pueda ser incapacitado para 
ejercer la medicina. Otros piden que se requiera el consenti­
miento del marido para el aborto posterior a las doce semanas. 
Pero la oposición pro-aborclonlsta objeta que ambas restric­
ciones reflejan el componente predominante masculino del Con­
greso de Ohlo. y que con ello se pretende asustar a los médi­
cos para que no hagan la operación. Todo o cual interfiere 
con el derecho de la mujer a abortar, ya que dar o quitar 
la vida a! hijo «es parte de la proplaintimidad de la madre». 

tea la 
de la 

Muchos grupos se esfuerzan en defender 
el derecho a la vida 

La oración de unos escolares 
declarada anticonstitucional 

ANTRCIONISTAS CONTRA 
ABO NISTAS 

de la 
^9 anlücuias 
Querrá, 
partido 
antiabl 

¡a del Tribunal Supremo una buena parte 
Iwrteamericana se ha conmovido y, como en 

del Oeste ha levantado el hacha de 
la nación entre el partido pro-vida y el 

¡o, o, como otros lo llaman, aborcionistas y 

Exa ilgunos do los problemas prácticos que plan-
lación jurídica. No cabe duda que la intención 
es facilitar el aborto desde un punto de vis-

'a legj qué consecuencias trae esta facilidad cuando 
se apli hospitales, estatales o municipales, sostenidos 
por loj )s y que, consecuentemente, ofrecen servicios 
gratuiti t habrá, sobre todo al comienzo, un número 
creciet fres que solicitarán sus servicios ¿se han de 
crear i ¡llldades? ¿Y qué ocurre respecto a los hos­
pitales o aquellos que mantengan ciertos principios 
éticos clonamiento? Urge el que se redacten en la 
misma i las llamadas «cláusulas de conciencia», que 
respet! lión de conciencia de los médicos, efermeras 
y el í rsonal relacionado con el aborto. Y hay que 
vigilar los hospitales que tienen en sus estatutos 
esta ( i conciencia no dejen de percibir la ayuda 
oficial, nte porque no aceptan el espíritu de la nueva 
legisla |ué ocurrirá con los hospitales que. siendo 

católio is 
da, en 

únicos que exiten en una región determina-
sln duda, habrá pacientes que quieren ejer­

citar s de aborto? 

¿ES 
c o n 

El 

poner 

—¿Te ha servido de algo esta 
profesión? 

—En mi caso personal el do­
blaje podía, como ha podido 
signilicar. el acceso al teatro 
y al cine. Sin menospreciar la 
profesión de actor de doblaje 
que es la mejor escuela para 
hacer lo reseñado, ya que oara 
un actor es imprescíndibfe el 
saber hablar 

—¿Han triunfado comu actores 
los profesionales del doblaje? 

—Te puedo citar a Fernando 
Rey. Salvador Arlas. Alfredo 
Landa. lulio Núñez Juan Luis 
Gallardo. José Guardiola. José 
María Prada. José María Caifa-
reí. Jesús Puente Paco Valla­
dares. 

—¿Es una profesión interesan 
te, económicamente "hablando? 

—Se paga muy bien pero tam­
bién la verdad se trábala mu­
cho. 

Locutor, presentador, actor de 
doblaje .. aunque todo esto no 
haya sido más que paradas In­
termedias en lo que realmente 
anhela ser Héctor Cantolla: ac­
tor 

SELICA TORCAL: 30 AÑOS 
DE DOBLAJE 
Sel Ice Torcal as una de las 

actrices veteranas del doblaje 
español Su nacimiento tuvo lu­
gar a la vera del acueducto en 
la histórica Segovla pero de 
muy pequeña la trasladaron a 

Madrid. 

Sélica está casada, pero por 
aquellas cosas que a veces tie­
nen los matrimonio. los hijos 
no vienen. De todas formas, no 
desespera y espera, valga la 
expresión, la visita de la cigüe­
ña. Y mientras el trabajo. 

—¿Cuánto tiempo en esto del 
doblaje? 

—Exactamente treinta años. 
—¿Qué número de personajes 

vienes a doblar al cabo del año? 
— A l mes vengo a Intervenir 

en unos seis doblajes, asi, que 
unas setent películas por año. 

Lo que supone haber unos dos 
millare. Je Intervenciones en 
esos treinta años de profesión. 
Pero aparte de esto. Sellca co­
menzó —que de buena tinta lo 
sabemos— en el teatro^ 

—¿Cierto? 
—En electo. Comencé en la 

compañía infantil del Teatro 
Español. 

—¿No fueron bien las cosas? 
Tienes que ser que p o r 

aquellos entonces el dedicarse 
al teatro era muy duro, ft/o se 
disponía de muchos medios v 
realmente si que había que ha 
cerío por aíición. 

—Pero en ios momentos ac­
tuales t s cosas han cambiado 

—Todo ha cambiado El traba 
jo de doblaje es ingrato y -mó 
nlmo. pero en contrapartida es 
el que mejor pagado está. 

(Pasa a la p á g . siguiente) 

M UNA ENMIENDA 
CIONAL? 

Alto más eficaz para invalidar la sentencia 
Jel W (remo, y quizá el único práctico, es el pro­

enmienda de la Constitución. Si esta nueva 
r;nniieni » de la vida de los todavía no nacidos lle­
gase J t el Congreso, ello anularía automáticamente 
a ded ipremo. 

Sobl í el documento constitucional americano com­
prendí tulos y ventisdls enmiendas. En el texto de 
¡a Dec i la Independencia se dice que «todos los 
homM 5 creados iguales y que han sido dotados 
por su b ciertos derechos Inalienables, entre los que 
se eno derecho a la vida, la libertad y la búsqueda 
de la I Estos tres derechos admiten diversas Inter-

• 

• 

No 
los 
Es 
en 

se ha conocido otra situacioiwi difícil desde 
años inmediatos a la I I Gue 
necesario coordinar las polití 

Mundial 
cionales 

materias de existencias alimeifs 
Í P Por Carlos Y E P E S 

En el mercado de Chicago el 
pasado 8 de Agosto el trigo se 
cotizaba a 157 dólares la tone­
lada. Esto suponía un precio su-
oerior al doble del cotizado en 
el mismo mes del pasado año. 
Otros productos alimenticios 
'amblén ascendían de un modo 
gigantesco por escasez de los 
•fj'srnns unido a una demanda 
•celerada. La crisis saltó t¡ las 
oáginas de los periódicos e nivel 
internacional. Una clara inte-
rrogante estaba planteada; ¿cri­
sis universal de alimentos? 

Norteamérica, un país de su-

pcrvhurdpncie de productos ali­
menticios básicos, se interroga­
ba sobiC su situación. - Atraviesa 
ahora un claro periodo: de la 
ebunilíncia a la escasez, y no 
solo en gasolina racionada en 
süs estaciones de servicios, sino 
en carnes y otros productos bII-
menVcios. Veamos vf¡ informe 
serlo y realista. 
LA FAO HABLA 

«Times» y *Neue Zurche' 
Zeintung», s i n demagogias 
anunciaban la posible aparición 
del espectro del hambre. La Or­
ganización de las Naciones Uni­

das para la Agricultura y la 
Alimentación, hacia público en 
el mos de Noviembre su Informe 
sobre: tSfWBfíkuteb y oerspec-
tivas de tos productos básicos 
1972-73. 'os déficits de la pro­
ducción agraria se exponían con 
serena claridad. 

—En 1972 la porducción de 
casi todos los orlnclpates pro­
ductos agrícolas disminuyó o fue 
Inferior al Indice de crecimiento 
de le tendencia durante el dece­
nio de 1960. 

—Los déficits fueron al repre­
sentación de una proporción 
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las expô  JWa/es ^ 
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totales 
1971. 

fuerte 

' Aporta-
'tecir ¡a 

S,100 tíe 
^ cérea-

!r88 que 
Í00 ríe 

en 

^clones 
8ffoz fín 

-IB bjb* 'uccl6n 

y el Lejano Oriente y América 
Latina. Incluidos algunos de los 
mayores países productores y 
consumidores del Mundo como 
la URSS. China. India. Indone­
sia. Filipinas y Brasil. 

'Escasez de alimentos en el 
Mundo», asi sintetizaba su In 
forme la FAO Este Informe 
puntualizaba que la situación 
alimenticia mundial en 1973 es 

'a más difícil que se ha conocido 
desde los años que siguieron m 
mediatamente a las devastacio­
nes de la I I Guerra Mundial. 

Asia (Pasa a !a p á g . siguiente) 

pretaclones. Por ejemplo, sl un joven cree que su felicidad 
está en poseer sexualmente a una chica y ésta no quiere, 
el derecho a la libertad de ella prevalecería sobre el derecho 
a la felicidad de él De semejante manera, arguyen los antia-
borcionistas. el derecho a la vida que posee el hijo prevale­
cería sobre la libertad que pueda tener la madre paj-a inte­
rrumpir el embarazo Pero este género de razonamiento ni 
convence a todos, ni es suficiente para Invalidar una senten­
cia del Supremo Sino que el texto constitucional ha de men­
cionar expresamente los casos y excepciones. Por ejemplo, 
la enmienda 13, que dice que «no existirá ta esclavitud en 
los Estados Unidos». Esto asegura el derecho a la libertad 
del esclavo, en un orden social y económico en el que antes 
se permitía la esclavitud, compatible entonces con el texto 
constitucional. 

En el momento presente hay unos tres grupos que de una 
forma un tanto organizada van a poner en marcha la campaña 
en favor de la vida, precisamente promoviendo el voto de 
una nueva enmienda a la Constitución, que sería la 27 

La Constitución previene que para Introducir una enmienda 
han de votar separadamente sobre ella dos cámaras del Sena­
do y del Congreso, con una mayoría de dos tercios de los 
estados. Todos reconocen que esta cota es muy difícil de al­
canzar, dado el pluralismo ético y religioso de los Estados 
Unidos 

Sin Ir muy lejos, recientemente no tuvo éxito una propues­
ta de enmienda constitucional que permitiese que los niños 
de las escuelas públicas, al comienzo de su tarea diaria, hicie­
sen una oración dirigida a Dios. Al ser rechazada esta enmien­
da, se mantiene en todo su vigor y aplicada a este oaso 
la cláusula constitucional de la separación del Estado y de 
las diferentes Iglesias. En los Estados Unidos, la oración de 
unos niños en la escuela pública, municipal o estatal, ha sido 
declarada anticonstitucional, porque va contra la primera en­
mienda... 

Actualmente se encuentran ante el Congreso americano unos 
veinte proyectos relacionados con este tema del aborto, que 
cuentan con el apoyo de cuarenta diputados, y ocho senadores. 
Sigámosle la pista a estos anteproyectos. El Congreso pasa 
el asunto a un comité, que, a su vez, puede pasarlo a un 
subcomité donde puede dormir para siempre. En el caso ac­
tual, el asunto del divorcio se encuentra en un subcomité 
presidido por Donald Edward, que es demócrata de California, 
de religión «unitario» y que fue presidente del grupo de los 
Liberales para la Acción Democrática. Se le tiene ordinaria­
mente como proaborclonista. Edward ha declarado que esta reci­
biendo una nutrida correspondencia, de siete carta contra una, 
en favor de la enmienda constitucional que proteja la vida. 
Algunos creen que lo mejor es que el asunto salga del sub­
comité y pase al comité, que está presidido por Peter Ró-
dino, demócrata de Nueva Jersey, que es católico, y fue elegi­
do por un distrito predominantemente católico de italoameri-
canos de Newarrk. 

Pero en este caso no se trata únicamente de las creencias 
personales de un diputado, sino de la oportunidad política de 
su voto, considerando el presente y futuro de su electorado. 
Eote es el caso de Ted Kennedy, reconocido católico y opuesto 
al aborto, pero que no apoyará la Enmienda, porque no le 
parece que este asunto se debe llevar al Congreso. 

La Enmienda parece que tiene mayores probabilidades en 
el Senado, porque los que favorecen representan un especto 
de opinión más amplio Mientras dos tercios de los diputados 
que favorecen la Enmienda en el Congreso son católicos fio 
cual quiere decir que hay pocos protestantes que la apoyan), 
por el contrario, en el Senado casi todos los que defienden 
la vida son protestantes Parece que el bloque defensor lo 
constituyen los republicanos y los demócratas del Sur. que 
siempre han sido más conservadores. 

En una palabra, se abre un largo camino legal, quizá de 
años, que se ha de recorrer formando opinión pública, que 
es una operación bien costosa en los Estados Unidos 

Los ánimos están excitados, y las espadas sé cruzan en 
todos los terrenos Recientemente la cadena de Televisión CBS 
quiso repetir un espacio de una serie llamada «Maude» que 
aprobaba exoresamente el aborto La Conferencia Episcopal 
católica protestó y como consecuencia, unas treinta estaciones 
aliadas enn CBS retiraron Hirho esoaclo de su oroarama Pero 
contraatacaron tas organizaciones feministas proaborclonlstas. 
como son las «Caucus Political de Muieres», la «Coalición para 
la Libertad de Decisión», la de la «Paternidad bien planeada», 
etc. 

Mientras tanto, el grupo más activo defensor de ta vida, 
el N.R.L.C , se ha reunido en una asamblea de 1.500 asisten­
tes en Detroit y ha empezado optimistamenti su campaña 
Venden a tres dólares unas oulseras a las que llaman círculo 
de la vida, y con cuyo beneficio pretenden mantener el presu­
puesto Inicial de 120000 dólares para la primera campaña. 
Su esloaan es «protege la vida en cualquier fase de su de­
sarrollo biológico». 

¿Se puede defender la vida vendiendo pulseras? ¿O no será 
esa pulsera en eslabón más de una cadena, de esa cadena 
que retiene el pueblo americano en su búsqueda -de Dios? 
(Exclusiva Logos. Prohibida la reproducción). 

E S T E PICARO MUNDO 

N I L O S A N G E L E S 
S O N S O L T E R O S 

Por Lola AGUADO 

P ALTAN todav.a datos para que podamos hablar con conocimiento 
* - y sin embargo ya es tá planteada la cuestión de si Iremos o w 

iremos a Marte. Va e s t á planteada la lucha entre los optimfctM 
y los Pesmustas Digo -lucha» y digo mal porque los o p t i m í s t a r son 
Pues^bi r ^ / o ' 0 ? ^mlSta3 SOn ,0**U* de'a" luche'n Tos demás 
«c L í í ;• 5 0Pt"™sta8 Ya están diciendo que eso de Ir a Marte 
Ta Tn el e l V ^ I 30r\d0S añ0S Parfl una 9ente ^ ha a ^ o 
l u e Z r t n Z - CUenta yt nUeve dfa9- Y ^ Pesimistas son los 
Tr?JJ? ? ' cascar*s' cincuenta y nueve días es el tope máximo 
precisamente que puede aguantar aislado un ser humano. Y por «aTslado* 
no se en .ende que sea uno solo el que prueba; por «aislado» se ent^nde 

erre ;raeC,03edL.efl9,ar ^ ¡ f ^ ^ *** m 0 0 Sean - r í o s , de !a cortefa 
Por « l l ^ T J ! - ^ ' pecamínosa V «ropel lada corteza terrestre, 
for «aislado» se entiende eso de no ir al cine, no jugar a las cartas 
y no reumrse con los amigos en la taberna sin nombrar diversiones 

pode^satir^r03 POr :aiá,ad0,, 86 e"tiende «obre todo no 
poder salir del cascaron donde te embalan. 

auifre veLr«CarÓn esIte,Tib,e - Eso de no Poderse salir cuando uno 
quiere y darse una vueltecita por casa... Porque yo no se lo que les 
I T n l * l,StedeS Per0 ,a Parte viaJamos ™ ™ * * ""«vas 
terribles vnT vemosl cara.S ""evas nos está entrando unas gana¿ 
S t % l 1 s ; t o e ; 3 VeMaS VÍe'aS- P e - ^ - M a uno. asi de. 

Imagínense ustedes, pues, que nos embarcamos dos años para Marte 
Lo que vamos a encontrar allí no se sl nos va a inquietar mucho 
pero, ¿que hacemos mientras tanto para divertirnos?. El ir a Marte 
podra ser arriesgado pero lo que más preocupa a los científicos es 
cómo entretener a la tripulación durante el crucero. ¿Cómo entretenerla? 
Este es un gran problema que sé plantea ya, como observan muy iusta-
mente los de la Armada, en la vida submarina. Puede que los marinos 
estén ahora un poco envidiosos de los astronautas; bonitos son los viales 
que ellos se pegan y nadie les hace caso; por eco no han dejado de 
subrayar con cierta malignidad que uno de los más graves problemas 
con que se enfrenta el comandante de un submarino es la paranoia 
de sus subordinados. Hay algunos marineros que se vuelven locos. Primero, 
por el miedo. Empieza a entrarles miedo de que aquello no sea muy 
seguro: la presión del agua no hará estallar el navio. Gentes que en 
tierra firme parecían tener los nervios en su sitio empiezan a sentir 
aprensiones como Dalí cuando por vez primera cruzó el charco. El mismo 
cuenta que al primer crujido iba corriendo al encuentro del capitán: 
¿Todo marcha bien? ¿Ha oído usted ese ruidito?» También pasa, por 
supuesto, en los viajes por avión, pero en los viajes por avión la gente 
se aguanta, pegada al asiento. Después de todo, piensan, esto se acaba 
pronto. Al parecer en los submarinos, algunos sufren toda clase de 
aprensiones; algunos las sufren tan graves que repasan cuidadosamente 
la quilla de acero por si hubiera algún ligero «descosido», algún «tomate» 
como en un calcetín.. . Otras vecés les entra en forma paranoica la 
obsesión familiar, la preocupación de la familia; les entra la aprensión 
de que alguna persona de su familia es tá enferma. Aprensión que es 
muy frecuente en los viajes pero que tiene más fácil solución. Por 
citar solo a artistas —y artistas catalanes—, de Mompou se cuenta 
que cada vez que iba a París volvía de Improviso empeñado en que 
estaba enferma su madre. Dentro de un submarino la cosa es más 
grave y a veces puede tener repercusiones impensadas; por ejemplo 
un marinero quiso matar a su oficial porque le habían ocultado, precisa­
mente para evitar ese tipo de desesperación, durante el viaje que un 
hijo suyo había sufrido un accidente de carretera. Al tocar tierra y 
enterarse quiso matar al oficial. 

Otro aspecto, después de todo más leve es el de la frustración sexual, 
por llamarlo de alguna manera. Por lo visto las películas erót icas y 
los libros «pomo» tienen asegurado el éxito de antemano y en este 
aspecto también la gente varía respecto a su conducta en tierra. Hasta 
el punto que un buen psicólogo de la Marina norteamericana aconseja 
que se lleven en los submarinos bibliotecas «perno» y otros piensan 
que la solución sería simplemente incorporar en los viajes espaciales, 
aunque no fuera más que en calidad de adorno, a la mujer. Ya ven 
ustedes, y tan inútiles que parecemos... 

En suma, la falta de distracciones y sobre todo, la claustrofobia 
son los peligros más graves a que es tán abocados, desde el punto de 
vista psíquico, los astronautas en los largos viajes espaciales que por 
lo visto se les prepara. La ausencia de sonidos naturales, de luces 
naturales, de aires naturales (es obvio que se ven obligados a respirar 
permanentemente un aire acondicionado) es lo que más les molesta. 
Entre los submarinistas, por volver bajo el agua, se da el caso de 
pelearse por un puesto en la cámara del sonar para oir. simplemente, 
gritar a las ballenas. Las amorosas ballenas que se llaman por su 
nombre a voz en grito. Y se dice que a los astronautas lo que más 
les enternece es ver la tierra o por lo menos, a t ravés de una ventana, 
ver las constelaciones que les son ya conocidas en el cielo. 

TRABAJOS DE CALIDAD 
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Audiencia del M e del Estado a los 
recaudadores de Tributos del Estado 

Imposición de condecoraciones en el Ministerio del Aire 
Llegó a Madrid una misión del Banco Mundial 

M a d r i d (C i f r a ) .— «Me fe­
l ic i to profundamente de que 
h a y á i s podido l legar a una 
armenia t a l entre admin is ­
tradores y a d m i n i s t r a d o s . 
Muchas gracias po r vuestra 
c o l a b o r a c i ó n y a p o r t a c i ó n al 
bien de la P a t r i a » , ha dicho 
el Jefe del Estado, Genera­
l í s imo Franco, el t é r m i n o de 
la audiencia concedida a los 
tor general de Carreteras 5' 
Estado, agrupados en el S in ­
dicato nacional de A c t l v i d a -
dos Diversas, en la m a ñ a n a 
de hoy y en el palacio de 
E l Pardo. 

t»a c o m i s i ó n ha dado las 
gracias al Jefe del Estado, 
por el decreto del pasado 16 
de Agosto, que modif ica el 
reglamento general de la re­
c a u d a c i ó n y el estatuto de la 
f u a c i ó n recaudatoria y del 
personal recaudador. E s t u ­
v ieron presentes en lu au­
diencia los minis t ros de H a . 
cionda y de Relaciones S in­
dicales. 

C O N D E C O R A C I O N E S E N 
B L M I N I S T E R I O D E L 
A I R E 

M a d r i d 'C i f ra ) .— E l m i ­
nis tro del A i r e / t e n i e n t e ge­
ne ra l don Ju l io Salv a d o r 
D i a z Benjuraea. a quien 
a c o m p a ñ a b a n sus colegas de 
E j é r c i t o , Mar ina , Obras P ú -
blioas. Indus t r i a e I n f o r m a ­
c ión y Tur i smo y e l e x m i -
n l s t ro don J o s é L u i s V i l l a r 
Palasi, ha impuesto, a p r i ­
me ra hora de la tarde, en un 
act() celebrado en el sa lón de 
honor de su Departamento, 
condecoraciones del m é r i t o 
A e r o n á u t i c o , con d i s t in t ivo 
blanco, concedidas por el Je­
fe del Estado, con mot ivo de 
la C o n m e m o r a c i ó n del 18 de 
Jul io . 

EJi s e ñ o r Salvador Diaz 
Bertfumea p r o n u n c i ó u n a s 
palabras para fe l ic i ta r a los 
condecorados y agradecer la 
pre ienc ia de sus c o m p a ñ e r o s 
de Oobierno en e l acto. Des­
t a c ó luego los m é r i t o s de los 
galardonados, que les han 
hecho acreedores a tan a l ta 
recampensa. 

A c o n t i n u a c i ó n fueron i m -
puegtas, por los min i s t ros las 
Insignias de la G r a n Cruz del 
M é r i t o A e r o n á u t i c o al pres l -
dcnlo del L N X , don Clau­
dio Boada Vl l l a longa ; d i l e c ­
to rgeenral de Carreteras y 
Caminos vec ina i é s , don Leo-
polclo Doadr lo L ó p e z ; direc-
to r general de R a d i o d i f u s i ó n 
y T a l e v i s i ó n . don Rafael O r ­
be Cano; teniente ge n e r a 1 
del E j é r c i t o de T i e r r a , en la 
resetva. don Constantino L o ­
bo Mon te ro ; gobernador ge­
neral de Mel i l l a , general de 
dlvla lón de C a b a l l e r í a , dón 
Ricardo G a r c í a E c h e v a r r í a ; 
general de brigada de I n f a n ­
t e r í a , don J o s é G a r c í a Mn 
nue l ; alcalde de Barcelona 
don E n r i q u e M a s ó V á z q u e z ; 
subdirector general do T r i ­
buto* Especiales don Ma 
nuel G a r c í a Comas; m i e m -
bros del Consejo de Obras 
P ú b l i c a s , don Rafael Cou-
choud S e b a s t l á ; vocal de la 
Comis ión Nacional de Cod i ­
ficación don Pedro Arago­
n é s Alonso y a l vocal de' 
Ins t i t u to de Estudios P o l í t l . 
eos, don Manuel Ar l a s Seno-
sealn. 

As imismo fueron Impues­
tas c o n d e c o r a c i o n e s de la 
Cruz del M é r i t o A e r o n á u t i c o , 
de p r i m e r a clase, a numero­
sos jefes y oficiales de los 
tres E j é r c i t o s . 

A U D I E N C I A D E L A ESPO­
SA D E L C A U D I L L O 

M a d r i d (Cifra) — E n el pa­
lacio de E l Pardo, Su E x ­
celencia d o ñ a Carmen Polo 
de Franco, esposa de Su E x . 
celencia el Jefe del Estado 
r e c i b i ó a una r e p r e s e n t a c i ó n 
de la comis ión organizadora 
do la expos ic ión de homena­
je a Balenciaga. 

E n el t ranscurso de la au­
diencia se expusieron a Su 

Excelencia los pormeno r e s 
sobre la e x p o s i c i ó n «El m u n ­
do de B a l e n c i a g a » , en M a ­
dr id , cuya aper tura e s t á pre­
vista para el 20 de Febrero 
p r ó x i m o , en el Palacio de 
Exposiciones de Bellas A r ­
tes. 

Se In fo rmó a Su Excelen­
cia de los dis t intos actos que 
en torno a esta monográ f i ­
ca de homenaje mund ia l a 
Balenciaga e s t á n previstos, y 
de la c o n s t i t u c i ó n de un co­
m i t é de damas, cuya pres i ­
dencia fue aceptada por Su 
Excelencia d o ñ a C a r m e n 
Polo de Franco y en el que 
f igu ran destacadas damas de 
la aristocracia y de la v ida 
social e s p a ñ o l a s . 

MISION DEL BANCO MUNDIAL 
EN ESPAÑA 
Madrid (Logos). — Hoy ha lle­

gado a Madrid, precedente de 
Washington una misión del Ban­
co Mundial. Integrada por los 
señores Arturo Israel, del De­
partamento de Evaluación del 
Banco Mundial y Arthur Lewls. 
consultor, con el fin Ja eva­
luar los resultados actuales del 
programa de asistencia técnica 
financiada por el Banco Mun­
dial y que fue otorgado a 'a 
Red Nacional de los Ferrocarri­
les españoles. 

La misión del Banco Mundial 
pasará en España quince días. 

Expresivos mensajes de condolencia 
de los presidentes de Italia v Guinea 

Por las graves inundaciones del Sureste español 

Una entidad privada ofrece viviendas prefabricadas 

Durante este tiempo los seño­
res Israel y Lewls evaluarán 
el préstamo número 387, primer 
convenio de crédito concedido 
por el B.R.D. a RENFE por un 
importe de 65 millones de dó­
lares. La segunda evaluación 
se refiere al préstamo número 
507, segundo convenio de cré­
dito entre B.R.D. y RENFE. por 
un importe de 50 millones de 
dólares. 

PLAN PETROOUlMICr 
NACIONAL 

Madrid (Cifra). — El crecimien 
to de la producción y del con­
sumo en el sector químico du 
rante 1973 está sobrepasando 
todas las espectativas. con ele­
vación en muchas subsectores 
superiores al 25 por 100, se­
gún ha afirmado el director 
general de Industrias Químicas 
don José Liado, en el coloquio 
que organizado por la Cámara 
francesa de Comercio, se ha 
celebrado hoy con asistencia 
de destacadas personalidades 
del sector. 

El señor Liado que disertó 
sobre directrices de la industria 
química en España puso de ma­
nifiesto que el valor de la pro­
ducción química nacional crece 
a un ritmo espectacular 50.000 
millones en 1960; 330.000 millo­
nes en 1972 y 800.000 millones 
previstos para 1980. 

di c u y iv... 
(Viene de la pág . central) 

TAMBIEN DOBLA A NIÑOS 

Sellca se ha caracterizado a 
lo largo de su profesión por su 
voz. Una voz que el espectador 
habrá escuchado en boca de Jo-
selito. Mark Lester. Shlrley Mc-
Laino. Susan Saint James... Sí, 
si, no nos hemos vueltos locos. 
Selica también dobla a hombres, 
o mejor dicho, a niños. 

—¿Qué películas de las que 
has doblado han obtenido mayor 
impacto? 

—Indudablemente la serle ae 
televisión -El comisarlo McMI-
lian» que Interpretan R o c k 
Husdori y Susan Saint James. 
También be puesto la voz a Shlr­
ley McLaine en la serle que han 
estado pasando por la pequeña 
pantalla, pero al Igual que le 
primera ha obtenido un gran 
éxito esta segunda ha tenido que 
ser retirada de la programa­
ción. 

—¿Qué se siente al poner voz 
a un hombre, aunque • n t caso 
hayan sidos niños? 

—Normalmente cuando es tás 
doblando no piensas en nada. 
Lo mismo te da el personaje. 
Sólo es tás atento a los movi­
mientos del personaje que te han 
designado. 

Treinta años hablando, y no 
es porque sea mujer, sino por­
que esa profesión que en un día 
eligió se lo exige. Una profesión 
que no concede laureles a nivel 
popular, que es «Ingrata anó­
nima» según nos confiesa Sellca. 
pero que también, a nuestro Jui­
cio, tendrá sus compesaciones. 

—La tiene como cualquier otra 
profesión, pero dentó de nuestro 
propio ambiente. 

C. CARDINALE. SOFIA 
LOREN. 

Mayte Santamaiina es una de 
las benjamlnas en lo que a do­
blaje se refiere. Cinco años lleva 
en esta profesión a la que llegó 
desde los micrófonos de Radio 
Nacional donde ha sido iocutora 
desde 1960 y actriz de su cuadro 
de actores anteriormente, Pero 
cinco años que le han situado 
en un primeríslmo plano del do­
blaje al tener en su plamarés 
profesional el haber prestado su 
voz 3 primeras figuras da tanto 
renombre como Claudia Car-
dlnale, Sofía Loren, l^arisa Malí. 
Virna Lis!... 

—Aparte de su participación 

como actriz en radio, ¿ha tenido 
alguna otra experiencia? 

—Estuve con el TEU de la fa­
cultad de Medicina pero en un 
plano totalmente amateur. 

—¿Y después de pisar un es­
cenario no se siente frustración 
al doblar a las estrellas del sép­
timo arte? 

—Cada uno debe mantenerse 
en el plano que le corresponde. 

Mayte es asturiana de Oviedo, 
aunque ya hace muchos años 
que es vecina de la capital. Tie­
ne un hijo de trece años y del 
que no le Importaría siguiese 
sus pasos. 

—¿Es partidaria de una voz 
única para cada actor' 

—Serla Ideal, pero hay dema­
siados Intereses creados en las 
distribuidoras. (Saphan ~ress). 

SERAFIN JIMENEZ 

M a d r i d (Ci f ra) .— Con t i ­
n ú a n l legando mensajes de 
condolencia procedentes de 
todo el Mundo, por las ca­
t a s t ró f i ca s inundaciones que 
han afectado una extensa 
zona del Sureste e s p a ñ o l . A 
los enviados al Jefe del Es­
tado e s p a ñ o l por los Reyes 
de Bélg ica y el presidente 
de la R e p ú b l i c a francesa, 
hay que a ñ a d i r los cursa­
dos por los Jefes de Estado 
de I t a l i a , C o n f e d e r a c i ó n 
He lvé t i ca y Guinea. 

El Jefe del Estado i t a l i a ­
no, Leone, dice en su m e n ­
saje: " L a not ic ia de las 
graves inundaciones que h a n 
afectado las regiones de 
Murc ia . Granada y Alme­
ría, causando t a n numero­
sas v í c t i m a s y ouantisos 
d a ñ o s , me ha causado p ro ­
fundo pesar. En esta dolo-
rosa circunstanoia ruego a 
V . E. acepte la expres ión 
de la conmovida sol idar i ­
dad del pueblo i t a l i ano y 
la m í a personal". 

E l presidente guineano, 
Conakry dice: " E l pueblo 
de Guinea, su Gobierno y 
yo mismo, nos sentimos p ro ­
fundamente afligidos por la 
desgraciada not ic ia de las 
graves inundaciones en el 
Sureste de E s p a ñ a . Rogamos 
a V. E. t r ansmi ta a las fa ­
mi l ias siniestradas la since­
ra exp re s ión de nuestra 
profunda condolencia y 
nuestra plena sol idar idad 
en este momento pa r t i cu ­
larmente doloroso con el 
pueblo e s p a ñ o l amigo" . 

T a m b i é n h a n enviado 
mensajes a n á l o g o s el ee-
cretario general de Asun­
tos Exteriores de Marruecos, 
el secretario general de laa 
Naciones Unidas y los can­
cilleres de Uruguay, Ecua-
dor y Argent ina . 

A Y U D A FRANCESA 

Lyón (Francia) (Efe) . - -
U n c a m i ó n de socorro po­
pular f r a n c é s sa ldrá , m a ­
ñ a n a . Jueves, de la c iudad 
de L y ó n con ropas y m a n ­
tas destinadas a las v í c ­
t imas de las recientes i n u n ­
daciones en el Sureste de 
E s p a ñ a . 

L a llegada del veh í cu lo a 
M u r c i a e s t á prevista para 
el s á b a d o por l a tarde. 

E l responsable del centro 

CRISIS MUNDIAL... 
(Viene de la p á g . central) 

SIN RESERVAS 

Sin fáciles alarmismos pero 
mirando a la realidad, la FAQ 
ha dicho: 

•Las reservas de trigo lyun-
diales han llegado a su nivel 
más bajo. Por ello es pequeño 
si no Inexistente, el margen de 
protección contra la posibilidad 
de otras serles de malea cose­
chas en 1973, y el Mundo depen­
de hoy peligrosamente de la 
producción en marcha, y por 
ello de las condiciones matero-
l ó g i c a s : 

«£s intolerable, proseguía el 
Informe citado, que el Mundo, 
en el umbral del último tercio 
del fsglo XX, se encuentre en 
una situación de casi total de­
pendencia, para su suministro 
de alimentos básicos, de los ca­
prichos del tiempo en una sola 
estación. Por ello se ha presen­
tado a los gobiernos una pro­
puesta para alcanzar un nivel 
mínimo de seguridad alimenta­
rla mundial, merca de cierto 
grado de coordlnclón de las 
políticas nacionales en materia 
de existencia». 

La FAQ ha dado su voz de 
alarma aunque hay confianza en 
e] progreso científico. Se f-otán 
busca-do nuevos caminos para 
Incrementar la producclór agrí­
cola. Es evidente que la agri­
cultura de los países en desa­

rrollo no ha alcanzado el pro­
greso que es esencial para que 
pueda contribuir plenamente a 
su desarrollo económico y so­
cial. Muchos países en vias de 
desarrollo tienen necesidad de 
estudiar sus prioridades en ma­
teria de inversiones en el sector 
agropecuario. 

RESPUESTA ESPAÑOLA 

El problema mundial de la es­
casez de alimentos básicos, es­
pecialmente de productos agra­
rios, no ha sido soslayado por 
el Gobierno español, entre otras 
razones porque la crisis mun­
dial afecta a España. 

El ministro de Agricultura en 
declaraciones a Televisión Espa­
ñola se ha encarado con el pro­
blema de la escasez y de la 
subida vertiginosa de productos 
agrarios y ha manifestado que 
el plan es atender e la seguridad 
en el abastecimiento de soja, 
componente Importante de loa 
piensos sobre todo para las es­
pecies avícolas y porcinas, y 
fortalecimiento del país en el 
sector ganadero, entre otras 
medidas. 

Una crisis mundial está en 
marcha, la crisis de alimentos. 
Lo que 'rge es potenciar i l má­
ximo cedidas a largo plazo pa­
ra esiablecer canales de abas-
tecimlentc 

(Reportaje LOGOS) 

de Lyón i n f o r m a a la agen­
cia "Efe" del envío , h a ­
ciendo constar de que no 
obstante p a r t i r la expedi­
c ión de la ciudad de Lyón , , 
se t ra taba de una ayuda de 
la o r g a n i z a c i ó n a nivel na­
cional . Por encontrase el 
depós i to de P a r í s casi ago­
tado, debido en par t icu lar a 
los envíos a v í c t i m a s de la 
guerra de Oriente P r ó x i ­
mo, fueron utilizados los 
"stocks" de Lyón. A ñ a d i ó 
que ha sido lanzado un l l a ­
mamiento para toda F r a n ­
cia por el socorro popular 
en favor de los siniestrados 
e s p a ñ o l e s y , en caso ^ óB-
tenerse los resultados es­
perados, se r e a l i z a r á n nue­
vas expediciones a E s p a ñ a , 
qu izá a finales de esta se­
mana o pr incipios de la s i ­
guiente. 

O F R E C I M I E N T O D E 
V I V I E N D A S 
M a d r i d (Cif ra) .—El cons­

t r u i r viviendas prefabrica­
das que p o d r í a n entregarse 
a quienes h a n quedado sin 
casa en las recientes i n u n ­
daciones del Sureste, ha s i ­
do el ofrecimiento que ha 
hecho la Asociación nacio­
na l de Construcciones indas-
t r í a l e s a l director general 
de la Vivienda. 

U n a d e l e g a c i ó n de esta 
Asociac ión presidida por 
don Manue l P é r e z Olea, t i ­
t u l a r del Sindicato nacio­
na l de la C o n s t r u c c i ó n , y 
por el presidente de l a 
A. N . C. I . , don Luis A l f a -
ro Campos, visi tó a don 
Fernando Dancausa en su 
despaoho of ic ia l , para co­
nocer aquellos aspectos en 
los que la c o n s t r u c c i ó n i n ­
dustr ial izada puede ayudar 
a resolver los problemas Qe 
alojamiento en la zona 
afectada por las inundacio­
nes, puesto que este t i p o de 
c o n s t r u c c i ó n es muy r á p i d a 
y e c o n ó m i c a , sobre todo si 
se planea para un n ú m e r o 
elevado de viviendas . 

O T R O S TRES C A D A V E ­
RES D E V U E L T O S POR 
E L M A R 

M á l a g a (Logos). - - Los 
c a d á v e r e s de dos n i ñ o s y 
una mujer, h a n sido de­
vueltos por el ma r en dis­
t in tos puntos de la costa 
m a l a g u e ñ a . E n la playa de 
Calafelte, de Puebla de T o ­
rras, a p a r e c i ó el de una 
n i ñ a de unos tres a ñ o s . 
Llevaba unos pendientes de 
oro en fo rma de rosa con 
una perla. E n Vélez M á l a ­
ga se r e c u p e r ó el c a d á v e r 
de o t ro n i ñ o , t a m b i é n re­
presentando unos tres a ñ o s 
y que presentaba s e ñ a l e s 
de heridas. E l ú l t i m o ca­

d á v e r se r e c u p e r ó en E l 
Chor r i l lo y pertenece a una 
mujer de unos 45 años y 
que por su estado debe l í e -
var en el agua unos tres 
o cuatro d ías . Se supone 
que estos c a d á v e r e s son 
v í c t i m a s de la tragedla que 
azo tó al Sureste. 

RESCATE D E C A D A V E ­
RES E N M U R C I A 
M u r c i a (Logos).— Otros 

dos c a d á v e r e s h a n sido re­
cuperados en Puerto L u m ­
breras, en las inmediacio­
nes del desaparecido mer­
cado de abastos. Uno de 
ellos es el del mudo, cono­
cido c a r i ñ o s a m e n t e por " E l 
Ta r t a j a " . E l o t ro cuerpo l o ­
calizado e s t á t o d a v í a s in 
ident i f icar . Con estos h a ­
llazgos, el n ú m e r o de muer­
tos asciende ya a T5. 

Ayer l legaron a Puerto 
Lumbreras unos viajeros 
procedentes de Algeciras, con 
á n i m o de ident i f icar dos 
c a d á v e r e s —un hombre y 
una mujer— que han re ­
sultado ser un m a t r i m o n i o 
(el mar ido era taxista) r e ­
sidente en a q u é l l a loca l i ­
dad andaluza. E l nombre de 
él. Juan, a p a r e c í a grabado 
en la alianza de l a Joven 
esposa, cuya i d e n t i f i c a c i ó n 
es: E n c a r n a c i ó n Guerrero 
Velázquez, de 25 a ñ o s . Que­
dan, pues, dos c a d á v e r e s 
pendientes de ser i d e n t i f i ­
cados. 
E L A G U A SE L L E V O A 

L A " V I R G E N D E L R I O " 
¡ H u ^ r c a l - O v e r e n a ( A l m e ­

r í a ) (C i f r a ) . — Laa aguas 
que el pasado viernes d í a 
19, arrasaron l a vega de 
Overena l l evándose perso­
nas, cultivos e Inmuebles, 
se apropiaron t a m b i é n de 
la " V i r g e n del R í o " . Pa t ro -
na de esta localidad. 

L a funesta crecida del r í o 
Almanzora , i n u n d ó la r a m ­
bla l lamada de L a Santa, 
en la que estaba enclavado 
el santuario de la P a t r a ñ a 
de Huercal-Overa. 

Hoy fue encontrado, en 
laa playas de Carboneras, 
u n brazo de l a venerada 
imagen; pero e l pueblo 
c o n t i n ú a buscando, entre el 
agua y el barro, la t a l l a 
completa. 

L a Imagen, en madera 
policromada, que pertene­
ce a la escuela murciana , 
y es obra del imaginero 
Veliber, data del siglo X V I I I . 

E l pueblo de Huercal -Ove­
ra, que ha perdido seres 
queridos y riquezas no quie­
re perder t a m b i é n a su Pa-
t rona y ha hecho u n b a n ­
do para el que la encuen­
t re la sepa devolver, s e g ú n 
c o m u n i c a c i ó n llegada hoy a 
" C i f r a " . 

Mlllí IMPORTANTE 
LABORATORIO FARMACEUTICO 

S O L I C I T A 

D E L E G A D O 
PARA BURGOS 

Bril lante opor tunidad para persona con éxi tos de­

mos t r ab l e» en este sector. Las condiciones económi ­

cas, no c o n s t i t u i r á n problema en n i n g ú n caso. 

Escribir urgente y extensamente a l 
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INAUGURACION DE IMPORTANTES 
ORRAS EN VIIMMIEVA DE GUMIEL 

E l gobernador civil hizo entrega de anticipos 
y préstamos del Patronato de la Vivienda 
Rural por importe de 732 500 pesetas 

E l gobernador c iv i l y Jefe 
provincia l del Movimiento , 
a c o m p a ñ a d o por el vicepre­
sidente de la D i p u t a c i ó n y 
Jefe del Departamento de 
Acción Po l í t i c a Local don 
J e s ú s Zaldivar P é r e z i n a u ­
g u r ó ayer importantes obras 
en el pueblo de Vi l lanueva 
de G u m i e l y e n t r e g ó a n t i ­
cipos y p r é s t a m o s otorgados 
por el Patronato de M e ­
jora de la Vivienda Rura l , 
por 732.500 pesetas, c a n t i ­
dad correspondiente a l 50 
por 100 de la ayuda to t a l 
a beneficiarios del pueblo 
citado y de los de Qu in t a ­
na del P i d i ó y Gumie l del 
Mercado. 

EN V I L L A N U E V A D E 
G U M I E L 

E l pueblo de Vi l lanueva 
de Gumie l , con l a asisten­
cia de la to ta l idad del ve­
cindario, d i spensó u n apo-
teósico recibimiento a la 
p r imera autor idad c i v i l de 
la provincia a su llegada a 
la localidad, cinco y me­
dia dé l a tarde. En t re las 
aciamaoiohes del vecinda­
rio, el s eño r Gay fue sa­
ludado por el alcalde y Je-

INAUGURACION 
DE LAS OFICINAS 
DEL GRUPO 
«S0FIC0 - FIMESA» 
EN PALMA 

Palma de Mallorca.— Con­
t inuando con su po l í t i c a de 
ofrecer u n mejor servicio a 
su» clientes, el Grupo «Soll-
c o - F i m e s a » , proce d i ó a la 
i n a u g u r a c i ó n de unas m o ­
dernas y f u n c i o n á l e s oficinas 
en esta capi tal . 

Con la asistencia de un 
numeroso y selecto grupo de 
personalidades de la v ida so­
c io -económica de la p r o v i n ­
cia, los asistentes fueron re­
cibidos por el jefe de la zo­
na I V de Sofico, don Javier 
Letamendia a qu ien acom­
p a ñ a b a n los s e ñ o r e s Leonar­
do M a r l ñ o , supervisor co­
mercial y don J o s é Losada, 
del Depar tamento de Re la ­
ciones P ú b l i c a s , de la direc-
t ión comercial general. 

E l s e ñ o r Letamendia hizo 
la p r e s e n t a c i ó n de don San­
tiago S e n a Pons, que s e r á 
la persona que d i r i g i r á las 
oficinas de Pa lma de Ma­
llorca. 

T a m b i é n estaban presentes 
en la i n a u g u r a c i ó n y aten­
dieron a los asistentes en es­
te aicto, los s e ñ o r e s don E n ­
rique Mol ina , adjunto al jefe 
de zona; don G i l E n e d á g u i -
la Casáis y G a r c í a del s'taff 
de Barcelona; Sr. Alís , A. I . , 
de Tarragona; s e ñ o r Clave-
i'ía M a r t í , de L é r i d a ; s e ñ o r 
Aden, de Gerona y s e ñ o r 
F e r n á n d e z y M o n t ó n d e 
Barcelona. 

Di i ran te un cockta i l servi­
do m á s tarde, se proyectaron 
pel ículas de las actividades 
de <íSofico», que fueron fa­
vorablemente coment a d a s. 
Son í pe l í cu la s que demues-

.tranMo que es la organiza-
c'ón ^'Sofico», en la Cosita del 
so l ; ] l uga r en que e s t á n s i ­
tuadas las edificaciones en 
exp lo tac ión de esta compa­
ñía, 'dedicada a la Inve r s ión 
fn abartamentos de r cn t ab i -

^ada la p r o y e c c i ó n inter­
nacional de esta empresa, 
«Sofido:» col a b o r a con las 
' ¡ ' ' cn t ac iones del Min i s t e r io 
"e I n f o r m a c i ó n y Tur i smo. 

Con un br ind is por las ac-
Jiyldades de «Soflco», t e r i n l -

0 esta r e u n i ó n de aper tura 
'e 'as oficinas de « S o f l c o , en 
^aima de Mal lorca . 

fe local del Movimiento, 
don Vicente N ú ñ e z Cuesta, 
que p r e s i d í a al A y u n t a ­
mien to y Consejo local en 
plenos, Juntamente con el 
resto de las autoridades. 

E n pr imer lugar, el señor 
Gay efec tuó un detenido re­
corr ido por las calles del 
pueblo y a c o n t i n u a c i ó n , 
en la plaza, el p á r r o c o , don 
F e r m í n Alvarez Velasoo, 
p roced ió a la bend ic ión de 
las obras que se inaugura­
ban, consistentes en abas­
tecimiento, d i s t r i buc ión y 
saneamiento de aguas, pa­
v i m e n t a c i ó n to ta l de las 
callee, obras ambas que se 
h a n ejecutado con subven, 
clones de la Comis ión p ro­
v inc ia l de Servicios T é c n i ­
cos. Igualmente se Inaugu-
i'ó el a lumbrado púb l i co 
(montado con l á m p a r a s de 
mercurio) y zonas de recreo 
consistentes en un parque 
i n f a n t i l y u n m a g n í f i c o 
centro social construidas é s ­
tas dos ú l t i m a s realizacio­
nes por los Jóvenes de l a 
localidad, dirigidos p o r 
agentes del Servicio de Ex­
t e n s i ó n Agrar ia , de Aranda 
de Duero. 

fTras las inauguraciones, 
autoridades y vecindario se 
d i r ig ie ron a la iglesia pa ­
rroquia l , donde fue cantada 
una salve en acc ión de 
gracias. 

Posterionne n t e, en el 
Ayuntamiento , con asisten­
cia de todo el pueblo, el 
alcalde p r o n u n c i ó unas "pa­
labras de s a l u t a c i ó n y 
bienvenida dir igidas al go­
bernador c iv i l , al que agra­
deció en nombre propio y 
del pueblo su presencia en 
Vi l lanueva de Gumie l . Ae-
to seguido, se p roced ió a 
la entrega de subvenciones 
y p r é s t a m o s por impor te 
de 272:500 pesetas a 19 ve­
cinos de la localidad, can­
t idad que se verá doblada 
una vez que hayan realiza­
do en sus casas las obras 
de mejora para lo que fue­
ron solicitados los an t i c i ­
pos. 

C e r r ó e l acto e l eober-
nador c i v i l , q u i e n aerade-
cio e l r e c i b i m i e n t o aue le 
h a b í a n t r i b u t a d o , f e l i c i t a n ­
do a] v e c i n d a r i o o o r las 
I m o o r t a n t e s obras de m e ­
j o r a real izadas en e l oue-
b l o y a ixhor tando a los 
lovenes a c o n t i n u a r esfor­
zandose Por m e d i o de su 
t r aba jo p a r a hacer m á s 
a t r a c t i v o el Pueb lo aue h a ­
b i t aban . S u g i r i ó a loa ve­
cinos aue h a b í a n r e c i b i d o 
los an t i c ioos aue con l a 
a y u d a r e c i b i d a se esfor­
za ran p o r d e i a r sus v i v i e n ­
das de acuerdo con la o b r a 
co lec t iva rea l izada en e l 
m u n i c i p i o ; F i n a l m e n t e les 
h a b l ó de las p r ó x i m a s elec­
ciones m u n i c i p a l e s e x h o r ­
t á n d o l e s a aue en e l c u m -
o l l m i e n t o de su deber c í ­
v i co se esforzaran Por ele­
g i r a las personas m á s ca­
paci tadas o a r a el se rv ic io 
a l a c o m u n i d a d . 

Calurosos aplausos anh-
r a v a r o n las pa labras d e l 
Sr . G a v R u i d í a z aue fue 
despedido p o r l a t o t a l i d a d 
de l v e c i n d a r i o con i d é n t i ­
cas mues t r a s de afecto v 
s i m n a t í a aue le f u e r o n dis­
pensadas a su Recada. 

E N Q U I N T A N A D E L 
P I D I O 

A las siete, l legó a Qu in t a ­
na del P id ió , siendo recibido 
por el Ayun tamien to . Conse­
j o local y autoridades, j u n ­
tamente con la to ta l idad de 
los vecinos que encabezaba 
el alcalde, y jefe local, don 
Elias G a r c í a Sancha. 

E n el sa lón de actos de la 
Hermandad de Labradores, 
el s e ñ o r Gay R u i d í a z hizo 
entrega de 225.000 pesetas a 
catorce beneficiarios del Pa-
tronato de Mejora de la V i ­

vienda R u r a l , cifra que co­
rresponde t a m b i é n al c i n ­
cuenta por ciento de la can­
t idad tota l a que ascienden 
los anticipos y p r é s t a m o s . 

L a p r imera autoridad c i v i l 
sug i r ió a los beneficiaros la 
f o rma de inve r s ión , hacien­
do especial h i n c a p i é en que 
estuviera de acuerdo con las 
obras que, en el plazo de 
breves d ías d a r í a n comienzo 
para l a d o t a c i ó n a l pueblo 
del abastecimiento, d i s t r i b u ­
c ión y saneamiento de agua, 
obra que ha sido subastada 
y adjudicada por la D i p u ­
t a c i ó n , inc lu ida en el P lan 
de C o o p e r a c i ó n de la Corpo­
r a c i ó n p rov inc ia l . 

E N G U M I E L D E L 
M E R C A D O 

A l igual que en la l o c a l i ­
dad anterior, el vecindar io 
de Gumiel del Morcado, co­
mo anter iormente el de V i ­
l lanueva de Gumie l , dispen­
só al s e ñ o r Gay una c a r i ñ o ­
sa acogida, siendo recibido 
por las Corporaciones y a u ­
toridades locales y el vec in ­
dario, presididos por el a l ­
calde y jefe locajl don Ce­
s á r e o C r e s p ó n M o n z ó n . 

E n el sa lón de actos del 
Ayuntamiento , el gobernador 
se r e u n i ó con las autor ida­
des y vecinos, haciendo en­
trega de anticipos y p r é s t a ­
mos por impor te de 235.000 
pesetas a 16 vecinos de la 
localidad. 

L a p r imera autor idad c i ­
v i l de la provincia se d i r i ­
gió a la asamblea con i d é n ­
ticos conceptos que los ma­
nifestados en aus palabras a 
los vecinos de Quintana. 

Antes de abandonar G u ­
m i e l del Mercado, el s e ñ o r 
Gay v is i tó las dos a r t í s t i c a s 
iglesias de la local idad, ha­
ciendo grandes elogios del 
va lor a r q u i t e c t ó n i c o de las 
mismas y del esmero que se 
pone en su c o n s e r v a c i ó n . 

Pasadas las ocho y media 
de la noche, la p r imera au­
tor idad c i v i l a b a n d o n ó Gu­
mie l del Mercado. 

KISSINGER HARA SI) VIAJE A PEKIN 
Y TOKIO A MEDIADOS DE PÍOVIEMBRE 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

defini t ivamente a l a capital 
china y a la japonesa, del 10 
al 13 de Noviembre , se a n u n ­
ció hoy. 

E l Depar tamento de Es­
tado c o n f i r m ó que el viaje 
de Kissinger a China, que 
d e b í a haber comen z a d o el 
lunes, q u e d a r á retrasado has­
ta la segunda semana de N o ­
viembre, por acuerdo mutuo 
de los Gobiernos c h i n o y 
norteamericano. 

La fecha de la v i s i t a de 
Kissinger a Tok io no ha s i ­
do t o d a v í a decidida, a ñ a d i ó 
McCloskey, aunque se cree 
que é s t a s e r á inmediatamen­
te d e s p u é s del viaje a China 
V E T O 

Washington ( Efe ) . — E l 
presidente N i x o n v e t ó h o y 
una ley aprobada por el Con­
greso, que l imi taba el poder 
piesidenclal de enviar tropa:-
para in te rven i r en u n con­
f l ic to bé l i co sin contar con 
la a p r o b a c i ó n del Congreso, 

Los congresistas esperaban 
que el presidente hiciera uso 
de su poder de veto sobre la 
leg is lac ión que p r e t e n d í a l i ­
mi ta r sus poderes de guerra, 
toda vez que en l a C á m a r a 
de Representantes el texto 
no h a b í a conseguido, los dos 
tercios. 

L a C o n s t i t u c i ó n establece 
que el presidente puede ve­
tar c u a l q u l é r leg is lac ión del 
Congreso que no haya alcan­
zado en las dos C á m a r a s una 
m a y o r í a de los dos tercios. 
E n esta ocas ión sólo el Se­
nado h a b í a superado ese re­
quisito. 

La ley fundamenta l esta­
blece t a m b i é n que el Con­
greso debe aprobar una de­
c l a r a c i ó n de guerra; pero, en 
los ú l t i m o s años , el poder 
ejecutivo h a b í a enviado t ro ­
pas al Sudeste a s i á t i co para 
par t ic ipar en el conflicto a r ­
mado, sin que hubiera me­
diado una d e c l a r a c i ó n de 
guerra . 

Para evi tar que en lo su­
cesivo se diera ese caso, el 
Congreso h a b í a dispu e s t o 
que el presidente no p o d í a 
enviar tropas a n inguna par­
te del Mundo en que hubie­
ra guer ra por m á s de no­
venta d í a s . Una vez pasado 
ese plazo el Congreso, por 
m a y o r í a simple, tendr i a 1 a 
facultad de ordenar el r e l h o 
a u t o m á t i c o de los contingen­
tes armados de los Estados 
Unidos. 

Washington. — El fiscal general en funciones, Robert 
H . Bork aparece en la foto en el momento de anun­
ciar que ha nombrado al fiscal auxiliar Henr l Peter-
son para que se haga cargo de la inves t igación del 
caso Watergate y lo haga de forma que el mismo 
pueda terminar ¡o antes posible. Di jo que Peterson 
se ha rá cargo directamente de) caso y de todos los 
asuntos que previamente co r r í an a cargo del fiscal 
especial Archiba ld Cox. — (Telefoto C I F R A GRA-

F I C A - U P I ) . 

MUNDO LABORAL 

NOTICIARIO PINTORESCO 
BROMA ESTUPIDA 

Yecla (Muría) (Cifra). — ..Ce­
rrado por defunción del dueño». 
Así rezaba el cartel colocado 
en la puerta de una industria 
del mueblo instalada en la ave­
nida de la Paz. del polígono in­
dustrial de esta ciudad. 

Amigos y conocidos del dueño 
e. incluso sus familiares, con 
la consiguiente alarma, Indaga­
ron sobre la suerte del indus­
trial hasta que, por fin. todo 
quedó aclarado. 

Tras colocar el macabro le­
trero, ej propietario de la in­
dustria había marchado tran­
quilamente visitar la Feria 
internacional del Mueble en 
Valencia. El día anterior había 
dicho a ólguno de sus íntimos: 
«Mañana no se hablará más que 
de mí en el pueblo». Y efectiva­
mente, consiguió su propósito ya 
que todos los comentarios gira­
ron en tomo a que le había 
podido haber ocurrido cuando, 
horas antes, se hallaba traba­

jando tranquilamente en su in­
dustria. 

UNA EMPLEADA LABORIOSA 

Tokio (Efe). —Ninguno de sus 
compañeros del Banco podía ne­
gar que la señorita Oyako Oku-
mura, de 33, años, era la más 
laboriosa de todos. Se ganó la 
admiración general al Ir a tra­
bajar incluso los domingos, ne-
gándos-- a tomar el día libre 
durante años. Todo el mundo 
admiraba su destreza y capa­

cidad de trabajo ei el manejo 
de los depósitos de valores en 
la sucursal de Yamashina del 
Banco Shiga. Se pensaba que 
iba a trabajar todos los días 
porque estaba soltera y se abu­
rría en casa pero el pasado Fe­
brero, la señorita Okumura fue 
trasladada a la sucursal del 
banco en Kyoto. y repentina­
mente, dejó de ir a trabajar. 
. Alarmados, tanto los directi­

vos como los empleados del 
Banco no pudieron localizar su 
domicilio y entonces miraron en 
los libros que manejaba pudien-
do comprobar que había retira­
do aproximadamente 1.800.000 
dólares desde 1968. Comuni­
caron el hecho a la Policía y 
se comenzó la búsqueda de la 
citada señorita. 

La investigación condujo a 
Mototsugu Yagamata, de 33 
años, un taxista sin empleo de 
Kyoto y tras su detención de­
claró que la señorita Okumura 
le había entregado más de un 
millón y medio de dólares, pero 
que había perdido la mayor par­
ta en las apuestas. Finalmente 
pudo ser detenida la joven la 
cual dijo a la Policía que había 
retirado dinero 524 veces entre 
1968 y 1973 utilizando los sellos 
de sus Jefes haciendo parecer 
que los clientes habían cance­
lado sus depósitos. 

E i socorrista se hace ñeca 
sarlo en todos los ambientes. 
Hazte necesario Asiste al 
primer curso que convoque 
la Cruz Roia. 

Barcelona (Cifra). — La 
fábrica de "Condiesel, S. A . " 
de San Cugat del Valles, ha 
quedado cerrada y sus 700 
trabajadores, sancionados con 
un mes de suspens ión de em­
pleo y sueldo, como conse­
cuencia del paro registrado 
ayer, que ob l igó al desalojo 
del Centro. 

Asimismo, la empresa ha 
cursado varias cartas de des­
pido a los trabajadores que 
más se distinguieron en el 
paro. A pesar de ello, se con­
sidera que estas medidas son 
"negociables", si establece 
un acuerdo entre ambas par­
tes, por medio de la repre­
sen t ac ión sindical. 

El paro se, produjo por la 
pe t ic ión de los obreros de 
que le fuesen abonadas qui ­
nientas pesetas semanales a 
cuenta del aumento del con­
venio. 

En "Aux i l i a r Tex t i l Man-
resana", en donde ayer se 
produjo una ac t i tud .de bajo 
rendimiento, los setenta y 
tres trabajadores del t u m o 
de la m a ñ a n a han efectuado 
un paro de veinte minutos en 
apoyo de la pet ic ión de que 
Ies sea concedido un aumen­
to dé cuatro m i l pesetas men­
suales, frente a las 800 que 
ofrece la enipresa. 

Por o t ra parte, han vuel­
to a reproducirse inc iden­
tes laborales en la empresa 
"Joresa", de S a r d a ñ o l a en 
la que d e s p u é s de los pa­
ros in termitentes de la pa­
sada semana, el lunes se 
r e a n u d ó el t rabajo con nor­
mal idad, y con la misma t ó 
nica c o n t i n u ó el martes. 

E n cambio, esta m a ñ a n a , 
varios trabajadores despe­
didos se presentaron en l a 
puerta de j a fábr ica y d i ­
r igieron la palabra a sus 
c o m p a ñ e r o s ' i n c i t á n d o l e s a l 
paro, en vista de que no 
entraban a trabajar, la 
fuerza p ú b l i c a Ies i nv i t ó á 
despejar las inmediaciohes 
de la fábr ica . 

E l paro afecta a 250 t raba­
jadores de talleres del tota l 
de 298'empleados que tiene 
la p lant i l la . Este conflicto se 
Inició hace varias semanas 
por despido de un - t rabaja­
dor eventual y luego cont i ­
n u ó con mot ivo de haberse 
despedido a otros obreros 
h a c í a n causa c o m ú n con él 
pr imero. 

CONFLICTO LABORAL D E 
LOS MEDICOS D E 
«LA PAZ» 

M a d r i d (Logos), —Los mc-
dícos internos y residentes 
de la ciudad sanitaria de «La 
P a / » —unos doscientos 
aproximadamente!— no lian 
acudido hoy al t rabajo, dan­
do a s í comienzo a u n paro 
en seña l de protesta. Esta 
viene motivada, al parecer, 
por haberse d i sminuido las 
plazas de internos en favor 
de la Universidad A u t ó n o m a 
de Madr id . 

E l pasado d í a tres fue pu­
blicada una convocatoria de 
plazas para estudiantes de 
Medicina de la Universidad 
A u t ó n o m a , convocatoria que 
en op in ión de los m é d i c o s 
internos y residentes de «La 
Paz», constituye una dismi­
n u c i ó n progresiva de opor­
tunidades a favor de estu­
diantes de otras Universida­
des. 

NUNCA 
DEJAMOS 
D E C R E C E R 

M i l á n ' ( í t a l i á ) (E j e ) . '—' 
El hombre maduro no exis­
te. Incluso a lo$ 95 a ñ o s 
de edad, á l t é r m i n o de u n 
ejercicio / í s i co . se produce 
en el organismo humano 
u n aumento de las hormo­
nas del crecimiento. 

S e g ú n ha af i rmado el i n ­
vestigador i t a l i ano profesor 
Carlos S i r t o r i en una con-
ferenoia pronunciada ayer 
en l a sede de la f u n d a c i ó n 
"Carlos E r b á " de M i l á n , las 
capacidades vitales d e l 
hombre se h a l l a n equi ta t i ­
vamente distr ibuidas en el 
t i empo : A s í / u les 7 a ñ o s , sé 
tiene el m á M m o de la ca­
pacidad visual , a los 14 d é 
la audi t iva , a los 25 de Id 
muscular% a los 70 a ñ o s s é 
alcanza él p e r f e c t l o n a m i é n -
to de la personalidad, a los 
80 se llega a la excelencia 
a r t í s t i c a y a los 100 a ñ o s 
se l lega a la v i s m i ub i -
f r o n t a l " del pasado y del 
fu tu ro . 
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Alquileres 
A L Q U I L O m á q u i n a s es­
c r ib i r , sumar, calcular. 
Crespo Plaza A l o n s o 
Ma r t i n e z. 7 T e l é f o n o 
200520 

A L Q U I L O piso amue­
blado, seis camas, zona 
Seminar lo Quinta T e l é ­
fono 202694 

SE A L Q U I L A piso, ca. 
le facc ión y agua calien­
te centrales, sin mue­
bles R a z ó n Edif ic io 
Otamendl Avenida Ge 
nerai Vlgón s/n 
A L Q U I L O piso calle V i ­
tor ia 165, tres habita­
ciones, t o d o ex ter ior 
I n fo rman Avenida Ge. 
neral is imo. 11. O dere­
cha 

A L Q U I L O oficinas, p r l -
mer piso, calle M i r a n ­
da, 17 Informes, te lé­
fono 206722 
SE A L Q U I L A piso en 
General Mola , Í7 4.» C 
R a z ó n , p o r t e r í a . 
A R R I E N D O piso cua­
t ro habitaciones, empa­
pelado m u y so i e a d o. 
E lad io Perlado, 4, 2.» C. 
(Casas S á n c h e z G a r c í a ) . 
SE A L Q U I L A piso de 
lujo, amueblado Gene­
r a l V i g ó n S/n., 9.o. B. 
Edif ic io Otamendi. 
PISOS en alquiler. V i ­
viendas Castilla. S. A. 
V i t o r i a , 247 I.» T e l é ­
fono 220523 

A R R I E N D O o v e n d o 
locales propios t a l l e r o 
a l m a c é n . Teléf 209350. 
SE A L Q U I L A N p i s o s 
amueblados, todo con­
for t . Te lé fono 207029. 
ILOCXAL e n t r e p í a n t a ! 
P e l u q u e r í a « M a n a s k u » , 
150 metros, c é n t r i c a , 
p ropio cualquier nego­
cio. M í n i m a renta, tras­
paso. San Pablo, 20. 

A L Q U I L O ampl ia habi -
t a c i ó n . Avenida C id , 44. 
Ca le facc ión central . E n . 
s e ñ a portero. 

SE A L Q U I L A piso para 
estudiantes. Calle Va-
l e n t í n J a l ó n , 12. 7.9. F . 
P R E C I S O local en 
arr iendo, 150 - 200 me­
tros, prefere n c 1 a c o n 
i n s t a l a c i ó n luz, c é n t r i c o , 
con vistas para t ienda. 
L l a m a r t e l é fono 205374. 
Sr. Gracia . Burgos. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor , coches nuevos, to­
das las marcas «Serv í 
A u t o » Sanjur io 9 te­
l é f o n o 222715 
A U T O S B L A N C O . — A l 
qul ie r sin o o n d u c t o r 
varias marcas Barr iada 
Hie ra . B . 69 Te l é f ono 
22063S 

V E N D E M O S y g a r a n t i ­
zamos seis meses, desde 
5.000 pe s e t a s, varios 
600-D, 850, 850 c o u p é , 
124-L, 1500 gasoll y ga­
solina, 124 spor t ; 1430 
var ios ; R-8, 4 - L Super; 
Simca 1200; Simca 1000 
var ios ; M Q 1100 var ios ; 
M G 1300 var ios : M i n i 
1275, M i n i 850 L ; Break 
2-CV; A v i a 2500; L a n d 
Rover.— Grandes faci-
lidades. V i s í t e n o s s i n 
compromiso, t a m b i é n 
s á b a d o s tarde. M a d r i d . 
40 y A l b ó n d i g a , 2. Te­
léfono 207087. 
O C A S I O N . Var ios 600, 
desde 5.000 pesetas; R-8, 
R-10, 4 - L . S e a t 1500, 
Simca 1000. General M o ­
la, n ú m . 30. 

Colocaciones 
M U C H A C H A fija, de 20 
a ñ o s en adelante, casa 
moderna Vi to r i a 28 2.» 

A V O N ofrece g a r a n t t í a 
absoluta en sus produc­
tos a todas las d i s t r i b u i ­
doras Por eso es mu­
cho m á s fácil obtener 
con Avón buenas ga­
nancias y premios Aho­
ra e s t á a t iempo de ser 
d i s t r ibu idora L l a m e 
hoy mismo al te léfono 
208163 o escriba a l apar , 
tado 14.876 do M a d r i d 
SE N E C E S I T A N d o f 
barmans. Bar La Sole­
ra ( R O T 6.329) 

N E C E S I T A M O S apren-
diz-aprendiza 14-16 a ñ o s . 
San Pedro San Felices. 
30. Vil larcayo, 8, bajo. 
Texti les. (R. O. C , 6658) 

SE N E C E S I T A camare-
ra. Hostal M o d e r n o . 
(R . O C. 7 031) 

I M P O R T A N T I S I M Ov 
Gane mi l o m á s pesetas, 
semanalme n t e, traba­
jando en casa horas I I 
brea, hombres, mujere-1' 
cualquier edad. Para in ­
formes, e n v í e n quince 
pesetas en s e 11 o s Co­
rreos. A p a r t a d o 124 
León . 
SE N E C E S I T A N chicas 
de servicio Escr iban e 
Antonia Velasco Hostal 
E l Puente Medina de 
Pomar (Burgos) 
M A T R I M O N I O con dos 
n iñas , necesita c h i c a 
para L o g r o ñ o 224185 Ap 
L o g r o ñ o 

SE P R E C I S A em­
pleada de h » g a r 
I n f o r m a c i ó n , P l o r i . 
da. Santa Clara, 3. 
bajo 

T R A C T O R B S d • 
oca s ión , revisados 
magní f ico» precios 
Facilldade* de pa . 
go «Auto Burgos 
S. A.» Avenida del 
C i d , 72 Te l é fono 
220350 

A U T O M O V I L E S Gamo­
nal, vendo varios 600-D 
y E . var ios 850 y 850-E 
var ios 124 y 1430 1500 
gasoll y gasolina R-8 
R-10. 4 - L varios Sim 
cas 1000 Morr i s todos 
los modelos nacionales 
Facilidades b a s t e 24 
m e s e s G a r a n t í a hasta 
seis meses Calle Pedrt 
A l f a r o 2 Teléf ¿23814 
C O M P R O Simca 1.000 
a u t o m á t i c o en buen es­
tado I n f o r m e s e s t e 
A d m i n i s t r a c i ó n 

S E V E N D E 4 - L en 
buen uso. e c o n ó m i c o . 
T e l é f o n o 221057. Salvl . 

C H I C A fija n e c e s ' t e 
ma t r imon io con dos n i . 
ños . buen sueldo Aven i . 
da Reyes C a t ó l i c o s , 35 
6 A . Te l é fono 220127 
N E C E S I T O muchacha 
con informes poca fa­
mi l i a , sueldo a conve­
nir . V i t o r i a 29. 6.o. de-
recha 

M A T R I M O N I O necesl-
ta chica para Madr id . 
Te l é fono 205314. H é r o e s 
del A l c á z a r 8. I.» 
SE N E C E S I T A mucha­
cha fija, sabiendo obl i ­
gac ión . Avenida Gene, 
r a l í s i m o . 8, 6.° Deha. 
N E C E S I T O chica c o r 
experiencia de doncella 
V i to r i a . 30 8.». derecha 

M U C H A C H A , su e 1 d c 
5.000 pesetas. Te lé fono 
202306. 
A Y U D A N T E de mos-
trador, se pr ec< sa e n 
«La Cabana A r a n d i n a » 
c a 11 e S o m b r e r e r í a 12 
( R O C 7.279) 

P E O N E S para lamina­
ción Ferrofabr i l S A 
Camino de Vi l l a lonquó 
j a r i / n (Barr iada v a -
g ü e ) T e l é f o n o 206540 
(R O C 8831) 
SE N E C E S I T A camare­
ra de comedor Hote l 
A v i l a í R O C 7.278). 
M U C H A C H A para Za­
ragoza, se precisa Suel­
do 8 0Ó0 Llamar al te­
léfono 206540 de Burgos 
At iende s e ñ o r Latorre . 

SE P R E C I S A chica fija 
Te l é fono 208279 
S A N S E B A S T I A N , se 
neces 11 a empleada de 
hogar, in formada para 
casa - n iños , t iene com­
p a ñ e r a cocinera 8.000 
pesetas, un mes vaca­
ciones y seguros paga­
dos Te lé fono San Se­
bas t i án . 413855 

CASA muy poca fami­
lia, necesita muchacha 
f o r m a l , residencia en 
Madr id , largo veraneo 
en Burgos Buena r e t r i ­
bución, s e g ú n aptitudes. 
I nú t i l sin i n f o r m e s 
Sanjurjo. 42 3.o. Izqda 
Te lé fono 224418. 

R E S T A U R A N T E (Ca­
sa Manolo) . Carretera 
L o g r o ñ o , 19 nece s i t 8 
chico de barra, de 15 a 
17 años (R O. c. 7 294) 

S E P R E C I S A asisten­
ta Te lé fono 208279 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
fija, buen sueldo, poca 
f ami l i a Calle Madr id . 7 
5.9. Izqda. 

M A T R I M O N I O con n i ­
ño , necesita chica fija. 
V i to r i a . 31. 1.» 

SE N E C E S I T A repar-
t idor para furgo n e t a 
m a ñ a n a s o todo el d ía 
completo. T i n t o r e r í a 
I r i s R a z ó n . Carretera 
L o g r o ñ o , 5. (R . O. C. 
7.300). 

S E N E C E S I T A chica 
con informes, para dos 
personas Tiene compa-
ñ e r a . Te lé fono 203622, 
S E N E C E S I T A c h l c i 
de 14 a 16 años . Razón , 
Especiera Bur g a I e s a 
Francisco Sal 1 n a s, 67 
(R. O. C 7.302). 
S E N E C E S I T A chica o 
asistenta Plaza de la 
Cruzada 6. 9.» D . 

S E N E C E S I T A N d o s 
ayudantes de bar I n 
formes, bar Caza y Pes­
ca. Teléf 220093. (Re­
gis tro O c. 7.298). 
SE N E C E S I T A N apren 
dices de tercero o cuar­
to a ñ o u oficial, de te r ­
cera, de soldadores o 
caldereros. T ra t a r Her­
manos A u s í n M a d r i d 
63. (R O. C . 7.144) 

SE N E C E S I T A m e c á n i ­
co para maqu i n a r 1 e 
agr íco la . Interes a d o s 
pasar por Agr ícola Cas. 
t i l l a , S. A Albónd iga . 5. 
(R. O C. 7.317) 
N E C E S I T O c h i c a o 
asistenta Madr id . 9, 3> 
derecha. 

M U C H A C H A i n t e r n a , 
necesita s e ñ o r a sola, o 
externa. H é r o e s del A l ­
cáza r . 4 2.» h a b i t a c i ó n 
n ú m . 5. 

N E C E S I T O chica c o n 
experiencia, buen suel­
do. V ' t o r l a . 28 4 « 

C H I C A , para poca 
fami l i a , buen suei-
do. Sanjurjo 15, 7.° 
B. Te l é fono 203729 

SE N E C E S I T A N : un 
oficial e l e c t r i c i s t a d e 
p r imera y un aprendiz 
e l e c t r i c i s t a de cuar to 
a ñ o , en E l e c t r o - M e c á n i ­
cas «Arga» A n d r é s Mar­
t ínez Zatorre, n ú m . 9. 
Burgos. (R. O. C. 7329) 
N E C E S I T O chica in ter ­
na, dando horas l ibres. 
Avenida G e n e r a l í s i m o , 
8. R a z ó n , po r t e r í a . 

N E C E S I T O s e ñ o r a o se-
ño r i t a , sólo ma ñ a n a s. 
Avenida Reyes C a t ó l i ­
c o s . E d ificio A m é r i c a , 
5.o, B . 

SE N E C E S I T A N d o s 
c h i c a s , para M a d r i d , 
b u e n sueldo. Te l é fono 
203941. 

SE N E C E S I T A m a t r i -
monio. joven, compe­
tente, para l levar Bar-
Restaurante c e n t n q u i . 
s imo. Informes, t e lé fo ­
no 203194. 

N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
A l m i r a n t e Bonifaz, 22, 
3.0. I z q d a 

SE O F R E C E joven con 
D K W p r o p i a , para 
transporte o reparto, no 
Impor ta sean ratos l i ­
bres. S e d a ñ o . 5, 1.a, iz ­
quierda. 
SE N E C E S I T A N apren­
dices y ayudantes cons­
t r u c c i ó n maqu i n a r i A 
agr í co la , con p e n s i ó n o 
traslado a la capi ta l 
Talleres Duero. Ta rda , 
jos. (R . O. C 7.295). 
P A R A B A R C E L O N A 
interesa aux i l i a r de ofi­
cina, con buena letra, 
p r á c t i c o en mecanogra­
fía y c las i f i cac ión y ar­
chivo de d o c u m e n t o s 
Escr ibi r , a mano, en­
viando foto y « c u r r i c u . 
lum v i t ae» . indicando 
te lé fono , a esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n n ú m e r o 4717 

SE N E C E S I T A c h i c a 
p a r a Barcelona, buen 
sueldo, con veraneo en 
Burgos. I n f o r m e s . es-
estanco Calvar io . 
M U C H A C H A se necesi­
ta, para M a d r i d , vera­
neo, Nav idad y Semana 
Santa en Burgos. I n ú t i l 
s in Informes. S u e l d o 
7.000 pesetas. L l a m a r , 
de nueve m a ñ a n a a sie­
te tarde, t e l é fono 224963. 
N E C E S I T A M O S s e ñ o r a 
atender p i s o de estu­
diantes. Francisco Sar­
miento . 10, 3.°, A. M a ñ a ­
nas. 

SE N E C E S I T A asisten­
ta, de nueve m a ñ a n a a 
5,30. Poca fami l ia . No 
hay n i ñ o s . Sanjurjo, 11, 
5.9, Izqda. 

N E C E S I T O chica fi j a. 
Conde Jordana, 3, 7.0. 
izquierda. Teléf. 202607. 

E M P R E S A de 
obras púb l i ca s ne­
cesita pal i s t a s y 
t rac tor is tas . Calle 
C o n c e p c i ó n . 14, 5.o. 
( R . O. C. 7.340). 

SE N E C E S I T A N 
tejedoras y u r d i d o ­
ras. Text i les Cam­
peador, E n r i q u e 
I I I , 13. (R. O. C . 
7.210). 

S E N E C E S I T A 
p in to r empap e 1 a-
dor, de 18 a ñ o s . I n ­
formes esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . (Regis­
t ro O. C , 7.338). 

SE N E C E S I T A chica fi­
j a , para casa. Informes , 
M e s ó n Rurgos. C a 11 e 
S o m b r e r e r í a , n ú m e r o 8. 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
h o g a r , para M a d r i d , 
bien re t r ibuida , poca fa­
m i l i a . R a z ó n , calle M i ­
randa, n ú m e r o 9, 2.o. 
T e l é f o n o 205817. 
SE N E C E S I T A apren-
diza de 14 a 16 a ñ o s , y 
costureras de mano. Ra­
zón , Guantes M a r í a Isa­
bel. Romancero, 7. (Re-
gis tro O. C . 7.343) 

S E P R E C I S A N 
peones para exca­
v a c i ó n en l i n e a s 
t e l e fón i ca s , b ien re­
munerados. R a z ó n , 
s e ñ o r R o m á n . Ca­
r re tera P o z a , 10, 
l.o, A. Teléf. 221520. 
(R . O. C . 7.342). 

SE N E C E S I T A 
ayudante de obra­
dor de con f i t e r í a 
Avenida del C i d 
36 ( R O C. 7 072) 

M A T R I M O N I O so­
lo, necesita emplea­
da de hogar. Te lé f 
207311. 

C O M P R O lana v ' e J a 
Avenida del C id Telé­
fono 223239 
V E N D O e s t a n t e r í a s me 
t á l l c a s góndo la s y ex­
positores VI t o r i a 19 
Te lé fono 203837 
V E N D E M O S me d l a s 
propias para usai c<>n 
pantalones 15 20 pese 
tas el par. Bpl fanio 

V E N D E M O S g u a n t e » 
pasamentos bufandas 
propias para n iños cole­
gio, muy baratas Son 
nuevas series de núes -
t r a f ab r i cac ión Eptfa-
n lo Oportunidades 
V E N D E M O S reg a l o 
con 30 por 100 descuen­
to, propios bodas p o » 
qu i ta r la secc ión Epifa-
n io Oportunidades 
V E N D E M O S }e t s e y 
gruesos pura lana para 
n i ñ o s 70 76 pe s e t a s 
Bonitos colores Nueva? 
series Epifanio Opor­
tunidades 

V E N D E M O S chaquetas 
estambre para s e ñ o r a 
colores modernos nue-
vas serles Bp ' f a n l o 
Oportunidades 

C O M P R O plás t ico usa-
do Entregas en C a 11 • 
Delicias « Teléf ¿09270 

V E N D E M O S manteles 
por metros muy bara­
tos, por quitar secc ión 
Epi fan io M e r c e r í a 

S E V E N D E N c u a t r o 
p o r t o n e s de h ier ro 
puerta y 5 0 0 m ' de 
u r a l i t a Te lé fono 223659 

C U B A S envina d a s s e 
venden, por cese de ne­
gocio. Barr iada M i l i t a r 
Ba i lón , 18 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io . T e l é ­
fono 200374. 
V E N D O dos perros pas­
tores, alemanes, de sie­
te meses R a z ó n , s e ñ o r 
Gallo Te l é fono 230 V i ­
l l a rcayo . 

P U E R T A S , v e n t a n a s , 
contraventa ñ a s a l u m i ­
nio, h ier ro . Ent rega i n ­
mediata. Teléf. 223528 
V E N D O cocinas esmal­
tadas, c a rbón , aparatos 
engrase, nuevos, moto­
res e l éc t r i co s rect if ica, 
doras, herramientas y 
mater ia l Diesel ; com­
probadores. — Te l é fono 
223984. 

P E R R O S , v e n d o . C a ­
chorros perdig u e r o y 
.pastor a l e m á n Teléfo­
no 206026-

SE V E N D E maquina­
r i a y herramienta de 
c o n s t r u c c i ó n . R a z ó n , ca-
l i e Santa Agueda, n ú m 
19, l.o. Izqda. 

V E N D O , nuevos, m u y 
baratos, cuco y coche 
n i ñ o convert ible en s i ­
l la . T e l é f o n o 205740, ex, 
t e n s i ó n 665. 
V E N D E M O S , por cierre 
de fábr ica , calderas va­
por «Fie id», concentra­
dores vac ío , mo U n o s , 
motores, electrobombas,, 
etc. Apar tado 191. B u r ­
gos. 

Enseñanzas 

SE N E C E S I T A 
empleada de hogar 
Interna. P r i m o de 
Rivera, S. 8.o, dere­
cha. Telf. 201333. 

H O S T A L L a V a r ­
ga, 'necesita a y u ­
dante de c a f e t e r í a 
con experiencia, y 
dos s e ñ o r a s o c h i ­
cas para l impieza 
cocina. (R.O.C 7159) 

SE N E C E S I T A 
M U C H A C H A o i n ­
ter ina, sabiendo co­
cina. Informes, ca. 
He A n d r é s M a r t í ­
nez Zatorre . n ú m . 7 
A l m a c é n de h ie ­
rros. 

SE N E C E S I T A conduc­
tor p r imera esp e e l a 1 
para l ínea Vadocondes 
Burgos Empresa Mar­
cos. Taqui l la 9. Teléfo­
no 203460 (R.O.C. 7280) 

A L B A í f l L E S , presen-
tarse M i g u e l Beni to 
San Francisco, C, 2.o, E 
Te lé fono 205898. (R.O.C 
7.313). 

E M P L E A D A de hogar 
se necesita; s e ñ o r a sola, 
hay c o m p a ñ e r a , H u e r 
to del Rey, 20, 2.» 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
responsable, para todo 
el día, buen sueldo. Tley 
Don Pedro. 30, 2.° 
S E N E C E S I T A chica fi­
j a , para un mes o dos 
Di r ig i r se al t e l é f o n o 
204546. 

SE N E C E S I T A chica, 
para Bilbao, no Impor ta 
no haya servido antes. 
Te l é fono 200287. 

P A R A Barcelona p rec i ­
samos personal de am­
bos sexos, en servicios 
domés t i cos . . Ele v a d o s 
sueldos, b u e n o s em­
pleos. M á s i n f o r m e s, 
p r e s e ntarse en calle 
Santa Clara, n ú m e r o 36, 
6.o, H . 

SE N E C E S I T A barman. 
C a f e t e r í a « L a g o 137 ». 
V i t o r i a . 137. (R. O. C , 
7.341). 
A S I S T E N T A se nece-
sita, de 9 a 5 tardes. 
Paseo de la Quinta, 31. 
N E C E S I T O chica fija, 
m a t r i m o n i o solo, buen 
sueldo,. Miranda , 3, 2.8. 
izquierda. 
N E C E S I T O chica, buen 
sueldo, t ra to fami l i a r . 
Calle Alhucemas, 8. B a ­
r r iada M i l i t a r . 

I ¡ J O V E N E S ! ¿ L e s 
gusta via jar , q u i e ­
ren via jar? I m p o r . 
tante empresa re­
presentando rev's-
tas de arte, moda y 
t é c n i c a , nece s i t a 
seis j ó v e n e s ambos 
sexos, para su de­
par tamento de ven­
tas. Imprescindible 
cu l tu ra general y 
poder v ia ja r p o r 
E s p a ñ a de Inme­
diato. Condiciones 
a convenir . In tere­
sados, presetntarse 
en H o t e l E s p a ñ a 
Preguntar s e ñ o r i t a 
G o n z á l e z . De 11 a 1 
y de 4,30 a 7,30. 

Compras 
y ventas 

C L A S E S part iculares 
M a t e m á t i c a s F í s i ca y 
Qu í m i c a. Bachil ler y 
Magister io Telf. 207884. 
P R E P A R A C I O N Ofic i ­
nas. Bancos Secretar ia­
do Idiomas T a q u i g r a ­
fía M e c a n o g r a f í a Opo­
siciones— A c a d e m i a 
C e n t r.o. 
B A C H I L L E R A T O cuar. 
to quinto, sexto, r e v á ­
lida. Cul tura Genera l 
Certificados e s t u d i o s 
Graduado Esc o 1 a r.— 
A c a d e m i a C e n t r o . 
AC A D E M I A t écn i ca 
un ivers i t a r i a Prepara­
ción Escuelas T é c n i c a s , 
selectivo U n i v e r s i d a d , 
Descript iva Estabil idad 
Mediciones T o p o g r a f í a , 
Materiales M a t e m á t i c a s 
Cá lcu lo , Algebra M e c á ­
nica, F ís ica , Q u í m i c a 
L a t í n Griego. - V i t o ­
ria, 19. 

M A T E M A T I C A S . F í s i ­
ca Q u í m i c a , qu in to y 
sexto cursos Calle V i ­
tor ia 171, 7.o, A Te l é ­
fono 221641 
L I C E N C I A D O S e n 
Ciencias dan clases F í ­
sica Q u í m i c a , M a t e m á ­
ticas Te lé fono 205034. 
I N G L E S . Nat iva da cla­
ses Llamar 204127 
P R E P A R A C I O N de 
m ú s i c a para Conserva­
to r io y Magisterio. T e l é ­
fono 207584 

M A T E M A T I C A S , Selec-
t i v o p r eunivers i ta r io 
aparej ador e s, C. O. U . 
Obras P ú b l i c a s , 5.0 y 6.0. 
Clunia , 8. l.o, B . 
D E S C R I P T I V A , acota­
dos. Algebra. Cá lcu lo , 
O. P. Aparejadores, M a ­
t e m á t i c a s . F í s i ca , Q u í ­
mica . C.O.U., Bachi l le­
rato. S u á r e z . - Calza­
das, l . 3.o 223805. 
P R O F E S O R A diploma-
da da clases de f r a n c é s . 
T e l é f o n o 202385. 
L I C E N C I A D A en Quí ­
mica, d a r í a clase en Co­
legio. D i r i g i r s e a C. L e -
desma, Avenida Reyes 
Cató l icos . Edif icio Gra ­
nada, F. 6. 2.o. D . 

V E N D O m o s t r a -
dor. mesas, sillas y 
e s t a n t e r í a . Teléfo­
no 220012. 

F R A N C E S , clases 
part iculares. N u e . 
va Ape r tu ra Reyes 
Cató l icos . 7, 4.a A 

I N G L E S . N a t i v a , d a 
clases. L l a m a r 204127. 

V E N D O cepi 11 a d o r a 
combinada bancos car­
p i n t e r í a , t r an smi s ión .— 
T e l é f o n o 230 V i l l a r c a ­
yo. Agu l r r e . 

V E N D O perro pe r d l . 
g ü e r o , de siete meses. 
R a z ó n , Santo Tor ib 'o . 8. 
SE V E N D E grupo elec­
t r ó g e n o de gas-oil, 8 
K w . , y dos parcelas, de 
1.000 y 1.500 m.a, con 
a lu m b r a d o e l é c t r i c o 
Te l é fono 207018. 

C O M P R A M O S l a n a 
usadla adquir iendo col­
c h ó n Flex C o l c h o n e r í a 
E n r i q u e San Juan de 
Ortega, 20 T e l f 222539 

M A Q U I N A R I A 
usada, de o c a s i ó n : 
Retroexcavado r a > 
de ruedas y orugas. 
P a l a s cargadoras 
Equipos palaretro 
Carre t i l las elevado­
ras. G r ú a s to r re 
Totalmente revisa­
da. Precios intere­
s a n t í s i m o s . F a c i l i ­
dades de pago. Exr 
elusivas «Mar ig i l» . 
Pisones. 5. Burgos. 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Via de Empalme. 
Construcciones Serrano 
V E N D O piso cén t r i co , 
cinco habitaciones, ca­
lefacción, í in g a s t o s . 
Ruera. V i to r i a . 19. Te­
léfono 203837. 
SE V E N D E N l o c a l e s 
exentos desde 100 me­
tros cuadrados a 1-000 
metros cuadrados. Ra­
zón, t e l é fono 200438 

A G E N C I A « T I R O 
GA».— Pisos, loca­
les, alquileres, tras 
pasos Oficinas, V i ­
toria . 69 Teléfono? 
221746 220271 

L O C A L propn para ofl' 
c iña del in antes p r o í e 
g i o nales representan­
tes Avda del Cid 36 
P o r t e r í a 



[RAGA IRIBARNE VISITA A OOÜGlAS-HOi 
López Rodó en la OCDE 

Londres (Efe). — El secre­
tarlo británico de Asuntos Exte­
riores, slr Alee Douglas Home, 
recibió hoy en su despacho al 
nuevo embajador de España en 
el Reino Unido, Manuel Fraga 
Iribarne. 

El embajador Fraga llevó a 
cabo una visita de cortesía, sien­
do és te el primer contacto ofi­
cial con Douglas-Home desde 
que el primero llegó a Londres 
el nueve de Octubre pasado. La 
entrevista duró 20 minutos. 

Anteriormente, el embajador 
Fraga había asistido en Nueva 
York a la conversación entre 
el secretarlo británico y el mi­
nistro español de Asuntos Ex­
teriores, Laureano López Rodó, 
en la que España puso fin a 'os 
contactos a nivel ministerial pa­
ra discutir el tema de Gibraltar 
ante la actitud pasiva de los 
británicos de continuar con 'a 
situación colonial. 

Fraga Iribarne se entrevistó 
también hoy con el Ministerio 
británico de Asuntos Exteriores 
con Anthony Royle, subsecreta­
rio parlamentarlo del Departa­
mento y con el nuevo subsecre­
tario permanente y jefe del Ser­
vicio diplomático, sir Thomas 
Brimolow. 

LOPEZ RODO EN LA O.C.D.E. 

París (Efe). — El ministro es­
pañol de Asuntos Exteriores, don 
Laureano López Rodó, actual pre­

sidente del Consejo ministerial 
de la O.C.D.E., visitó esta tar­
de, en compañía del > nbajador 
marqués de Nerva, al secretarlo 
general de la Organización, en 
el Chateau de la Muette. El mi­
nistro y el secretario general de 
la Organización de Cooperación 
y Desarrollo Económicos cambia­
ron Impresiones sobre distintos 
temas de la actualidad econó­
mica Internacional. 

Entre los temas revisados ss-
tán la peligrosa evolución de ia 
Inflación en los países del Oc­
cidente que acaba de ser estu­
diada a fondo en el grupo de 
trabajo número 4 del Comité 
de política económica que se 
ha reunido el lunes y marte de 
esta semana y en cuyo proceso 
se observa una curiosa sincro­
nización en los distintos países , 
la situación actual y perspecti­
vas de llegar a una solución po­
sitiva en la reforma del sis­
tema monetario, estrechamente 
ligada a la evolución de las 
balanzas comerciales y de pa­
gos de la economía norteameri­
cana, y también las repercusio­
nes de la crisis petrolera mun­
dial en las balanzas de pagos de 
los países del Occidente. 

El señor López Rodó aprove­
chó esta oportunidad para resu­
mir brevemente al secretario 
general la muy favorable evolu­
ción de la economía española 
que por otra parte tampoco es­

capa a los problemas que preo­
cupan a la O.C.D.E, y al Oc­
cidente, como son la Inflación 
y las repercusiones en ©I pro­
ceso económico de la crisis pe­
trolífera mundial. 

PRESENTACION DE 
CREDENCIALES 

Bucarest (Efe). — Esta maña­
na el jefe de la representación 
española en Rumania, don Pío 
de los Casares, presentó sus 
credenciales al ministro de Asun­
tos Exteriores, señor Macoves-
cu. acompañado por el secreta­
rlo de la misión don Javier Ur-
záiz. Duque de Luna, 

Con este motivo, el ministro 
rumano y el representante de 
España, mantuvieron una cordial 
conversación en la que se puso 
de manifiesto el deseo de am­
bos países de continuar esfor­
zándose por mejorar sus relacio­
nes en todos los campos y muy 
en particular en el cultural. Tan­
to el señor Macovescu como el 
señor de Los Casares, pusieron 
especial énfasis en la atmósfe­
ra de convivencia que se des­
arrolla en Europa en el marco 
de la Conferencia de Seguridad 
y Cooperación cuyas premisas 
básicas, sumadas a las raíces 
latinas de ambos países repre­
sentan un nuevo factor favora­
ble en la voluntad de entendí 
miento y comprensión bilateral. 

TAREAS DE LAS CORTES 

El 
DE 

DEl PROYECTO DE IEY 
DE 

M a d r i d (Cifra) .— L a C o . 
m i s i ó n de Traba jo de las 
Cortea h a aprobado en l a 
sesión celebrada esta tarde, 
el a r t í c u l o p r imero del p r o ­
yecto de Ley de Convenios 
Coaectivos Bindlcales de 
Trabajo. — 

A l comenzar Ta sesión, po­
co d e s p u é s de las cinco de 
la tarde, la C o m i s i ó n apro­
bó def ini t ivamente e l t í t u lo 
de la Ley, que, como queda 
dioho, es el de "Ley de Con­
venio Colectivos Sindicales 
de Trabajo" . 

Se p a s ó acto seguido a 
debatir el a r t í c u l o p r imero 
del proyecto, que después 
de breves discusiones, fue" 
aprobado por la comis ión 
t a l y como h a b í a sido re ­
dactado por la ponencia, 
s in que se aceptasen diver­
sas enmiendas presentadas 
por los procuradores Sierra 
Haya y Y a g ü e Yus, entre 
otros. 

Así pues, el a r t í c u l o p r i ­
mero fue aprobado, con cua­
t ro votos en contra, con la 
siguiente r e d a c c i ó n : 

" A r t í c u l o 1.° Los conve­
nios colectivos sindicales de 
trabajo se r e g u l a r á n p e r l a s 
disposiciones contenidas en 
esta Ley y las normas com­
plementarias que se d ic ten" . 

A r t í c u l o 2.o De l proyeo-
t o de Ley. que establece los 
obje t ivo» de los convenios 
colectivos, hab lan sido p re ­
sentadas 39 enmiendas por 
escrito, a d e m á s de las que 
a lo largo de los debates 
fueron haciendo los p rocu­
radores miembros de l a co­
mis ión . 

U n grupo de enmiendas 
p r o p o n í a la i n c l u s i ó n en el 
texto del a r t í c u l o de una 
serle de materias como la 
p a r t i c i p a c i ó n en el e jerc iólo 
y la re forma de la empre-

¿Sabes cuántos socorristas 
necesita España? Pues ¡Lis­
tamente treinta y tres millo­
nes. Piénsalo para cuanto se 
convoque el próximo curso. 

SAN MILLAN 

DE JUARROS 
El p r ó x i m o domingo, d ía 

28, a las 3 de la tarde, se 
s u b a s t a r á la casa-taberna de 
este pueblo, en la forma de 
costumbre. 

sa. Otras a l u d í a n de una u 
o t r a f o rma a l a necesidad 
de c o l a b o r a c i ó n entre em­
presarios y trabajadores. 
Ot ro grupo q u e r í a condicio­
nar | a me jo ra del n ive l 
de v ida a l aumento de la 
product ividad. 

Por l a ponencia, en una 
p r imera i n t e r v e n c i ó n , con­
t e s t ó don Faust ino Ferrer 
Lledó. quien r e s p o n d i ó una 
por una a todas las i n t e r ­
venciones de los enmendan­
tes. I n d i c ó que l a preocu­
p a c i ó n de l a ponencia, t a l 
y como m a n i f e s t ó ayer el 
min i s t ro de Trabajo , era la 
de conseguir una Ley ági l , 
f lexible y razonada, que 4io 
sólo garantizase l a Justicia 
social, sino l a paz social. 

De todas formas el po­
nente no ofrec ió n i n g ú n 
nuevo texto, aunque ind icó 
repetidas veces que la po­
nencia aceptaba, en p r i n c i ­
pio, muchas de las enmien­
das presentadas. 

Cuando a ú n fa l taban por 
hablar m á s de una docena 
de procuradores sobre este 
mismo concepto, el presi­
dente de l a Comis ión , don 
Anton io Pedresa Latas l e -
ven tó la ses ión que se re­
a n u d a r á m a ñ a n a a las c i n ­
co de l a tarde. 

a n u n c i o s p o r 
Esto» anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla, J4, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVB * MEDIA de ta mañana a UN* de la farde « de 

CUATRO » SEIS de 'o ^arde. asi como en todas las Agencias de Publicidad - PRECIO: Veinte pesetas hasta dle2 palabras Cada palabra más. dos pesetas 

MASEGOSA. Venta pi­
sos ca le facc ión centra) 
fuel-oi l , sol y luces ú n i ­
cas, gastos comum d a d 
reducidos Facil idades 
hasta doce a ñ o s Poseen 
las ú l t i m a s novedades 
Vi to r i a . 142. Tel 224138. 
SE V E N D E piso cén­
trico muy soleado. I n 
formes en Na t i Carde 
nal Segura l 

\ 

C O N S T R L C C I O-
NES «BU - BI» -
Venta pisos ocupai 
inmediatamente 15 
a ñ o s f ac i l idades , 
resto a conve o i r 
Parquet, cocina gas 

c a r b ó n ascensor 
Gastos comunidad 
r educ id í s imos Ca­
lle V i t o r i a . 187 
l » H 

SE V E N D E piso cinco 
habí taclones, cal e f a c-
d ó n y a g u a callente 
centrales zona a j a rd l -
nada, exento R a z ó n , en 
p o r t e r í a . Santa Ca-
silda 1 

V E N D O c a s a dos v i ­
viendas desocu p a d a s 
patio, ampl io d e s v á n . 
Tratar en General Mo-
la 17 l.n B T e l é f ono 
207823 

V E N D O o c a m b i a r í a 
por local comercial An­
ca de recreo 20 000 m.* 
completamente cercada 

piedra, a) lado de 
fio Te l é f ono 207424 

V E N D O piso a estrenar 
soleado, cuat ro habi ta ­
ciones, cocina despensa 
cuarto de b a ñ o E c o n ó ­
mico Informes Ansel-
mo s a i v á 2 8.« Dcha 

V E N D O piso n u e v o , 
muy cén t r i co , calefac­
ción y a g u a callente 
centrales M u y mejora -
no Facilidades. T e l é f o ­
no 209497 

V E N T A de pisos sub­
vencionados, barat i s 1-
mos cuatro habl tacio. 
nes cocina b a ñ o t e r r a -
Jf8 Verlos, en Avenida 
E'adio Perlado. 17 19 
Por te r í a Tratar , S a n 
Pablo 23, 1» T e l é f ono 
¿09540. Burgos. 

V E N D O piso m u y c é n . 
t r ico , a estrenar, cuatro 
habitac i o n e s y sa lón 
ca le facc ión y agua ca­
l lente centrales. Infor­
mes. Avda. del Cid, 10, 
10.«. B. 
SE V E N D E casa uni -
so t a r ima , huerta y ga­
l l ine ro , R a z ó n , S a n t a 
Agueda, n ú m e r o 19, 1.°, 
Izqda. 
SE V E N D E N fincas 
r ú s t i c a s , propiedad de 
L u c í a Alonso Duque, si­
tuadas en el t é r m i n o de 
C a s t a ñ a r e s T ra t a r en 
Bar I t u r r i aga . S e ñ o i 
Varona . De 11 a 2 y de 
4 a 7, hasta el d í a 2. 
SE V E N D E piso. Cale-
facc ión y agua callente 
centrales, con te léfono. 
Informes. 224275. 
V E N D O o ar r iendo pl-
so soleado, en Sanjurjo, 
41. L lamar Teléf. 224220, 
PISOS exentos, vendo 
agua caliente y calefac-' 
c ión centrales. S a n t o 
Clara, 46-48. Informes, 
A l m i r a n t e Bonifaz, 3 
segundo. 

SE V E N D E piso. Con­
c e p c i ó n , 14, in te r ior . I n ­
formes, p o r t e r í a 
PISOS buena orle n t a 
d ó n cocina c a r b ó n par-
quet. etc FaclUda d e ^ 
hasta diez años.— «Vi­
viendas Castilla, S A.» 
V i t o r i a 247 1.» 
V E N D O piso quin to , ca­
lle Vi to r ia , 171 102 me­
tros In formas p o r t e r í a 
V E N D O piso económl -
co. con facil idades en 
calle Casillas, 7 In fo r ­
m a c i ó n , piso 6.». A . 
A R R A N Z A G I N A S 
construye y vende pisos 
de todas clases en va­
rias zonas de la ciudad 
Informes . Plaza Cruza­
da. L 

O F R E C E M O S pisos de 
p r o t e c c i ó n oficial. Una 
serle completa de v i ­
viendas con la garan­
t ía de A R R A N Z A C I -
Ñ A S Plaza Cruzada. 1 
¿ P I E N S A U S T E D com-
p r a r piso? V i s í t e n o s y 
el e g 1 r á a su gusto.— 
A R R A N Z A G I N A S 
Plaza Cruzada. 1. 

V E N D O pisos Muchas 
facilidades, exenciones 
Pisones. 18 y 20 Infor-
mes. garaje. 
V E N D O hermosos apar­
tamentos y pisos de 3. 
4, 5 y 8 habitaciones, 
con terrazas, g a l e r í a s y 
parquet Calef a c c i ó n 
central y agua caliente 
Avenida del Cid. 89. 

PISOS fabulosos a 
p r e c i o s b a r a t í s i . 
mos. Vea todos los 
pisos de E l a d i o 
Perlado; pero an­
tes de comprar le 
conviene c o m pro. 
bar la calidad, dis­
t r i b u c i ó n y los ba-
r a t í s 1 m o s precios 
de los que en la 
misma calle le en­
s e ñ a r á Brasa. P é -
rez Platero. 18, se­
gundo, B . 

V E N D O piso semlnue-
vo. en Tuen t e c i 11 a s 
cuat ro habitaciones, ba­
r a t í s i m o Teléf 204728. 
V E N D O piso c é n t r i c o 
Interes a n t e , c u a t ro 
habitaciones, dos terra­
zas, sol, ca le facc ión i n ­
d iv idua l , exento. V i t o , 
r í a . 58, con muebles o 
sin muebles. T e l é f o n o 
202529. 

PISOS ven d o , d e s d e 
275.000 pesetas, c u a t r o 
habitaciones, cocina, te-
rraza, parquet en todas. 
Faci l idades. I n f o r m e s . 
P é r e z Platero, 8, !.« 
PISOS • exentos, vendo. 
Agua caliente y calefac­
c ión centrales. S a n t a 
Clara. 46 - 48. Informes. 
A l m i r a n t e Bonifaz, 3. 2.fl 

Ganados 
y aperos 
V E N D O pareja de bue, 
yes. Angel Franco. H o r -
mazuela 
V E N D O diez ovejas, r e ­
c i én paridas, en Alb i l los 
Maur i c io Gonzá l ez . 
V E N D O vaca abocada 
a parir , Rosar io Diez. 
Pedresa del Pr inc ipe . 

¡ G A N A D E R O S , 
Ayuntamientos r u ­
rales! B á s c u l a s ga­
naderas L u r e m o, 
directamente de fá-
b r i cante y encon­
t r a r á n una econo­
m í a . P í d a n o s c a t á ­
logo. — L u r e m o. 
Alfareros , 45. T e l é ­
fono 207799. 

SE V E N D E N 135 ove 
jas Jóvenes T r a t a r 
A m a n d o Torres. San 
Clemente de la V e g a 
(Falencia) 

V E N D O abonadora «Vi-
con», 2.000 ki los, arado 
cul t ivador y rastro, en 
29.000 pesetas. R a z ó n , 
s e ñ o r Gallo. Te l é f o n o 
230. Vi l la rcayo. 

V E N D O vaca ra t ina , re. 
cién parida, con terne­
ra o ternera sola. I n ­
formes, Marc ia l . V i l l a -
l o n q u é j a r . 

V E N D O ocho vacas ra-
t inas a par i r , por que­
rer qui tar toda ganade­
r ía . T r a t a r con Tic iano 
R o d r í g u e z en Trasahe-
do del Tozo 

V E N D O tractores usa 
dos. ya revisados var ias 
marcas, Pedro G ó m e z 
G a r c í a , Avenida d e ' 
Cid. 63. 

V E N D O , jun tos o sepa­
rados, novil los holande­
ses, cuatro pardos y dos 
negros A m a n d o Cam­
po. Lerma - Ig les iar ru-
bia. Te l é fono Inglesia-
r rub ia . 

Huéspedes 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
s e ñ o r i t a s sólo do rmi r o 
derecho cocina Te l é fo ­
no 223428 

P E N S I O N e c o n ó m i c a 
para estudiantes centro 
ciudad Ca le facc ión Te­
léfono 205553 
C E D O h a b i t a c i ó n a se­
ñ o r i t a . Calefac c i ó n y 
b a ñ o . Calera 9 S8 D 
D O Y P E N S I O N com-
pleta o sólo dormir , a 
dos personas V l t o r l a 
164, 6.», D . 

P E N S I O N completa o 
sólo dormi r . Calera, 29, 
S.o, Izqda, (Frente S in-
tiieatos). 
P E N S I O N o d o r m i r . 
Calle M a d r i d , 36, 2.0, i z ­
quierda. 

Muebles 
V E N D O mu e b 1 e s de 
cuarto estar y cocina, 
dormi to r ios m a t r i m o n i o 
y de dos camas. Teléfo­
no 208428. 

V E N D O cama 1,05, m e ­
si l la , a r m a r i o tres cuer­
pos, semlnuevo, e c o n ó ­
mico. A l b ó n d i g a , 4, 8.°, 
h a b i t a c i ó n 10. 

Pérdidas 

T. V. R A D I O O N D A . -
Servlcio t écn ico «Elbe» 
Reparaciones Servicie 
u r g e n t e a domici l io 
Santa Agueda. 36. t e l é 
fono 201541. 

R E P A R A C I O N te lcv l 
sores todas marcas a 
domic i l io Servicio ur-
gente antenas Servicios 
t écn icos We r n e r Mar . 
conl. R a d i o Caracas 
Calzadas 18 Te lé fono 
221529 y G e n e r a l í s i m o 
18 Vi l ladiego 
R A D I O • T V Tudanca 
Reparaciones de. t e l ev i . 
s o r e s todas marcas 
Avellans. 4, te l é f o n« 
205662 
B A D I O - T V T u d a n c a 
Porteros e l ec t rón i c o s 
Antenas colectivas Dos-
a ñ o s de g a r a n t í a desd<' 
m i l pesetas. Avellanos 
4. Te l é fono 205652 

E X T R A V I O perro sa­
bueso, pintas m a r r ó n y 
blancas, ocho meses. I n ­
formes, guarda j u r a d o 
Arcos de la L l a n a ( B u r ­
gos). Se g r a t i f i c a r á . 
C O T O R R A p e q u e ñ a , 
perdida ayer. Se ruega 
d e v o l u c i ó n en Carre tera 
Segovia, 15, 8.°. C. Se 
g r a t i f i c a r á . 

Televisores 
S E R V I C I O B A D I O - T V 
Ph i i ips E lec t rón l ca - D 
C a 11 e San Francisco 
153 Teléf 224540 
R E P A R A M O S a l d í a 
televisores E l e c t r ó n i c a 
indus t r i a l Consu l e d o 
I L Te lé fono 209452 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas Ser­
vicio urgente domic i l io 
Tfiléfs 201986 . 220294 
T E L E V I S O R E S 19' Úl­
t ima modelo extraplano. 
U H F Ucencia america­
na, con v o l t í m e t r o y 
mesa, todo 16.000 pese­
tas D i e z d í a s prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos G a r a n t í a abso. 
luta seis meses Comer­
cia l Velo-Moto. Calera, 
n ú m e r o 10. 

R E P A R A C I O N tome-
dlata. «Rica» . L a i n Cal-
vo. 17. t o . T e l é l 202010. 

Traspasos 
SE T R A S P A S A l o c a 
c é n t r i c o , con In s t a l ac ión 
propia comercio. Telé­
fono 202439. 

A U T O S E R V I C I O 
a l i m e n t a c i ó n , t ras­
paso, por imposibi­
l idad de atenderlo. 
N e g o c i o acredita­
do, con elle n t e 1 a 
selecta. Buen nego­
cio para una f a m i ­
l ia . Informes, t e l é ­
fono 223275. 

¡ A T E N C I O N , fabrican 
tes de productos c á r n i ­
cos y l á c t e o s ! Somos 
vendedores con una e x . 
per-iencla de ocho a ñ o s . 
Medios de reparto p ro . 
pios, con a l m a c é n d is­
ponible. Buscamos f á ­
br icas que les interese 
ser representadas en ex­
clusiva en l a r e g i ó n as­
tur iana . Incluso p o d r í a ­
mos ser compradores a l 
c o n tado. Ofertas, por 
escrito, indicando p ro ­
ductos, precios y d i r é c . 
clones a: F lo r en t i no A l -
varez Barden, calle R o -
b e r t o F r a s i n e l l i , 49 
Oviedo. 

T R A S P A S O o v e n d o 
fonda Gabriela por no 
poder atender. Tra ta r 
en la misma Te l é fono 
67, Vi l ladiego. 
SE T R A S P A S A bodega, 
por no poderla atender 
zona Gamonal. T e l é f o ­
no 202446. 

SE T R A S P A S A bar, por 
imposibi l idad de a ten­
derlo. Clientela selecta. 
Informes . 221025. 

Varios 

I M P R E S O S co­
merciales c a r t a t 
t imbradas tarjetas 
do vis i ta Inv t tae io . 
nea p rospec to» de 
p r o p aganda etc 
T A L L E R E S GRA-
PICOS cDiar io de 
Burgos» Calle San 
Pedro C n r d e ñ a 84 
te lé fono 207358 y 
« P a p e l e r í a Tagrav 
calle V i t o i i a 18. 
t e l é fono 202852 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t ipográf i c o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
r io de B u i g o s » ca­
l le San Pedro Car 
deña , 84 teléfono 
207358 v « P a p e l e r í a 
Taprra» calle Vi to , 
r ía . 13 t e l é f o n o 
202852 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión ráp ida , , 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » Pre c ' o f 
v e n t ajosos. Calle 
San Pedro Carde-
ña , 34, t e l é f o n o 
207358 y « P a p e l e ­
r í a T a g r a » . V i t o r i a 
13. t e l é fono 202853 

F U N E R A R I A San Jo-
s é Traslados En t ie r ros 
Avenida i e i C id . 83. t e 
lé fono 209452. 

Nuestros t e l é f o n o s : 

A d m ó n 207148-49 
R e d a c c i ó n 201280 
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HAN SIDO DETENIDOS 
DOS MIEMBROS DE M ETA 

Se disponían a realizar 
diversos actos delictivos 

San S e b a s t i á n (Servicio es­
pecial, por Gerardo O l a z á -
bal) .— Funcionar ios especia­
lizados de la C o m i s a r í a de 
P o l i c í a de San S e b a s t i á n han 
d e t e n i d o a J o s é A n d r é s 
I r i o n d o A z u n n e n d i , nacido el 
30 de Noviembre de 1946 en 
San S e b a s t i á n , casado, m e c á ­
nico, con domic i l io en La-t 
sarte, po l ígono «Sasoeta» y 
J o s é M i g u e l Zumeta E g u í a , 
nacido el 22 de J u l i o de 1950. 
en San S e b a s t i á n , soltero, de 
p r o f e s i ó n rectifica d o r, c o n 
domici l io en L a s a r t e , los 
cuales h a b í a n pertenecido al 
l lamado frente cul tura l de 
l a o r g a n i z a c i ó n E.T.A. (V 
Asamblea) y que en la ac­
tua l idad estaban encuadra­
dos en el denominado frente 
mi l i t a r , de la misma organi­
zac ión . 

U n tercer Individuo, al que 
se ha logrado identificar, pe­
ro que ha huido de su domi- ; 
c i l io , formaba grupo con loa 
.detenidos y como tal coman­
do se hallaba en fase de pre­
p a r a c i ó n , para lo que h a b í a n 
requer ido la ayuda de un 
ins t ruc tor el cual les h a b í a 
Iniciado en la p r e p a r a c i ó n 
de actos terroristas. 

E n el domic i l io de uno de 
los detenidos, I r i o n d o Á z u r -
mendi , el indicado ins t ructor 
les e n s e ñ ó el manejo de dos 
pistolas de nueve m i l í m e t r o s 
« P a r a b e l l u m » , e x p l i c á n d o l e s 
detalladamente el manejo y 
funcionamiento de las m i s ­
mas. 

T a m b i é n les e n s e ñ ó la for­
m a de preparar con tres .car­
tuchos de dinamita , detonan­
te y mecha, un fuerte ex­
plosivo y la manera de colo­
carlo. T a m b i é n se e s t a b a n 
in ic iando en l a confecc ión y 
u t i l i z a c i ó n de «cócteles» M o -

PROTESTA DE IOS EMPLEADOS 
DEL SECTOR COMERCIO 

Solicitan acabar su jornada 
semanal a mediodía del sábado 

lotof. 
Da la t e o r í a a la p r á c t i c a 

pensaban l levar é s t a a cabo 
dentro de unos días , en u n 
lugar no determinado y que 
no pudie ron l levar a efecto 
a l ser detenidos. 

Una de las acciones que es­
peraban realizar era conse­
g u í r í a e v a s i ó n de la pr i s ión 
p rov inc ia l de Burgos del c u ­
ñ a d o de I r i ondo , J o s é M a r í a 
Yarza Echenique, 

Este comando v e n í a d is t r i ­
buyendo propaganda c lan­
destina por distintos buzo­
nes de los pisos. 

Los detenidos pasa r o n a 
d i spos ic ión de la autor idad 
m i l i t a r competente, mientras 
prosiguen las Investigaciones 
para Identificar y detener a 
otros comandos de los l l a ­
mados «legales» ubicados en 
la zona de San S e b a s t i á n . 

M a d r i d (Cifra). ~ Los de­
rechos del consumidor deben 
ser considerados con todo 
respeto, pero no hay que o l ­
v ida r los derechos de los em­
presarios y trabajadores del 
sector que desean disfrutar 
de las mismas ventajas que el 
resto del mundo del traba­
jo , indica una nota d i s t r ibu i ­
da por la U n i ó n de Trabaja­
dores y T é c n i c o s de la Fe­
d e r a c i ó n Nacional de Comer­
cio . 

La a sp i rac ión del sector 
— a ñ a d e la citada nota— de 

E L E C . A U T O 

A V D A DEL CID, 89 
Rebobinado de m o t o m 

industriales 
Entrega en 24 hora& 

Distribuidora de Iberduero 

Para la puesta en servicio de nuevas instalaciones 
en esta capital efectuaremos, previo conocimiento y 
au to r i zac ión de la Delegac ión de Industr ia , un corte 
en el suministro de energía e léc t r ica el día 26 del 
actual desde las 9,00 horas de la m a ñ a n a hasta las 
2,00 horas de la tarde aproximadamente al centro 
de t r ans fo rmac ión denominado 

G A M O N A L I I 
El corte anunciado a fec ta rá a todos los abonados 

en cuyo recibo figure, como Sector el n ú m e r o 510. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la 
hora Indicada, se res tab lecerá el servicio sin previo 
aviso. 

acabar su jornada semanal el 
s á b a d o , al m e d i o d í a , data ya 
de muchos años y se ha man­
tenido en todas las delibera­
ciones al discutir los conve­
nios colectivos. 

Si lo que se pretende es 
cue el comercio hipoteque 
sus horarios para dar satis­
facción a otros sectores ale­
gando que és tos hacen horas 
extraordinarias, no parece 
una anormalidad ya que con 
ello se arrastra al comercio 
a una s i tuac ión diferenciada 
a los derechos que los de­
m á s tienen ya adquiridos, 
cuales son la jornada de 44 
horas semanales y cierre del 
s á b a d o por la tarde. 

Ale¿!a t a m b i é n la referida 
nota los perjuicios causados 
a los ü abajadores del sector 
que empiezan a/o terminan 
su jornada cuando no es t án 
en sci vicio los transportes 
púb l i cos , como panaderos, 
trabajadores del e spec tácu lo 
y muchos otros. 

Fl horario de comercio de­
be ser estudiado y solucio­
nado por los organijinos co-
neciados con dicha actividad 
sin ingerencias ajenas. 

Se expone en la nota ,el 
poco i espeto que muchas em­
presa.", sobre todo las "gran­
des" tienen con sus traba-
ladores en lo que se refiere 
al cierre de los establecimien­
tos, y p ro longac ión de jorna­
da, ?in que los empleados 
peiciban ni un c é n t i m o en 
concepto de horas extraordi­
narias. 

Por ú l t imo, concluye seña­
lando las precarias condicio­
nes ?c m í m i c a s de los traba-
jadnies dei sector, agravadas 
por la í n p o s i b i l i d a d total de 
ijiacticar e pluriempleo. 

Las conclusiones de un sabio 
Cree que hace 2.600 años nos visitaron 
seres extraterrestres mucho más adelantados 

lo estará el hombre en 
Estudio de un texto del profeta Ezequiel 

Huntsv l l l e , Alabama. Es­
tados Unidos (Efe).-— Uno 
de loa Ingenieros que t r a ­
bajaron en el d i s e ñ o d e l 
«Sky lab» y el cohete « S a ­
tu rno 5», ha expresado su 
creencia de que aerea do 
o t ro mundo l legaron a la 
T i e r r a hace 2.600 años , u t i ­
lizando sistemas mucho m á s 
complejos que los q u e e l 
hombre p o s e e r á antes de 20 
a ñ o s . 

Josef F . B l u m i i c h . ha de­
dicado sus ratos libres, d u ­
rante dieciocho meses, a apll 
car la t ecno log ía espacial a l 
texto b íb l i co de Ezequie l y 
ha d i fundido unos bocetos 
de lo que se r ía el boceto des­
cr i to por el profeta. 

E n un , pasaje del c a p í t u l o 
p r imero , se dice: «Un d ía 
de finales de Junio, cuando 
yo contaba t r e in t a años . . . los 
cielos se abr ie ron repent ina­
mente ante mí.. ."Vi en dicha 
v i s ión una gran tormenta 
que se abalanzaba cont ra m i 
desde el Nor t e y p r e c e d i é n ­
dola, una nube ardiente, que 
arrojaba fuego por debajo 
y que d e s p e d í a d e s t e l l o s 
c o n s t a n t e m e n t e » . 

C o n t i n ú a el pofeta dicien­
do que «en tonces , del cen­
t r o de la nube, cuatro extra­
ñ a s formas que pare c í a n 
hombres surgieron, aunque 
cada uno t e n í a cuatro caras 
y dos paes de alas... y deba­
j o las alas pude ver manos 
h u m a n a s » . 

B l u m r i c h a f i rma que, me­
diante f ó r m u l a s m a t e m á t i ­
cas, ha podido de terminar 
que el «vehículo» al que alu­

de Ezequiel t e n í a la fo rma 
de una peonzo, c ó n c a v a en 
su parte Infer ior y con u n 
compar t imento para la t r i ­
p u l a c i ó n en la parte supe­
r i o r . 

Las dimensiones calcula­
das por B l u m i r l c h son de un 
d i á m e t r o de aproximad amen, 
te 20 metros y el empuje de 
sus motores s e r í a de unas 
280.000 l ibras. Asimismo, el 
ingeniero ha s e ñ a l a d o que 
p o d r í a t ra tarse de una nave 
de desembarco, mient ros que 
u n v e h í c u l o p r inc ipa l pod r í a 
haber estado en ó r b i t a , del 
mismo modo que los v e h í c u ­
los de mando del proyecto 
«Apolo» aguardaban la vue l ­
ta de los astronautas lunares 
en su m ó d u l o de alunizaje. 

Josef F . B l u m i r l c h ha t ra­
bajado con l a N A S A desde 
1959", fecha en la que l l egó 
de As t r i a , para pa r t i c ipa r en 
el programa espacial norte­
americano. L a Agencia Es­
pacial le e n t r e g ó la medalla 
de servicios especiales el año 
pasado. L a carrera de B l u ­
m i r l c h c o m e n z ó en. 1943 eii 
la indus t r ia a e r o n á u t i c a ale­
mana. 

SUBASTA 
TABERNA 

D I A 28 P R O X I M O , A LAS 
13 H O R A S . O C T U B R E 1973. 

SOCIEDAD CONSTRUCTORA D E L 
APARCAMIENTO D E L A 

PLAZA MAYOR 
R U E G A DISCULPEN L A S MOLES­
T I A S QUE ORIGINA L A R E A L I Z A ­
CION D E L A S OBRAS 

Arquitecto autor del proyecto: 
DON EUGENIO GUTIERREZ SANTOS 

Arquitecto director de la obra: 
DON VALENTIN JUNCO CALDERON 

Aparejador: 
DON JUAN ANTONIO SAIZ ISASI 
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I R A N D A • 
J U E G O S N O P R O H I B I D O S 

Por desgracia no es la p r i - tuoso, no e s t á bien. Pero cosa ya no tiene remedio, o 
njera vez, n i s e r á la ú l t i m a , ¿ p o r q u é ? volvemos a pre- l o tiene m u y difícil y dolo-
que hemos tenido que dedi- guntar... roso. 
car un espacio a r e s e ñ a r he- para nosotros, que el m a l Seamos sensatos y pense-
chos delictivos cometidos parte ¿ e l ambiente que les mos ^Ue los h^os Pueden ser 
por menores. En esto, c m o r0(jea. Esa faita de respeto, buenos o malos, pero que en 
en otras muchas cosas, ocu- comienza a insinuarse en di ,a m a y o r í a de los casos son 
rre en nuestra ciudad algo mismo hogar, porque lospa- 10 Q"6 nosotros queramos 
parecido a lo que sucede en dres no prestan suficiente flue sfian> «i m á s n i menos, 
otras. Pero, buenO, a nos- a t e n c i ó n a ios hijos, porque Demos a los n iños juegos 
otros, desde nuestro puesto fog hi jos pueden ver y leer nobles, diversiones sanas, 
de informadores locales, nos cuanto se les antoje y, hoy, ambientes l impios , dentro y 
toca comentar lo que ocu- p0 r desgrada, es mucho lo fuera de casa. Cosas en las 
rre en Miranda y de a h í que que pueden ver y leer.\ <l"e a ser posible no tenga 
toquemos ej tema desde el y « l iber tades» van for- ^F6 intervenir el dinero, o 
punto de vista localista. mando ese c a r á c t e r irrespe- al menos que no sean de los 

Decimos que hemos habla- tuoso, ese sentirse adultos «l"® hacen adqui r i r un vicio, 
do y que hablaremos de la an tes 'de t iempo, esa forma Y veremos como los n iños , 
dehncuencia juven i l , pero de enfrentarse con descaro lo8 jóvenes , se vuelven me-
hoy queremos hacerlo sobre en cualquier parte. Y lo que jores ' n i á s sanos de cuerpo 
los motivos que pueden ser es p ^ el deseo de emular y e s p í r i t u y m á s respetuo-
la causa de que los j óven es a tantos y tantos «héros» dtf ^ con todo y con todos. Y 
cometan atentados contra ia delincuencia como los me- sohre todo, pensemos que 
la propiedad o contra las dios audiovisuales ponen a l nada 68 ma?v si se t<>ma en 
personas. alcance de nuestros hi jos. jus ta medida, pero que el 

Resulta que hoy los jóve- Hasta a q u í , todo se queda aí>uso acarrea toda clase de 
nes, ya desde la edad esco- «en casa» . Pero hay m á s , male9 y « u e tlene ^ llegar 
lar, demuestran una falta de mucho m á s , que rebasa las á momento en que nos de­
respeto hac ía las personas lindes del hogar y que los m<,s cuenta que cosas que 
adultas, que en otros t i em- n i ñ o s y adolescentes ven. E l aparentemente parecen ino-
pos no se daba ¿ p o r q u é? Se ambiente de la calle, de los fensivas y que no pueden 
nos d i r á que los t iempos han establecimientos, de los cen- causar n i n g ú n d a ñ o en «a 
cambiado, que ahora hay tros recreativos. Ah í , en el f o r m a c i ó n de nuestros hí-
más l ibertad, que se han ro- ambiente, encuentran un los, s i a é s t o s se les deja ac­
to los viejos moldes, etc., etc apropiado campo de opera- tnar l ibremente, sin una tu-
Pues bien, nada de esto jus- clones en el que en la mayo- t d a a u t é n t i c a , pueden ser el 
tífica que un chaval no res- r í a de los casos, los adultos Punto de part ida de una de-
pete a sus padres, ft sus nos situamos en la pos ic ión « n c u e n c i a precoz, o de una 
maestros, que quiera hacer de « n o be l ige ran te s» . Y en- Inmoral idad futura, que des-
«de su capa un sayo». No, tonces, ellos, los n i ñ o s y P u é s seremos los primeros 
nada que es t é m a l puede ser adolescentes, dan l ibremente en lamentar 
justificado. Y el ser irrespe- escape a toda esa carga ñe ­

que arrastran desde 
MONEO GOMEZ 

A C T U A L I D A D 
L A C A R A F E A 
D E M I R A N D A 

No son pocos los "p i ropos" que dedicamos a nuestra ciudad, pero t a m b i é n en oca* 
slones tenemos que hablar de su "cara fea" como es el caso que nos ocupa y que nos 
muestra g rá f icamente la foto de Juan M u r o , en toda su fealdad. ¿ P o r q u é c o n t i n ú a és te 
chamizo cochambroso medio derruido y no se derriba totalmente? 

El efecto que causa es mal í s imo, pues está situado en una de las partes m á s visibles 
del casco urbano, en la confluencia de las calles del Arenal y Leopoldo Lewin , justa­
mente en la entrada y salida del paso inferior del ferrocarri l Bilbao-Barcelona, paso 
semi- obligado para el tráfico rodado. 

A l relativo peligro que puede suponer su estado ruinoso, hay que a ñ a d i r que puede 
servir de criadero de ratas y vertedero de desperdicios. Y como resulta que como mejor 
e s t a r í a es derr ibado totalmente, hacemos una llamada, para que por quien proceda sea 
eliminado ese feo r i ncón que dice muy poco en favor de Miranda . 

¿Para cuándo 
una plaza de 
toros en Miranda? 

El problema es ya viejo 
y dlficil de solucionar. Una 
plaza de toros cuesta mucho 
dinero y la in i c i a t iva p r i v a ­
da no parece ver negocio en 
la cons t rucc ión que en otros 
tiempos, q u i z á s le hubiera 
resultado rentable. H o y la 
fiesta nacional tiene una se. 
ríe de dolencias que hacen 
que las plazas sólo se llenen 
en contadas ocasiones y en 
determinadas zonaá del pa í s . 
Así, enfocando el asunto des­
de este punto de vista, pare­
ce que, efectivamente, no es 
tan necesaria una plaza de 
toros. Pero resulta que la 
fiesta de los toros puede evo­
lucionar, para bien o para 
Wal, pero siempre en deter-
ainadas fechas, es el n ú m e -

cumbre de cualquier p ro ­
grama festero y en cualquier 
Población e spaño l a . Miranda , 
Por tanto, necesita una pla-
cita de toros que le s i rva no 
solamente para los festejos 
taurinos sino t a m b i é n para 
poder monta r una serie de 
«spectáculos, tanto depor t i ­
vos como a r t í s t i c o s Esta es 
la 'dea, poco m á s o menos 
^ue tienen en estudio los 
componentes del Club Tau ­
rino M i r a n d é s y t a m b i é n los 
^ 1 Club Diego Puerta y que 

"n sacado a d i scus ión no 

hace 
clubs 

muchas fechas. Ambos 
parece ser que inten-

^ unir sus esfuerzos, t r a -
ajar conjuntamente en pro 

J 'a fiesta nacional e Inc lu -
n ! habla de su f u s ^ n . 
dentro de otros proyectos, 

' que m á s sobresale es pre­
samente el de c o n s e g u ' r 

"struir una plaza de toros 
^ «ues t r a ciudad y se habla 

cesion de terrenos, por 
ho H del Ayuntamiento , den. 
Har i , la zona de Anduva , 
yeotn var a efecto el Pr0-
con i Se cuenta t a m b i é n 
Hic a c o l a b o r a c i ó n de t éc -
•'a f y' en geenral, por f i n , 
a s ' t O p r e s i ó n de que el 
y 0 va Por buen camino 
sibíp ,0 que Parecia ,mP0-
COH Inj,e,3e ^ue se consiga a 

^ plazo. 

el hogar. Y llegan d i delit<#, 
porque el deli to es solamen­
te un esca lón m á s de esa 
mala educac ión que han re­
cibido. Que conste que esta­
mos generalizando, claro es­
tá . Pero es as í . Entonces 
¿qu ién tiene la culpa de que 
estas nuevas generaciones 
sean ta l cual son? ¿no sere­
mos nosotros, los que con 
nuestra indiferencia in ic ia l , 
con nuestro « e s t a r siempre 
o c u p a d o s » ponemos la «pri­
mera p ied ra» de esas con­
ductas reprochables? ¿Quié­
nes crean esos centros de di­
ve r s ión en los que todo es 
propicio a la Inmoralidad? 
¿Quiénes publican esos l ibros 
que en sus p á g i n a s encierran 
lo peor que pueden hacer 
los seres humanos? ¿ Q u i é 
nes son los que nos inundan 
de pe l í cu la s po rnográ f i ca s? 
¿Quiénes tos que con el Hn 
de ganar m á s , regentan loca­
les de juegos « n o prohib i ­
dos», donde se llega a pres­
tar dinero * los chicos para 
que sigan l i a n d o , d e s p u é s 
de que han agotado la «pa­
ga dominica l»? Somos nos­
otros, amigos, nosotros los 
adultos, los jue d e s p u é s juz­
gamos severamente la con­
ducta de los Jóvenes . ¿Por 
q u é tantos centros de «re 
creo» y de juego y tan pocos 
de sano esparcimiento? 

Si a Un n iño le e n s e ñ a m o s 
cosas malas, o le permit imos 
que las aprenda, si d e s p u é s 
le damos facilidades para 
que las haga, consintiendo 
cierto estado de cosas, nada 
nos puede e x t r a ñ a r que este 
n i ñ o , haciendo uso «de Sas 
atribuciones que se le confie­
r en» , llegue p r imero a la 
deuda y d e s p u é s a l robo, co­
m o conscue-icia de toda una 
cadena de desaciertos nues­
tros. 

E l chico que sale malo, no 
hay quien lo enderece, se 
suele decir. Y s e r á verdad, 
porque siempre los ha habi 
do buenos y malos. Pero lo 
que no se puede consentir es 
que nosotros los adultos, no 
pongamos los medios para 
que los malos sean menos 
y po r el con t ra r io vayamos 
« e m p u j a n d o » hade el deli to 
a toda una gene rac ión . Y 
d e s p u é s , a molestarnos, a es­
candalizarnos con lo que ha­
cen los jóvenes , cuando la 

GRUPO DE MUSICA A M A 
DE 

El día 20 del coiriente, por del Profesorado de Burgos, con 
gentileza de la Caja de Ahorros su profesora a! frente, ha hecho 
del Círculo y dentro de su pro- renacer en la capital y provin-
grama de actos con motivo del ola y en otras capitales españo-
49 Día Universal del Ahorro, las, el Interés por és tas músicas, 
tendremos la oportunidad de es- sobre todo en ambientes unlver-
cuchar a és te noble grupo mu- sitarlos, 
slcal burgalés. que en su corla Sus incipales conciertos han 
existencia ha conocido los más sido: En Burgos. Club Universi-
resonantes éxitos dentro del gé- tarlo, Sociedad Filarmónl a. 
ñero que cultivan. Para conocí- Gran Teatro, Círculo de la 
miento d e nuestros lectores Unión, Cursos de Pedagogía 
amantes de la música, vamos Musical (organizados por la Fs-
a presentarles a dicho grupo, cuela de Música Sagrada de 
aunque ólo sea someramente. Madrid) Iglesia de San Nicolás, 

Está compuesto por Consuelo VIH Semana Internacional de 
Martínez Martín (soprano) Ma- Música Antigua «Antonio de Ca­
ria Jesús García de la IVlora bezón» etc... 
(mezzosoprano) Angel Sálz Me 
del (tenor) Luis María Corbi 
Echevarríeta ( b a j o ) y María 
Amparo González Casaso (con­
tralto). 

El Grupo burgalés de Música 
«Antonio de Cabezón», se dio a 
conocer a principio del presen­
te año. Surgió espontáneamente, 
movidos por componentes por 

En Sevilla: Escuela Universi­
taria del Profesorado. En las 
Normales de Soria, Logroño, en 
la Facultad de Ciencias Econó­
micas de Bilbao, Aranda de 
Duero, Sociedad Filarmónica de 
Pontevedra, Universidad Inter­
nacional de Verano de Salaman­
ca, Cursos de Verano en Burgos, 

e único deseo de desentrañar an- Cursos de Verano de DIreccmn 
liguas melodías con su flautas Cora,ne" ^ I d a Tárrega y Bell-
de pico y, cuyas posibilidades pu'9- PALE.NCIA.- 0 V J D ° - ETC- ETC-
supieron captar en las Aulas de SlJS ~as media tos Proyec-
Múslca de la Escuela Normal tos tras su presen tacón en MI-
de Burgos randa son las actuaciones e n 

, ' , , • - Córdoba y Jaén, así como en 
En principio, fue la satisfac- |os CQnales Culturaies de Bur-

clón personal la que hizo que 
és t e grupo se reuniera en sus 
horas libres para hacer música; 
más tarde, fue la sasualldad la 
que hizo viesen posible comunl-

gos. 

Llevan el nombre de Antonio 
de Cabezón, burgalés (1510 -
1566) organista de Felipe II. au-

M A L A P A P E L E T A 
P A R A E L M I R A N D E S 

El próximo uno de Noviembre ser una feliz experiencia. Hasta 
será el día en que se ponga ahora ha quedado probada una 
a prueba la verdadera valía de cosa, que es la solidez de las 
nuestro Mirandés, si bien es ver- líneas de cobertura. Queda por 
dad que en Vitoria, en la Ll- ver la capacidad goleadora del 
ga y en Logroño, en la Copa, equipo ¡ugando sin demasiadas 
el equipo nos hizo olvidar el mal precauciones defensivas, con los 
juego desarrollado ante el Tolo- suficientes efectivos en el ata-
sa en Anduva, hay un dato que que. 
no queremos pasar por alto y Desde luego será muy Intere-
es que en ambos partidos, -^n- santa el partido, tanto o más 
tra alaveses y logroñeses, la de- que si el Mirandés se hubiera 
lantera rejilla, pese a contar con traído de Logroño el empate, 
hombres rápidos, no consiguió resultados que obligaría a los 
ni un solo gol. ¿Puede ser la rlojanos a forzar también el 
causa el sistema de juego em- ritmo de ataque, Asi . por el con-
pleado ante tan calificados >!• trario, estamos seguros que sal-
vales? puede ser, efectivamente drán a contener al contrario, 
y por eso decimos que en An- intentando conservar la ventaja 
duva en el partido de vuelta conseguida en Las Gaunas, pese 
de la eliminatoria contra el po- a su evidente superioridad téc-
tente equipo de Las Gaunas, nica. 
tendrá que poner a prueba su En cuant0 a) resu,tado que 
verdadera valía, debido a esos dia dar el partido> es0 ya 
dos goles que mejor o peor mar- entra de l]en0 en el nap(tulo de 
cados, tiene de desventaja,. suposiciones, porque no vamos 

El Mirandés es ese día tiene a ser optimistas que pensemos 
que salir abiertamente al ata- que la cosa está fácil, por el 
que, porque además de la (.osl- contrario, si pensamos con ló-
bilidad de inclui. la eliminatoria glea, hay que ¿lecir que las ma-
a su favor —cosa que no está yores posibilidades de salvar el 
descartada ni mucho menos— escollo las tiene el Logrones y 
es la ocasión más propia que al Mirandés sólo le queda por 
se le presenta, para ante un jugar esa baza del luego de ata-
equipo técticamente s u perior que pase lo que pase. Lo mismo 
ensayar el juego de ataque, que da perder la eliminatoria por 
[Hiede servir como punto de re- dos goles que por más. Lo im-
ferenlca para posteriores con- portante el luchar con fe y entu-
frontaciones ligueras. Tiene que billdades de marcar, 
ser así , porque el quedar apea- siasmo y agotar todas las posl-
do de la Copa, no supone ningún 
problema y en cambio puede MONEO GOMEZ 

car a los demás, sobre todo a tor de otab|es obras vocales; 
los estudiantes, las singularida-
dec de és t e patrimonio de nues­
tros antepasados, escondido y 

ciego, con una vida ejemplar 
y tierna «casó por amores, que 
fue gran maravilla en un ciego 

contrapuesto por nuevas formas 8 una cIave para la his. 
del sentir que hacen al hombre torIa de la música eu pe. 
expresarse con nuevos modos. dre|1 |e ha 1|amado aeI Bach 
despreciando por s^tema los españo|B y. Sant|ago Kastneri 
antiguos, tal vez'por no haber comentando su vlaje con |a Ca. 
tenido ocasión de conocerlos. 

Este Joven grupo procedente 

plüa de Felepe II en su viaje 
de bodas a Inglaterra, analiza 
su decisiva influencia sobre los 

de as Aulas del Consevatorio ^ ^ , , 3 ^ ,ng|eses. cabezón, 
y de la Escuela Universitaria s,n saIirse de| molde trad|clo. 

— . ^ . ^ . . . . ^ nal, llega, en sus «tientos» y 
Por t i , por todos, hazte so- «diferencias» a una Interioriza-

corrlsta. La Cruz Roja te clón. a una «emotiva musicali-
facilltará le asistencia 0 los dad», según frase de Joaquín 
cursos. Estafe afenfo a la Rodrigo, que le coloca a la ca-
convocatorla. beza de los organistas europeos. 

NECESITAMOS 

U n P A L I S T A 
para m á q u i n a P O C L A I N y M I C H I G A N 

(Abstenerse no competentes) 

I N F O R M E S : 
C A R R E T E R A DE L O G R O Ñ O , 11 Y 13 BAJOS 

Construcciones ARRANZ AGINAS 
(R. O. C. N ú m . 7.330) 
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A RA NDA E L REEMISOR D E TV. E i 
Conforme d i jo el Excelen-

t i s imo Sr. gobernador civi l 
de la provincia en la sesión 
p í en ar ia de la I I I Asamblea 
provinc ia l ¿ e autoridades y 
mandos que se c e l e b r ó en 
nuestra pob lac ión el pasado 
d í a 23, de las asambleas y 
reuniones se aprende mucho 
y nosotros a ñ a d i r í a m o s que 
t a m b i é n se sacan muchas 
consecuencias. 

Recordamos que en una re­
un ión o asamblea que tuvo 
lugar en Burgos el entonces 
min i s t ro de Indus t r ia , anun­
c ió la in s t a l ac ión de la em­
presa Michehn en el po l ígo­
no indust r ia l Allendeduero, 
de la capital de la Ribera, de 
la que en 'a Asamblea a que 
nos hemos referido al p r in­
cipio , el delegado provincial 
del Minis ter io de Indust r ia 
d i jo que ara la pr imera in ­
dustr ia de la provincia, pues 
si ahora fiene 1.500 obreros 
o puestos de trabajo, u n á n i ­
me reconocido por todos los 
delegados que par t ic iparon 
en esa Asamblea a quienes 
compete de alguna manera 
el asunto industr ial o labo­
ral , on breve esa cifra de 
puesto do trabajo se dupl i ­
ca rá . 

Hemos c r e í d o conveniente 
sentar este a modo de 
p r e á m b u l o , para referirnos 
al Informe que emi t ió en la 
ses ión plenaria de la Asam­
blea que nos ocupa referen­
te al poste reemisor de Te­
lev is ión E s p a ñ o l a , ubicada 
en la provincia de Segovia, 
pero cuya p r o m o c i ó n ha par­
t ido de la comarca r i b e r e ñ a 
que en realidad ha de ser la 
m á s beneficiada y como 
quiera que st encontraban 
presentes representaciones 
de los pueblos de la Ribera 
directamente afectados por 
esta mejora, d i jo que si 
«hab ía sufrido considerable 
retraso por cuestiones admi­
nistrativas de lo que era me­
j o r no hablar, en la actuali­
dad estaba a falta de engan­
che y de realizar las prue­
bas necesa r ias» 

Como es natural esta no­
ticia viene a conf i rmar cuan­
to venimos diciendo sobi-e 
esto tema ú l t i m a m e n t e y ha 
venido a dar una satisfac­
c ión a los pueblos interesa 
dos que bace a ñ o s aportaron 
las cuotas en me tá l i co que 
les fueron exigidas para es­
ta f inal idad. 

Nunca es tarde si la dicha 
es buena, dice un refrán cas 
t á l l ano y a tenor del mismo 
nos congratula reproducir 
las palabras del delegado 

Provincia l dei Minis ter io de 
n fo rmac ión y Tur ismo, pe­

ro ayer nos hemos informa­
do o nos han llegado rumo­
res de que el persona] que 

(LOS 
El bien comei 

Comedor elásice 
Horno Asados 
ARANDfl DI URO 

SE ARRIENDA 
L A C A F E T E R I A DEL 

A Y U N T A M I E N T O 

Tratar con el alcalde. 

se encontraba t i abajando en 
las operaciones de instala­
ción del poste reemisor, se 
han marchado a M a d r i d In­
terrumpiendo esos trabajos. 
A v i r t u d de esos rumores, 
esa marcha obedece a alguna 
aver í a producida po r un ca­
mión en alguna de las insta­
laciones. 

Si los rumores son ciertos 
cabe preguntar ¿es que ese 
poste e s t á condenado a con­
vertirse en una obra de ro­
manos, a juzgar por las com­
plicaciones y los excesivos 
retrasos que se van produ­
ciendo? 

No pretendemos ser pesi 
mistas, pero el op t imismo 
t amb ión tiene un l ím i t e y 
no creemos que a estas a l ­
turas y después de la decla­
rac ión de la primera auto­
ridad provincial del Ministe­
rio en torno a este asunto, 
por un motivo de fácil repa­
rac ión , vaya a sufr i r o t ro 
amplio retrase la puesta en 
marcha de tan susodicho 
poste r e e m i s ó i , que hace 
a ñ o s debiera estar en fun­
cionamiento o servicio, sise 
tiene ©n cuenta no la p r i m i ­
tiva idea, sino la fecha en 
que los Ayuntamientos afec­
tados aportaron las cantida 
des que tes fueron aeigna-
das. 

Esperamos que esa averia 
no sea t an impor tan te co­
mo para que se produzca 
un nuevo retraso y que pre­
cisamente la p r imera au to r i ­
dad provinc ia l del Min i s t e ­
r io de I n f o r m a c i ó n y T u ­
rismo tome cartas en el 
asunto, para que se cum­
plan sus palabras al igual 
que se cumplieron a q u é l l a s 
otras del entonces minis t ro 
de Indus t r i a cuando anun­
ció la i n s t a l ac ión de las 
f a c t o r í a s Miche l in en nues­
t ro P o l í g o n o I n d u s t r i a l , 
p r inc ipa l base de la indus­
t r ia l izac ión de la capital de 
la Ribera, en cuyo derre­
dor, p o d r í a m o s decir, gira 
toda l a vida de la comar­
ca r i b e r e ñ a , d e j á n d o s e sen­
ti r su influencia, conforme 
dijo en la Asamblea que 
nos ha sugerido este comen, 
tar to eil delegado p rov in ­
cial de (Trabajo, inf luencia 
que se deja sentr en 20 
k i l óme t ro s a la redonda. 

DOS H E R I D O S EN A C C I ­
D E N T E D E C I R C U L A ­
C I O N 

En la Barretera N - l , a la 
a l tura del k i l ó m e t r o 169,350. 
sobre las 19,30 es decir, ya 
anochecido un carro a g r í c o ­
la t i r ado por dos caballe­
r ías que conduc í a el vecino 
de Gumie l de H l z á n , en 
cuyo t é r m i n o munic ipa l 
ocu r r ió el accidente, a l sal ir 
por u n camino a la carre­
tera, fue alcanzado por el 
veh ícu lo m a t r í c u l a de M -
2526-V conducido por Juan-
José Pelayo Pardo, ocupado 
por Jarbe Frai le Test l l lano. 
que se dir igía en- di rección 
a Madr id -

De resultas del acciden­
te, r e su l tó muerta la ca­
ba l l e r í a de cabeza y los 
dos ocupantes del veh í cu lo 
con heridas leves, sufriendo 
d a ñ o s el propio vehículo . 

CASO CURIOSO D E 
C I R C U L A C I O N 

Sobre las 21,30, dentro 
del mismo t é r m i n o m u n i ­
cipal de Gumie l de H l z á n , 
a l a a l tura del k i l ó m e t r o 
173,300 de la misma carre­
tera N - I ocu r r ió un oaso 
curioso de c i rcu lac ión , en 
cuyo accidente resultaron 
t a m b i é n dos heridos leves. 

El c a m i ó n m a t r í c u l a M — 
(530.303, conducido por A n ­
gel Cast i l la S á n c h e z que 
llevaba d i recc ión I r ú n , su ­
frió una averia t é c n i c a sa­
l iéndose una rueda de uno 
de los ejes delanteros, p u -

diendo detener el veh ícu lo 
conductor aparcado en su 
d i recc ión , 

L a rueda, que rodaba a 
gran velocidad, fue f r ena , 
da por el c a m i ó n ma t r i cu l a 
M — 558.665, conducido por 
Juan-Manue l S á n c h e z - C o -
l lusa Mer ino , que circulaba 
en d i r ecc ión contrar ia , es 
decir, a M a d r i d , quedando 
c i tada rueda en la calza­
da. 

Cuando ambos conducto­
res, que t e n í a n sus ve­

h í c u l o s aparcados y con las 
luces intermitentes funcio­
nando, se d i s p o n í a n a r e t i ­
r a r l a de la calzada, tuv ie ­
ron que retirarse apresura­
damente ante la presencia 
del tu r i smo m a t r í c u l a M — 
514.210 conducido por Teo­
doro Izquierdo Izquierdo, 
que Iba en d i r ecc ión M a ­
dr id , ocupado por el padre 
del conductor Santiago I z -
querdo cuyo veh ícu lo co-
l l s lonó con la rueda del 
c a m i ó n , 

De resultas de este fa l lo 

m e c á n i c o de la rueda y de 
las sucesivas colisiones que 
hemos descrito, resultaron 
oon heridas leves los dos 
ocupantes del p r imer t u ­
rismo y con d a ñ o s ambos 
turismos. 

N A C I M I E N T O S 

Carlos Mozo y G u t i é r r e z , 
Mai-ía del Pi lar de Paz y 
A r r á n z . Laura Sanz y G u ­
t ié r rez , M a r í a Mercedes 
Alonso y Ruiz R a q u é l Gar-
c íay G a r c í a , M a r í a Asun­
ción A r r á n z y G o n z á l e z , 

Alberto Cembrero y Tras-
casa. 
D E F U N C I O N E S 

Basllisa Alvaro y Adeli-
ñ o , M a r í a A n d r é s y Serra­
no, J o s é P i n l l í a s y Arenal 
Fé l ix Tap ia y Llano. 

F A R M A C I A D E 
G U A R D I A 

M i r a Alvarez. plaza del 
Caudil lo, 28. 

C A R T E L E R A 

j T E A T R O - C I N E ARAN-
DA.— "O jo por ojo". 

JOHN D E E R E 

R E N D I M I E N T O E N 

4GCION 
N U E V A S E R I E 3 0 
D E T R A C T O R E S J O H N D E E R E 
Aún más potentes 
Aún más cómodos 
Aún más rentables 
John Deere da un nuevo paso hacia la 
máxima perfección en maquinaria agrí­
cola, con sus nuevos modelos de trac­
tores: 
JD 1030 en versiones VU y LU, com­
pactos 

JD 1030 RU • versión standard 
JD 1630 • JD 2030 • JD 2130 • JD 3130 

Y los gigantescos tractores importados 
JD 4430 • JD 4630 • JD 7020 
Véalos en su Concesionario John Deere. 

John Deere: Máquinas de acción 
para la agricultura de acción 

Concesionarios: 
EMILIO GIL PERALTA Y CIA. S.R.C. Plza. Dr. Aiblñana. 1 Tels. 20 38 05 y 20 68 37 - BURGOS 

CASA GUTIERREZ Plza. Primo de Rivera, 20 - Tel. 842 • AR AND A DE DUERO 
BRAULIO GARCIA PEREZ E HIJOS Tel. 5 • VILLAQUIRAN DE LOS INFANTES 



El Atlético de Madrid -en un partido extraordinario-
ganó merecidamente al Dinamo de Bucarest, por dos-cero 

•errota d e l A t h l e t i c de B i l b a o a n t e e l B e r o e - Z a g o r a 
Bucarest. — (De nuestro enviado especial). 

E l A t l é t i c o de Madr id ha logrado esta tarde una gran 
victoria, frente al Dinamo, de Bucarest, por dos goles 
a cero (uno en cada t iempo), en el primer partido de 
octavos de final de la Copa de Europa de vencedores de 
Liga. EJ m a d r i l e ñ o real izó un magníf ico part ido de con­
traataque, mientras que los rumanos no pudieron nunca 
con el superior juego a t lé t i co . 

Asist ieron al choque, que se jugó en el p e q u e ñ o esta­
dio del Dinamo, unas doce m i l personas, aproximada­
mente la mitad del aforo. Tarde fría, con temperatura 
aproximada de tan só lo uno o dos grados sobre cero, 
nublado y con fuerte viento. A lgo de l luvia en los co­
mienzos que, afortunadamente, no c o n t i n u ó después , 
pues el estadio es completamente descubierto. 

A r b i t r ó el colegiado a u s t r í a c o , señor Bucher, que 
estuvo francamente bien. ' 

A L I N E A C I O N E S 

D I N A M O . — Cavai; Deleanu, Dobrau, Lucuta; Dinu, 
Sandra; Nunweil ler , Lucescu, Georgescu. Móldovan y 
Satmareanu. 

A T L E T I C O DE M A D R I D . — Reina; Meló , Ovejero, 
Capón ; Heredia, Benegas; Ayala, Adelardo. G á r a t e . I r u -
reta y Becerra. 

Tras unos minutos de dominio alterno, en tos que 
ambas metas oasan por algunos momentos de agobio, es 
el A t l é t i c o de Madr id el que trenza las primeras combi­
naciones de peligro. 

A los 18 minutos, llega el primer gol del At lé t i co de 
Madr id . La delensa hace falta a G á r a t e ; saca C a p ó n 
r á p i d a m e n t e sobre G á r a t e , és te se interna y centra ha­
cia a t r á s , y Becerra, que seguía la jugada de cerca, muy 
oportuno, envía el b a l ó n al fondo de las mallas. 

Sigue el juego rabioso, r áp ido , con pases al primer 
toque por parte de los dos equipos, debiendo intervenir 
los porteros para evitar que sus puertas se vean batidas. 
El encuentro se juega de poder a poder, con ataques y 
contraataques r áp idos , penetrantes, sin defensivas a ul­
tranza, y con peligro sobre las dos metas, pero se llega a! 
final de este riempo con el 1-0 a favor del A t l é t i co . 

En la c o n t i n u a c i ó n se mantiene el mismo r i tmo de 
juego. Ayala y Becerra, los extremos a t l é t i cos , practican 
un fútbol moderno, actuando adelante y a t r á s , e incluso 
a G á r a t e se le ve en ocasiones en la defensa, dando toda 

una lecc ión de c o m p e n e t r a c i ó n con sus c o m p a ñ e r o s . A 
A veces só lo se ve en punta de lanza a Ayala, que ha 
dado toda u n j lecc ión de lo que es un delantero en pun­
ta, s i t u á n d o s e en cualquier puesto de ataque y trayendo 
en jaque siempre a la defensa rumana, que se veía y se 
deseaba para deshacerse de este hombre que les llevaba 
por el camino de la amargura. A los seis minutos de es­
ta fase, el A t l é t i co es tá a punto de aumentar el marca­
dor. I rure ta centra sobre la Ifega de penalty, y G á r a t e , 
en magníf ica pos ic ión para eTT^mate aunque algo forza­
do, conecta un cabezazo formidable, pero el b a l ó n se es­
trella en el poste y vuelve otra vez al terreno de juego. 

Minu tos más tarde, el Dinamo consigue batir a Reina, 
pero el colegiado yac hab ía s eña l ado con anterioridad 
falta a D i n u a Ovejero, por lo que los jugadores a t l é ­
ticos no hicieron nada por evitar el gol. Los rumanos 
acosan, pero el meta y la defensa españo la neutralizan 
con efectividad cuantas incursiones realizan. 

A los 17 minutos de esta fase, Ayala, en buena posi­
c ión, lanza un excelente disparo, y el b a l ó n da en el por­
tero y sale a comer, despe rd ic i ándose la s ! ' otra nueva cla­
ra ocas ión de marcar. En el 22, Luis^sustituye a G á r a t e , 
y cinco minutos m á s tarde, Deleanu es reemplazado por 
Salchanu. A la media hora, Dimitrescu sustituye a Mól ­
dovan, y a los 31. entra Ensebio por Irureta . La presen­
cia de Ensebio, fue efectiva, pues él fue el autor del se­
gundo gol a t l é t i co cuando a dos minutos del final consi­
guió poner en el marcador el 2-0 definit ivo. Becerra cae 
aparatosamente cerca del área , pero el á r b i t r o , aplicando 
correctamente la ley de la ventaja, ordena que c o n t i n ú e 
el juego, recoge Ayala, quien centra a Ensebio, y é s t e 
conecta un buen disparo, cruzado, que hace inút i l la es­
t irada de Cavai y vale el segundo tanto a t l é t i co y lo que 
es más importante el pase, casi seguro, a los cuartos de 
final. 

Unos instantes más tarde. Reina, en un despeje, se 
lesiona y. cojea visiblemente. El entrenador a t l é t i co , ante 
lo inminente dei final del partido, no ordena su cambio 
y, por fortuna, no se ve obligado a intervenir, lo que 
hubiera supuesto un grave contratiempo. 

lea usted siempre OIAIIIO DI BURGOS 

P i n t e m e j o r , c o n 

Imii 
e l s u p e r e s m a l t e -

El de mayor resistencia 
para exteriores. 
( E s la pintura 
de los a u t o m ó v i l e s 
aplicable a pincel) 

Yálentine^ 
La marca de prestigio 
en toda Europa. 

E l . A t l é t i c o de M a d r i d ha dado toda una l ecc ión de 
buen juego, de fútbol moderno, con defensa y ataque a 
base de hasta siete hombres, con excelente p r e p a r a c i ó n 
física y un .saber estar en el campo que hac ía mucho 
t iempo no p r e s e n c i á b a m o s . Ayala y Becerra estuvieron 
magníf icos, junto con G á r a t e , que forman una tr ipleta 
de ataque en punta extraordinaria. Pero el A t l é t i c o , ade­
más , ha estado muy .bien en el centro del campo y en la 
retaguardia, firme, audaz, un poco dura, pero siempre 
efectiva. 

E l equipo rumano, hoy, ha estado bajo, con fallos en 
sus hombres más importantes y con un juego falto de re­
flejos. Buscó el crear situaciones de peligro para el A t ­
lé t ico , pero en n i n g ú n momento sus hombres tuvieron 
mordiente necesaria para que el acoso tuviera repercu­
s ión en el marcador. 

EL A T H L E T I C D E B I L B A O , G O L E A D O 

S ta ra Z a g o r a ( B u l g a r i a ) . ( A l f i l ) . — P o r t res go­
les a cero ha de r ro t ado esta t a rde e l Be roe a l A t t l é t i c 
de B i l b a o , en p a r t i d o co r r e soond ien t e a l a Copa de 
E u r o p a pa ra ganadores de Copa, E l p r i m e r t i e m p o 
t e r m i n ó con uno-cero . 

A l ineac iones : 
B e r o e : Cras tev . C h r i s Be l tcoev , T o d o r o v . Tasev; 

G o r d o y . Je lev ; K i r o v , I v a n t c h o u s k i , Pe tkov . D i m i t r o v 
y George B e l t v o e v ( B o l t s e i ) . 

A t h l é t i c : I r í b a r : S á e z , L a r r a u r i , Z u b i a g a ; G u i s a -
sola, R o j o 11: Lasa. V i l l a r . A r i e t a ( A m o r r o r t u ) . U ñ a r ­
te y Rojo I . 

A r b i t r ó el co leg iado g r iego Katsores . q u e se mos­
t r ó exces ivamente me t i cu loso v no supo c o r t a r e l l u e ­
go v i o l e n t o . P r u e b a de su m e t i c u l o s i d a d son las dos 
fa l t a s t é c n i c a s p i tadas en e l segundo t i e m p o c o n t r a 
e l A t h l é t i c . p o r p ro t e s t a r S á e z . c a p i t á n de l e au ipp , 
sus decisiones. Se m o s t r ó exces ivamente r i g u r o s o e n 
l a e x p u l s i ó n de Zub iaga . a los 14 m i n u t o s d e l segun­
do t i e m p o , p o r una d u r a e n t r a d a a K i r o v : diez m i n u ­
tos antes v p o r e l m i s m o m o t i v o , le h a b í a m o s t r a d o 
l a t a r j e t a b lanca . E n suma, r e g u l a r a r b i t r a i e . que 
p e r j u d i c ó m á s a los b i l b a í n o s . 

P resenc ia ron el p a r t i d o unos v e i n t e m i l especta­
dores, ciue a n i m a r o n cons t an t emen te a su e au ipo . 

E l p r i m e r t i e m p o , fue de ne to d o m i n i o b ú l g a r o . 
Desde e l p r i m e r m o m e n t o sus h o m b r e s se h i c i e r o n 
d u e ñ o s de l c e n t r o d e l campo v a base de un l u e g o m u y 
r á p i d o a l p r i m e r toque, y u t i l i z a n d o espec ia lmen te 
a los dos ex t r emos , se l a n z a r o n a una fu r io sa o fen ­
s iva que no d e c a y ó en estos p r i m e r o s 45 m i n u t o s . E l 
A t h l é t i c . que h a b í a p l an t eado e l e n c u e n t r o con una 
p r u d e n t e t á c t i c a de c o n t e n c i ó n , se vió ob l igado a re­
plegarse m á s sobre l a m e t a de I r í b a r , pues los de l 
B e r o e atacaban, a veces, hasta seis iugadores . 

L a defensa de l A t h l é t i c . que c o m e n z ó m u y segura , 
p o c o a poco fue dando mues t r a s de f a l t a de e n t e n d i ­
m i e n t o v no c o n s i g u i ó sacudirse el d o m i n i o ins i s ten te 
de los b ú l g a r o s . 

A los 36 m i n u t o s se p r o d u c e el p r i m e r t a n t o l o c a l . 
Fue en u n m a l e n t e n d i m i e n t o en t r e Z u b i a g a v U r i a r -
te, que a p r o v e c h ó K i r o v p a r a pasar al c e n t r o I r í b a r 
d u d a u n m o m e n t o y sale a des t i empo , c i r c u n s t a n c i a 
q u e aprovecha D i m i t r o v para , de cabeza, b a t i r l e Por 
a l t o . 

C o n el uno-cero, t e r m i n a e l p r i m e r t i e m p o . 
No h a y cambios a l r eanudarse el l uego . U n i c a ­

m e n t e , e l b a l ó n pues el A t h l é t i c r e c l a m a an te e l de­
l egado de la U . E . F. A que e l a n t e r i o r m e n t e u t i l i z a ­
do no e ra r e g l a m e n t a r i o , r e c l a m a c i ó n que es a t end ida . 

C o n t i n ú a la m i s m a t ó n i c a de i u e g o en el seeundo 
t i e m p o . 

A los 11 m i n u t o s , l l ega e l segundo t an to . D i m i t r o v 
h a b í a a r r ancado desde a t r á s y el b a l ó n lleeó a Je lev . 
que. con un inocente d i spa ro desde fue ra de l á r e a , 
b a t e a I r í b a r de f o r m a i n c r e í b l e , t r as d a r e l b a l ó n 
en la base del poste derecho. 

L a s cosas se c o m p l i c a n a los 14 m i n u t o s , con l a 
e x p u l s i ó n de Z u b i a g a S i n embargo , a p a r t i r de este 
m o m e n t o l l egan las m e i o r e s j ugadas del A t h l é t i c de 
B i l b a o , pe ro s in l l e g a r a crear s i tuaciones c o m n r o m e -
t idas p a r a Cras tev A los 25 m i n u t o s , el A t h l é t i c 
p i e r d e una g r a n o c a s i ó n en u n d i sparo de Ro jo I eme 
sale a l to . Poco d e s p u é s , a los 29. I r í b a r se luce en 
u n a g r a n n a r a d a a t i r o de Je lev, A los 33 m i n u t o s ee 
r e t i r a A r i e t a v ocupa su l u g a r A m o r r o r t u . 

A los 35 m i n u t o s , l l e g a el t e r ce r t a n t o b ú l g a r o , e n » 
un avance de toda la d e l a n t e r a . I r í b a r . f a l l a e s t r ep i ­
tosamente al t r a t a r de despe ja r de ñ u ñ o v B o l leal, a 
p u e r t a v a r í a , marca con toda t r a n q u i l i d a d . 

En los m i n u t o s f inales , no cambia la t ó n i c a de l 
e n c u e n t r o A u n m i n u t o del f i n a l , sin embargo . A m o ­
r r o r t u p i e rde l a m á s c la ra o c a s i ó n de su eau lno , p e r o 
se en t r e t i ene v da t i e m p o a Cras tev a hacerse con l a 
Pelota. 

P a r t i d o en suma, de absoluto d o m i n i o d e l Beroe . 
cuyos h o m b r e s j u g a r o n s i emnre con e r a n fuerza v 
v e l o c i d a d desbo rdando en t odo m o m e n t o al A t h l é t i c . 
que. por su par te , p l a n t e ó el p a r t i d o a base de u n sis­
t e m a de c o n t e n c i ó n que t a n s ó l o fue ef icaz en los 
p r i m e r o s a u i n c e m i n u t o s . Luego , se m o s t r ó I m o o t e n -
te para supe ra r a su oponente , aue se m o s t r ó c o m o 
e q u ino m u v d i f í c i l v b i e n p r e p a r a d o f í s i c a v t é c n i c a ­
men te . 

P o r pa r t e b i l b a í n a no es p o s i b l e destacar a nadie . 
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EDERRA Y FUERTES. TOCADOS 
Se espera se reaiperaciée para el Aniega 

D o s j u g a d o r e s a r g e n t i n o s s e e n t r e n a n e n « E l P l a n t í o » 

Siguen los entrenamientos 
en el Burgos y ayer la ¡or­
nada nos r e s e r v ó algunas no­
vedades. Una de ellas la 
c o n s t i t u y ó la ausencia de 
Ederra, ya que según nos i n ­
f o r m ó Eizaguirre, en la se­
s ión preparatoria del martes 
suf r ió un fuerte golpe y es 
baja. 

Asimismo durante el d í a 
de ayer, Fuertes a c u s ó una 
c o n t r a c c i ó n muscular y se re­
t i r ó , mientras que Aizpu ru 
se p r e s e n t ó con un f o r ú n c u ­
l o en la ingle y tampoco pu­
do entrenar. 

N o obstante, la impres ión 
es de que los tres p o d r á n 
recuperarse y e s t a r án en con­
diciones de fugar contra el 
l evan te . 

E l panorama de la enfer­
m e r í a se complementa con 
Taladr id , mientras que el de­
fensa R o d r í g u e z c o n t i n ú a en 
su proceso de r e c u p e r a c i ó n , 
aquejado en los abductores. 
La posible r eapa r i c ión entra 
en e l cap í tu lo de lo dudoso, 
si bien hay que considerar 
que ya está disponible Oso-
r io y caso de no poderse 
contar con el argentino, las 
alas de la zaga podr í an que­
dar cubiertas por Osorio y 
G ó m e z . 

DOS A R G E N T I N O S SE 
E N T R E N A N E N 
" E L P L A N T I O " 

Nos habla llegado la n o t i ­
cia de que en " E l P l a n t í o " 
se estaban entrenando dos j u ­
gadores argentinos. Nos sor­
p r e n d i ó un poco dicha i n ­
fo rmac ión que, en pr inc ip io , 
captamos sin conocer su 
exacto alcance y prec is ión . 

Posteriormente pu d i m o s 
confirmar que, efectivamente, 
han comenzado a entrenarse 
dos futbolistas argentinos, s i 
bien y de momento nos pun­
t u a l i z ó el s e ñ o r Preciado, a 
quien formulamos la corres­
pondiente consulta, que este 
hecho no t en í a ninguna re­
l ac ión directa con el Club. 

Se trata -nos dijo— de 
dos muchachos t r a ídos a Es­
p a ñ a por el señor S á n c h e z 
D í a z , el mismo agente a t ra­
v é s del cual llegó R o d r í g u e z 
al Burgos. A pet ic ión de d i ­
cho señor y en tanto se sus­
tancia la posible "coloca­
c i ó n " de esos muchachos en 
otros clubs, se ha accedido 
a que e fec túen entrenamiento 
con el Burgos Promesas y 
hoy precisamente, f o r m a r á n 
con és t e en el "pa r t id i l l o" de 
entrenamiento. 

Se trata del central Lage 
y de l inter ior Vicente. Sobre 
todo este ú l t i m o , ha causado 
muy buena impres ión a quie­
nes han tenido ocas ión de 
observarle. 

Repetimos que el presiden­
te del Club nos man i fes tó 
que no hay nada respecto a 
posibles fie bajes- Por otra 
parte, ignoramos si el Bur­
gos es tar ía en condiciones de 
hacerlo, aunque quisiera, 
pues quizá tenga cubierto el 
copo de extranjeros y es tá 
pasado el plazo para este t i ­
po de fichajes Claro es que 
q u i z á se t rate de oriundos y 
entonces, el enfoque de la 
cues t ión puede cambiar. 

Por otra parte, parece ser 
que el contrato de Ademar 
Dos Santos no es tá comple­
tamente diligenciado y con­
siguientemente, a ú n es tá por 
decidir si seguirá aqu í o si 
r e t o r n a r á a Brasil. Quizá la 

r e so luc ión se produzca pron­
to . 

En fin, estas son las nove­
dades del momento en torno 
al Burgos, que el domingo 
recibe la visita del Levante 
y ante el cual precisa ganar. 

P a l m a de Mal lorca ( L o -
gos).— E l pa r t ido Mal lorca-
C ó r d o b a , c o r r e s p o n d i e n t e a 
la p r ó x i m a Jornada del cam­
peonato nacional de Ltgra de 
Segunda D i v i s i ó n de c o m ú n 
acuerdo de ambas dlrectivap 
se J u g a r á e» s á b a d o , a las 
4,30 de lá tarde . 

Resultados de los partidos 
europeos jugados ayer 

M a d r i d (A l f i l ) . — H é aqu í los resultados de lo 
t idos de copas europeas de fútbol , jugados hoy. 

COPA D E CAMPEONES D E L I G A 

(Primer encuentro de octavos de final) 

Benfica (Portugal), 1; Ujpest Dozsa ( H u n g r í a ) , 1. 
Celtic Glasgow (Escocia), 0; Vij le (Dinamarca), 0. 
Spartak Trnava (Checoslovaquia), 0; Sarja Voroscni 

lovgrado (URSS), 0. 
Estrella Roía (Yugoslavia), 2; Liverpool (Inglate­

r ra) , I . 
Brujas (Bélgica) , 2; Basilea (Suiza), 1. 
Dynamo Bucarest (Rumania), 0; A t l é t i c o de Ma 

d r i d (España ) , 2. 
Ajax Amsterdara (Holanda), I ; Cska Sofía (Bulga­

r ia) , 0. 
Bayern M u n i c h (Alera. Occid), 4; Dynamo Dresde 

( A l e m . Dr . ) , 3. 

RECOPA (OCTAVOS D E F I N A L ) 

Beroe Stara Zagora (Bulgaria), 3; A th le t i c de Bilbao 
( E s p a ñ a ) , 0. 

Sunderland (Inglaterra), 2; Sporting Lisboa (Portu­
gal), L 

Mi lán (Ital ia) , 0; Rapid Viena (Austr ia) , 0. 
Ol impique Lyon (Francia), 3: Sa lón ica (Grecia), 3. 
Borussia ( A l e m . O c ) , 3; Glasgow Rangers (Escocia), 0, 
Brann Bergen (Noruega), 1 ; Glentoran (Ir landa del 

N o r t e ) , 1. 
Banik Ostrava (Checoslovaquia), 2; Magdaburgo (Ale 

mania Or . ) , 0. 
Zur i ch (Suiza), 0; Malmoe (Suecia), 0 (jugado ayer). 

C O P A D E L A U E F A (DIECISEISAVOS D E F I N A L ) 

Leeds (Inglaterra), 0; Hibernian Edimburgo (Esco 
c í a ) , 0. 

Ipswich T o w n (Inglaterra), 4; Lazio (I tal ia) , 0. 
Stuttgard (Alem. Occi.), 3; Tatran Presov (Checos 

loquia) , 1. 
A d m i r a Viena (Austr ia) , 2; For tuna Dusseldorf (Ale ­

mania O c ) , 1. 
Lokomot iv Leipzig (Alera . Or.) , 3; Wolverhampton 

(Inglaterra), 0. 
Aberdeen (Escocia), 1; Tot tenham (Inglaterra), 1. 
Lokomot iv Plovdiv (Bulgaria), 3; Honved Budapest 

( H u n g r í a ) , 4. 
Feyennord (Holanda), 3; Gwardia Varsovia (Polo­

nia) , l . 
Dynamo Kiev (URSS), l ; B k Copenhague (Dinamar­

ca), 0. 
Dynamo Tif l l is (URSS), 3; Ofk Belgrado (Yugosla­

via), 0. 
Standard Lieja (Bélgica), 2; Universidad Craiova (Ru­

mania), 0. 
Nniza (Francia), 4; Fenerbahce ( T u r q u í a ) , 0. 
Marsella (Francia), 2; Colonia (Alemania O c ) , 0 ( ju ­

gado ayer). 
Ruch Chorzov (Polonia), 3; Ka r l Zeiss jena (Ale ­

mania Or . ) , 0. 
Panahaiki Patras (Grecia), 1; Twente Enschede (Ho­

landa), l . 
Vi to r i a Setubal (Portugal), 1; Racing White (Bélgi­

ca), 0 (día 16). 
Los partidos de vuelta e s t án fijados para el 7 de 

Noviembre. 

Acuerdos del Comité de 
competición y próximos partidos 

SE NECESITAN 

P E O N E S 
PARA ESPECIALIZAR 

D I R I G I R S E ; 

RADIADORES RADIAL 
Carretera M a d r i d - I r ú n . K i l ó m e t r o 244. 

(R, O. C 6.561) 

Acuerdos de. C o m i t é de 
Compe t i c ión , de esta Dele­
gac ión Comarcal, en su re­
u n i ó n celebrada el d í a 23 del 
actual, y correspondientes a 
los partidos de la s é p t i m a 
Jornada, celebrados el d í a 
21. 
P R I M E R A J U V E N I L 

A m o n e s t a c i ó n a l jugador 
del C. D. Azor, J o s é Cacho 
Amo, por pretender decisio­
nes arbitrales. 

A m o n e s t a c i ó n al jugador 
de la U . D. Juan X X l I I , Mar ­
cial Soto B a l b á s , po r empleo 
de juego peligroso. 

A m o n e s t a c i ó n a l jugador 
de la G. Arandina, Gregorio 
Velasco Yagüe , por descon­
s i d e r a c i ó n con un cont ra r io . 

A m o n e s t a c i ó n a l jugador 
de^ M . Evelio, David Ruiz 
R o d r í g u e z , por desconsidera­
c ión con d á r b i t r o , . .siendo 
c a p i t á n . 

Suspender po r ocho pa r t i ­
dos al jugador ded mismo 
c lub , Federico Puente Valle-
j o . Tres por atentar grave­
mente al decoro y cinco por 
insultos y amenazas poste­
riores al á r b i t r o . 

Suspender po r siete pa r t i ­
dos oficiales al jugador del 
mismo Club, J e s ú s Carlos 
Celorrio Redondo; tres por 
atentar gravemente al deco-
insultos al á r b i t r o y cuat ro 
por amenazas e intento de 
ag res ión posterior a l á r b i t r o . 

Se resuelve ed expediente 
formulado contra el jugador 
del mismo olub, Federico 
Puente Val le jo s a n c i o n á n d o ­
le con cinco part idos oficia­
les, por ag res ión a un juga­
dor contrar io en la v ía p ú ­
blica, c a u s á n d o l e lesiones le­
ves. 

P R I M E R A O R D I N A R I A 
Segunda a m o n e s t a c i ó n y 

mu l t a al jugador de la U . D . 
Juan X X I I I , Angel G a r c í a 
González , por dir igirse a l á r ­
b i t r o sin ser c a p i t á n ? 

A m o n e s t a c i ó n y mul ta al 
jugador del C D. L e r m e ñ o , 
Patr ic io S a n t a m a r í a G a r c í a , 
por la misma fal ta que ©1 
anterior . i 

A m o n e s t a c i ó n y mu l t a al 
jugador del Comanohe C. F., 
Lorenzo de Beni to Corra l , 
por empleo da juego peligro­
so. 

Suspender por u n par t ido 
oficial al mismo jugador po r 
haber acumulado las cuatro 
amonestaciones 

A m o n e s t a c i ó n y mul ta al 
jugador del Comanche C. F., 
Lorenzo de Benito Corra l , 
por empleo de juego peli­
groso. 

Saispender por u n par t ido 
oficial al mismo jugador, po r 
haber acumulado las cuat ro 
amonestaciones 

A m o n e s t a c i ó n y mul ta al 
jugador del Comanche C. F., 
Manuel Prado Villanueva, 
por empleo de juego peli­
groso. 

Sagunda a m o n e s t a c i ó n y 
m u l t a al jugador del Atlét i­
co Burga l é s Promesas, Jo­
sé Luis . 'antero Izquierdo, 
por dir igirse al á r b i t r o sin 
ser cap i t án . 

Suspender por cuatro par­
tidos oficiales al jugador del 
mismo Club, T o m á s Aguina-
ga Pardo, uno por empleo de 
juego peligroso y tres por 
insultos y amenazas al á r ­
b i t r o . 

Primera a m o n e s t a c i ó n y 
mu l t a al Tarcajos C F.. Tosé 
P e ñ a González por empleo 
de juego peligroso. 
PROXIMOS PARTIDOS 

Pal lafr ía o ú m 1, - C. De­
por t ivo Correa Capiscol A 
D. C. M i c h ^ l i n a las diez. 

C. D. luventud^-C. Atlét ico 
B u r g a l é s Promesas, a las do­
ce. 

Pa l la f r ía n ü m 2. —Coman-
che C. F.-U D Aranda. a las 
diez. 

C. A. 8 u r g a l é s - S . D . E l 

Aguila, a las doce. 
Pa l l a f r í a n ú m . 3. — Burgos 

C. F.-S. L . D. E l Nido , a las 
diez. 

C. D. San Lesmes - U . D . 
Juan X X I I I , a las doce. 

Pa l l a f r í a n ú m e r o 4. —Club 
At lé t ico Burga l é s " Vadillos 
C. F., a las ctoce. 

C. D . Azor-Aguilas, C. F., 
a las diez. 

CPallafría n ú m . 5. — Mue­
bles Evelio-C. D . Salas, a 
las doce. 

E n Tardajos. — Tardajos 
C. F.-U. D. Juan X X I I I , a 
las doce. 

E n Lerma. — C, D . Lerme-
ñ o - S p o r t i n g San Juan, a las \ 
16,30. 

E n Br ív iesca . - C. F. B r i -
viesca-C. D. Salas, a las 16 
doras. 

E n Aranda de Duero. — 
G i m n á s t i c a Arandina-Coman-
che C. F., a las once y me­
dia. 

D E S U M O I N T E R E S P A ­
R A T O D O S L O S C L U B S 
M a ñ a n a viernes, d í a 26 del 

actual, a las ocho de l a 
noche, en el s a l ó n de ac-
toa d é l a Caja de Ahorros 
M u n i c i p a l , sucursal de la 
avenida del Cid, n ú m e r o 22, 
genti lmente cedido por d i ­
cha En t idad , se c e l e b r a r á 
una r e u n i ó n con el objeto 
de dar a conocer a los 
clubs todas las c a t e g o r í a s 
dependientes de esta Co­
marca l , por el Burgos 
C. de F., para l a posible 
intel igencia , por ambas par ­
tea, en cuanto se refiere a 
los jugadores procedentes 
de tales clubs burgaleses. 

Con ta l mot ivo y por 
t ratarse de una r e u n i ó n a 
al to n ive l a d e m á s de I n ­
t e r é s por "los clubs, se rue­
ga a los respectivos presi­
dentes, acudan a la mis­
ma , a c o m p a ñ a d o s de dos 
de sus c o m p a ñ e r o s de ges­
t i ó n , y a que es imposible ia 
asistencia to t a l de ellos, 
por ser el aludido local de 
reducidas dimensiones. 

M a d r i d (Logos).— De co­
m ú n acuerdo entre el Juga. 
dor y el club le ha sido 
resendido el contrato al 
jugador del Real Madrid 
Ballester que ha quedado 
en l iber tad. 

Ballester se inco rporó a 
l a discipl ina del club ma-
dr idis ta hace cuatro añoa 
procedente del Elohe, pero 
tuvo la ma la suerte que en 
el p r imer encuentro que 
Jugó defendiendo los colo­
rea de su nuevo equipo, en 
Las Palmas, suf r ió una le. 
s ión muy crave que le apar­
t ó del equipo. Tras u n lar­
go t ra tamiento, q u e d ó to­
ta lmente recuperado, pero 
en l a actual idad le iba a 
resultar muy difícil poder 
jugar , por l o que el club 
dec id ió darle l a l iber tad . 

TENIS 

eliminado 
En el torneo 
de Teherán 

T e h e r á n ( A l f i l ) . — Antonio 
M u ñ o z , de E s p a ñ a , ha per­
dido frente a John Newcom. 
be, de Aust ra l ia , por 1-6 y 
6-7, en la segunda ronda de 
los individuales mascul inos 
de la Copa « A r y a m e h r » , de 
tenis, c o r r e s p o n d i e n t e al 
Grand P r i x , que se celebra 
en esta capi ta l . 

Otros resultados registra» 
dos fueron é s t o s : F r e d Sto-
l l e (Aus t r a l i a ) , v e n c i ó a 
F r e d M c M i l l a n (Af r i ca del 
Sur ) , por 3-6 7-« y 11-9. 
' Bob G i l t l n a n (Australia), 
a Jef f B o r o w i a k ( E E . UU.)( 
por 7-6 y 7-5. 

Pérez de Tudela: aHe fracasado 
en el Annapurna)) 

C<La avalancha se llevó 
nuestro campamento base» 

M a d r i d . ( D e nues t r a R e d a c c i ó n ) . —• C é s a r Pérez 
de T u d e l a ha v u e l t o de l N e p a l a c o m p a ñ a d o d e l ecua­
t o r i a n o R a m i r o N a v a r r e t e V u e l v e res ignado v con al­
gunos Proyectos en la cabeza, la n u b l i c a c i ó n de cua­
t r o nuevos l i b r o s de m o n t a ñ a , una escuela de mon­
t a ñ i s m o en el G u a d a r r a m a u n v í a l e Por l a ru ta ae 
los Volcanes . Pe ro la no t i c i a e s t á e n su regreso con 
las m a n o s v a c í a s . P é r e z de T u d e l a reconoce: «Hemos 
fracasado en e l H i m a l a v a . L a e x p e d i c i ó n a l Manaslu 
r e g r e s ó en h e l l c ó o t e r o desde el c a m p a m e n t o ba^ 
hasta K a t m a n d u v a h í t e r m i n ó su v i a i e . Pe ro en n11" 
t a m b i é n h a v o t ras ven ta ias . una de e l las a u e el nom­
b r e de E s p a ñ a comienza a sonar en l a c o r d i l l e r a B1* 
m a l a y a » . C é s a r P é r e z de T u d e l a Piensa eme és te es 
u n a ñ o negro p a r a la escalada en e l H i m a l a v a . A 6̂  
l a d o m u r i e r o n , en el A n n a p u r n a dos i t a l i anos v cua­
t r o í a p o n e s e s . a d e m á s de v a r i o s sherpas. C é s a r J 
N a v a r r e t e v i e r o n c ó m o una ava lancha de nieve g 
l l e v a b a e l c a m p a m e n t o base « A h í t e r m i n ó t ambién 
n u e s t r o i n t e n t o de escalada a l A n n a o u r n a . H e Der(jg 
do m u c h o d i n e r o en m a t e r i a l cuando l a avalancha » 
n i e v e se l l e v ó t odo l o a u e t e n í a m o s . H a v a u e recono­
ce r lo , hemos fracasado en el A n n a o u m a . Pero es 
l a s condic iones e ran f a t a l e s » C o m o se sabe el esca 
l a d o r e s p a ñ o l p r e t e n d í a sumarse a l a e x p e d i c i ó n 
M a n a s l u pe ro f u e f r e n a d o oor las au tor idades . «* \ 
t e n í a n i n g ú n i n t e r é s , nos dice, en aue Pud ie ra unlnne 
a l g r u ñ o . L a s au to r idades de l N e p a l t e n í a n ins t ruc 
c lones de no d e i a r m e acercar a l M a n a s l u . l̂ sJuec 
c l a n d e s t i n a m e n t e con u n sherna v va r ios escaladore 
a d e m á s de N a v a r r e t e . I n t e n t a m o s e l A n n a p u r n a » - , 

Sobre la e x p e d i c i ó n aue se n rena ra al Everest * 
rez de T u d e l a no es nada o n t i t n i s t a . « N o creo aue 9 
ban . nos dice N o t i e n e n exne r lpnc i a en el H i m a l a v ' 
A la e x n e d i c i ó r ) eme veo con m á s pos ib i l idades es 
d e l a ñ o aue v i p n e al A n n a n u r n a ñ o r los cata'?!A,i 
A n c l a d a v Pons Esos conocen el t e r r e n o v noor» 
s u b i r » . 
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XI CAMPEONATO DE ESPAÑA 
DE FÚTBOL INFANTIL 
El próximo miércoles, reunión 
en la Casa del Deporte 

Se pone en conocimiento de 
todos tos clubs y colegios de 
nuestrv capital y provincK In­
teresados en participar en el XI 
Campeonato de España de Fút­
bol Infantil, que J plazo de ins­
cripción finalizará el próximo 
día 3 de Noviembre, ya que el 
Comité Provincial de Fútbol In­
fantil, tiene propuesto comenzar 
la competición el próximo día 
11 de Noviembre 

Antes de que el campeonato 
de comienzo se celebrará una 
reunión de delegados donde se 
darán las normas y entrega de 
documentación a los equipos y 
centros escolares Inscritos la 
reunión, se celebrará el próximo 
miércoles a las ocho de la noche 
en la Casa del Deporte 

Todas las inscripciones debe­
rán dirigirse al Comité Provin­
cial de Fútbol Infantil calle San­
tander. 2 primero. 
ARBITROS DE FUTBOL 

INFANTIL 
Próximos a dar comienzo los 

XXVI Juegos Escolares Nacio­

nales y el Campeonato de Fút­
bol Infantil, se pone en conoci­
miento de todos aquellos que es­
tén interesados en participar co­
mo «arbitros» de fútbol lo comu­
niquen po escrito al presidente 
del Comité don Blenvenl 'o Nie­
to. 

Las solicitudes deberán diri­
girse a la calle Santander, 2, 
primero, insertando el domicilio 
del interesado, para comunicar­
le si su solicitud ha sido acep­
tada y puedan acudir a la reu­
nión q ie se celebrará, con el 

fin de darles las normas técni­
cos por las que se regirá el 
campeonato. 

Las remuneraciones de los 
partidos s ajustarán al baremo 
dispuesto por la Real Federa­
ción Española, de Fútbol, para 
el fútbol Infantil. 

¿Perjudicial ta donación de 
sangre? Periudlciales son la 
¡Hazte donantel 

DE PELOTA 

ANTE LAS PROXIMAS FINALES 
P A R I D O S DE ENTRENAMIENTO 

SERVICIO M I L I T A R C U M P L I D O 

CON C O N O C I M I E N T O DE PIEZAS DE A U T O M O -
V I I Y C A R N E T D E C O N D U C I R . 

Presentarse en: A U T O V I C A N , S. A. 

Concesionario de R E N A U L T 

Calle Alcalde M a r t i n Cobos, s/n. B U R G O S 
(R. O. C. 7.312) 

Ya se acercan las fechas 
en las que Burgos s e r á el 
escenarlo de las semifinales 
y finales de pelota, c a t e g o r í a 
juveniles, en las modalidades 
de mano, pala y paleta, sien­
do los nuestros actuales cam­
peones de la especialidad del 
«leño» y subcampeones en la 
de mano. Veremos si este 
a ñ o se repiten esos tr iunfos. 

Para ello el pasado domin­
go se monta ron dos encuen­
tros con el fin de prepax-ar a 
nuestros representantes, que 
resultaron entretenidos y l l e ­
va ron bastante p ú b 1 i c o a l 
f ron tón . 

E n p r ime r lugar jugaron, a 
paleta, Ar ranz I y Berasalu-
ce contra Urcelay y Arranz 
I I , ganando los pr imeros por 
escaso margen de t a n t o s . 
Nos gustaron los debutantes, 
sobre todo A r r a n z I I , j uga ­
dor zurdo, con unas mane-
ras m u y bonitas de juego y 
con una pegada impropia de 
su edad. Burgos tiene en d i ­
cho jugador a un f i rme p u n ­
tal de su equipo y si puede 
desplazarse Ur ia r t e , forma­
r á n una pareja muy difícil 
de desbordar. R e s u l t ó u n 
par t ido muy del agrado del 
respetable. 

E n mano por parejas, Gar­
cía y Mediav i l l a se las vie­
ron con De Pedro I I y Polo, 
venciendo estos ú l t i m o s en 
otro pa r t ido m u y nivelado. 
A G a r c í a le vimos algo bajo 
de forma respecto a pa r t i ­
dos anteriores. Mediav i l l a es­
t á en buen momento y si se 
cuida las manos, punto flaco 
del chaval de Palacios, pue­
de defender con é x i t o el pa­
be l lón de Burgos, Los ven­
cedores, m u y b ien ; Polo si­
gue en su racha y De Pe­
dro ha ganado en juego, con 

lo que hay que contar con 
él para fo rmar el equipo de 
Burgos, de ta l manera que 
G a r c í a , Mediavi l la y De Pe­
dro , s e r á n nuestros represen­
tantes. 

Para el p r ó x i m o domingo 
y para seguir con la prepa­
rac ión de los muchachos, se 
anuncian otros tres encuen­
tros. E n Paleta. Ar ranz I y 
I I , los juveni les de P e ñ a r a n ­
da, j u g a r á n contr-a Sancha I 
y Urcelay, nuestros ya con­
sagrados para que los j ó v e ­
nes aprendan y se entrenen 
a fondo. E n pala corta Yar . 
za y Marcos, se las v e r á n 
contra Pascual y Berasaluce 
es decir, mezclados j ó v e n e s 
y mayores. Y en mano. De 
Pedro y G a r c í a se las en­
t e n d e r á n con M a r t í n e z y Po­
lo. Buen preludio con vistas 
a las finales. 

C A N C H E R O 

DE 
Méjico (Alfil). El boxeador 

Rubén Oivares seguía hoy en­
ea' y a punto de perder 
su pelea con la Justicia e-
xlcana, que lo acusa de com-

Dr I . A. ledo Pozueta 
I r a M o r n o í c i rculare» perl lé-
dicos Cirugía vascular. 

S Ildefonso * 2.' I I 287974 

V A L L A D O L I D 

M U T U A DE A C C I D E N T E S 

P A L L A F R I A Y E L C . D . S A L A S 

H O M B R E S 

Cuando los clubs de Primera División empren­
den una frenética carrera a ver quién gasta 
más dinero en flchajes y alcanzan en total 
unas cotas que dejan helado al ciudadano afi­
cionado o tío al fútbol Cuando nos rasgamos 
las vestiduras de indignación ante la prima 
que percibirán nuestros seleccionados si logran 
clasificarse para el Mundial dr Alemania 

Cuando semana tras semana se baten récords 
de recaudación en las quinielas y de bos 
tezos en los estadios donde juegan los «gran­
des», las condiciones en que nuestros ¡u 
veniíes y aficionados tienen qué rondar lo im-
frahumano para que se les prometa el acon­
dicionamiento de sus campos y la instalación 
de unas duchas en Pallafria yo me tomo el 
atrevimiento de romper una modesta lanza por 
el fútbol de categoría inferior de la provincia 
de Burgos Me voy a centrar en el ejemplo 
concreto que conozco más . fondo: el Club 
Deportivo Salas Multipliqúese por el número 
de entidades similares meramente amaleurs 
(y aquí si tiene cabida la palabreja) y ten­
dremos más o menos el conjunto de sociedades 
que están esperando como agua en Mayo una 
ayudita «de quien corresponda» 

Dicho club, tiene instalado en Salas de los 
infantes su domicilio social con servicios de 
bar, sala de juegos y billar para infantiles, 
"na preciosa y dotadísima sala de billar para 
Rayeres, biblioteca, sala de " reuniones y un 
Simnasio admiración de propios y extraños, 
•^antiene dos equipos de fútbol en Primera Re-
flional, uno en la categoría de juveniles y otro 
en aficionados Para ello acondicionó y mantle-
ne el campo de deportes «Benito Martínez» ocu­
pándose en el mismo de continuas mejoras, 
'a última de las cuales ha sido la instalación 
de unos asientos a lo largo de ambas bandas 
del campo de juego; rústicos pero asientos. 
con motivo de las fiestas patronales organiza 
competiciones de pelota carreras pedreslres y 
ciclistas, tiradas de plato y pichón gymkanas 
V consursos tan dispares como de natación y 
Poesía y en el larguísimo Invierno pone la 
^ y pimienta en la vida del pueblo con tor­
cos «|e {jjUai- ajedrez mus v guiñóte Entre 

B A L O N C E S T O 
T E R C E R A D I V I S I O N 

sus proyectos más inmediatos figura la puesta 
en marcha de secciones de baloncesto y atle 
tismo, la iniciación de ciclos de charlas y con 
ferencias en su domicilio social sin olvidar en 
nigún momento la busca de valores que ha 
conducido ya al descubrimiento de Heras (Bur 
gos Promesas) y por supuesto cuanto pueda 
elevar el nivel cultural, artístico y social de 
Salas de los Infantes. 

De los gastos que és to supone (organización, 
desplazamientos material, mantenimiento etc.) 
no es preciso entrar en detalle ¿Qué cómo 
lo hacen? Es muy sencillo: de vez en cuando, 
en algún partido de pelota, se sortea una bote­
lla de coñac; los «abultados Ingresos» que de­
jamos en las arcas del club 200 socios con 
unas cuotas de unas 20 pesetas mensuales de 
promedio y con esto hasta donde llegue El 
resto con lo único que el club tiene en abundan­
cia: la entrega, la abnegación, el sacrificio y 
la lucha de las personas que componen su Jun­
ta Directiva Estos hombres que cambian anual­
mente excepto en algún caso de determinado 
señor que lleva 8 años como secretarlo, acep­
tan desde el primer momento un sueldo que 
perciben puntualmente: trabajo gastos madru­
gones, trasnoches frío calor y disgustos con 
unos incentivos a manera de «primas por ba­
talla perdida» de incomprensiones desplantes 
y críticas No importa; todo se da por bien 
empleado si en fiestas la gente lo pasa un 
poco mejor; la juventud tiene más ocasiones 
de sana diversión; las frías tardes de Invierno 
se hacen un poco menos largas y los domin­
gos, como en el equipo no hay ape­
llidos con muchas consonantes ni h a b l a s 
con acento sudamericano, las gentes gozan ton 
las evoluciones sobre el césped (léase barro 
o roca marmórea según la climatología) de 
sus «Torcida boys» 

Una pregunta y ya termino: ¿Tendremos que 
esperar a que muera D. Pedro Escartín para 
reconocer que el despeque del deporte español 
hay que enfocarlo por sus cimientos primeros, 
echando una manita a sociedades como el Club 
Deportivo Salas, 

J.Martínez Piernavieja 

C L A S I F I C A C I O N 

J. G. E. P. F. C. P. 

Patronato ... 
Arlanza . . . 
Landachueta 
San Viator 
Anoeta 
Tabirako . . . 
Vegasa 
Goyerri . . . . 
Bidasoa . . . 
Lanas 
Gorbea . . . ., 
Gaztelueta ., 
Arenas . . . 

1 0 1 163 105 
1 0 1 130 113 
1 0 1 120 124 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
2 0 0 2 
1 0 0 1 
2 0 0 2 
2 0 0 2 

0 0 136 117 
0 0 130 117 
0 0 126 103 

1 0 1 
1 0 1 
1 0 1 

163 109 
123 125 

66 52 
91 181 0 
51 68 0 

114 125 0 
103 177 0 

P R O X I M A J O R N A D A 

Gaztelueta Anoeta 
Patronato Al ianza 
Clavijo Goyerri 
Bidasoa Landachueta 
Gorbea Arenas Tudeki 
Verg.isa San Viator 
Descansa el Tabirako. 

plicldad en el asesinato del 
estudiante Marco Antonio Sán­
chez Loya 

Olivares excampeón mundial 
del peso gallo, fue apresado 
ayer por la Policía cuando se 
descubrió que una pistola de 
su propiedad habla sido el ar­
ma homicida de' estudiante. 

La Policía judicial reveló es­
ta tarde que Olivares prestó la 
pistola a los asesinos, a sa­
biendas de que la utilizarían 
para el crimen. 

El asesinato lo cometieron 
criminales a sueldo que contra­
tó el compadre de Olivares y 
promotor de boxeo Ricardo Mal-
donado 

Maldonado quería deshacerse 
de Efraln Sánchez Loya, de quien 
sospechaba que mantenía la-
clones ilícitas con ^u esposa. 

Pero los asesinos se con­
fundieron y barrieron a tiros 
desde un automóvil a Marco 
Antonio, hermano de Efrain, con 
el arma que Maldonado habla 
pedido a Olivares 

Los padres de la víctima acu­
san de complicidad directa en 
el asesinato al boxeador, por 
haber prestado su pistola a sa­
biendas del uso que se le iba 
a dar 

Pero, aunque Olivares logre 
demostrar su ignorancia en el 
crirr n tend.á que responder al 
delito de tenencia Ilícita de ar­
mas, ya que sî  posesión de la 
pistola asesina no la había de­
clarado ante las autoridades co­
rrespondientes 

MECANICO 
ESPECIALIZADO 
en E L E C T R I C I D A D \ 

M E C A N I C A DE 
TRACTORES 
P R E C I S A 

A U T O - B U R G O S . S. A 
Avda. del C!d. 72 

BURGOS 
(R. O, C. 7.346) 

Ponga su dinero en un 
gocio que será rentable 
mientras los españoles 
dejen de comer, de beber, 
de dormir, de viajar... 

Invirtiendo en 
SOCIEDAD CASTELLANA 

DE INVERSIONES TURISTICAS, S. A . 
Vd. invierte en varias empresas a la vez. 

Y de esta forma, sus beneficios no dependen, 
de ninguna de ellas en particular. 

Interesante, ¿verdad? 
Solicite más información. 

1 1 

Nombre 

Para ampliar información escriba aquí sus señas 
y envíe el cupón a: 

NEGOCIOS y DESARROLLO, S. A. 
Edif ic io G o r b e a ! - R o s a r i o Pino, 5 

[Esquina C a p i t á n H a y a ) • M a d r i d - 1 6 

Domicilio-
Ciudad -Tino.. 

O, si lo prefiere, llame al teléfono 459 24 00 

A v e n i d a d e l C i d , 3 , 6 . ° - J . 
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D T O C O I Í M M 
A R Q U E R O 

GUNTER NETZER. EL (AS) DEL 

A N O N I M O 

Lo esperábamos. Alguna reacción del peor estilo estaba casi 

Írevista, tras de la publicación de la carta de D. José María 
Icente Izquierdo, burgalés de pro y gran español, asistido de 

títulos suficientes y casi hasta abrumadores para cimentar su 
calidad de patriota distinguido. 

Pero por el Mundo circulan gentes sin capacidad de discer­
nimiento y con pasmosa inclinación a confundir lo blanco con 
ío negro. O viceversa. Y, por añadidura, tan poco gallardas 
que para dar cauce a sus invectivas —o para insultar— se es-
conden en el anonimato. 

Esa es la gran diferencia entre Dm. José María Vicente Iz­
quierdo y el comunicante de turno. Aquél para exponer su opi­
nión, discutible sin duda en estos momentos de inssciable ma­
terialismo y con la que se podrá estar o no de acuerdo, tuvo 
la gallardía de darla a conocer, refrendada con su nombre 
y apellidos. Su discrepante —sabemos de multitud de personas, 
grandes aficionados al fútbol, que han suscrito el criterio del 
Sr. Vicente Izquierdo— se esconde en el anonimato. V esto es 
algo que ya le califica y establece un elocuente contraste, entre 
la naturaleza y valor de una y otra postura. 

D. José María Vicente Izquierdo, de cuya amistad nos pre­
ciamos. Incurre, si acaso, en pecado de lesa ingenuidad, al 
pensar o preconizar que el nombre de España y por sí mismo, 
debe constituir resorte suficiente para hacer vibrar a quienes 
defienden su nombre y colores en los campos deportivos, sin 
otros «aditamentos» de orden económico o bien situando esos 
«Incentivos» dentro de límites ponderados. Va ves, querido José 
María, mantener esos pensamientos tan razonables, tan puros 
por hermosos, tan Idealmente patrióticos, tan olímpicos y por 
consiguiente tan deportivos, se consideran tan Inactuales y tan 
poco válidos, que comportan el riesgo de que «alguien» se sienta 
ofendido y trate de adjudicamos el título de antl-patriotas. '.Co­
sas veredesl 

Ya he dicho que en circulación hay personas que confunden 
le blanco con lo negro. Y hasta el tocino con la velocidad... 

C A Z A 

Días pasados. DIARIO DE BURGOS ofrecía a sus lectores 
la noticia del trofeo =campeón de campeones», instaurado por 
D. Juan Arregui y que se disputará en el acotado «El Safad», 
de Villadiego, entre lo» cuatro campeones nacionales que hasta 
el momento se han proclamado en la modalidad de caza depor­
tiva con perro 

Leemos ahora en «Norte - Express», de Vitoria, la siguiente 
noticia, que reproducimos: 

«Tal y como anunciábamos el pasado sábado, en la tarde 
da este día se reunió don Juan Arregui Garay con los que 
bien podemos denominar los cuatro grandes de la caza menor 
de España, por haber sido campeones nacionales en esta moda­
lidad. Siendo és tos Rodolfo Assas, Raúl Martín. Julián Larrea 
y nuestro convecino Victoriano García Pérez «El Moyano». 

El objeto de la reunión, que tuvo lugar en el museo «Sa-
farl». propiedad de don Juan Arregui. no era otro que cambiar 
sugerencias para celebrar el 1 Campeonato de Campeones pa­
ra lo que se fijaron las fechas que dimos el sábado, esto es, 
los d ías 24 y 25 dei próximo Noviembre, pues va a ser dis­
putado en dos Jornadas, y que tendrá como escenarlo el coto 
«Safari» de Villadiego (Burgos) del que es titular el nombrado 
don Juan Arregui Caray, quien ha destinado un hermoso trofeo 
para el vencedor todo de plata y. según tenemos entendido, 
valorado en unas 50.000 pesetas. Un trofeo que, haciendo compa­
raciones, viene a ser con respecto a la caza, lo que es el 
Carranza para el fútbol Su denominación será la de «Trofeo 
Arregui». 

Para llevar en la mejor forma este campeonato da cam­
peones, se va a confeccionar un reglamento basado en el de 
ta Federación Española, a la que le será sometido para que 
te dé el visto bueno, ya que se le quiere dar a este trofeo 
carácter de permanente 

Como estaremos al corriente de todo cuanto se trate a este 
respecto, a medida que nos vayamos Imponiendo, ampliaremos 
detalles, que bien lo merece desde el momento que se trata 
del más Importante campeonato nacional en el orden cinegé­
t ico. . 

E J E M P L O 

Ahora si que puede decirse con toda propiedad que tenemos 
fútbol abasta en la sopa». Con motivo da las últimas retrans­
misiones de TVE y loa horarios que se observan en los países 
del Esta, se e s t á haciendo obligado alternar la comida de la 
tarde con !a observación de la«pequeña pantalla». 

Hay que reconocer que los dos partidos contemplados últi­
mamente han sido satisfactorios. Se ha visto Jugar y luchar, 
que as la mezcla que exige el fútbol moderno para que resulte 
operante y por consiguiente, triunfante. 

Sobre todo al partido ayer observado por TVE, fue una pura 
delicia, de Juego y de entrega El Atlético de Madrid dio una 
medida esperanzadora, respecto a sus posibilidades. ¿Habrá lle­
gado el momento de recoger la antorcha del relevo, cedida 
por el Madrid en la Copa de Europa? No queremos lanzarnos 
por la senda de las sugerencias y de las hipótesis, en un terre­
no tan resbaladizo como es el de los pronósticos, en materia 
de fútbol. Pero no constituye ningún riesgo sentar la afirmación 
concluyante de que el Atlético de Madrid ha configurado un 
gran cuadro Con esos hombres, con su calidad de Juego y con 
su enorme cepacldad de lucha, cualquier meta que se proponga 
—aunque parezca remota— pueda quedar próxima. 

El triunfo de ayer corresponde a todo el conjunto; pero en 
el orden individual Ayala fue. por si solo, un gran espectáculo. 
Rápido, valiente, intuitivo, con potencia de disparo, con extra­
ordinaria visión, convirtió asimismo a Becerra en un fabuloso 
jugador IV con qué precisión «sirvió de bandeja» a Eusebio, 
la ocasión de rubricar el segundo gol! 

El Atlético de Madrid fue ayer todo un ejemplo. De cómo 
hay que Jugar y de cómo hay que saber sufrir y aguantar, 
cuando llega «• momento de actuar fuera. IA tomar notal 

• 

Treinta y dos veces seleccionado para el equipo nacional 
de su país, seguirá ligado al seleccionado 
alemán para encuentros internacionales 

Un muchacho débil que se superó físicamente 
para poder jugar fútbol, su pasión desde niño 

E l pasar a f o r m a r en las filas de l R e a l M a d r i d , 
e q u i p o que p o r u n a u o t r a c i r cuns t anc i a , es e l m á s 
famoso en A l e m a n i a Occ iden t a l , d e n t r o d e l con tex ­
to gene ra l de l f ú t b o l europeo, s u p o n í a u n final g l o ­
r ioso p a r a u n a c a r r e r a p lena de acier tos y l l e n a de 
é x i t o s . G u n t e r Ne tze r lo c o n s i g u i ó , p a r a e s c á n d a l o 
de unos y sorpresa de todos. 

E l « b o o m » de los fichaies sensacionales r e a l i ­
zados por los equ ipos e s p a ñ o l e s , a r a í z de l a 
« a p e r t u r a » concedida p o r la F e d e r a c i ó n de F ú t b o l 
de l p a í s , t u v o u n p r i n c i p i o de l o m á s sonado, p r e ­
cisamente p o r e l fichaie de N e t z e r p o r e l M a d r i d . 
D e s p u é s , casi a l final d e l verano , o t r o bombazo se­
me jan t e c o m p l e t ó l a o p e r a c i ó n : en este caso fue 
l a a l i n e a c i ó n con e l Barce lona de l h o l a n d é s J o h a n n 
C r u y f f . 

L a exper i enc ia , hasta ahora , no ha s ido m u y 
fe l i z , n" p a r a N e t z e r n i p a r a e l M a d r i d . N o h a y 
acop lamien to de e q u i p o n i rea lce a cargo de sus 
figuras e x t r a n j e r a s . L a c u l p a puede ser de u n e n ­
t r e n a d o ^ sostenido con t r a t oda l ó g i c a Por espacio 
de 14 a ñ o s , pe ro é s t e no es e l caso a h o r a . Es a ú n 
l a g ran figura d e l f ú t b o l i n t e r n a c i o n a l . E l genio 
r e a l i z a d o r y el a r t í f i c e de l a d i f í c i l f a c i l i d a d de 
aquel los que t i e n e n clase y es t i lo . E n este aspecto, 
N e t z e r no d e f r a u d a r á , aunque en su e q u i p o ac tua l n o 
t r i u n f e p rec i samen te 

E L R E Y D E W E M B L E Y 

R u b i o , con u n o ochenta de es ta tura , poco peso 
y p i e rnas l a rgas ; « c o n unos pies sobre los que po ­
d r í a quedarse d o r m i d o s in p e r d e r e l e q u i l i b r i o . . . » 
calza u n 46. Netzer es u n t í p i c o a l e m á n nac ido e n 
p l ena g u e r r a ( e l 14 de S e p t i e m b r e de 1944. p o r l o 
que acaba de c u m p l i r los 29 a ñ o s ) y f o r m a d o e n 
l a d i f í c i l p o s t g u e r r a de l a de r ro t ada A l e m a n i a : s i n 
embargo , como e l « m i l a g r o a l e m á n » . Ne tze r se 
r eh i zo de las p rop ia s cenizas. 

D e ser u n m u c h a c h o enclenque, de poca p r e ­
sencia a pesar de su es ta tu ra , p a s ó en e l co r to 
espacio de dos a ñ o s , a ser urt c o m p l e t o a t l e ta . S u 
v i d a , en la n i ñ e z , l o m i s m o q u e en l a j u v e n t u d v 
ahora en l a m a d u r e z c readora , e s t á e n e l f ú t b o l 
y p o r e l j u e g o de l a pe lo ta l u c h ó y se e j e r c i t ó has­
ta e l l i m i t e . U n desaire como fue e l q u e l e recha­
zasen p o r su poca presencia f í s i ca , de l a s e l e c c i ó n 
j u v e n i l de R e n a n i a . l e e s p o l e ó en su a m o r p r o ­
p io , y d i o l u g a r a que l l e g a r a a ser l o que h o y es. 
A q u e l m u c h a c h o d e l I . F C de Moncheng ladbach . s u 
c i u d a d n a t a l , rechazado p o r H e r M u r a c h . e n l a Es­
cue la de Depor t e s de D u ^ b u r g - W a d a u . n o p o d í a 
c o m p r e n d e r que s iendo e l ce reb ro d e l e q u i p o de 
l a A n t o n - H a l n e r . le dejasen en l a cune ta s i n s i ­
q u i e r a h a b e r l e Probado. Pero su i n t e l i g e n c i a l e h izo 
c o m p r e n d e r que t a m b i é n es i m p o r t a n t e l a presen­
c ia y p o r e l lo , t r a b a j ó incansable Poco d e s p u é s 
c o n s e g u i r í a ganar en seis ocasiones segu'das 
en las p ruebas de los campeonatos p a r a j ó v e n e s 
de su edad. C u b r i ó los 100 me t ros l isos en 11'6 
segundos. E l k i l ó m e t r o en 3 m i n u t o s . 6 segundos y 
dos d é c i m a s . S a l t ó con f a c i l i d a d los 5'90 de l o n g i t u d . 
E l peso l o lanzaba a H'SO me t ros , v d e s t a c ó en t o d o 
l o que i n t e n t ó en c u a l q u i e r espec ia l idad a t l é t i c a . 
Pero s i e m p r e con e l m i s m o fin: ser el m e j o r en f ú t ­
b o l 

E l ch ico de l a Gas thans Strasse. q u e s i e m p r e 
estaba con una pe lo ta j u g a n d o con los a m i g o s o 
c o m p a ñ e r o s ' n i c i ó su c a m i n o de g l o r i a prec isa­
m e n t e en 1963 cuando ouede anotarse su segunda 
etapa en la v i d a . D e l t r o f e o j u v e n i l de l a U . E . F . A . . 
su p r i m e r a expe r i enc i a i m p o r t a n t e p a s a r í a a ser 
p r o f e s i o n a l con el Boruss ia . e q u i n o con e l q u e 
c o n q u i s t a r í a la cooa de la B u n d e s l i g a . v de l que 
no se m o v e r í a hasta ahora . Pero a i m p u l s o s del 
casi m i l l ó n de d ó l a r e s Pagados p o r su t raspaso. Es­
t o m a r c a la c i m a de l que fue ra l l a m a d o «El r e y 
de W e m b l p y » . 

« E L M E J O R J U G A D O R D E L A Ñ O » 

C o m o p ro fes iona l , desde e l d í a 19 de J u l ' o de 
1963. fecha en l a que sus padres ges t iona ron su paso 
a l Boruss ia . Netzer j u g a r í a su n r i m e r e n c u e n t r o 
i n t e r n a c i o n a l con la s e l e c c i ó n Sub-23. E n v i s i t a 
a l es tadio de K a r l s b a d A l e m a n i a v e n c e r í a a Che 
cos1r>vaouia po r 1 a 0. 

N e t z e r va ha hecho n o t a r Para entonces sus 
cua l idades . L l a m ó sobre t odo la a t e n c i ó n po r e l 
l a n z a m i e n t o de los erolnes francos a los que I m 
P r i m e u n e x t r a ñ í s i m o efecto v aue s e r v í a n v s i r ven 
nara desoolocar a l m á s ve te rano gua rdameta . S i 
Pase pe r fec to es I n a l t e r a b l e Su ce reb ro m a t e m á t i 
oo. da e l c á l c u l o nrpc 'so al i m p u l s o de sus n i e r 
ñ a s . y los m ú s c u l o s se d i s n a r a n con m e t p ó r i c a cele 
H d a d v s in acusar a g a r r o t a m i e n t o o f a t i g a . SUP 
« S o l o s » de c9sl sesenta met ros , no h a n pod>do ser 
fovresnondldos Hs<!ta ahora ñ o r el m á s r á p i d o de 
fí»n«a c o n t r a r í o F^tas son en t r e otras, sus m á s Pre­
ciadas Prpndas: ñ e r o entonces cuando va desnun 
taba r o n t n d ^ e l l o v t ^ n í a t an s ó l o 19 a ñ o s de edad 
aVanza nnpvo P Q ^ I ^ f l r a T O I n t o r n a H o n a l esta VCz 
f o n la s e l e c c i ó n «TI* v con t r a H o l a n d a en H a n n o 
ve r Ese m i s m o a ñ o 65 nasa a i n t e r n a c i o n a l «A» . 

e n f r e n t á n d o s e en S t u t t g a r t a l a s e l e c c i ó n a u s t r í a ­
ca, con v i c t o r i a p o r 4 a 1. 

L o cur ioso en l a h i s t o r i a de N e t z e r es que . por 
sci u n j u g a d o r d i s t i n t o , m á s adelantado en las 
t é c n i c a s a l o que se es t i la , no se l e p e r m i t e acudi r 
a l M u n d i a l 1966. y no acude a I n g l a t e r r a con la 
s e l e c c i ó n de su p a í s . E l j u e g a e l f ú t b o l que se 
p r a c t i c a r á 4 ó 6 a ñ o s d e s p u é s . Es u n adelantado. 
Pero s í acude a M é x i c o , donde e l b i n o m i o O v e r a t h . 
N e t z e r hace i m p a c t o . L a s e l e c c i ó n a l e m a n a tiene 
exceso de figuras pero se l o g r a n c o n j u n t a r a Uwe 
Seeler - M ü l l e r y a N e t z e r - O v e r a t h . l o m i s m o que 
a B e c k e n b a u e r con e l los . 

L a t r a y e c t o r i a f u t b o l í s t i c a de N e t z e r n o queda 
m á s r e m e d i o que r e s u m i r l a en datos escuetos: « F u t ­
bo l i s t a de l a ñ o en 1972». J u g ó hasta los 18 a ñ o s en 
e l l . F . C . y a P a r t i r de entonces en e l Boruss ia . am­
bos de M o n c h e n g l a d b a c h . E n e l segundo equipo, 
c o m o p r o f e s i o n a l , l o g r ó dos veces e l campeonato 
de L i g a a l e m a n a (1969-70 y 1970-71). F i n a l i s t a de 
l a Copa de A l e m a n i a - H a m b u r g o en dos ocasiones, 
ya que la ú l t i m a se j u g ó en C o l o n i a . F i n a l i s t a de la 
Copa de l a U . E . F . A . . c o n t r a L i v e r p o o l , 1973. y en 
e l c a p í t u l o de i n t e r n a c i o n a l . 32 veces v i s t i ó l a ca­
mise ta de su seleccionado nac iona l . 

C o n t odo esto ha l l e g a d o a l M a d r i d , donde su 
m i s i ó n es l a de ser «el segundo A l f r e d o D i S t é -
f a n o » . P o r ahora , a l menos e n su i n f luenc i a Para 
l l e n a r los campos donde j u e g a su e q u i p o , es eviden-
te : Pero f a l t a l o f u n d a m e n t a l v son l o s t r i u n f o s del 
c lub , q u e no l l e g a n . 

R O B E R T O P A T O 
A G E N C I A E F E 
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HORIZONTALES. — 1. — Paredes, tapias. Espinazo de 
los cuadrúpedos (pl.). 2. — Rece. Ave de rapiña noctur­
na. Se atreva. 3. — Flor de color blanco azulado. Aro­
ma. 4. "— Arco de un puente. Ave trepadora americana. 
5. — Eluda una dificultad. 6. — Drama musical. Musa 
de la poesía. 7. — Sin daño ni lesión. 8. - Levanto. Ad­
verbio de modo. 9. — Sacerdote budista del Tibct. Pie­
za de artillería. 10. — Case. Fruto de la vid. Tuesta. 11.— 
Entréganos. Montecillos de arena. 

VERTICALES. - 1. - Cosa corpulcnla Avalancha de 
nieve. 2. — Bisonte del Caúcaso. Medida de longitud. 3.— 
Desafío. Mineral magnético. 4. — Envidia, inquina. 5. — 
Voz arriera. Curva cerrada simétrica respecto a dos 
ejes. Municipio noruego. 6. — Infusión estimulante. Nú­
mero romano. 7. — Neutro. Pone tirantes los cabos de 
una nave. Preposicióm latina. 8. — Gravoso. 9. — Tri­
turé. Marchaban- 10. — Mamífero plantígrado. Utiliza. 
11. — Espuerta grande. Agarraderos. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1. - Isa. 2. — Tjáde. 3. — Ubica. 
4. — Ar. Saloma. 5. — Oren. Rimero. 6. — Vimos. Danés-
7. — Acidos. Rice. 8. — Acolar. ¡Za! 9 - Ebano. 10. -
Frena. 11. — Ara. 

VERTICALES. — I . — Ova. 2. — Arica 3. — Urémico. 
4. — Ib. Nodo. 5. — Iris. Solera. 6. — Sacar. Saber. 7.— 
Adalid. Rana. 8. — Ornar. Na. 9. — Amenizo. 10. —Areca. 
11. - Ose. 

DIBUJOS i M SIETE ERRORES 

I 

v v a d e c m m o . . . 
EN LA TABERNA 

Entró en la tasca, se instaló 
ante le mostrador y preguntó: 

—¿Tieneri almendras? 
—No, lo siento —contestó el 

tabernero—. Pero si usted quie­
re puede servirle aceitunas 

—¡Bueno, por qué no! —con­
testó el cliente. 

El tabernero la presentó un 
platillo con aceitunas, el sujeto 
cogió dos y se introdujo una 
en cada oreja Los restantes pa­
rroquianos le contemplaron sin 
decir nada Al despedirse dejó 
una propina para el bote. 

Volvió al día siguiente y repi­
tió toda la semana a la misma 
hora. Pedía almendras, le con­
testaban invariablemente que no 
tenían y en su lugar aceptaba 
las aceitunas con las que el indl-
vld. o repetía el número, intro­
duciéndose dos de ellas en sus 
orejas, ante la expectación de 
la concurrencia. 

Ya de todos conocido el taber­
nero se decidió a Interpelarle: 

—Disnense —le dijo—, ¿por­
qué se mete una aceituna en 
cada oreja? 

—¡Hombre! —le contestó e I 
cliente—, ¡por qué no tiene us­
ted almendras! 

EN LA CONSULTA. 

Después de pasar un gran ra­
to esperando al turno la madre 
y su hijo pequeño entran en e 
gabinete de consulta. 

—Doctor —comienza la ma­
dre—, estoy muy Inquieta... Yo 
creo que será necesario psicoa-
nalizar a mi hijo. Imagínese que 
todo cuanto dibuja lo hace con 
rojo. Esto no es normal. 

—¿Por qué? —pregunta el ga­
leno al chico— ¿Por qué haces 
todos los dibujos con rojo? 

—¡Toma! —responde el p e-
queño—. ¡porque se me han 
perdido todas las demás pintu­
ras! 

EN EL CAFE. 

Que los médicos, salvo excep­
ciones, tienen una escritura en­
diablada, lo saben hasta los chi­
nos. 

—Fíjese en esta receta —de­
cía un conspicuo en la tertulia 
cafetera—, me la acaba de ex­
tender el médico 

—¿Y qué le encuentra usted? 
—preguntó otro tertuliano 

—Pues mire, es como nace 
tres años en que mi médico me 
extendió una receta La llevé 
a la farmacia para abtener el 
medicamento y con el mismo 
documento me he servido como 
billete de favor en los cines y 
como carta de abono en los fe­
rrocarriles Ahora es mi hija 
la que trata de interpretarla al 
piano. 

EN EL HOGAR 

Es la hora del condumio en 
el hogar. La familia, matrimo­
nio y dos hijos menores, chico 
y chica, están sentados a la me­
sa en la cocina-comedor iJor 
un quítame allá esas pajas se 
pronueve una discusión entre los 
esposos. 

No surge el acuerdo y para 
cortar el debate la mujer expo­
ne. 

—Mira, Goyo, se supone que 
tú tienes que ser un ejemplo 
para tus hijos, ¿y cómo quieres 
que aprenden a obedecer si tú 
no lo haces? 

L a C H I S P A de O I Imo | 

OLMO 

a Lo m m hay 
5UEKTICILW. POR 

VA A ÍMCGIIRARSE EN lAUSANA 
E l «MUSEO DEL A R T E I R R A C l O N A l í 

Hecho por los dementes, este arte resulta a veces 
más razonable que el de los artistas de vanguardia 

París.— (Crónica A F P -
F I E L .Servicios Especiales de 
E F E , por Laurence R O S S , 
en exclusiva para D I A R I O 
D E B U R G O S } . — A prime­
ros del a ñ o que viene, se 
abrirá en la granja ' del 
"Chateau de Baulieu", en 

Lausana fSuiza) el "Mu-
seo del Arte Irracional'', 
donde se exhibirán exclusi­
vamente obras de enjermos 
mentales o inadaptados so­
ciales. E l ii iterés por las 
obras de los enfermos men­
tales empezó con Andró 
Bretón el "Papa del su­
rrealismo", que fundó la 
"Compañía del Arte t rrac i ) -
nal", pensando en encon­
trar la m á x i m a "autentici­
dad" en las obras de aqué­
llos que viven encerrados 
entre sus fantasmas. . 

E l actual presidente, de la 
"Compañía" es el pintor 
Jean Dubuffet y él es. quien 
h a ofrecido a la ciudad de 
Lausanne la colección que 
consevaba aquél la y la su­
ya particular E n conjunto 
hay unas 5.000 obras de las 
que 1.000 se presentarán 
permanentemente. E l resto 
quedará en el Centro de lo-
cumentac ión del Museo, a 
disposicióli de los investiga-
dpres (y, a ñ a d e n , algunos 
irónicamente , también de 
los jóvenes artistas a falta 
de inspiració7i). 

LA P U E R T A A B I E R -

Vendo piso lujo 
MUY CENTRICO 

Cinco habitaciones. Sol todo 
el día. Llamar al telefono 

200976. horas oljdna. 

Solución al anterior: 

1. — Arboleda. 2. — Arboleda. 3. — Pelo del señor. 
4. — Pelo de la señora. 5. — Brazalete. 6. — Collai. 7. — 
Pulsera. 

está libre de las polariza­
ciones de la cultura y de 
los mimetismos del arte 
cultural". 

Todo inadaptado social 
que haya pintado sin ha­
ber aprendido nunca, puede 
figurar en el nuevo, museo, 
a condición 'de que descu­
bra en sus obras un genio 
espontáneo . E l doctor B a -
c/ier en efecto, considera 
casos patológicos a quieiies 
prefieren morirse de h a m ­
bre pintando cuadros, a 
trabajar en una fábrica o 
una oficina y o los que. co­
mo los esquizofréticos, es­
tán libres "de toda elabo­
ración intelectual y conven­
cional". L a puerta del m u ­
seo corre el peligro de que­
dar demasiado abierta, en 
estas condiciones y, quizás, 
dentro de poco, no quede 
sitio alguno vacío. 

NUEVA E S T E T I C A : - : 

que encargaran a tos doce 
mejores creados de aquél 
nuevo arte; la reproducción 
en grandes liemos de sus 
obras llenas de ingenuidad. 

Hugo Mart ínez cree QUe 
es necesario fomentar esta 
nueva estét ica, nacida de 
una cultura popular y u r ­
bana. A partir de Mayo de 
1968, numerosas galerías pa­
risienses se ocuparon de co­
leccionar los cientos de car­
teles que lle7iaban por aque-
lias fechas los muros de P a ­
rís y posteriormente han 
sido adquiridos a buen pre­
cio por cientos museos. 

TA 

Las autoridades munici­
pales de la ciudad suiza no 
aceptaron al principio el. re­
galo de muy buena gana y 
para convencerlas fué, nece­
saria la intervención de un, 
eminente psiquíatra, ' muy 
apréciado en la ciudad; el 
doctor Alfred Bacher. 

L a coleccián no sólo es tá 
coyistituida por obras de 
enfermos mentales, m é d i ­
camente reconocidos como 
tales, sino por las personas 
cuya "creación espontánea 

Los que tendrán también 
un museo son los "United 
Graffiti Artiste". Sus obras 
han sido coleccionadas por 
un estudiante de sociología, 
Hugo Martínez, que cuando 
estal ló , el a ñ o pasado, la 
furia de las inscripciones 
en los muros de los "Me­
tros" de los Estados Unidos, 
vsiimo que en esas obras efí­
meras había manifestacio­
nes de verdadero talento. 
Convenció a l City College 
de Washington y al New 
York Cultural Center. de 

J E R O G L I F I C O 
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Tí tillo cu- película , 

Solución al anterior: 

...Plántala. 
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Por Francisco UMBRAL 

M O R I R L E J O S 
M A f t D i n ^De nue8tra Redacci6n —S—0. —Parece que el 
M / l l F u l l i . " destino de los grandes españoles, últimamente, 

es morir lejos de España. Juan Ramón, Picasso, 
Casáis. Y tantos otros. Por no Irnos más atrás'en el recuento. 
España, ay, es demasiado pequeña para albergar tanto genio. 
La música de Casáis el arte de Picasso, la lírica de Juan 

Ramón no caben en la sociedad pequeñoburguesa y autosatisfecha 
o autoinsatisfecha que hemos inventado. 

Decía Heldegger que el hombre es un ser de lejanías. Pero 
esto, en España, tiene una irónica y sarcástica confirmación. 
El g ran hombre, en España, es casi siempre un ser de lejanías. 
Un español de Francia, de América, de cualquier parte. ¿Cuándo 
acertaremos a entendernos los españoles entre nosotros de mane­
ra que Usandlzaga no excluya a Casáis, que Vázquez Díaz no 
excluya a Picasso, que Pemán no excluya a Juan Ramón? O 
que'Rafael Gil no excluya a Buñuel. Quizás nunca. Pero ahora, 
• la muerte de Pablo Casáis, de quien Toscaninl dijo que era 
Ja música misma, lo que más puede asombrarnos en Madrid 
es ver cómo siguiendo una fúnebre costumbre, cada cual arrima 
el muerto a su sardina. 

Siempre se puede utilizar a un gran hombre. Siempre se 
puede utilizar a un muerto. «El mejor indio es un Indio muerto», 
decían en el Oeste. El mejor genio es un genio muerto, diremos 
nosotros en nuestro «for este» nacional. Porque el genio muerto 
es utilizable, manipulable, y precisamente en este año de 1973 
hemos tenido una triple baza de Pablos que para sí la quisiera 
el Mundo. Pablo Picasso, Pablo Neruda, Pablo Casáis. Tres 
muertos sabiamente manipulados por quienes menos derecho 
tienen sobre ellos, para cantar la grandeza de España y olé. 
Vamos a tener Pablo Casáis para rato. De la música nace 
toda cosa, dijo Verlaine, y de la "música de Casáis van a nacer 
ahora toda clase de disparates. 

Aquí, como otras veces, no hay más que una verdad: que 
un gran hombre, un gran español muere lejos de España y 
añorando España. Pero Madrid tiene habilidad suficiente para 
hacer de Casáis un mito aséptico, un burgués equivocado, un 
artista díscolo y lo que haga falta. Muérase usted para eso. 

En Madrid hay todos los años grandes campañas pidiendo 
un teatro de la ópera, una vida musical que no tenemos. Yo 
Creo que todos esos esfuerzos debieran haberse encaminado a 
recuperar para España a nuestro músico más grande. Alguna 
vez pudo creerse que la música era la más grande. Alguna 
ia más apolítica, la más angelical. Pablo Casas ha sido un 
ejemplo universal de músico comprometido con su tiempo, enzar­
zado con ta Historia. En Madrid, Forges ha dibujado un apunte 
de Casáis cuyo violonchelo es Expaña. Mingóte dibuja el vio­
lonchelo y el pentagrama, solos. En el pentagrama pone: «Paz». 

Los oficios fúnebres a Casáis, pues, han sido políticos por 
parte de los hombres más puros, que son los humoristas. No 
es cierto que la música sea un limbo de los tontos. Hay una 
politización de la música. Sartre habló de la militarización y 
ta desmilitarización de la cultura. Un himno de guerra puede 
hacer más víctimas que una bomba. La música y la ciencia 
habían sido las grandes inocentes, las ninfas bobas que se lava­
ban ios pies de mármol en el río del tiempo. Pero ya tampoco 
se puede creer en una ciencia despolitizada. Gracias a la ciencia 
se hacen las modernas guerras. Antea que curar el cáncer, 
ia ciencia ha alumbrado la bomba atómica. Ha estado ai servicio 
de la guerra más que al servicio de la salud. Lección es 
que no hay salida y conviene definirse. Casáis lo hizo. Ya ha 
muerto. 

d t á g a s e suscripiúr de 

D i a r i o < | | B u r g o s 
rellenanda esta óateiln 

Población - • ......M,,..,,,,,,,-!...,.. 

Calle „ N.0 

Piso Desea suscribirse a OtARIO D I B U R O O I 

a partir del día (1) ..del mes de 

de 1973 por un penado'de , 

[mes, trimestre, semestre o año]. 
(1) tas suscripciones comienzan el 1,* y 13 de cada mes, 

P R I C I O S O f S U S C R I P C I O N t Copltals 160 p t « . «I mes. 
Fuera do la capital: Trimestral, 470 pfas.; Semestral, 
940 ptas.; Anual, 1.8BO ptas. 

NOTA.—Las suscripciones do fuera do la capifo! se harán por un 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d (Legos). ~ E l «B. O. del E s t a d o » , p u b l i c a r á 
m a ñ a n a , entre otras, las siguientes disposiciones: Trabajo: 
Correcc ión de errores del decreto de 17 de Agosto, sobre 
o r d e n a c i ó n del salario. — Agricultura: Reso luc ión sobre 
a c t u a c i ó n de la p r o d u c c i ó n agraria sobre ac tua l i zac ión 
de los servicios aplicativos para la r e p r o d u c c i ó n orde­
nada en ganado bovino. 

• R O B O D E M U E S T R A R I O S D E J O Y A S 

Gerona (Logos). — Joyas por valor de cinco millones 
de pesetas le han sido s u s t r a í d a s a un viajante c o r d o b é s 
l lamado don J o s é López F e r n á n d e z . E l hecho o c u r r i ó 
cuando d e j ó estacionado su veh ícu lo en la plaza de Ca­
t a l u ñ a , mientras visitaba a un cliente. Al regresar advir­
t ió que el m a l e t í n estaba abierto y de su in ter ior falta­
ban dos muestrarios, uno ro jo y o t r o verde, pertenecien­
tes a u n establecimiento de C ó r d o b a y po r el indicado 
valor. E l viajante d io cuenta del hecho en la c o m i s a r í a 
de Pol ic ía donde f o r m u l ó la correspondiente denuncia. 

• P I D E N D I E Z M I L L O N E S D E D O L A R E S D E R E S C A T E 

Buenos Aires (Efe) . — Diez millones de d ó l a r e s exigen 
al parecer los secuestradores del director general para 
Hi spano-Amér i ca de la empresa a é r e a suiza «Swissa i r» , 
K u r t Schmid, seña la hoy el vespertino «Crónica», de 
esta capital , que atr ibuye dicha i n f o r m a c i ó n a «fuentes 
vinculadas a las oficinas locales de la empresa aé rea» . 
Schmidt fue secuestrado por el grupo extremista cuyas 
actividades fueron declaradas ilegales por el Gobierno 
argentino a l «Ejé rc i to revolucionario del pueb lo» . 

• " G U E R R A D E L B A C A L A O " G E R M A N O -
I S L A N D E S A 

Bonn (Efe). — "Islandia no p e r m i t i r á que faenen los 
barcos - fac to r ía alemanes dentro del l ími te que han i m ­
puesto de las 50 mil las de sus aguas terr i toriales", según 
i n f o r m ó el subsecretario del Minis ter io a l e m á n del Ex­
terior , Hans Apel , que mantiene las conversaciones pes­
queras con el Gobierno is landés a su vuelta de la ses ión 
de negociaciones que mantuvo en Reikjavik. Tampoco 
la cues t ión de que en parte de las aguas territoriales 
p o d r á n pescar los barcos alemanes ha sido resuelta, yo 
que, según in fo rmó Apel , existen diferencias de opiniones 
dentro de los miembros del Gobierno i s l andés . E l Go­
bierno i s landés no se ha decidido" aún por la so luc ión 
que le presentaba Alemania para que permitiera el t ra­
bajo de sus barcos - fac to r ía dentro de parte de las 50 
millas debido a lo cual, han sido Interrumpidas las ne­
gociaciones germano-islandesas. 

• D I S P A R O S D E " A D V E R T E N C I A " 

Londres (Efe-Reuter). — U n barco mercante norte­
americano ha informado en un mensaje de socorro "SOS" 
recibido esta noche en Londres, sobre el hecho de que 
un buque de guerra no identificado le hizo varios dispa­
ros de advertencia, por delante de su proa, ob l igándo le 
a detenerse en el punto en que se encontraba, que se 
encuentra situado a la salida del Mar Rojo. Se trata del 
mercante " L a Salle", propiedad de la "Waterman 
Steamship Corpora t ion" , en cuyo mensaje se decía que 
el hecho ha ocurr ido a las tres y dos minutos de la tar­
de de hoy, hora e spaño l a . E l mensaje lo ha recibido en 
Londres el Servicio de i n fo rmac ión de la entidad ma­
r í t ima "Lloyds" . 

• A G R E S O R D E M U J E R E S 

L o n d r e s ( E f e ) . — U n h o m b r e , a ú n no i d e n t i f i c a ­
do, que s a l i ó hoy DOr l a m a ñ a n a de u n a e s t a c i ó n del 
« M e t r o » , amenazando a centenares de personas eme 

pasaban p o r la ca l l e de O x f o r d a c a b ó a p u ñ a l a n d o a 
t res m u j e r e s y u n a de e l las m u r i ó cas i en e l acto. 
E l agresor h izo c u n d i r e l p á n i c o b l a n d i e n d o u n cu­
c h i l l o de grandes d imens iones . Se i n t r o d u j o en la 
p l a n t a b a j a de unos a lmacenes v c o m e n z ó a a p u ñ a l a r 
a u n g r u p o de m u j e r e s q u e h a c í a n comuras . E l agre­
sor p u d o ser r educ ido p o r l a P o l i c í a v l l e v a d o a una 
Comisa r i a . D e m o m e n t o se desconoce su i d e n t i d a d . 

PERDIO EL ANILLO EN UNA 
CAJA DE CARAMELOS. 

Bilbao (Cifra). — Una depen­
diente de la popular confitería 
bilbaína «Santiaguito» perdió un 
anillo de oro, de gran valor, 
y, cuando menos lo esperaba, 
ha sido hallado en una caja do 
caramelos que adquirió un ma­
drileño. 

I.M.M. estuvo en Bilbao y co­
mo siempre compró una caja 
de caramelos de malvavisco en 
«•Santiaguito». A su regreso a 
Madrid, se encontró un anillo 
de oro entre la dulce mercancía. 
Al suponer que podfa pertenecer 
a la dependienta de la confite­
ría, llamó por teléfono y com­
probó que su suposición era 
exacta. 

Poco más tarde, volvió a Bil­
bao con el exclusivo objeto de 
entregar el anillo a su -dueña, 
que es la dependiente, Begoña 
Uresandi. que ha. mostrado pú­
blicamente su gratitud a I.M.M. 
por su hermoso gesto. 

R E C A U D O 8.025 P E S E T A S 
S I R V I E N D O V I N O 
G R A T I S 

Lemona (Vizcaya). — Ocho 
mil veinticinco pesetas ha re­
caudado el propietario de un bar 
de Lemona entre su clientela, 
con destino a los huérfanos del 
Asilo del Monte Umbe. 

Durante todo un dfa, sirvió 
vino gratuitamente a sus cllen 
tes a condición de que dejasen 
una cantidad voluntarla para los 
pequeños asilados. Al final, el 
balance dio la cifra de ocho mil 
veinticinco pesetas, que serán 
entregadas a las monjas del asi­
lo. 

EL DALA ! LAMA V S U DIETA 

UPI). — El dirigente budista tibe-
tano, Oalai Lama, . su séquito 
de 12 personas se sentaron en 

ANA, S U NOVIO Y EL ((CONCORDE» 
<mm&.::m 

Fairford (Glouccstev, Inglaterra). — La Princesa Ana de Inglaterra y su prometido 
el capitán Mark Phihirs efectuaron hoy un vuelo en el avión supersónico "Concorde" 
recorriendo la zona costera del Oeste de Francia v el Golfo de Vizcaya durante una 

el. almuerzo que les facilitó una 
representación del, clero inglés. 
Dirigieron la vista a una dieta 
vegetariana, que había sido pre­
parada con grandes deseos de 
agradar por los anfitriones y 
también hacia una cacerola con 
pollo preparada para éstos. 

No tardaron mucho tiempo en 
decidirse: 8e sirvieron de la ca­
cerola, dejando para los miem-
bors del clero británico la dieta 
vegetariana. Un ayudante del 
Dalal Lama explicó: Su Santi­
dad puede cambiar su dieta ve­
getariana cuando lo desee. 

Un sacerdote inglés, algo mo­
lesto, dijo posteriormente que 
fue muy Interesante el inter­
cambio de puntos de vista man­
tenido con el Dalal Lama -pero 
no creo que Intercambiemos 
también el próximo almuerzo». 

DA A LUZ EN UNA PROCESION 

Barí (Italia) (EFE). — Duran­
te el recorrido de la procesión 
organizada en honor de los San­
tos Cosme y Damián, en la lo­
calidad de Barletta, en la pro­
vínola de Bari, dio a luz un 
niño Lucia Piccolo, de 23 años. 

La joven, que se encontraba 
en el octavo mes da embarazo, 
sintió tos síntomas del alumbra­
miento repentinamente y a pe­
sar de que se Intentó trasladar­
la a un contro sanitario, el par 
to se produjo Inmediatamente 
en el umbral de un cafó. 

Al recién nacido, que se en­
cuentra en perfecto estado y que 
pesa más de tres kilos, le han 
sido Impuestos los nombres de 
Cosme y Damián, en recuerdo 
del original momento en el que 
llegó al mundo. 

«ROLLS ROYCE» ANTI TODO 

Londres, (EFE). — La «Rolls 
Royce» está contruyendo un au­
tomóvil especial por encargo da 
un Jeque árabe, cuya Identidad 
no ha sido revelada, que esta­
rá dotado de dispositivos anti­
balas, anti-mlnas y completa­
mente Impermeable y sumer­
gible. 

El automóvil costará a su 
propietario, que prefiere per-
manercer en el anonimato, 18 
cifra da 65 000 libras sterlinas 
(cerca do doce millones de 
pesetas). 

La «Ro'ls Royce». que se 
muestra muy satisfecha de su 
nueva venta no ha dado deta­
lles de como utilizará el vehí­
culo su dueño, aunque por las 
catacteristicas puede cruzar el 
canal de Suez y presenciar los 
combates de cerca. 

UN CIEGO INTENTARA CRU­
ZAR EL CANAL DE LA MAN­
CHA 

Londres (Efe). —Dennis Moo-
re no sabrá si su intento de 
cruzar el Canal de la Mancha 
ha sido logrado hasta que su 
canoa choque con la orilla frari" 
cesa. Denis es ciego de naci­
miento. 

El señor Moore, que cuenta 
43 años, espera en la orilla In­
glesa que mejore el estado del 
mar para lanzarse al agua en 
los próximos días. 

Dennis Moore Intentará el P3-
so en una canoa monoplaza si­
guiendo la dirección que le mar­
que tina motora oue le acón • 


